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j\ importahciai da materia y jo rneremínento 
da obra, e a reputado da auctor itos .inchraí* 
yainatraslad^-taem lihguagem portuguesas Do 
acc&rdo; com o; auctor em^quonto affirma que 
nem^o.passadoy nemniprespnte -.estado» ;^a His* 
panha, éítam^conherido«x0rno, o v de*ia 'set> acj? 
crecentaremos que para néá t>sf partugiiezes^ na 
qualidade •.. de moradores da penjnsü la ibérica^ 
csse cünheci mentó reporta uní ihterésse y por 
assirwldizer^ de fimiliá. . ■ ■¿o!-. .'.■:"■ :mó'¿ 
, Caribe ffeLto a>crimttguidade' do^terriforio^ 
a jaffifiidads dos intereses- e dos cosíumes T ^ ** 
paridade das vcondi^oes: ¿'existencia physica n<[ 
política j a vant?gem de ;cbnhecer uroa lingufc 
análoga á pontnguexa ¿ rica, karaiotViosá, etió» 
je tam apetfei^Qada cxímkx a hispariheia, tudq 
nos convida a indagar mais. cabal mente bs:fa^» 
culdades e vantagens. y '. que a Natureza^cénce- 
deu a este bello paiz'4 e nos persuade nao só 
a fraternisar, mas aestabelecer com elle amáis 
estreita commúnidade política ,; que fór com~ 
pativel com a independencia das duas na^óes.» 
,E* tempo de cultirarmos as relaces , a 
que somos chaxnadoa pela mauítefcfc &** ^** v ^ 



▼t 

c que ao menos a mocidade estudiosa procur? 
reparar, ou prevenir <* descuido e ommfesft 
com que até agora se tem preterido o estudo 
da historia, c litteratura hispanhola , a tal pon- 
to, que actualmente é mais conhecida dos por- 
tuguezes emgeral a historia e litteratura de po- 
yos longinquos, do que a de urna nafáo ¿lw 
tam visinha, 

/ ■ : Hoje pocera que o; espirito humana por 
toda a parte acote, mais vivamente do que nun- 
ca, a; necessidade de tu do investigar e conhe- 
eer ; e ura maior grao de libeidade na comt 
iBunica^ao das Iuzct perqiitte satisfazla, é for- 
ja aproveitar* ou faxer nascér todos os cnéios 
de in&truc^ao. A Hhpanba é, como diz. omito 
J>em a auctor, um p*i% de Átuobmaz, é me*? 
iece ser estudiado em todo o sentido. Quando 
fórsufficientemente conhecida e appteciado cor 
jno q ctave ser, elle ha de obter a.devida^ con- 
HÍsdera;ao^ cosestrangeiros experimentará» sur- 
preza e descontentara en ta poí hav^erem tam tar- 
de corneada a cónhecer um paiz tam. favores 
cido pela Natureza , c tpm importante , quer 
pelas suas instituyes Liberaes, quer pela cul- 
tura das sciencia&, lemas, e artes. " <>*: 

A obra de Mr. Viardot recommenda^sey nao 
ió par ser um exacto r e curiosa resumo dos 
fictos» mais importantes da Historia das Insti- 
tui(6es, e da Litteratura hispanhola, mas prin- 
cipalmente pela critica justa é imparcial , com 
que o auctor julga as obras scientificas e artís- 
ticas | 05 horaens, e as caisas. E* xia verdad© 



«templar a rectidáo com que elle sustenta a 
Justina e a gloria devida á nagto hispanhola } 
a despeito do amor proprio dos francezes, seos 
compatriotas, os quaes muitas vezes aspiram a 
tima gloria exclusiva: como se nao tivessem 
tanto com que satisfacer e fettar urna nobre c 
honesta ambi$áot 

Por esta occasiáo expressaremos o desejo 
de que & auetor , ou algum outro litterato do* 
tado do mesmo gasto e tacto, componha urna 
obra semelhante sobre as instituidos e Lltte- 
ratura portuguesa (*) o que seiia útil nao só 
para instruir -e deleitar a mocidade estudiosa, 
mas tanrtbem para habilitar os estrángeiros a pro* 
cederé*?* conv mais justifa, e conheeirtiento dé 
causa, qaando hoaverem de julgar ás coisas 
portuguesas. 

O cuidado que posemos em reproduzir 
as ideas do auetor accrescentando algumas an* 
notajes quando a oppurturvidade as pedia, nos 
fazem esperar que este nosso trabalbo será de 
alguna proveito ; assim para a na^ao portugue- 

(*) Este pensaroeoto por ventura faiia> nascer no espirito 
dos amigos da Liueratura , e da gloria nacional o projecto 
de formarcm uma associac,ao com o intuito de fundaren) um 
premio v ou destinarem um certo capital ao litterato nacio- 
nal ou estrarvgeiro , que executar a respe i to da Litteratura e 
Lingua portugueza o que o nosso auetor fez acerca da his- 
panhola. 

O premio desta empreía poderia ser , por exemplo , o 
capital de 1:200^000 reís, ou urna annuidade de óojftoooreis. 
A contribuido ou assignatura seria de mil e duzentos réis ; e 
mil o pumeco dos contribuintes. O Athenéo Lisbonense das 

-Sciencias e Lettras poderia tragar o programma, e fiscal isa r o 

«cumprimento das respectivas condic/ta* 
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, singular o destino da Hispahha ! No finv 4<1 
se cu lo quínze* e.depois da formado damonar-j 
cjuia: pela teuiiiáo dqs cotóasi de Aragáo 9 e de 
CJasíela, dépois.daconqi^ista de Gienpda, e do 
cUscobrimento das 'Amtricjas Hispanha era a 
na§ao mais. poderosa: do muadol Durante qua? 
si. todo o. secuto: d^zeseis?, e governjmdo os 
primeiros soberanos da, casa d Austria ^ cQOr 
servou ella, a sua supremacía em: ambds'bs he- 
inispherios. No s<cuJqodcaesete fbixleeaindo 
até. que entrou ^ gojreraar. a. c^a. d¡e.>Boiir? 
bon. No sécula dezoito »foi riscada <do:inappa j 
e por ássim < difeer, vAo .se corita va com el¿* 
nos negocios .da Europa. * Todayia • no, coaifc 
50 do seculo córtente a guerra da indepen- 
dencia 3 tornoü á Ixxl; as suas revólu§6es a fi- 
zeram figurar na esphera . da política europea; 
e hoje teni o privilegio de chamar a attenjáo 
geral. sobre todas aa eriges, de que é theatro. 
Dir-se-hia que entre os doia principios,; que dfc 
videm a Europa central, ea do norte em duas 
al lianzas de forfaa poúco. mais , . ou menos ir 
guaes, aHispariha dete^ ap^zar. de sen, pequen 
no pézo., ,&zer ¿nejina* ¿a balanza <> c *« vxvo^ 



especie de terreno neutro , onde aquelies do 
principios fagam as primeiras escaramuzas^ a 
tes de se empenharern na grande batalba, qw 
ha de decidir do futuro destino do mundo. Ho< 
je porem depois de um longo rompimento de 
todas as relagóes; depois de ha ver cessado» 
pela sua expulsáo de Italia, e de Flandres, de 
visitar a Europa, e de ser por ella visitada ; i 
Hispanha isolada potf muico tempo, bracpiantt 
os outros povos tendiam a communicar»se, im* 
movel e estacionaria, em quanta o universa mar* 
chata, é para nos uro paia de descobertas. Náa 
se conbece bem , nem o seo estado presente* 
nem a sua historia? passada ; e todavía nao sd 
ha desejo de as coahecer r mas scatc*sc a ne* 
cessidade d*esse oonhecimento* 

Tal é o motivo da compasivo deste & 
vro. Se elle é pequeño, é porque me parecen 
que no presente secuío curioso, e agitado, a 
publico nao gosta de grandes liaros ; e alero di» 
so a Hispanha, quanto ásua vida histórica, es? 
tá no^caso de bastaren* indicagóes geraes para 
satisfaizer ¿curiosidad* das na$5es estrangeiras. 
Tal vea venha depois o tempo dos desenvolví 
mentes, « dos pormenores. Eis-aqui porque etf 
me es forcé i em incluir no estreito quadro de 
quatro capitules as. cnais interessante? noyóes, 
que se pode haver acerca da historia moral da* 
queMe paia. Eu espero ser acreditado, quando 
affirmo que ero meio dos materiaes para uros 
tal obra, era menos diflkil achar, do que es* 
colher j mais veaes. me fbi necessario corta* 



^ou por de parte, do que ajuntar ; e emfim te- 
ria menos trabalho em fazer dois volumes do 
que um só. 

As partes de que se compóem este livro 
nao sam todas novas ; algumas já apparecéram 
ñas Revistas. — • Taes sam a historia das assem* 
hleas nacionaes , que os hispanhoes nao julga- 
ram indigna de ser traduzida, e derramada, co- 
mo urna especie de catecismo na abertura das 
suas cortes actuaes ; e a descripfao do Museu de 
Madridy que os amigos das Bellas-artes tem a- 
colhido com um favor, que eu nao ousava es- 
perar. Esses fragmentos cuidadosamente revis- 
tos, e completados antes de serem segunda vez 
publicados, sam comtudo menos extensos do 
que os inéditos. Deixando de parte o valor ou 
interesse, que cada um delles pode inspirar, 
nao peloauctor, mas pela materia, nao éa no- 
vidade, que deve constituir o seo primeiro me* 
recimento, mas sim a sua reuniáo. — . Montai- 
gne diz , gracejando , no cometo de um dos 
seos capitulos : „ Por mais diversidade de her- 
vas que haja , a tudo isso se chama salada. " 
Assim vou eu fazer urna mixtura de diversos 
artigos. Neste livro tudo será envolvido debai- 
xo do nome commum s JEstudos sedo assum- 
pto commum s Hispanha. 
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As Jéis guatean verdadeiro crédito ta/a 
aquellas a <que Dees, confeiiu urna antjgfl 
origem > de modo que, ningueqa saiba O 
seo nascimento, c seo prirneiro estaco, 

MONTAIGNE fcSSAIS LIV. I. CAP. 44. 



PARTE PRIMEIRA. ; ■ 

1 1 • j ... 

ASSBMBUAS ANTERIORES A CAR&OS QUINTO- 

J^b existe algum paiz, quepossa, mais doquft 
qualquer outro, provar pela sua historia passada 
a verdade do adagio, zza lifrerdade é que é ver 
Iba, e só o despotismo é que é torvo ; é certamen- 
te aHispanha. Antes de ser citada, como terr4 
das sica do direito divino, e do poder absolii> 

to ; a Hispanha havia dado á Europa da naeiar 
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idade um modelo da soberanía nacional erti ej- 
ercicio i assln* a tesptlití dos pattictf lares in- j 
terésses da rtiunieipalidade , confio acerca dos 
irtteresses gefaes da na^ao* Hoje que o pro- 
gresso das luies/ o podé* da opirtiáo e dos eos- 
turnes ¿ obrigam ¿ mesólo sem revoluto , este 
paiz tornado estacionario* á langar-se no carril 
nho das j$fofifta*;^ troje* que a palabra cortes 
sóa de um a büfro extremo da península, e a 
nagáo hispanhola confia a sua regenerado ás suas 
antigás formas representativas , nao deixará de 
lér-se com interésse alguns pormenores sobre 
a origem ¿ desenvolvimentos , poder y queda ¿ 
e restaurado das assembleas nacionaes em His- 
panha» Al¿m disso ba mais.do que urh proveía 
<& íieisté' cstüdb ; talvcz dciíem de chamar-stí 
innovadores aqueíles que reclamam para nos (os 
fráneezes) , effl garantías e ém libeídade, me- 
nos do que pbssüia ha eirico secülos um povor 
xisihho f aos que defendem essas institui$Óe£ 
populares, a qué a Hispanha deveu a sua for$a ¡ 
e a sua grandeza contra as inVasóes do poder : 
soberano, que tem causado seos infortunios ^ ; 

e Sua ruina. 

Pode dizer-se que a constituido política 
d&H^panhá até áintrodugáo violentado poder 
ébsotafb 1 tem sempre trdo como liases funda* 
rttttttacs daas i n9*itui$óes r urna das quaes. era 
laftknlar A c idade ^ e a omra eonomura á tm 
j^ó -ihtéirá : instituidles tam populares , tadi 
Veftéfradás, ttm arrogadas nos eostum«, qite i 
lS ] dttpOtÍ3nio poacfe ?¿ciá4as f ma? álodjrtrb 
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As le* 50c tcm verdadcvo credao 
aquellas a <quc Déos coofcou una. aatígi 
origen, de modo que, nugoeos saiba • 
seo oascimemo , e seo prüseiio estada. 



.,;■■* KOMAICITE £S¿4IS UV. I. CAP. 44. 



PARTE PRIME1RA. 

AS8BMBUAS AVTUELXORXS A CA&JLOft flUMTOu 

J^b existe algum paiz, quepossa, oíais deque 
qualquer outro, provar pela suahistoria passada 
a verdade do adagio, s a lifcrdade ¿ que é ve- 
Iba, e só o despotismo é que éturvo ; é certamen* 
te a Hispanha. Antes de ser citada, como terr* 
classica do direito divino, e do poder absolur 

to, a Hispanha havia dado á. Europa 4* «k\v 



depois por HadViano em numero de cinco; á 
tica, a Lusitánia, asr Galtias , á Tarragon 
e a Cartaginesa estaram divididas em cid 
(ávitates) , que se compunham nao só daq 
la onde residía a autoridade municipal, e 
ira oseu rrome ao districto, mas aínda dos c 
toes (pagi), quedabi dependiam. A cadaci 
de esta va annexo um commissario imperial 
mado conde (atnus) , dependente do pro 
sul de provincia, o qual :tambetn pela sua 
te era dependente assimeomo o .duque (i 
ou commandante militar , do preftito do p( 
torio, superior intermedió incumbido de trao 
mittir asordens de Roma ás provincias, eos tri- 
butos das provincias a Roma. Este prefeito d 
pretorio, coja diocese comprehendia todas 
possessóes .do oeste, residía ñas Gal lias, -etinhfl 
na Hispa nha um vigario geral.'Assim constituí* 
das, debaixod'uma jerarchia, que era rnais de*uí 
perinteodencia do que de dominará o, as-cidade* 
iormavam, como é sabido, verdadeiros^péqueaob 
estados, com seo governo particular, indepen- 
dente e dístincto dos outros i posto que se- 
melhante na forma; O governo Ma cidade se 
compunha de um senado, cujos logares eram he* 
fedatarios, ■: e d; urna' aásenibiea municipal cha- 
mada .curiújavi aigoma vez smado inferior ,> ctP 
jjós togardffiaoafü electivos.i Osrsídadáete' (r¿itfí)j 
isto. é , os ' miradores li vre$ da cidade \- sfe Ótt 
vidiam emr tre& ordeas oü =cíass®B sditf dte p¿ 
zr^f^niehTtíros das faraiiias seádtoi&s p2 A déí 
propiietarios^de éens de^caiz^nq teiritetfo' >Üi 
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«idade divididos em (decur¡as\ e que deba i xa 
■xlo npme de curiaes i elegiam ñas assembleasr 
jmblicas os seos decuriSes ou agentes munici* 
^>aes| 3. a emfím dos artífices comprehendendo 
Vodas asprofissóes manuaes oumercantis. Aes* 
ta terceira ordeno dava-se o flome de colegia 
nptjuum, porque cada estado ou profissáo for- 
ma va um gremio, collegio, ou cprpora^ao {coh 
Jegium). O senadoV e a curia governavam corn 
ju neta mente a cidade ; mas só aos decuriSes com* 
petia a execu<jao dos regú lamentos municipaesj 
esses officiaes eram incumbidos, além disso da 
cobranza dos i m pos tos, do rec ruta miento^ eem 
geral; de todos os negocios da cidade (i). 

■ • m i i ■ m " ■ ■ •«■i l ii — mim+++mmmm mmn ■ !■ ' ■ I fc 

(i) Qáándo ná decadencia do imperio se ensaiou atalhar 
o progreaso doá barbaros , ■ jé comprando a péio d'óiro bf«J 
ves suspensoes d armas,- ;¿ comando a sordo de Roma a I gil* 
mas píovoagóes estrangeiras para as oppór ás- o otras ? fazendp 
assim pagar á¿ provincias a ptti e a" guferrá, imaginóle ajiirf- 
lar aos impostas subsidios extraordinarios^, a. que da va moti» 
vo cada acontecimento extraordinario,; e que sen? p re ¡ameres* 
cendo 'corrí os desastres. A difficuldade de arrecadar estes sub« 
s id los' fias provincias remotas strgeriu o alvitre-de arrendar a 
sua cobranza* Os exactores imperiaes, tendp i sita disposiqSo 
a for^a armada, emp regara m mais rigor e aspereza erh um car- 
go é*e*cid& mais em proveito delles mesmos do ^ue do esta* 
do* Elles tornaran» res pansa veis os seos agentes rnunicipaes pe* 
las contribui^Óes , que eram incumbidos de arrecadar , obri- 
gando-os mesmo á ádlañtar a sua importancia. Entao a con* 
dicío dos curiacs f que «seo! nía m ,-é entre os quaes eram esa 
colhidos os dtcuriócS) iornou-se- tam penosa que a maior par* 
te d'entre eHes s* esforqava em obter rescriptos do principe! 
para strem riscados da lista curial. aftm de serem clasificado* 
entre os sinipjes propietarios, ese nao podiam conseguir tfM 
se. favor iainvWflf em outra municipaltdade para - nlo se» 
redi incumbidos do-éYnprdgo alguna. „ Ninguem ignora , di- 
xia lüajoricno .toa unx edicto > que , os cucites tua <** vj&\*^ 
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Roma nao tinta conservado ñas provii 
genáo. urna autorklade indirecta > urna cspi 
de suzerania cujos direitos se redusiam qi 
á pejcepf áo do censo ; porque durante 09 
nieiros scculos, e antes dos edictos fiscaes 
Caracal U, que para accrcscentar o imposto 
capita^ao extendeu odireito de cidadao 
no a todas as provincias, nao houve mesmo 
crutamcnto, porque só os cidádáos romanos 
diam fazer parte das legióes. O censo consí 
ya de duas sortes de impostos, a saber : o «I 
púst* territorial, ou jugerafíío que recaía era trjt] 
da a especie de propiedades, e o impostó fu>\ 
soal ou capitafao que abrangia a todos os indi»; 
viduos. E 9 mister ajuntar a isso as alfandegas^i 
o imposto dos peóes ou viajantes ap^.,e ou*i 
trps encargos establecidos a bem do aervif* 
do imperio , como transportes de tropas , ou 
de mercadurías. Urna vez cumpridos estes eo» 
cargos a respeito de Roma as cidades eram ii* 
dependentes , e no seo interior governgvam-se 
livrememe. Tipham seos rendimentos partió* 
lares provenientes já dos direitos de consumo 
{pctroi\ que impunham a si mesmos com coq« 
sentifliento do imperador , já do producto <kl 
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Uculos do estado, e me/mbros essencíaes das cidades.; coffttadfl 
efse¿ cidadSos, cüjaassemblca se chama senadw ie/irrier, lem a» 
fiido Unto pela injustice dos nossos officiaes , e pela evklel 
don «tactores do importo., que a nrmior palle desertando ék 
ptliia , e renunciando tos direitos de seo nescianeoto , vae 
eicondef-st esn novas inoradas onde nSo sejam obligados • te 
mu paite nos negocios públicos (Lea Majormni anno 458.; 

•i- . .-- ... r (M9TA-XH) AVCT9R.) 
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aprje&de*, «Mjniícifxaéft, Elks .t¡nha<n tapibem 
¿¿telas regulare.?, , e peaitasentes que os e«* 
caos romano* mu'M& K«&es,*j*ajpayáni «mseo 
XÁÍiOp e.que tiyewff» fnfre ¿iaJgoma* pequen 
« guerras <*le vj^iphiafj^a,. Algtiirtas^vjezes «s 
dades se ajun.tayftm para forraarem «stacfos ge* T 
ss por diputados efim d< delibgrftiein sobre 
¿otercwes communs da pai^ Adriano» Q<tmr> 
»de> a%j, empregpu es$e meio pí#a js cofa* 
Itpr/.íJiuií ssp.s njais preciosos direitos, «t» 
le ellas <ex*rdwra#p fr^qyentementfi, era o de 
tftr para iJonvpartfcecem «m Rotea os gover- 
idofes reeponsaven por ¿MKerf&s* <¡) seo*d,<v 
aranw q»ej£k«*a Jevada ¿a atw^a^áo , julgava, 
Itíc «ríidade $>u igipnieipio, que ..se queixara^ 
o p*o*qbsu1 ¡aqausadq. Eeifim Renta, que.assun 
$pe¿í9j?a'A:.,SBa jiperdade iflterjpf, -poupou até 
seo ¿mpr prpprip, nonteaníto a maíor parte d'« 
ttre«cllas #fM¡t4af, e**© BttbdifiaSj e charitaa- 
> : #WW<í(? ¿j&ia/f* P acto . de ; gt*ta»iisséo das 
dades^a© ire|?er¡0. JSit&ttejo- &zsr coa» pee* 
spdw ppJ rnejo.de; urn ejemplo «torgwiisteítQ 
1$ «wnicipaiidades rofpaiias, 
: <. 'Syppoaharnog ,a Suisisa^ tal cocr)o está nos 
:>a8©$,di48 dividida e gpvemada, dependente 
3 imperio, M pagando-ljie o censo ; con» <tá} 
roooispul 1 resi.dicvda ern Ginebra, c commissa* 
os <Mi:-cofW^ifw 99¿*-;CW&jb & §y¡$s*.;forr 
taria unía pngiÍf»?i«):£0MmF janees ouftra» 
mtas cidades. 

NaHispanha onde qualqyer institukíjo se 

fe * 
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raizes , o régimen municipal sobreviveü a tw 
das as conquistas, e a codas as revoluf oes. MuN 
to depois da queda do imperio, muito depoa 
da invasáo dos godos e dos árabes , quandá 
estava erigida a monarchia , e as cortes nacit 
naes se ajuntavam regularmente, as municipH 
lidades rebeldes a qualquer outra instituidla^ 
conservavam ainda as suas formas municipaesj 
nao deixando ao rei , como antes ao imperr 
dor , senao urtí direito de susetania para la» 
^amento de impostos e recrutamento , e se* 
tomar parte alguma nasua aditiinistra^áo ínter» 
na. Estas municipalidades independientes fóram 
chamadas behetrías. Ellas' se éstabelecerám ni 
xriesma época (28 5) que as bagaudes ñas Gal- 
lias, isto é: quando a provincia dos armóricoi 
se havia separado do imperio, as cidades, que 
as compunham, renunciaram á allianipa dos ro* 
manos, e por üm momento juntaram-se o<n re- 
publica federativa. A$ behetrías bispanholas po* 
rem sobreviveram doze secutas ás bagaudes ar* 
mor ic anas. Ellas se mantiveram defacto emsuí 
independencia, apezar das continuas preten* 
£Óes d'aboii£5o, que contra ellas apreseñtaram 
as cortes geraes até ao fitii do seculo quinzei 
Foi só nesta época , depois da reuniio das 
coróas de Ara gao e deCastella, e da tomada 
de Grenada , que o poder real chegou a des 
truMas (2). Üm» uso muito iiotavel, fiiho des 
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(2) Os moradores destas municipalidades nfío conheciam ou 
Ira jufisdíjíb scnSo 9 deseos agentes munfeipaes. Daqui ?eo 
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a auriga independencia municipal se tem con- 
vado até aos nossos días em muitos burgos 
■ou villas da Castella-velba, a que por isso se 
táá o no me de favos de behetría, e vem a ser : 
»áo admittir aos empregos de alcalde ou de re- 
gidor um cidadáo, que nao aprésente a justifi- 
«a^áo de que nao é nem nobre, nem nobili- 
tado ou ennobrecido. Neste uso se reconhece 
-evidentemente um vestigio da elei§áo dos an- 
-tigos decúriSes , que eram nomeados por seos 
-pares, enaopodiam ser tomados senáo nacías* 
se dos curiaes. 

-■;■: Além deque, a municipalidade hispanho- 
4a, ;tal como existe aínda hoje, ésempre a mu- 
nicipalidade romana. Ahi se acham membros 
por direito de herah^a, como os do antigó se- 
nado ■;•.— membros por direita de eleigao, como 
os da amiga curia, ;~ procuradores-syndicos , 
que substituem os commissarios imperiaes ; e % 
para completar a* semelhan§a , ácima dessas 
municipalidades estam os capitaes-generaés , 
que sam. verdadeiros procónsules. 

Concilios dos gédós. 

A municipalidade foi dada pelos romanos \ 
e a assembileá nacional pelos godos. 

- ■ ■ 

o intfgo pfOfetbio : Cem v tila nú de behetría note tomes apir* 



Quandó as poroagóes barbaras qu^ 
tarde invadiram o mundo romano, bavtam 
solvido atguma expedigáo de visinharcpa, 
}hia-se primeiramente um chefe da emprew 
oqual pela sita parte tambera escolhía ose 
panheiros {comités) f na flor dos guerrearos, 
quaes leva varo alé ao fanatismo o affecto i 
pessoa (3); eesseshomens deexeciifSo seda 
xavam dirigir pelos canselhos dos velhos (*• 
niores) donde vieram as denommafÓe& de j* 
mor) , quando em vez de saques tsses bar 
baros fizeram conquistas r quandó* - deijtcm 
seo paiz nao ja como tropas, mas como m- 
$6eSf e se estabelecetam a máo armad* eró pah 
ses novos ; entáo o chefe eleito se qchdn, pe* 
lo facta da emigraba® gera), commatodar do pon 
vo interro conquistador, e conquistado j ea sos 
auctoridade temporaria estendendo-se pela dura- 






($) tsto ¿, como du Tácito* • dignidade, a podti da e». 
lar sempre cercado de urna múltufáó de nóo'^ós estoí nidos; 
é um ornamento nt p«i, é irirte* trinertéira na ¿úperra*. Toreé? 
se célebre • . . se excede os outros pelo numero , e coragaej 
de seos companheiros. . • No combate > é vergonhoso para 4 
tropa nao igualar o valor do prirícipe» E' urna infamia eiernt 
haver-ihe sobrevivido. O empenho mais sagrado é deCendé-b, 
Se urna cidade eslá ecn paz , os principes ram ter com aquel* 
Jes que fazem a guerra; é afti qué enes Conservar» um gran- 
de numero de amigos, estes re cebe m del le o c avallo de bat* 
Ihü , • o 4*rd* ierrivfí, As réfeiqóes ptfitfo déÜct^as/ mas a« 
Blindantes , sam urria especie de, soldó. O principe nio sus* 
lenta as suas Hfcer*fuí¿dés serílo por- guerras e ttptmi¿ ftefrif 
de se Ihe procuraría persuadir lavrar a térra, e esperar a co 
Iheita antes do que afrontar o inimigo, ereceber feridas, por 
que el les nao querem adquirir pelo suór o qu# podeni ob 
ter' pelo singue (B* naoribus Germ.) (mota do avctoiu) 
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^So da expedido se converteü etn um poder oh 
-dictadura vitalicia Poroutra parte osseoscom- 
panheiros, aos quaes poude dar como presente, 
o So já armas ou banquetes, mas pr orine i as, ñr 
Ábrantenos grandes vassajos da sua corda , e 
crearan* outros segundos- vass&Iós pela, divisa* 
ác seus feudos^ por . cutías oessées de terrÉto* 
¿ro»> Erofim o conseibo dos relhos ou anotóos 
coja fün^aQ aíé a ti era decidir os negocios p\> 
biicoái^ou accónicnodar as contendas privada^ 
c cujas • atuibui^oes út engrandecían* pela ia> 
povtaocia dos obyectos, que ha vi a para se re>- 
solver > totfiou^e o consélho ducado do prin* 
ciptí * e a assenftblea legislativa dá na$$o. 

Os francos , seohores das Ga Mas , uve* 
$am 9c« icampw de wtarfé da primeira rafa , 
seos eampat di mah da segurida, que fóranv as* 
sembleas nacionaes, onde se decidiáo os obje¿ 
e tos de inteirésse pubiieo^ du sé faziam as leis 
(4). Essas assembteas porem nao fóráo compa* 
saveté aos concilios dos godos ^ nem pela sua 
fitiqudfiráj nem por sua regularidade, nem pe-» 
la extenso* do seo poder. Urnas nao se reu- 
aiam senüo ero urna certa época do aono j oii-» 
tras reunía m-se era toda a estadio, como era- 
qualqqer cjr constancia. Urnas eram urna espe- 
cie deferum atvar descoberto, onde os obje- 
ctos f^rttpoátoí! etártí adrtííttidoá poraccíáim£áo ; 
óvitjras eram mxv se nado onde sedeliberava coa* 
ordem, e pausa ; urnas aSo deteafártr sttí&o frár- 

(4) L¿± ¿éüsfrisa pttpáli* fit ,'ct cortstitfitiónt tegis (Cit\*i¿ 
calió edictd de Fí*¿s>. (¿tatk i>ó *&*&**:) v 
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clÍ£Óe$ , outras formaram um corpa de direit$ y 
um entogo completo, que por mu i tos sécalos re* 
geu a Hispanha. Cumpre prevenir que esta 
palavra concilio nao se deve tomar na accep^ao 
puramente canónica , como a que se lhe dá 
de ordinario. Assim como se chamava cntáo 
vigario , e áiocést o logar-tenente , e a juris* 
di$ao de um oficial secular, chamávarse con* 
dijo a toda a especie de assémblea, e de con* 
selho. A igreja apoderou-se dessas differen«r 
tes palavras , porem ellas pertenctam entáo 
tanto ao temporal como ao espiritual. Os con* 
cilios dos godos eram propriamente a assem- 
blea dos Séniores ," (anciáos) que se tinham 
conservado sém interrup£iío , mas cuja¿ attri- 
buifóes se tinham estendido com as emprezas, 
necessidades , e formas políticas da nava so- 
ciedade (j)- 

A monarchia dos godos era electiva e vi- 
talicia. Dépois de Alarico, oprimeiro de seos 
chefes que se pode chamar rei,. e seo iranio 
At?ulpho, os ¿¿dos, por um sentimemo degta* 
tidáo eaffecto para com a memoria desses dois 
¿Ilustres guerreiros, deixaram z coróa em sua 
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(5) Montésquietr parece haver-se' equivocado qúanto'ao ver- 
dadeitq sentido, da palavra.cír/ici//*,, quando dit qoe„. os reis 
godos incumbirán^ o clero de fazer, e de {efundir ascuas le is. n 
E'cerlo qué 'ósa|tos bar 6 es sécula íes concorriam, bencomo os 
bispos fta-assefnble*-, que- tinba teste nomeV Bu nib predio , 
outro docunpeoto para o provar do que a formula /reqoente- 
mente usada ñas leis golhicas : . ^ con estas outros feyes que 
nos filiemos con los obispos, de Días c con todos faf. mayores der 
nuestra corte. —FycrQJpigQ. (nota £0 auctor,} : , 
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famHia. Mas depois do fallecimcnto do mó§o 
A lar ico morto pcJa.mao.de Clovis v a eleijáp 
real fqi tornada á sua primeira pureza, e a to- 
da a liberdade dos votos. Chamou-se os cida- 
daos 90 trono sem distinc$áo de familias, Bas- 
tava ser godo, ingenuo, é ¿secular, £' verdadq 
que a Iguns soberanos, a bem dos ioteresses da 
seos filhos f usurara 4o cbeió v que haviara erar 
pregado os imperadores romanos. Elles os to- 
waram por seos asociados duraate a sua vida, 
e fizeram que a assemblea da naqáo os reconhe- 
cesse por seos, successores. Mas esta paternal pre* 
videngia nao toi feliz como a. /de Véspasiano* 
oa ,dé Nerva, e nao teve senáo. ,rnyi poucqs ex« 
ampios. A par de urna realeza electiva os. con* 
cilios nacionaes náo.pódiaov deixar de exetcer 
urna auctoridade consideravel. Pódedizer-se, ero 
primeiro logar, que el les dispünham dacoróa; 
nao que a eleijao dos ieis Ifyesl pértencesse, mas 
clles regulavaoi o tempo, o logar, as formas des- 
ta elei^ao, e coiivocavam a asscmbleá mais gerat 
qiie tinba o dirélto d'eleger.Á esta eram cha* 
madoá todos osfidalgos (6) ou homens dequa- 
]idade , godos ou hippaqhoes. As leí s 'góthj* 
cas abundara em precau$óes minuciosas para dei- 
xar aos votos toda a sua independencia, e pre- 
venir as intrigas r que poderiam preceder, ou 

acompanhar aelei^ao (7). Feita esta ele ¡5Í0 o 

■ ■ , 

. ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■♦ 

■ ......■ 

(4) Hijos 4c */g*, 6JJ10* de alguma coísa. • 

(nota do auctor.) 
(7) Esta historia merece ser referida como uro rn do omento 
curioso dos costumes políticos do tempo. Um dos ^wte* Av 



concilio a ratificara ou sanccionava (como se té 
pela historia do süccessor de Waaiba)* e recebh 
o juramento do principe, conferindo»ll>e aM 
dignidode. Se nao tinham precisamente o-podéi 
de dar a coróa, os concitios nactonaes tmhamo 
direito de a tirar» •*» Muitasvezes eiles preciada* 
ram a vacancia do trono* Assim Witiga, o atice' 
cessor imraediato de Rodrigo t ultimo *ei di 
monarchia dos g&dos* fot deposto p*l* «¿gem* 
ble a. Entretanto o exemplo mais famosa desM 
deátronisagáo 4 o de Suinthila r qwe havia su- 
bido ao trono em ¿ai 4 Vanglorioso por ha- 
ver repelí id o das costa* da Hispanha utm 
krupgSo dos gregos d'orieftte elle f inha obriáo 
associw asi seofilho Ricimer. Coíltan»* porem 
os historiadores que Suiflthíta nao témte mm 
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madfe Erwige ambiciona**, o tterio a que parecí» ¿broade* pe-» 
fo voto dos seos numerosos amigos r é até reesmo pela af- 
íefcjío rie Wantbtf ; porem a vigorosa díspoaisao 0*0 ré1 pódfi 
£ner esperar por meito teoapo i su» be*g*c>< Pitá» SS desfa» 
1er del le setn ctime Erwige Ihe fez tomar urna bebida, que o> 
fahe/oo étrí hum somno lethargico, Julgando*o mor Lo os ofi- 
ciad da> casa-lbe- «apata» á cábela segundo ó uso i 4 o 4 amor- 
taJhara» ero im» balito de frade- para ser enterrada. Wenbt 
torn&u a si , mas achando-se deshonrado por Ihe ha ve re m t& 
rjad<y a cabee,*, retiroü-se ao* 4éu rnoftetro de r*ar*i pliega de* 
pois d* ,hr?*r eile roesme generosamente designado 1 a Bnfi- 
ge por, seu successor. Este foi eleito , e o concilio v que- 9» 
congregóte erh Tbíeóo para ratificar a sua elegió, declarou que 
dbtia sar havidó pot legitimo re i dos godos; , porque Warñb* 
se ha^ia tpfraade io capia de reinar» Taote entre ote- gpém to- 
mo entre os francos , e todas as ragas scyticas , os longos ca- 
belldT efatlT rjítT slgfflt o*e trocirá, é dé auctorirfade. Este era co- 
mo o diadema do» reís, como día Montesqelie». S6 duas ¿las- 
ses de hornería eraan privados dos seos cabellos, a saber: ot 
«aerares per ignominia, e otf sacerdotes por btf m»fl<*ade. 

(KCKTA ttO AU€TG*«) 
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iiada qué es per arda na^ao, gotf&nou tyranicá* 
raénte. Entao aássemblea odepoz ap pilcando* 
Itoe lima tei : do qtxartó concilio dd Toledo (8) 
^paz emsM lógaf a Sismando vk:e*iei da Nar» 

faouesa^. i ■,!; - f - ■ • ■» ¡;:.. ; 

A segunda funcgáó: dos concilios, senáq 
9 fuimeira na importandafy era: a fbroHtfíao idas 
leiSí P,elós ttahalho$ suecesaivos dtóssaa «sena* 
ideas é (Jae se forrecru óssa legisl^ao caraplc^ 
ta, esss grande! código político civil- 9 crtjm* 
fia L* que ^oFcfna&do násesulo trcízr £c2 tra- 
duzir k em hippanhol debaúcQ donóme Fuero* 
juzga ¡ e qu* &$rvwj dé base áa tfepte Partida? 
de Aífonád o ; ¿abro? * áo Fuero real dé Affbnr 
so a justk-eirb. -m Euric tendo congregado uro 
concilio env Arléis desde 4^9 fea cscrervér , e 
reduait a forma de lets os usos dos seos con** 
patriotas^ e qé decretos, « omiena^ácd verbaes 
de seos predece&ofíesj Es^saa leis .nád regían* 
senao os godos. Euric incumbía tí juriscon* 
sulto Aniano decampar um compendio do có- 
digo de Theadosio 5 eo fez. promulgan como 
a let dt)9 Vencidos, que aind* se día«aV{ftti r& 
ñiáhqá, '^^¿f sui|it^i>.. s'u^ijf - ap'.'iír'ófió /em ¿4$>fc 
pata apagar o* dcrradeñio» vestigios da conquia*- 
fa¿ é Wrújpil(ítar " í faiáó doáf dois gáfüS >: Úbfr tt 

r ' >:»t m.j i.» ,^4 -- ■» tyi f ■. ..-«i.. V-ü — *■) . 1, -^».v- .1, . ~.:.r.: 

- (8> Sane iam 4* pretekú qmétm é*< futurkt ngika* hvét tm* 
ttniutm ¿ronúií&knw atiiiqmt cat ti* tmtr* rever tritios ligom^ 
suferhei tiomhmtbn* et ftstt* regí* id Jbégitih *t faeiuoré • ; <*»* 
v» cammütrnl* ctMÍ*li*siawm pattstntcm in poputi$ loMrcuérit + 
aaathertmljn tcnUniim fcc. (Lox Visig, lúr. á til. a.) 
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liu o código Theodosiano, c tornou a leí góthi- 
cacommum a todos os seos subditos* Este Re- 
Cesuintho (RecU-Svrinth) em cujo reinado fot 
promulgada a maior parte das leis , que com* 
poem o Fuero-jus$go , restringiu, por for^a , oa 
por vootade, os privilegios, ou prerogativas 
da realeza, ao mesmo tempo que Ihe estendia 
as attribui$óes penosas. Por exempla, obri* 
gou-se a si , e seos successores a nao podéi 
lanzar impostes sem o formal consentimento 
da assemblea nacional, e ordenou que os bens 
pessoaes, movéis, ou immoveis que o rei ad- 
cjuirisse durante a sua admitiistrafSo, entrassem 
no dominio inaitenavet da cor&a. O seo suc- 
cessor Wamba continuou a obra da legislado ; 
c ernfim antes da dqsttui^áo da monarchia gó- 
tbica pelos árabes todas estas diversas leis. ti* 
nham sido, como no digesto, classifi cadas por 
ordetn de materias , e reunidas em corpo de 
direito (9). 

' " *■ l 1 i | J \ • ■ ■ ■ j» 1 ■ t ■ ^— — > 1 m^~-^i ! ■■■■■ ■■ i !!■■■ ' ■ ■ 

j" ■ ■ 

x C9) Montesquleu tfatairdo da legislarlo dos godos commet- 
Xfiu alguns eiros graves} e posto que nao seje do meo asstim* 
pto corrígir todos os que se tem conimettido , de*o notar os 
seos por serení de Mohtesquieo. Elle disse, por exempto \ e 
sem : wfo , que -as leis dos godos caítam em desaso na Hb- 
pan ha, como as dos francos ñas Gal lias , e que era toda a> 
parte se formarám cóstumes ou usanzas. n O Fu$rú*ja*gó cea* 
firmado e promulgado por Affonso s*° r *' de Lefio em iQ*U 
e estendido por Affonso 6.° depois da conquista de Toledo 
em 108$ aos s$os numerosos dominios , ficou lei Jo estado 
sem alteracáa, .oem mudanza até ái promulgarlo 'das $ept$ 
Psrtidn* no reinado de Affonso o jttsüceir*. Emfim Montes* 
quieu nao mestft urna excessiva e injusta severidade quande 
acerca das leis dos*, godos diz *' que saín putrifc, ineptas, • 
que üíq attingem 0*00 fim 5 cheias de ihetoiica, e vasias de bom 
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. Alear do poder electiva c legislativo, ' que 
fee era proprio, a concilio dos godos particK 
pava com orei do poder exeoutivo- no sentido 
de que este nao podia teraogáo sem que a as- 
semblea tivesse previamente prestado o seo con* 
semimento. As declarares- de guerra ou os tra- 
tados de pai, a crea^áo £>u a repartido dos 
*m pos tos, a íka^áo do cunho e Yalor das moe* 
das v todos estes objectos eram da competen*' 
ciados concilios. Estes recebiam asqueixas dos 
cidadaos que reclama vam protec^áo e Justina íj 



i ■' ; 



Trillo ^ frivolas na materia , e gigantescas no estilo l' ; Eu op« 
ponhoa^ítc seo parecer a opiniáo de toda a Hispanha,, que 
^ustameriie se gloría tió seii amigo código , e o considera cd* 
Oí o a ojigém .das boas leis :mt>crernas, Üm jurisconsulto cele» 
breo doutor Villadiego deu no seculo dezesete urrj longo 
cómmentano do Fuero-juzgo , poique esse código servia atn* 
da , seliao como M ao we nos; como rata 9 escrita, áo tnesmó¿ 
niodo que actualmente o diré it o iomanx> entre os ¿Van cejes, 
E semelhanre honra nunca se fez , que eu saiba , nem ás leis 
¿los francos ,' dos boutgui£rióés , o dos lombardos , ítem rrres- 
flio a esses capitulares de/Carlos Magno, do que . Montcsquicaj. 
se mpstca tam grande, admirador.. 

Serla mister um livro para defender dignamente ó'códi* 
¿o dos godos*, uiás ao míenos t spaVoy qtie se mev permitía- ci- 
tar como e*tmpio,oj&ssas leis . theiaitft rhHotico , * v*udt 
de bom juizo , a definidlo mesma 'de leí , onde se acna con- 
sagrado 'grande principio J daigualdadé. ,,-Átei deve ser cia* r 
t* eíptecisa, nao contradictoria , nirov:4uvidosa , e feitaa 
bem do.interesse de todos... A lew « feita para qué os boos 
ppssam vivet entre os máos, o os máos deixem' de faier nial,.. 
Ella e feita para toda a genio ; go ver ha tanto os boniensco? 
mo -as rtvul be res 5 os grandes como os pequeños; os sabios co* 
roo os ignorantes; os- ñdalgos como os plebeós ; ella, ¿ma- 
helra do sol , de ve brillar ou rnztr sobré- todos.! (4 Esta dertí 
nicAb ttáo eta, urna formula váa. I*o titulo, dos- j+\*tr % * <hs 
Julgamerte* pode vér-se as sabias precauc.Óes, que se tomavatn 
para qué a Justina fosse sempre c s«mpfe bem administrada* 



,-.n 
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ttpriipiam por saae decisoes supremas nu so- 
beranas as violencias ^ 03 abusos , { cas desor- 
den* de toda a especie. Emfim todas sa em- 
piezas tiacionaes, todas as achoca publicas jarato 
sobjeitas á sua decisao , ca execu^áo nao tinha 
logar sem que os concilios iiyessem pré*iamei> 
te consentido (10). O concilio emfim, jera v so 
gando as ideas do teiapo , unía verdadeira p$- 
semblpa representativa; porque nesta época y 
tm que todo o hornear livre era soldado, nao 
(iar¡a senáo duaselasses que representar, ocle- 
ro, e o exercito. 

Na invasáó dos gédos a municipalidad e 
rpmana com forma poli tica havia perecido ; mas 
ao menos como divisáo territorial tinha sempre 
sobrevivido, eos vencedores que haviám ádó* 
ptado os eos turnes , e a linguagéro dos vene ir 
dos , apezar da *üa unidáde monar chica , ti- 

nbam conservado ajgpnw col§? do federaíjsmo 
das provincias romanas. A distinc^áo entre 
g6dos e iberos, havia desapparecidq/pela fu* 
sao das <duas geraf oes , e pela igualdad? don 
dif titos : as di visóes provinciaes sub$tstram sem- 
pre, como subsisteqi aind# hoje, e apezar da 
mudanza dos nomes os cata la es (Gothi-Alani) 
erarn cidadaos da Tarragonesá, e os andaluzes 
( Wandalisii ) erarn cidadaos da Bélica ^ Qj 
moradores , dií o abtoade Dübos y erám coim 
pftíf iotas sem sergn? qopeid/adaos,; e efam dp 
ntesmo povo sem serení da mesma na$ao. '* Ea* 

' (10) licito drtia é#egtri*a»o0? „ jf* mttwibw retas primf 
€ÍjxstMs*kattt* 7 ~ée*ÍPJ0rib(ts omnes, (nota do avctoiu) 



tío chamava-se povo tudo o que vivía sobre o 
territorio subjeito ao.podjSr do principe ; e na- 
fáo a cada sociedade ou reuniao de cidadáos, 
formando wr ufó districto particular áesse ter- 
ritorio urna familia política. Esta distinc$áo a- 
ch^róe «mitas ve*es eatabelecida nos regula* 
roento* ds ¡tempo, * ré-se reproduzida na foí> 
muía do juramento feito pelos principes r -no 
astp d* sjja «cpUipagao, Bu repito poreufy que 
lia 4Honarch¿a gothica a municipalidade roma* 
ría nSo se cptiservou senáo como dívisSo t?rn- 
xorial, s jmo jjepjreseníQU papel aígutn, ou nao 
íigurou como instituido política. O sy$tetn¿ 
ífeudal áuuljava 3 iñupisipalidade (jí), . . \ 



.> - 



(t4)J0«itt)^ tutores. t«m pi*t*nd1do que trotes ém árabe* 

toSo existía feudalidade na Híspasela : Marúia,,: entré oiumh» 

eaf&rnut que os godos neo coofeeciatn ftem feudos , neiti vessa* 

£os i aean fUiiid¿$áo.5enhor¿ttl. M+ntesquieti , peto contraria i 

«i&oberttait ditan» q«e o:*egim* 'feudal ee irrtrodtiiia na toiee* 

me ¿peca eputúim a £anpa e&m esfunUm rntáformii+ic * #'* 

^•tnmtssao incumbida de examéaar o provecto de ¡constituidle 

-«¿presentado aY cortea déC*diii*m*8 la dédatuti potsitivarti^O» 

ate no sen jeiftt*ckr«u4tie esse regtcne *md*fi**4* -ex-istia' na U<*i 

pan tu antes, d* e/upcio dos «rafees. Eiísteqtri *ptnpóes'*qnt#f 

^opintóes; eco accresceato aig&mes p rotes para corroborar as 

^irtáraás. - •■-■■ • ■ -■ •'«;.■» . ■ ! ■*" 

... É bem¡ constante 'que o Bystema feuda*4bi eetabelecido pe« 

-Jos cofrqj»ista4to*ee : a bem -de soa defet a. E* les estevas *xpo#* 

^a>o$ á seri*re»acaVd** indígenas, • principa tanente is efripretti 

teto ootros po*os aventerreátos. Dividindo -as terfes cetfi o en* 

^cergo -de socorro, * servico, *ni litar , forroaram «ma «orle de 

^ootedera^&o^ rede ríga « petmaaeote destinada «' eornprfaait é 

eroexr conquistado , * a re pe W ir * invado «etroftgeira. ©ebaffc 

ao deate^ ponto de vista e¥a ^»a cotrrt»Wi*cSo mararífriost. Oré 

os. g6do» fcéqham que proteger o eeu estabelecuffetoto p<* «tu* 

, parta ooQtca os hispan noe»; -e pot outta comía es ven dates, - é 

«^aticw^AUs to mais atada: o seo tti AWi^^> ^\^.\^% 
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Concilios nacionaes de Castella. 

Quando a vagarosa conquista doshomem 
do norte succedeu á rápida cqnquista dos bo- 



to Serví co do imperio para combater. os rlvtes de Honorta; 
e recebeu delte a investidura da Narbontssa :o «o* rei Wallil, 
tendo-se obngado tambem por tiatado a expulsar os vandal* 
de Hispanha, recebeu a Aquitania em troca deste servido coa 
o encargo de vassalagerru Quando se vé os primearos sobar» 
nos do povo góthico praticarcm para com o imperador o icti 
de dependencia feudal (tenure) como é ciivel que elles nk 
o tenhatn exigido quando Ihes distrlbuiam possessftes, e de* 
pois estes a respeito dos subenfeudados , e que a cadeia fea» 
dal nao se teiiha formado em seo reino como na A lemán hi, 
em Franca , e na Italia? Parece fácil descobrir donde vem Oí 
erro de Marina , e conciliar a sua oprniio com opinióes ai 
apparencia op postas. A chave deste enigma consiste- em as 
facto, a saber: a erupeáo- dos árabes no coméco do socolo oí* 
lo. O sysiema feudal na origem oio era senáo urna irmitat 
%ío política, ou antes um estabelecimento militar, que data* 
do o reino faiia um campo* Nao foisenSo pela conversao qeaá 
ge ral das ptopriedades livres (a I Jodia) em feudos (fe oda) ea 
propiedades subditas- a encargos, e pelas mudencas succes» 
vas que experímentou o systema dos feudos , primeiro tniofi* 
veis* depois vitalicios, e depois hereditarios, e pelas usaftfsi 
de todo o genero, que se levantaran! com esta especie de pv* 
sessáo, que elles entraram erofim no dominio das leiscíthi 
Montesquieu nota a este respeito que o» primeiros regúlame** 
tos de todos os barbaros apenas faaem mencio dos feudos, t 
que em Franca nio se tracta delles antes dos capitulares de 
Carlos Magno* Ora quando este imperador reina va, a monarchia 
dos godos já.estava destruida, e Marina certamen te seengaooa, 
porque elle nao acbou no seo código disposiqóes clara menta 
feudaes. Mas se ñas Gal lias essa feudal ida de , de corto aasckU 
com a conquista dos francos , nao é consignada pe Ja prirnt> 
ra vea ñas Jéis senáo no ; reinado de Garlos Magno., coenatf 
possivel que a feudaiidade nascida em Hispanha com a cooJ 
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rttens do meio-dia $ quando a monarchia de Re* 
tiene foi derribada pelos cavalleiros de Mou* 
za , § que a onda árabe cobriu toda a peni a* 
aula ; a Hrspanha christáa , tal como a tinham 
deixado os romanos, e os godos, desappare? 
ceu por algum tempo debaixo dessa inundado 
do islamismo; mas logo que se vé apparecer 
sobre as montanhas das Asturias, um pequeño 
povo de guerreiros, comegando com paciencia 
e coragem a grande .obra da restauradlo do paiz, 
vé-se tambem renascer, medrar, e desenvol» 
ver-se de novo as instituyeles* que seos paes 
haviam recebido ou fundado. A invasao árabe 
destruiu o poder do povo gothico, mas nao as 
formas do seo governo , só com a drfferen§a 

quista tfol godos poderla ser claramente consignada nó Seo co* 
digo cajas ultimas disposiqóes sao um seculo interiores a Car* 
los Magno ? 

E'comtudo, Marina terfa podido achar nesse rñesmo có- 
digo a prbva dé que a feodalidade já efcistia* O Fuero jutga , 
connumerando as especies de ¡uiies, copia ,- além dos arbitros 
escoltados pelas partes e dos juízes nomeados pelo rci, aquel- 
les que nomeía ó senhor da cidade (j>o)r él señor de lá ciudat). 
HtQ é a jurisdiqáo senhoriak A lei tS no preámbulo dizque 
o rebelde perderá. tu<io o que recebeu áo principe pata que 
ludo torne para b dominio real Q... pierda qaantol diera el 
-principe t torne toda en o rtgna) ; e a meSma lei presera ve que 
o vassalo que abandona seo senhor pata escolher outro , rece- 
ba urna térra d'este , porque o senhor abandonado recupera a 
-sua térra, e todo o que elle hávia dado (quien disampara ít> 
señar % e tornarse pira: entra % aquel a quien se terna le debe dar 
tierra , ea el señar que dexa debe aver so tierra e.quantol que 
¿iera) % É o que em francez se chama moniíenee feudal , que 
nos termos da jurisprudencia feudal se dizia dos feudos , das 
perras que dependían! de outro feudo t poc enemplo; a Flan* 
dres em outro tempo era motivante da corda : poderiamos di- 
mití em portpgjuez Utna eetta dependencia feudal, 

(SOTA DO ¿VCTQR E OO m&tWCTttfetY 

c 
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que a historia da nova na^áo, que desde entao 
toma o nome de hispanhola, cometa cora o » 
tado iivre, em quanto a historia de suas insti» 
tui^óes cometa ao mesmo tempo que os usos 
e costumes. 

Pelagio ou Pelayo nao foi senáo um che 
fe eleito por seos camaradas á mancira dos che- 
íes d'empreza dos guerreiros germanos. Os seos 
immediatos successores no trono, ou antes no 
commando da tropa, fóram para isso chamado! 
pela livre escoiha de seos soldados. Em quan- 
to durou o primitivo estado de fraqueza a co- 
lóa daquelle pequeño reino christáo foi absolu- 
tamente electiva, mas quando o chefe, a queffl 
a naijáo a tinha confiado durante a sua vida> 
prestou servidos immensos, e distribuiu aster- 
ias pelos seos vassalos, obteve bastante credi» 
to para concentrar a elei^ao na sua familia. Ou* 
tro rei conseguiu propó-la ao póvo, que nao 
fez mais do que ratificá-la. Outro emfim já poo» 
de fazé-la só por si, e legar a autoridade real 
a seos filhos. Todavía foi só na segunda épo? 
ca desse periodo, e depois de reunida a pro* 
vjncia de Leao ao pequeño reino das Asturias, 
que os reis come$aram a designar os seos suc- 
cessores ao trono ; mas desde essa época até 
Sao Fernando todos os soberanos conservarais 
o costume de dividir os seos estados como sf 
ibssem um patrimonio. 

- Ao lado da monarchia electiva tornou i 
apparecer a assemblea nacional. Nos primeiroJ 
annos daluta comegada por Pelagio ou Pelayo! 
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testa assemblea nao toi oíais do que utn con w-> 
Iho de guerra como tío tempo dos germanos»: 
Rertio§ada poreiri a instituido, eJla seguiu cor 
dos os desenvolvimientos e progressos daqucl-? 
Je regenerado povo. Ella se viu estedder^ re* 
gularisar, e sair com o póvo das ruinas da con- 
quista. Os primeiros concilios celebrados em 
Jtieio dos rochedos por urna povoa$ao dos soU 
dados pobres e ignorantes^ nao poderam dei* 
dcar vestigio algum escripto. Logo porettv quo 
a tta$áo hispanhola poude ¿hamar-se aafáoy aS 
Süas assémbleas: tomaran* uní carácter solemne} 
e Jegaiatn seos actos ¿ historia. Tal é o cotH 
cilio congregado ertí Lew no anno de 914 no 
momento em que a provincia deste nome so 
reunía nasmáos deOrdonho II á provincia, das 
Asturias (1 i). Os outros dois concilios congre* 
gados* ertí As torga nos annos de 934 e 937 ja 
apresen tam alguma ordero emsua torma§áo. A 
ín8titui<jáohavu nascido ;: nao faltaira senao eres- 
cec com o. habito e a experiencia, e fortificara 
lépela for§a do. esta 4o. : 

Os objeetos dependentes das decisóes da 
assemblea que se chamáva concilio nacional, erara 
ja tam numerosos comoaqueUes quehavíam oc- 
«upado os Concilios dos godos ; e a sua juris-* 
di$áo se estén dia a todas as partes do gover* 
no. Ojiando a corda foi electiva, a £]ei$aó .peri 
tencia ao concilio; quando o rei dqsrgoaira o 
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seo successor, o concilio confirmava a sua "eseo* ; 
]ha. Nestes dois casos era pela acclama§íro da , 
assemblea que o pretendente entrava no exel* ,. 
cicio do poder real. Quando o reí dividió os r 
seos estados entre os seos filhos, o concilio fot I 
chamado a permittir e sanccionar essa divisao. ." 
Assim o monge de Silos refere na sua chroni- ... 
ca contemporánea, que Fernando primeiro con- 
vocou a assemblea nacional, para fazer admittir J 
por ella as suas disposi;6es para a partilha (13). \- 
A coroagao dos reis era igualmente urna actriz s 
bu i 5a o da assemblea. O novo tnonarcha por e* , 
leigáo, oupor heran$a, vinha perante eilaprés* , 
tar o juramento de preencher seos deveres, e . 
de respcitar os direitos de seos subditos. Etv* ; 
contra-se umexemplo memoravel desse, amigo 
uso no tempo de Alfonso VI, quando, depoisdó. 
assassinio de Sancho o forte, o concilio con* 
gregado em Burgos Ihe fez jurar sobre o evan* 
gelho que nao tinha tomado parte alguma na 
morte de seo irmáo; efoi só depois de haver 
recebido esse juramento, exigido pelo Cid em 
nome da assemblea, que. ella consentiu eihpro* 
clamar Affonso. 

Todos os negocios públicos eram da coro* 
petencia dos concilios nacionaes. Ahi se decir 
diam a paz ou a guerra ; as al lianzas ; as em- 
baixadas. Quando o papa Gregorio VII exige 

a homenagem de Hispanha , Affonso VI con* 

■ ■ ' ... 1 . . , . , .„ . , . „ . 1, — » 

00 H*bit* magnatoram gcnerali convenía suorum ut poste* 
hitum sutun , si fieri fossit qttUtam ínter se duxertnt vítam $ «* i 
gnum suum filas suis divídete fleeuiu 
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suTta a assemblea, e com a sua votaba una* 
ni me emtres escrutinios rejeita a pretendo dft 
santa Sé. -* Cumpre todavía observar , que 
quando se tratava de um acontecimento politi* 
co a assemblea nao tendo de deliberar senao 
sobre um objecto especial, quasi sempre de 
um interesse urgente, e cuja execu^ao se se* 
guia immediatamente depois da sua resoluto,, 
nesse processo nao seguia amesma ordem que 
ñas circunstancias ordinarias. Issoentáo nao era 
senSo um conselho, que o soberano convoca- 
ba ápressa, segundo a importancia do caso pa- 
ra esclarecer a sua deliberado, e evitar qual- 
<juer censura. O concilio nao tomava verdadei- 
jámente um carácter regular, solemne, nació* 
nal, senao nasoccasióes emque setratavam in* 
teresses mais geraes, e mais permanentes. Ta'es 
cram a eleÍ£3o, ou a coroa^áo do monarcha, 
e aínda mais o estabelecimento das leís. O 
poder legislativo residía com effeito na assem- 
blea, e essa era a sua func$áo mais ordinaria; 
T>em como a sua mais augusta prerogativa. En- 
tilo se convocavam de todas as partes do reino 
os membros que ahi deviáo concorrer ; abria-se 
urna deliberado geral, e as discussóes adopta* 
das eram publicamente promulgadas depois de 
iaverern sido registadas nos archivos. 

Esta habitual reuniao das assembleas entra* 
■ va de tal modo noscostumes de Hispanha que 
' cada acontecimento de alguma importancia, aín- 
da que nao fosse da competencia política ou 
legislativa, era urna occasiao de as i^utvvi v va»* 
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iihuma solemnidade se cele brava sem que ellas 
ahi cóncorressem. Assim, quando se erigia tuna 
igreja nova, ou, depois de se haver conquistado 
urna cidade musulmana, se destinava amosqui* 
ta para . o servido divino, era convocado um con* 
cilio nacional para á sagrado do templo. En- 
contráronse oiuitos ejemplos desse uso, espe* 
cialmento nos annos dé 1020, 1023, e 1024. 
Até ao fim do secuto 11 a «ssemfrlea foi 
composta únicamente dos prelados em quern re* 
sidia toda a sciencia do tempo; dos grandes 
vassalos da coróa ; e dos chefes militares* O 
povo, que na jerarchia feudal nao figurava abt 
solutámente nada, ainda naotinba representan* 
tes. Mais tarde nos veremos o povo oceupar 
um logar digno de l le, Eis-aqui o modo como 
se procedía no concilio nacional. As materias 
religiosas, isto é, que interessavam a igreja, 
ou ella reivindicasse ou defendesse os seos di- 
jreitos, ou fizesse regula memos ecclesiasticos, 
cram as prime iras sobre que se del ibera va, e 
cujas decisoes eram inseridas ñas actas da as- 
semblea ; o que era urna consecuencia natural 
da preeminencia, que a igreja se arrogava por 
toda a parte. Discutiara-se depois indiferente- 
mente as materias políticas, isto é, que diziaifi 
respeito ao governo, e as materias legislativas 
que interessavam toda a na^So (14). Um cxemplo 

(14) Judicato ergo ecdesiae judicio , adepta que justicia i- 
gatur causa regís, deinde popuJoruw (Concilio de Leáo 1020, 
ca.p. 6,)-~m In primis. censmimos ut ómnibus conciliis quat 
deínceps cetebrabuntur , cause ecclesiae prius judicentur. » 
Concilio de Leáo 105 S cap. i.) 
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acabará de fazer conhecer a natureú, e« coirt* 
posigáo das antigás assembleas. Eu escolhi o 
concilio de Coyanza congregado em ioyo, quan* 
do Fernando primeiro pelo seo matrimonio, com 
a Infame Sancha havia reunida o condado de 
Oastellá, de que era herdeiro, ao reino pri~ 
rnitivo das Asturias edeLeaa As actas desse 
concilio y que nos cbegaram inteiras, formam 
uní dos monumentos mais preciosos desta época» 
Ellas contém primeiraraente um grande 
numero de cañones ecclesiasticos. Recommen- 
da-se aos sacerdotes nao em pregar cálices de 
pao ou barro; nao fazer uso senáo de hostias 
ele farinha de trigo y de toalhas limpas sobre 
q altar; ter urna larga tonsura, a barba feira^ 
e ensinar aos fiéis &pater % e o credo \ depois 
ordena nao traze* armas, aem ter em casa out 
tras mulheres senáo suas irroaas, ou tías, e nao 
ir a Yodas paja comer, mas. para dar a bengao; 
I>epois disso probibe-se a todo o christáo co- 
mer com um jadeo > e a toda a pessoa casada 
morar a menor distancia do que trinta passos 
dos presbiterios e dos conventos ; emfim tira- 
te aos juizes leigos toda a especie de jurisdi- 
qao sobre os sacerdotes, e prohibe-se a prisáo 
de um criminoso noraiade trinta passos aro- 
da das igrejas > e dos claustros. Depois destes 
^anones seguem-.se alguns regulamentos civiz , 
com recommenda^áo aos condes, e aos meri- 
nos (bailios e juizes senhoriaes) de administra- 
tem fielmente a justiga. Emfim os actos desse 
Concilio se terminam por urna dis^os\c$& ^v? 



tica niais importante do que as precedentes ¿ 
c quehavia especialmente motivado asua com 
vocafáo, e vem a ser: urna especie de coihlp 
tracto pelo qual os vassalos das duas coreas de l«j 
GastelU e Leao, que iam formar o reino dc|0 
Castella , se obrigam igualmente a fidelidade 
para com o reí , em quanto este da sua parte 
se obriga a deixar a cada urna das duas provin- 
cias reunidas os seus foros ou franquistas p*r« 
ticulares. 

Vé-se pelas actas desta assemblea queha- 
via em cada concilio nacional duas partes bem 
distinctas. A primeira, pertencendo de proprie- 
dade áigreja, eraum verdadeiro synodo, onde 
nao se tracavam senSo os imercsses do culto ; 
a outra , pertencendo ao rei e á na^ao, forma» 
va a verdadeira assemblea publica. Quando os 
sacerdotes deliberando sos era presenta dos 
membros leigos tinbam acabado os seos traba- 
lhos espirituaes, a assemblea mudava de na» 
reza , cessava de representar a igreja para re- 
presentar o estado, e passava-se ás materias de 
política , ou de jurisprudencia. — Os seculares 
entravam em func^ao por turno 9 mas depois 
de haverem sido simples espectadores das ope- 
rares dos sacerdotes consentiam com tu do que 
estes tomassem urna parte activa ñas su as pro* 
prias deliberares , e os sacerdotes opina vaní} 
bem como os senhores r ñas questóes tempo* 
raes* 

Nasuaorigem oscmciHos nacionaes fóraof 
pois ao mesmo tempo um synodo religioso, el 
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ama assemblea política. Mais tarde de urna, ¿ 
outra parte se reconheceu a necessidade de se- 
parar estas duas institui$óes d'uma natureza nao 
*ó difiéreme , mas quasi sempre incompativeh 
Os sacerdotes deram o exemplo; elles convo- 
caram muitos concilios onde os seculares nao 
fóram chamados, onde nao se tratou senáo de 
coisas canónicas (15*). Depois da separado do 
espiritual , e do temporal este no me de conci- 
lio (concilium) que ao principio se tinha dado 
i toda a especie de assemblea, ficou privativa- 
mente pertencendo ásassembleas religiosas; e 
isassembleas políticas tomaram onome de cor* 
íes. Entretanto nao se applicou este nome na 
sua significado absoluta senáo ás assembleas 
ende fosse admittido o terceiro-estado. — As 
que se seguiram immediatamente depois dos 
concilios, e nao fóram ainda legal mente com- 
postas senáo da nobreza, e do clero, recebe- 
fam o nome de curias, ou juntas-mixtas (16). 
Na época em que essas juntas-mixtas ser- 
viam de passagem ou transido d'uma instituí* 
;áo informe, para urna instituido aperfei<¿oa- 
— ■ ■ ■■-!- iii ■ ■ » — 

(1$) Estes concilios tiveram por objecto principa) ■ refbf- 
0a ecclesiastica, cu jos costumes mgi relaxados assim dos mon- 
ges como de todo o clero , obrigaram a recorrer muitas vezes 
aseveras incirna^oes. Nos secólos 11 e it houve a este res* 
peito até trinta e cipco concilios. (nota 00 auctor.) 

(16} Pode citar-se como assemblea deste carácter a de Pa» 
lencia em U14, cm que se desfez o matrimonio de Urraca de 
Castelia com Alfonso de Aragáo o Jfoftf/Wor, e que pAi fia 
as suas contendas intestinas, assim como a de Leáo em 1 1 1 $ v 
em que Affonso VIH fui coroado com o titulo de imperador, 

(NOTA DO AVCTOR.) 
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da y assomava urna aurora de liberdade em to* 
dos os paízes da Europa a través das trévas di 
feudalidade. ~* Dizimados , e arruinados pelai 
cruzadas os senhores voltavam da Terra-Sant» 
fracos , € pobres. Em certas regióes os reís; 
para selivrarem da tutela dos altos baróes, co< 
mefaram a apoiar-se no povo , em quanto n- 
outros paizes eram os sitos bardes , que se * 
poiavam sobre o povo para constranger a rea- 
leza a reconhecer limites. Emfim a lula secen 
lar da liberdade, com o despotismo cometan 
a travar-se por toda a parte* Já a Italia y rica 
pelo commercio e pelas artes, contava em seo 
seio algumas repúblicas poderosas, e muitat 
cidádes opulentas; aAlemanha resistía ás ext* 
géncias, e mesrao ásdoutrinas pontificias; or 
ingleses? estavara a ponto de arrancar a sua nía- 
gna-carta a Joáo-Sem-Tcrra , e as municipali- 
dades no tempo de Luía VI, em Franca, conv 
pravam ou conquistavam o seu livrameruo ou 
emancipado. 

§•4- 

~* ■■: .-- •-- -.Cortes^ — - .-.. 

,. ■ » • 

O secuto ?3 ( fbi para á Hispanha urna é- 
poca de grande lida, nacional ! Em quanto Sao 
Fernando de Castellaa e Yago primeiro d'A- 
ngffo, tomando aos Móuros Cordova, Scvilha, 
e VaJen^a, encerravam toda a populado mu- 
sulmana na provincia de Grenada, de que Wali- 
AJahmar formava um reinó debaixo da suzenh 



- *3 — 

ma dacorÓá de Cas t el la, o pavo hispanhol cooh 
quistava urna parte importante na adm injstragaa 
de seos negocios. Entáo ti verana logar: grandes 
mídanlas ao nvesmo tempo. No momento en» 
que as assembleas publicas, separando objectos 
até entao reunidos, se dividen) era concilios,, 
e cortes , a realeza pelo contrario, que atéali 
se dividiu como um patrimonio, torna-se in- 
divisivel, e a unidade fíca pertencendo á mona&* 
chía. Desde Sao Fernando a corda passa in- 
teira ao filho primogénito, do rei. Ao mesmo 
tempo o povo, com o nome de tercero-está?, 
do (estada llano , chao , unido , sem distinc^áo) 
vem a tomar logar ñas assembleas publicas ao 
lado da nobreza , e do clero. As cortes , on- 
de os deputados das cidades equilibran), e so- 
brepujara em poder asoutras duas ordens, for- 
mara um verdadeiro congresso nacional, e pa- 
rí que nada falte ao seu triunfo o povo, dei- 
xando aos actos da igreja a lingua morra dos 
padres , e dos concilios , introduz na assem- 
blea a sua lingua viva. Sao Fernando tinha fei- 
to traduzir a lei dos godos em romance (lingua 
vulgar) de que permitciu o uso igualmente que 
ao latim. — Seo filho Affonso o sabio ordenou 
em 1260 s. que todos os actos públicos, ou pri- 
vados dahi em diante fossem íedigidos e na his- 
panhol. 

No momento em que nos vemos o povo 
penetrar na assemblea nacional , encontramos 
as municipalidades }i constituidas , e podero- 
sas. Ellas tinham. tornado a apparecer depois 
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da invasáo musulmana cota a assemblea da 
£áo, e com a na§ao mcsma ; e para provarí 
a forma municipal se conservou na Hiapanl 
sem interrup^aO) bastaría citar as bebemos, 
sas municipalidades independentes, que d 
os godos até ao século quinze rejeitarara qi 
quer outra organisa^áo, que nSo fosse a da ci 
dade. As municipalidades em Mispanha, assiot 
como ém Franca, tomaran* urna fórma regular; 
quando os reis procuraran* no soccorra dellat 
um apoio contra as pretendes dos altos barócsi 
Os reis decastella tambem IKe déram, niocaf* 
tas de livramento , de que nao tinham necea* 
sidade algutna , porque nunca haviam deixacb 
de ser livres, mas cartas de faro* (cartas fo* 
rales) onde fótam reconhecidos e sanee roñado* 
os seus privilegios (privae legex) e suas frac** 
quezas. Esses faros municipaes se es tenderán* , 
epropagaram por uma circunstancia muito par- 
ticular i Hispanha. -* Quando os chrístáos, re* 
tomando palmo a palmo o seo paiz aos árabes, 
e aos mouros, se tinhSo apoderado d'alguma ci» 
dade e expulsado os seos habitantes, a rei v pa- 
ra convidar novos habitantes aessa villa deser* 
ta, Ihe concedía foros (fueros). Assim, para nao 
citar senáo um grande exemplo desteuso, quan- 
do em 1248 Sao Fernando fea capitular Sevilha' 
e expulsou dahi toda a populado musulmana ,' 
concedeu ácidade conquistada os. fóros (fueros) 
de Toledo , isto é , as irnmunidades, mais am- 
pias que se conheceram no seo reino. 

As cidades que possuiam cartas desta na-» 



ureza erarfí , como nota Marina, outras tanta* 
pequeñas repúblicas. Cada ajino todos os chu- 
fes; ou caberas de familia se reuniam jem as* 
temblea. denominada conselbo ou • ajuntamento 
-17). Ahi nomeavam os seos alcaldes e reger 
lores aquem pertencia o poder administrativo, 
í os seos meirinhos e jurados a quem perten- 
:ia o poder judicial. Para assegürar a pureza 
lessas elei<joes populares era prohibido a toda 
1 pessoa das outras órdens (nobreza , e clero) 
ngerir-se nellas, nem mesmo entrar no ¿ymr 
amento. Havia cidádes onde alguns rtgedores 
iram -perpetuos , isto é, vitalicios: aquelles dé» 
wam exercer suas funegoes por si mesmos, c 
íáo podiam delegá-las a ninguem. Havia ou* 
ras cidades onde o reí nomeava o primeiro 
igente municipal chamado corregedor i mas ei* 
c escolhia simplesmente um dos tres candida- 
osa presenta dos pelos eleitores municipaes. O 
numero dos regedotes qtie as municipalidades 
rinham, foi indefinido por müito tempo. No 
:empo de Affonso XI fot fixado segundo o no- 
mero dos moradores. Daqui veio o norae dos 
de vinte e quatro que se deu aos officiaes da, 
municipalidade das grandes cidades. 

As municipalidades hispanholas {comuni- 
dades) que assim nomeavam seos administrado** 
res e seos juizes, tinhany como as antigás. mú« 
nicipalidádes romanas, seos rendimentos par- 

~ ~~ - - - ' • ■ . ■■>■-■■■ . ■ ' - ■ ^-t^it 

(17) Da tQtiga palavra ¿yantar, reunir, «¡untar» 
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ticulares provenientes ¿'imposto (*), ou de 
rendamentos de seos bens ; tambem tinham mí 
licias levantadas ñas cidades, e sustentadas 
futas. Bssas milicias, que eram a sua forga 
blica , serviam para a manutengo da orden, 
para a represado dos delictos) e etti quanto 
senliores marchavam em pessoa para o ser?' 
do reí por dever de vassaiagem , as cidadesf 
como potencias al liadas , enviavam suas mili* 
cias ao campo real segundo era estipulado ñas 
cartas^ 

<• . Eram os conselhos (consejos) compostof 
de todos os cheles ou caberas de familia, qu6 
notfieavaiti annualmente os officiacs da munici* 
palidade, e era á especie de capitulo forma* 
do por esses officiaes eleitos quepertencia a 
ler^ao dos procuradores , ou deputados das cí 
dades ás cortes geraes. Desta sorte fazia*se pa 
ra a escolha d esses procuradores a opcraffoj 
que nos chamamos eleifdo dedois grdos, talco* 
mo existe nos Estados-Unidos 1 e como a ti* 
nha estabelecido em Franca a constituidlo di 
1791 , e a constituido hispanhola de 1812. 
Muitas leis se fizeram para que as municipal* 
dades conservassem na sua escolha urna perfi 
ta independencia. Deste numero é a let vo 
da ñas cortes de Córdova em tempo de J 
II em 145:5', onde se diz que nem oreí, ne 
os principes, nem alguro homem poderoso 
4¿rá recommendar pessoa alguma aos votos 

Q*) Correspondente ao octm ou direítos de censúmo. : 

*■ (MOTA DO TRADUCTOR.) 



\ 



— 4,7 — 

orpos manicipaes, e aquel les que se aprese» 
assem com cartas de .recomrnenda$ao ficariam 
>arasempre privados dodireito de serení clei- 
:>s procuradores. Tambem era prohibido apa 
retendentes , debaixo de penas severas , em« 
> regar promessas para se fazer eJeger, e os» 
nitores municipaes prestavam juramento de es» 
olher os homens mais dignos de representar o 
^o paiz. 

Os procuradores das cidades comentara 
tomar logar na assemblea nacional desde ^ 
eculo doze, quando esta assemblea, ¿tendp 
á deixado o nome de concilio, se cbainava aia- 
U i»r¿i ou junta-mixta $■ eram porem em myi 
lequeno numero, e o terceiro-estado nao fqi 
crdadeiramente representado senéo .'napépoca, 
m que a assemblea tomou o nome de cenes , 
[uando Sao Fernando teve por murtas vezesne»- 
cssidade de pedir á nagáo tropas,. e subsidios 
tara as suas grandes emprezas , e -quando as 
tias conquistas estenderam os amigos foros (fue* 
*>s)>a um grande numero de cidades novas. : 

Formou-se entáo o coogresso nacional de 
|uatro elementos, a saber; -o rei, o clero, a 
tobreza, e o terceiro-estado. Os tres últimos 
-hamavam-se bracos ou ordens (brazos, ou es* 
* amentos* — -- ■- - ■- 

O rei tinha obriga^áo de assrstir ás cor- 
les com todos os membros d^sua {¡imilla., "$ 
rodos os empregados na soa chancellaría* Dn* 
'ante a sua menoridade o reí era assí stido, por 
kos tutores como .acbntecfu xm ^urv^viaa^ 



— - 48 



nos dos reinados de Fernando IV, Alfonso II 
Henrique III, e Joáo II. ~Tem-se feito 
ta observagao que desde o Goth Recaredo u 
que subiu ao trono no anno de 586 até Cark 
quinto, nenhum principe hispanhol deixou 
assistir á assertiblea nacional. Henrique III caii 
do gravemente doente depois dehaver coni 
cado as cortes de Toledo em 1406 , o infa 
te Dom Fernando seo irmao abrió a sessao n< 
tes termos: „ Prelados, condes» ricos-homei 
procuradores , cavalleiros , e escudeiros qi 
vos achaes aqui reunidos, vos sabéis que 
reí, meu senhor, está enfermo* e de mo< 
que. nao. pode estar presente a estas córt< 
elle ordenou que eu vos exponha da sua pa| 
te qual :£ o objecto que o tinha trazido 
esta cidade. ;¿,, O direito de convocar as 
tes pertencia ao rei , ou, durante a sua mi 
ridade, ao.sjeu tutor. Osreis godos tinham 
sado deste privilegio inherente á primeara 
magistratura do paiz ; os reís hispanhoes o 
servaram. Para esse fim dirigiam cartas circuito 
res de convocado (cartas convocatorias) áspcty ( 
sonageos, que deviam assistir á assembleaj. 
ás cidades que ahí haviam de enviar-lhe procuj^ 
rador.es. (18). 

.. (i£) Entre a multidio destas carias que tem sido coi 
vacias , eu escothi urna asm corta, e que pode dar idea 
seo estilo. É dejólo I , dirigida ás municipalidades em 11 
oontidando-at para a ceremonia dasua coioacio. „ £¿tá, 
¿i diz elle, que eu tenho resol vido fazer uma reuniao de, 
w tes nestá cidádé de Burgos com os prelados , condes, i 
H JflMKi caUlleicéi, • procuradores ¿zs cidades e tilín 
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Mas este privilegio de convocar as cortes 
10 era de tal modo inherente á pessoa dorei 
je nos cásoS ordinarios de convocado, ou ñas 
rcasióes urgentes, a assemblea nacional nao 
Ddesse reunirse por falta de convocado da 
arte do rei. A lei 3.* dó titulo quinze da se- 
nada Partida o auctorisava a isso implícita* 
tente, edepois do reinado de Affonso X, que 
m vgo pertendeu a corda imperial , até Car- 
is V que a cumulou com a de Hispanha¿ hou- 
e um grande humero de cortes reunidas sem 
3nvoca§áo real. Pertencia entáo a todos os que 
li deviam tomar assento convocar os seos col- 
igas das tres ordens. Mas este direito residiu 
rincipalmenre no conselho de Castella crea» 
o por Sao Femando , simplesmente como seo 
onselho privado para oajudar em suas empre* 
as, e distribuyes de territorios, e que lo- 
o se tornou o mais poderoso dos corpos per* 
¡anefttes do estado. O primeiro do9 tres bra- 
&s , ou ordens (brazos ou estamentos) chamado 
? cortes era, segundo aordem de convocado, 
do clero. Elle tinha como representantes na 
¡semblea os bispos, e os abbades dos gran- 
es mosteiros , a respeito dos quaes o direito 



*^>4>a^b>Maa««*>««aM^> 



bre certas coisas que 'ditero respeito* ao meo servido , assirn 
como ao bero , e á honra dos meus reinos. Tcnho resolví* 
do out rosta) , de acc6rdo.com os do meu conselho, déme 
corovr e armar cavalleito , e dése jó que isto se eiecote pa- 
ñi honra , o gloria de mioha pessoa , e de meos reinos. í 
por isso que vos participo que me enviéis osvossos procu- 
cedo res com os vossos poderes, oa máneira que vos partí* 
cipti j' eoroutia caita. „ («q/s* xw xwto^O'- 

D 
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de tomaren) assento ñas cortes era inherente k 
suas dignidades, 

A ordera da nobreza compunha-se dosg 
desdignitarios dacoróa (magnates) doscond 
edos ricos bomens possuindo urna jurisdifáo 
nhorial. A respeico destas personagens cum 
dizer que a sua presenta ñas cortes nSo era 
um direito, mas tambem um dever. Elle» 
viam comparecer naassemblea nacional quwdtjca 
o rei seo suzcrano os convocava do mesmo.me 
do que para o servido militar. Quando Mohín 
med II , segundo rei de Grenada, renova cM 
Alfonso X o tratado de allian^a , ou antes di 
vassalagem , que haviam assignado seos piel 
Alahmar e Sao Fernando , elle conveio em 
apresentar ás cortes como os outros vassalos &1 
coróa todas as vezes que a assemblea se confel 
gregar áquem das montanhas de GuadarraottfJ¡g ( 
mas a independencia que poude adquirir lo* 
o reino de Grenada a favor das perturbante üft 
civiz com que foi agitada a Castella, deiof |u r; 
gem effeito esta clausula singular. .i 

O terceiro-estado (estado raso ouserodift 
tinelo , que tomou logar ñas jwtas-tmxusb Ca 
seculo 12, mas sem regularidades e sem db 
reito expresso) foi convocado para toda&a&cfe 1 
tes do seculo 13.^ Sao Fernando para a? 

Írrandes conquistas , e Affonso X para as soA), 
oucas emprezas , tiveram muirás vezes neceser 
sidade de pedir ás municipalidades tropas j 
dinheiro; mas osdireitos do terceiro-estado 

representado nacional nao fdram claramente 1 
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phecidos senao. nocotfiégo do Secólo ¡4. Eis- 
ui como s'exprime a lei feita ñas cortes de 
.edina deíOtmpo era 1328 convertida emlei 
ndamental , poi^ está inserida textualmente 
1 Novissirtia Recopilábaos „ Porque oosne* 
)cios difliceis {hechas ardaos) de n<¿$o$ reinos 
misterouvir q parecer e conselho de no$so$ 
bdjtos¿ e naciopaes, especialmente dos pro-» 
radores de nossas cidsdes ¡> villas e aldea? $ 
ra isso maiidíimOS q Orde'n^oí que sobre os 
ís negocios grande $ difRceis se ^juntemw, 
rtea¿ e se fo$a unj cofcselho das tre s ordens de 
ssos reinos. „ 

O numero dos procuradores que as limni-* 
calidades eaviav^m á$ cortes > estava ffradof 
las.ssias cartas de (otos (fujerts). Era Cas* 
lia esse numero era igualmente d^doispar^ 
cito cidades chamadas capitaes d$ reinos (ca* 
las de rejoos) 3w?gQS > ¿e3o, Grpoada^ Se- 
iha i Gordova ; , Murcia , Jaén , Toledo ~- e 
ra as des cidadee cap^aes de provincias, Za* 
ora y Fórp , Saris i Valjadolid , Salamanca , 
ígovia , Avila , JViadrid ., Guadalaxara , e 
uenca. 

Os procuradores em exercicio gosavam de 
uitos privilegios, que asseguravam ou garan*- 
%m a perfeita independencia de seos vota» 
esde odia erp que sai jfg da cidade, deque» 
aw delegados, até áquelle em que voltavam» 
suas pessoas eram sagradas. Nao selherpq^ 
a intentar processo quer civil, quer criminal; 
o t&% longe 4$ conwwat w\x«: ^V\w i&¿tt* 
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poder mesmo de policía, era incumbido detall 
giar pessoahnente na sua seguranza. O favor Ji 
que as leis concediam aos procuradores das ci* 
dades , se estendia até aos mais pequeños por» 
menores da vida* 

El les tinham direito a serem alojados com 
tenientemente, e reunidos no mesmo bairro 
para poderem fácilmente conferir sobre os t& 
gocios geraes , ou particulares , que se agitas» 
sem naassemblea. Emfim para que os membrot 
das cortes tivessem urna inteira íiberdade de 
palavra, e de acgáo, estava ordenado que nc» 
nhuma tropa, nenhuma for§a publica podes» 
apresentar-se , ainda mesmo de passagem, no 
logar de sua reuniao , e que se se tractasse di 
alguma escolha, ou da tutela de um rei mcí 
flor, todos os preténdentes de quem se pode»* 
se temer alguma violencia, ou alguma seduc 
§ao se conservarían! igualmente distantes. £9» 
ta sabia precaujSo foi adoptada pela assemblea 
constituirte francesa quandó determinou o li- 
mite constitucional dentro do qual nenhurn cop 
po de tropas podia entrar. 

Para serem bem representadas as cidadtf 
que tortiavam precau^óes a favor de seos depu- 
tados tambem as tomavam mesmo contra cito. 
Os membros do corpo municipal ,' que devia 
eleger -, havia promettido com juramento qoé 
escolheriá os mais dignos ; os procuradores tam- 
bem pela sua parte juravam diante dos eleiwfll 
res de preencher dignamente a sua missao. 
se juramento sema-Unes ds Kégttttá % e de dflfi 
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íeza quando er* mister rejeitar qualquer per- 
%en$áo inadmissivel do reí ; mas além da cona» 
ciencia dos procuradores havia outras garantía» 
ele fidelidade. Nao so el les nao podiam rece- 
ber algum presente ou favor do. reí, ou de our 
tra qualquer pessoa , debaixo das penas de per- 
jurio, ou de rebelliáo , mas nao podiam, ñero 
antes, nem durante a sua missao, oceuparem- 
prega algum- a sol 4 o do reino n porque y di* 
zem as actas das cortes de Madrid de 1329* 
nao poder iam ficar perfeitatnente livres em seos 
votos para o bem do povo, e se tornariam sus* 
peitos. ,,. Alas para que os procuradores esti- 
^essetnainda mais ao abrigo de toda a seduc- 
£áo, e além disso para os. indemnisar das des- 
bezas de sua desloe a^áo^ as cidades Ihe con- 
crediam pelos: fendimentos municipaes um sa- 
lario proporcionado á qualidade de sua pessoa, 
* áOttempo que estivessem. fóra da sua residen- 
cia. As. cortes de Medina em 1468 fixarames- 
se salario a. 14a maravedís por dia(perto de no- 
ve vmtens ou. um franco e vinte centesimos da 
moeda franceza). Até entáo havia sido de i xa - 
do ao arbitrio, das municipalidad¿s. Assim, des- 
de; o seculo 14, o povohispanhol havia resol- 
lido essas duas. questóea de reforma parlamen- 
tar , que ainda boje nos. dividera > a saber : a 
conveniencia de. urna re tribu Í£sa arbitrada aos 
depurados por seo* com renuentes, e a incompa- 
tibilidade radical de. suas fuocfóes com qual-. 
^uer cargo assalariado, e dependente. Seré* 
«ios nos (os frapeczes), demasiados em ^&& 
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fiojfe as mesmas garantías afim de que os no* 
sos deputados nao setéfnem suspeítos, e fiqwá 
livris etn seus vttót a bétn do pové ? "' 

No secuto doze o terceiro-estado nao tn 
nha feito mais dd ftufe apparecer ñas jtmíst 
mixta*. Ñas cortes do seculo treze aínda que 
já numerosas , nao poude ainda batanear a i» 
fluencia das outras duaa orden* ; e durante oalcr 
reinados de Afíbn*o VIH, AfJbnso IX, SáolA 
Fernando, e Aconto X, elle ficou inferior ao Id 
clero, e á nobleza. Mas notempo de Sancho a 
XV, e durante a longa menoridade de Affortso i 
XI, quando foi mister que opovo lutassecon» 
tra as pretendes , insolencia , e rapiñas doi 
grandes, entáo os procuradores das cidades to- 
maran* na assemblea o poder que Ibes perttw 
cia , e desde essa época fóram el les que con* 
tituiraiü verdaderamente <o congresso naciomL 
A sua influencia áhi tornou-se tam prepone 
rante que as nutras ordens viram diminuir pou» 
co a poucó o numero de seos representantes, 
e cessaram mesmo de tornar logar. Os prtl* 
dos fóram os primeiros que se ábstiveram e 
depois os membros ; e a sua ausencia das cor* 
tes tornou-se coisa tam commum que as cartrt 
de convocado éscriptas pelos reís de Castelk 
no reculo quince nao fóram dirigidas pela maiw 
parte senáo ás cidades ,' que tiñhatfi o privíte- 
gio chamado Doto em cortes. As assembleas, beail 
que formadas só dos deputados do teíceiro-WJ 
tado, nem por isso fóram menos regulares, •! 
ós seos actos nao ttveram oteaos for<;a <ie Idi I 
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Nunca houve em Castella épocas fucas-pa» 
i a convocado da asseoibica nacional. Urna 
ü das cortes de Valladolid em 1313 prdenoá 
ue fosse reunida dedois etn dois annos , mas 
ssa lei nao estatuía senao para a menoridada 
e Affónso XI. — Q reí convocara as cortes em 
>dos os casos , e em todas as circunstancias^ 
m que esse concurso era necessario. Eu as in* 
rcarei mais tarde quando tractar da extensáo 
o poderes, que tiveram as assembleas. fía vía 
\rtes pwticulares quando o rei tinha necessi- 
ade de consultar a localida de únicamente in* 
TeSSadá , e o objecto eram os ioterésses de 
guma localidade especial ; havia cortes geraes 
uaftdo setractava de objectos do i nt créase ge- 
iL de toda a na$áo. 

Essas-c&rtes geraes, que únicamente nos 
eve«m occaptty eram convocadas na cidadcon- 
e tnúó «$ achava o rei ; e o que explica o 
rande numero de logares de reuniáo, que lhe 
^rartv assignados é que a Castella nao tendo 
do capital propiamente dita, senáo notem- 
o de Fiiipe II > a corte até aii viajava deci- 
adíe ttú cid a de. Eiscolhia-se para a?euniáo da 
ssemblea o matar edificio do paiz , o palacio 
ealgam grande senhor, «un mostcitOj ou urna 
^reja. O rei apresen tararse para aba t-omar as- 
entó cóm todo o apparato, e magnificencia * 
ossivel. — « Os metvvbros do clero, e da nobre- 
a occupavam os dois lados da sala , e os dc- 
utados do terceiro-escado formavam no cen^ 
ro urna especie de quadrado ands s* wu% 



vam segundo a ordem de precedencia que 01 w 
usos antigos davatn ¿scidades deque eram de* fe 
legados, Esses procuradores, logo que cheg* to 
vam i cidade para onde o rei os tinha con?* 
cado , entregavara na sua chancellarla o acto 
de procurado , de que estavam munidos , e p¡ 
prestaVam juramento de guardar segredo sobre io 
tudo o que se passasse na assemblea ; pois potlit 
urna estranha anomalía as sessóes das cortes frler 
ram occultas, e o pubJico nao conbecU senío i 
os resultados. O rei , assentado no trono, ex* 
punba i assemblea os motivos da sua convoc* 
fáo, e de pois apnesentava-lhe as s.uas propost 
$6es, e perguntas. A nobreza, pela yo* de 
um fidalgo, que ordinariamente era da ciaa de 
Lára, emittia o seo voto; e depois o clero 
pela voz do arcehispo de Toledo , oxi outro 
prelado. Quando oobjecto proposto exigía mu 
duro exame os procuradores das cidades ptediam 
tempo para conferirem entre si, e tomacem utni 
decisao. Elles tiravam urna copia da proposi- 
to real, ena sessáo seguinte t rabiara g mares* 
posta porescripto. Essas respostas trazador muir 
tas vezes replicas do rei, ou. novas proposite! 
modificadas. — Os deputa dos as examina vara de 
novo, e respondiam aempre por escripto* Q 
seo consentimento , ou rejei^áo final era o, re- 
sultado do congresso cujas actas , reunidas cía 
um volume, eram inseridas lateralmente em 
urna cédula real , que llie dava forma , e fort 
ja de lei. Copias dessas actas passadas peí* 
chancellaría eram enviadas aos tribunaes supe* 
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'¡ores, e ás municipalidades das villas, e^c* 
iades para serem publicadas, e chegarem ao 
ronhecimento de todo o povo. .; 

Resta tr^ctar dos poderes da assemblea. 

Os procuradores das cidades tinham por 
mimeiro direito, que exerciam por deputa^oeft 
ndividuaes , ou collectivamsnte , apresettar ao 
reipeti^óes ou cade r nos {peticiones, y cuadernos) 
2m que expunham os aggravos, qu queixumesL 
ña sua municipal idade, ou da na^ao inteira,.já 
rontra as extorsfies, injusti§as, e violencias dos.' 
officiaes da corpa * ou. dos senhqres, ja contra 
as abusos e desordens geraes. Nesses cadernos 
elles.se queixjavam até do mesmo rei , se era 
aecessario. As petigóes, e os queixumes dos di- 
putados do poyo thamavam a atten^ao da as* 
jemblea, e tomavanvse medidas p?ra remediar 
o>s abusos assignaladqs. Além disso as cortes 
tinham tomado precau§óes ,para que os seos vo- 
tos sobre essas materias nao ficassem ii\fructuo- 
sos. Em primeiro logar a rei prestava juramen; 
to de guardar, e faaer guardar em seos domi- 
nios todas as resolu^óes adoptadas pelo con? 
gressQ. As cortes de Vallado I id em 1258 lhe 
li avia ni imposto essa obriga$áo , e mais tardg 
accrescemou-se ao juramento real novas garanr 
tías. As cortes de Medina del C^mpo^m 1 jo? 
estabeleceram que as ordens , cartas , ou cér 
dulas expedidas pelo rei, pelos tribunaes , ou 
por outra qualquer auctoridade contra o teor 
das decisóes tomadas; pela assemblea nacional, 
serum isem valor, eseiq efieito/, c^%cox\^^ 
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Palcncía de 143 1 declararan) que as respostas ' 
h perinés dos procuradores teriam for$a de 1 
leí em todo o reinó, .... 

: E* qüasi escusado diaer que o poder le- : 
ilativo residía todo inteira ñas c&rtes ¿ * Ellas 
:usaram constantemente ¿o principe o dirci* r 
to dc¥afeer mais do que simples decretos de ? 
execu^So 1 , e ó limite d estes decretos era ex* : 
tremamente restricto* O célebre código das Se* r 
ptt Partida* r grande obra dé Affbnso o Sabio, c 
nao se tornóu lei do reino senáo depóis de ha- 3 
va r sido promulgado e sanecionado pelas cor* < 
tes de Alcalá em 1348, séssenta e quatro an- 
riós depois da morte do sea auctor. A col lee 
£Í0 das leis ditas de Toro de 15*02 ; em a no* 
vis sima recopilación que forma airtda hoje odi- 
reitq gtral da Hispanhá, é composto quasi to* 
do de leis ciríz feitas pelas cortes ñas diffe* 
rentes épocas de sua historia. 

Os reis nSo podiam, sem o consentí men^ 
to formal dos depútádos da na^áo, estabelecer 
impostó algüm permanente nem exigir algurrt 
subsidio temporario, e cada assemblea, nao ha- 
veodo altéra^áo ou mudanza nestas materias, 
prorógava zi contribuyes , tributos, e gabel- 
las precedentemente auctor isadas. Tinha tam- 
ben) o direito dé pedir comas' da situagáo do 
thesoiro, e do uso, que sehavfa feito dos sub- 
sidios concedidos. O rei, ou séus commissa- 
rios, devia ministrar as proras dé que os di- 
riheiroá públicos nSo tinham sido desviados do 
seo destino , e que fdram fielmente emprega- 



5 na objecto especial para que haviarn sida 
Jidos. A assemblea regulara tambemos pe* 
y e medidas , e o cursó das moeda*. E' isso 
pe aconteceu precisamente fias cortes de Se^ 
lia em ti>8i , quando foi preciso regularice 
alterajóes feitas por AflfoasoX no titulo, das» 
>ecie* monetarias; — Todaís as questóes reía- 
is á agricultura , ao commercio interno ou 
erno,» as medidas a bém da populado, ou 
abandono das térras , e rnesmo i conserva- 

> dos bons costumes, cram igualmente da 
apetencia da assembleá. 

As cortes eram consultadas sobre a paz e 
;uerrft, al lianzas e rupturas, e sobre todos 
grandes obj&ctois de política. Era porem prmr 
almente ñas sua$ rela^Qes com a realeza, na 
>remacia que conservavam t exerciaw sobre 
orda, que sobfeááía todo o seo poder. Mor- 
o rei, o befdeiro presumptivo (porque o fi- 

do rei nao era mais nada , é ainda se nao 
ha inventado a fic^áo do diréito divino) con* 
ava logo a assembleá nacional. As cortes, 
) é, os deputa dos do povo ? erificavam os seos 
?¡tos, e davam lh$ a investidura. Elle nao 

rei senao depois de rtvonhecid* , proctamifr 
, e jurado por elles, A ceremonia da coroa- 

> consistía em uní jufafridnto reciproco. O 
jurava primeramente de conservar .intacto 
eino , que Ihe era confiado , e os f>ens da 
6a ; — nao dispór delles em todo ou em par- 
i favor dos seos, ou de estrangeiros ; — é 
guardar as leis do reino , os d'\mto% ^ ^ ^ 
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libcrdadcs das municipalidades (19). DepoiS 
deste reciproco juramento com a máo sobre o 
evangelho os diputados dañado offereciam aa 
reí a homenagem dos vassalos a seosuzerano, 
que se chama va preisto oufkito et bomenagem 
(el pleito homeaage).- 

Se o novo reí era menor competía ás cor* 
tes determinar a tutela , e a regencia do esta* 
do. Quaodo Sancho IV falleceu em 1295- elle 
havia disposto em testamento que a sua viuva 
a rainha Maria de Molina fésse a única tutora 
de seo filho menor, Femando IV. Mas as cor-? 
tes do mesroo aáno nao deixaram a essa prin- 
cesa senáo a guarda e a educado dojpven *ei, 
c devolverán! a tutela > ea regencia a seo tio 
o infante Dom Henrique. Reste caso de me* 
noridade o tutor, ou os tutores do rei presta- 
vam o juramento que seteria exigido delle, e 
desde que tinha chegado á maioridade outras 
cortes eram convocadas para, receberem de sua 
propria boca a confirmajáp deste juramento. 

A na^áo, por seos, deputados^ entervinha 
até ñas al lianzas , das casas reaes j os casamen- 
tos dos seos principes deviam ser auctorisados 
por ella sob pena de nuUidade, Desde o secu- 
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(19) O ^rímeme real < fratase por perguuta,, e resposta, 
Dixia-se ao rei : „ Que vossa alteza. confirme e jure ás cida- 
„ des 9 villas e aldeas deste reino as liberdades, franquezas, 
„ eieinpodes^ privilegios! cartas, e favores, assim como as 
§>. wsanygas, costumes, p ordenares j4 confirmadas e juradas, 
w e dé a cada cidade, villa e aldea , a sua carta de confirma? 
„ 5Í0. .. „ fi o tei respondía : „ Eu o juro. „ 

- . '-.,.• (NOTA DO AUCTOR.) 



décimo acham*se exemplos desse direito po- 
ico pcrtencendó á assemblea nacional, t tan* 
mais importante a exercer cm Hispanha on« 
as mulheres succediam no trono (20). 

Tambem pertericia á assemblea nacional 
mais alta jarisdi^áo do estado, qual era a de 
cidir por sen tenga definitiva todas as ques- 
os relativas á successSo da coróa e entre os 
¿tendentes* Algumas occasióes se apresenta* 
ñ de exercer estajurisdiyáo, ebem notaveis, 
que era copio urna perpetua reserva a favor 
soberanía nacional , por ejemplo , a que s£ 
>ue* Affonso o sabio teve dois filhos Fernán- 
y e Sancho. Ornáis velho morreu sendo ain» 
vivo seo pae> deixando tambero dois filhos, 
e se chamaran) os infantes de la Cerda. O 
too devia pertencer ao primogénito- desees fí- 
)S, Ou a seo tio Sancho? Alfonso congregou 
cortes em Segovia noanno de 1276 para fa- 
r decidir esta delicada questam antes da sua 
>rte* — < As cortes julgaram a favor de Sancho; 
esta decisaó fez aecusar AíFonso por todos os 
¡toriadores estrangeirps de haver despojado 
únicamente da coróa a seos netos ptfra a con- 
ir a um filho ingrato, que foi o tormento 



20) d cásame mos de Urraca efe Castella cóm Affonso o 
ilhador , de Sancho filho de Affonso VIH com Leonor do 
laterra, de Berengere filha d' Affonso X com' Luis X de 
09a f d'AfFonso XI com Branca de Bourbon , d'Henrique 
cbrh'Catharina de Lencastre, d'Heflrlqae' IV conrBranca xte 
arra , e emfim de Isabel • cathotica com Fernando de A- 
ío } fórim successivámente áuctor tetados pelis cortes. 

(nota, do «¿scma*¡}.¿ 
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desittVelfric*. J&stes historiadores enganatam* 
60 : elleanSo pprseberaai q\ie «ata decisáo, pre- 
ferida* nao pelo íei masp-ela >as$embl«a nació-* 
nal, erapérfeitfMnefflte coníbrníe á legislado d$ 
paiz, Gom efFeito as ieis gtkhiqas^ e nao as 
lomatm, é que gomnavam entáq a Hisp&nha* 
Ora o í»«*->*^ff^,(Liv. .2 titt; 9? jo) admit». 
cía para &het*n$a 90 trono, . odireito de ira* 
tnediafa&y o, nao p de representa gao, Assim San- 
cho ^ immediato a s*o pae¿ devia ser preferi- 
da ao neto que nao vioha senao pela represea* 
ta£ao do £lho primogénito, 

: Ha sanguinolenta cQnfenda^ que se tfavoq 
acerca da passe. do.trdno de Cwteüa entre Pe- 
dio o crawl *<£ seo* irmáo natural Hearique de 
Trascuñara.» a na^ae» teve urna nova- oecastao 
de e&ericer a suprema ou soberana .. jt*risdi§ao< 
Seguramente o direko todo estara departe de 
Pedro que juntav? a i$9Q a pos^e. -Entretjantq 
o poro j fatigado da sua tyrania , julgoy a fa- 
Yor do seo yiva.U -As cértcs: de Burgo? em 1 366 
deram a eoroaa Henfique $ e este acto solem- 
ne que lbe assegurou as milicias^ e os subsi* 
dios de todaa as municipalidades , foi mais u- 
til do que o mesf»o apojo de Dugueselin (21) 
ao bastarda de Afionso. o jysí±cekp A . 
^ . Nao ba porem na historia de Hispanha ne- 
nhuma época ou circunstancia em que o poder 
soberano das cortes sé tenha mostrado emtodá 

(si) Os btspaetags doiHMnJíMm-Ao £*ltrap*Claguin , que 
era o seo terdideire 04*00* (Vi«íe ftlpHci pa pilma Dugues* 
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i sua extensáo como a do reinado de Henrique 
chamado o impotente. Enfermizo, estupido, vi- 
cioso, abjecto, este principe irritou a nagao 
por auas loticas prodigalidades, por seus capri* 
ehos ty radíeos, e por suas propensóes infames* 
O odio, publico levantou-se primeramente coi> 
tra Beltran de ia Cueva > que passava ao mes* 
rao tempo por valido dorei, amante da rainha, 
e pae da infante Joanna; mas este odio bem 
depressa se estendeu ao mt$mo rei. ~. Os se- 
nhor.es do reino, depois os magistrados, e em- 
fim as cortes Ihe dirigiram supplicas, e repre* 
senta^óes (a a). 

Esses queixumes, apezar de sua progres- 
iva severidade, ficaram sem effeito, bem co- 
mo as ameagas formaes que fcj. a Henrique a 
assemblea de Burgos em 1464. Entao rebentou 
urna revolta geral Henrique, tam covarde no 
perigo , quanto havia sido insolente no poder, 
em váo offereceu reconhecer por herdeiro do 
trono a seo irmao Affonso, destituindo sua 6* 
Iha Joanna chamada a BeJtranheja ; já nao era 
lempo de fazer concessóes. As cortes reunidas 
em 1465 na plaaice d'Avila depois deum ma- 
duro exame e longas discussóes declararam A 
destituido do reí. Levantou-se um trono sobre 



jea. 



(22) Argulam-no principalmente de nao consultar a nacSo 
Sobre os actos de seo governo. „ Segundo as leis de vosso rei# 
110 , Ihe riuiam as cortes de Ocanha, quando os reís tem qut 
fazer alguma coisa de grande importancia, elle? nao o devem 
fazer sem audiencia e conseJho das cidades e das villas , deveí 
quv votsa alteza alo cumpriu. „ (nota do auctor.) 
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utn Vasto cadáfalso , onde se collocotí á effigie 
de Henrique, e depois leü-se a essa imagem 
á sentén<ja , que o declaraba indigno, e desti- 
tuido. O arcebispo de Toledo Ihe tirou a co- 
rda ; outra personagem o sceptro ¿ outra a es- 
pada , e precipitaran!* no do trono em meio de 
imprecares geraes. Affonso tomou o logar d es- 
ta effigie, é fbi proclamado rei (23). 

Eu convénho que essas cortes d'Avila tem 
sido objecto de graves aecusa^óes. Muitos his- 
toriadores tertí pretendido que as cortes de$- 
tronisando Henrique queriam usar d'um direi- 
to, que nao lhes competía. Tambem disseram, 
e com Verdade, que a assemblea nao fóra convo- 
cada segundo as formalidades ordinarias, e que 
quasi se nao tinha composto senao de membros 
da nobreza, porque os procuradores das cida- 
des nao tinllartí podido ahi comparecer. Cum- 
pre. porem observar que estas argui^óes nao as- 
sentam senáo sobre vicios de forma. Quanto 
ao fundo , único ponto, que nos importa aqui 
apurar, ficou ao abrigo de toda a contestado. 
Nenhurri dos escriptores do tempo, ou da épo- 
ca immediata recusou á assemblea nacional o 
poder de depór um rei. Foi em virtude desse 
acto das cortes d'Avila que Affonso conservou 
o titulo de rei até á morte no anno de 1468 y 
e que depois do tratado de los toros de Guisan- 
do Henrique teve por successor nao sua filha 



(25) Vide Mariana e Terreras anno 146$. 

(nota do auctok.) 



>annar, mas sua irma a grande Isabel i aquel* 
que formou pelo seo> casamento com Fernán- 
* d'Aragao,. esse célebre par chamado os reis, 
tbojkof r <]ue tomón (frenada aos mouros, en- 
ou GhristQvao ColQiB.bo a descobrijr o novo, 
undo, e fes* da pqninsula inteira amonárchip 
spsnhola. ■■.■■■■«, . ; / 

_Eu devia Ijfntelr-roe 9 retardar a origen* 
s a$se,mbleas nacionaes em Gastella, os des- 
VbfctMrótfos sucdessivos que adquiriram * e os 
aderes de que fór^m revestida^ Nao n\e era 
ssivel recontar neste resumo da sua historia 
diversos acontecimientos em que a sua iñter* 
n§ao foi necessaria. Accrescentarei sómetité 
e deram a S. Fernando, e «os reis catholi» 
s os meios de acertar em suas grandes em* 
«ezae j quje duratíté as tempestuosas^ mefr£>rida- 
?s ; d^ Afibnáa XX , de Femando IV- \ Affon- 

XI e Henfiqué III,- ellas defenderam.yiccÓT 
lamente $s prerogátivas dacpróa, e $s,seo9 
oprios direitos contra as revolcas, ouasusyr- 
$<>es dos grandes, e que ernfim nos reinado* 
ri* Traeos e agitados de Joro II e de Hénri- 
te IV, governaram realmente o estado. — Com 
Í%o ejus.tjqa di.sse< Marida no prologo da%be<h 
3 das Cortes: „ O augusto congresso nació 1 
u p^J foi em toda; a occastáo o p6río de sal- 
v*fn?&to onde se refugiou o navip dé Cas- 
¿día. Quem salvou a patria nos tempos ca- 
lamitosos dos interregnos, das. vacatura». do 
tronó, das menoridades dos reis? As cortes* 
Queqi ;po^di?:paci|lcar as tormentas excitadas 
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3, tam frequentemente pela ámbito dos pó<ty 
„ rosos que aspiravam ao imperio? As cor 
„ Qtiem extinguió as discordias interiores, é 
„ partidos, as faogóea, as güeñas civiz? A* 
» cortes* Qaem dirigiu a república e tomos tí « 
^ redeas do governo^ quando o magistrado s# t< 
3 , piemo nao podia sustenta-las em suas facil tí 
5 , míos ? As cortes* A ellas é que se deven it 
„ a conservado , e o bem do estado , a eiá* G 
„ tencia política da mortarehia^ a independen ^ 
^ cía do paizr, e as liberdades da fiarlo. " i p* 



§* 5V 

Klérte* (T A? agio. 
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ifc 



Neste meo tapido esbozo nao tir* 
agora senUo as instituyes <kf Gastella f o w* ja 
tado mais importante da península) donde ^ Wi 
tam, e onde tornaram a entrar todos os#í4t 
tros estados. E*po?em impo&sivel deixardtft 
ser urna especial meft§&o das institui0es &# 
ragáo, dessa provincia cujo povo conquista 
«obre seos dominadores a inda mais poder do 
t>bteve o povo de Casulla ) e soube con 
lo por mais tempo. 

O Aragáo tornou-se um teino separa 
tpiaüdo no cometo do secuto 1 1 os ftlhos 
Sanebo-o-maior ( Sancho-eNMayor ) repartí* 
entre si a Hispa rvlía christaa i estabeleceram 
etsa franeexa de Navarra sobre tres tronos 
fflesmo tempo. O Aragáo assim como a C 



\ 
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lia havia herdado as instituig^es romanas 9 . o 
Micas* — As cidades te administraran* como 
micipalidades , e as cortes naciotiacs hariam 
>stiiuido os concilios. w-, Com urna origcmi 
mmurtt, e urn objecto e organisajío semelhan* 
i y as cortes aragonesas) onde desde o prim 
>io dominou o elemento popular, ficaram in* 
pendentes da corda aínda mais do que cade 
stdla, e^éllas contiveram sempre a corda, o 
t ¡tas Teses a dominaran*. Quando Pedro I 
tsoa os pyreneos para desposar María de Mont* 
llier $ e tomar parte na guerra contra os Al* 
penses, e depois se passou a Roma afira de 
fafcer sagrar, quando voltou noanno de noy 
cortes casearam a homenagem que elle havia 
to da corda á sarita Sé, e recusaranvlhe as 
>pas com que elle quería volver í Provertce 
ra castigar os subditos de sitia mulher j e o* 
gara m- no aficar tranquillo em seo reino* As 
rtes de AragSo, aínda mesmo ajudando coco. 
sis votos as felices emprezag de Yago I (Jai* 
t el conquistador) reprímiram vigorosamen* 

todas as phantasías d'ambi$áo¿ impaciencia^ 
constrangimento que se agita m no animo de 
) conquistador. Quando seu filho Pedro II Ji 

seo regresso da Sicilia , que havia conquis- 
to > quix abrogar algumas franquezas m&- 
iras para a corda, as cortes, congregadas em . 
ragó$a no antno de iaíj , pelo contrarío o 
rigaram a confirmar essas franquezas. Fot por 
Casi So dessas pretendes de Pedro II í quesp 
rmotí^.debaixo do aoroe de Ünme de Sdragá- 

e 2 
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fa | urna célebre sociedade para a conserva^ 
das Hberdad^s nacionaes. Todos oshomens i 
fluemes do terceiro-e$tado se haviam alista 
nesta especie de confiaría patriótica, aqualai 
da que recente tnostrou* qtial era o seo 
desde qué Alfonso III subiu ao trono no a 
de 1286. Este principe acabava de conquistv 
a ilha de Mayorca oceupada por seo tío o con? 
de de Montpeilter, quando so a be da morte di 
seo paé. Partiu logo para Valencia > e espalh 
algühs presentas a seos amigos, aomesmo teiDj 
poque tomava o titulo de reí d'Ar&gáb, dj 
Valencia , e das Baleares. Os membros da #1 
nido déspacharam-lhe logo enviados para Ihe peí» 
guntarcm com que direito «e arroga va aquel 
titulo, antes de ser coroado, e Uaver presta 
o juramento á constituido. — . Affonso responde* 
que ha vi a intendido poder proceder desta 
Beira, porquanto a corda Hie vinha por befiflf 
(a; mas apezardisso elle iacumprir eomottO 
deven Com effeito veto immediatamente a Srf 
jragó^a > c foi coroado depois de haver presto 
do o juramento do estilo de guardar fielmentl 
os foros, e as usanzas, ou os us áticos da 
$fo (24). j 

Os deputados. das municipalidades t 
todos faziam parte da Uniao , pediram que 
Horneado dos diferentes ministros c officia 
do rei pertencesse i assemblea nacional. A 

. : ■ — . , ■ ■ 

(24) Foros (fueros) eram, como se sabe, as líber dad es polí- 
ticas ; uiaticos eram costumes civiz redigidos e pfóriiutgao 4 
pelas caites dé Barcelona em 1068, (mota do avcto* J 



\ 
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so-, e a sua corte oppozeram-se vivamente a 
^rsta preten^ao, que, com ara. só golpe, de¿* 
mi i a o podec real, e a influencia dos grandes* 
5T*an$fenu-se mesmo a assemblea de Saragófa 
pa^a A I agón afim dé lhe tirar o apoio do povo ; 
entretanto ella nem por Í9sose obstinou menefe 
tía sua pretendió ;• e depois de longos debates^ 
o rei , amelado de urna revoha, toi obrigadó 
a ceder. Concordou-se em. que doze senhores 
Áe urna parte, e os procuradores da cidade da 
outra , elegessem os coñselbeiros da. cotóa ^e 
oa diversos officiaes da casa real, o que logo 
Éc- executou. O primeiro cffeito desta medida 
Sisada foi ^ tevoga^áo, que fuenam as corees 
de Tarragona em raB? de todas asdoa^oes fei* 
Nls aos grandes vassalos* da coróa. Finalmente 
^io ando seguinte os membros da Uniao arran* 
caram aínda aoreioutro foro (fuero) o maís té* 
rnivel para a coróa de quantos possuia o Arav 
gao. Foi estabelecido por lei que se o rei, ou 
etlgum de seos successores nao observa va ou nao 
conserva va as leis do reino, todos os seos sub- 
p-itos seriam desobrigado» da obediencia , e 
poderiam escolber o otro rei sem quebra do jut 
lamen(o,de fidelidades Refens fóráo além dis* 
50 exigidos para a execixjáo desse privilegio (25)4 
7 ; Éstas cortes aragonezas, que impunham 
¿ninistros ao rei , e proclamavam o direito de 
desistencia, tinham sobre as de Castella algu* 

4¿ ; ; ^ ■' 

(2$) Veja-se Zurita Anaces de Aragao , Perreras, ajino de 
UU. > 
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trias vantagens de fówia assaz importantes. A 4 
jontavam se oíais firequentemente , e em épo-i 
cas fras. Um amigo foro (fuero) ou franquo-t 
xa, obrigava o reí a reunir cortes gerses cadtf 
anno , e só na eidade de Saragdga , mas Yagq 
II obteve das cortes d' Al agón em ijoy^qw* 
¿t assemblea nacional nao sería convocada ¿enao 
de dois em dois annos, e no logar que lh$ 
conviesse escolher, com tanto que tivesse a« 
menos qua trocemos fógos. As cortes porem sfl? 
parándole deixavaro, nointervallo das ?u?s «#$ 
sfles, urna deputagáo permanente incumbida de 
vigiar especialmente na boa execugao de suaf 
decisSes políticas , e financeiras, e em geral 
na manutengo da constituido. Esta depiíto* 
fao permanente podia, nos casos importantes^ 
requerer a convocado da assemblea geral. Por 
outra parce se as cortes aragonesas se compur 
nham igualmente dos raembros das tres ordena* 
era com a düFerenga radical que os clérigos f 
e os nobres nlo entra varo alf senáo em quali* 
dade de deputados das populares deseos fipu* 
dos. Ellas tinhara as mesmas attnbui$Óes, e 00 
mismos poderes que as cortes castellanas f ^ 
aellas, como representando a ns^ao, residía 
tero be m o direito de dispar da coróa. 

Quando em 141 o falleceu o reí Martinho, 
que era o ultimo da sua geranio, as cortes ti? 
veram de escolher um novo rei entre o? nuro$r 
rosos pretendentes cuja rivalidade causou dois 
ajinos de perturbares, e de guerras civiz. Mo» 
ve arbitros fóram escolhidos para dar urna ?eiv 
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*$a efttt e o» eoraf efidQ W » $■ seis d"enrre el- 
i tendo reunido ¿eos v?&& a &YQr do iof^ 
doro FeraandQ ds Ctatelb» e$te principe 
proclamado peta? qfrtes cnM4!** S»vU a- 
* dissa n* constituirá^ wra£Qne»a gma ins- 
ligio que foltavft i>^ 4$ Centella , e qu* f ?c 
>• me engaaa » ola se podería encQiWw en» 
tíquet outropaiz; tal éa instituida dograpr 

b 9 0U9 justtfa'twhr. Davale este ñora? jt 

magistrado» ou arbitra supremo qu$» acoip*- 

fchadfc dé algún* *s$es«ores , jtílgflv» entre o 

e a pavo, Este magistrado» cuja jiyjsdiq$9 

toda politis*» eximinava os decretos d<? t$i 9 

e acbava que com e$sra deci$(tes se hayianii 

dada a* libertades w oí f&os da OP$£oj «es^ 

caso finha a poder de cas$$t OU t&strvir 9 

e«o decaéis dscis&es. Tambero fincada mu*- 

19a .de i eínad** tinta cifggt de &'*?r Víler o 

dor do povo para delega? $ aucforid^de sobe* 

a. Era de joelhos en> roe» d* a§ae^l>lea , 

iiante do grao->iifc f corop ci» outi» ..p*utf 

inte do papa , ou do bispa de t\4Jm§ > que 

lovo rei recebia » nao a sagra^ao de direito 

nno» mas a investidura do direito nacional» 

:> carácter real se Ihe imprimía, nSopela mao 

pontífice marcándole a frente com a un- 

> celeste» mas pela voz do tribuno do povo» 

e pronunciava esta fórmula nobre, e comina- 

ia. ,» Nos, que valemos tanto como vés, e po- 

nos mais do que vés » vos fazemos nosso rei, 

enbor com a condifao que nos guardareis nos- 

t liberdades; sendo, nao. " 



- -Temos vistaatéaqui asasáembleas nacía* 
lihes 4 'Hispañha anteriores e superiores á rea* 
1eza 3 yiver áo lado della em estado de boa vh 
sinhanga, sern Ihé tomar nada, nem Ihe dei- 
*xar tomar nada / pró!eg*tttít>- a em suas mino- 
ridades , e sua firaqueza , ajudando-a em suas 
empiezas uteis, moderándola na embriaguez de 
Sua prosperidad^ corrigindó-a erfi seos descon* 
xrértos oú desvarios; e domando** em suas im- 
paciencias, ou seos excessós. 

Veremos agora a realeza desde que dis* 
póe das torgas , que Ihe deu a conquista , de- 
<ckrar a guerra a essas instituigóes, que duran- 
te o seo poder a tinham poupado ; nos a veré* 
irnos por urna parte amparándole com os soc* i 
corros estrángéiros, e por outra com as preoc-» : 
cupagóes e inferesses das classes privilegiadas, 
quebrar as antigás franquezas nacionaes, deri- 
var o seo direitó immediatamente do céo, pi-j 
sar aos pés opovo, e mesmo proclamar doaU 
to do seú orgulho que ella ^ incompativel con^ 
a Uberdade. 



i ■ 



73 



|^#^#\#\#\#\#\#\#\#\#\J^^ 



P4#TJE SEGUNDA 



ASSEMBLEAS MODERNAS 

■ 

fV. dkstruí^Io das liberdades hispanholas es- 
ava reservada para Carlos quinto, principe es» 
rangeicp, c flamengo (26). Quando elle foí 
harnado ¿quelle trono por occasiáo da demcn- 
ia de sua mái, trouxe á Hispanha os hábitos, 
os sentimentos da dominado absoluta ,- que 
avia herdado da casa imperial d' Austria : *— O 
?o primeiro acto foi urna revolta contra a leí 
indamental do paiz, que ia governar. — As 
5rtes estavam congregadas em ValJadolid no 
mo de 15-18 para a ceremonia da sua coroa- 
5o, e consequente investidura nacional, que 
liaconfere; ceremonia tanto mais necessaria 
oanto elle era nascido em paiz estrangeiro, e 



*»■ 



(26) Carlos era o primeiro éo no me como reí de Hispanhf, 
quinto como imperador de Allemanba. Nasceu em Garid 9 
era neto de FiJippe d'Austria , e fiJlio do imperador Ma- 
miliano, e de Joanna a tonca ¡ filha dos reís catholícos. 

(nota do auctor ) 
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se achava aínda viva Joanna sua mái , e rainha, 
titular. Todavia em vez de se apresentar pes* 
soalmente na assemblea como hayiam feito to- 
dos os sobróos hispanhoes de$de Goth R?- 
cared, enviou, como commissarios , um bispo,, 
e um senhor para , em seu nome , receberem \ 
a homenagem dos procuradores municipaes. Es- ^ 
tes, indignados, e bem dirigidos em sua re- , 
sistencia pelo dOlKQf Zuipel ? vim dos deputa- , 
dos de Burgos, representaran! ao rei que o sea . 
juramento devia £re$f 4§r aquella homenagem, i 
e declararam-lhe que nao sería acclamado senáa j 
viesse pessoalmente tomar parte no contracta ¡ 
reciproco, que se continha na for rnabdade /d& 
coroagao. Carlos quinto estava aínda nos eiK 
saios de seo despotismo, e era fbffa que oor-? 
gulho cedesse ao temor. Assim, a coróa pela 
Vil tima vez fez um acto de subrpissáo ao povo, 
o rei apresecitourse em Valladolid, e respon* 
dendo parante a asseuablea, prometteu , em u? 
ma longa forma de juramento, nao só guardar 
as leis, decretos , liberdades , privilegios , c 
usos de seos estados, mas tarobexn nao alienar 
nenhuma parte do patrimonio da coróa , nem 
copceder a qualquer estrangeiro oflicio ou eiriT 
prego, commenda, ou beneficio. -^ Essas mes? 
«n?s cortes de Valladolid , ultimo interprete da 
Hispnnhn livr^ aixuk foram assaz altivas para 
íBviarem a Carlos quinto enérgicas represen- 
tares contra as sanguinarias violencias do tri- 
bunal da inquisiigSo-» e finalmente quando con- 
cederán) a proroga§áo dos impostos, e alguns 
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novas subsidios, ousaram dirigir-lhe estasigni* 
áicetiva expressío: Acuerde- se <v. m. qu$ un rey 
es mercenario de sus subditos. 

Entretanto Carlos quinto logo que rece* 
beu da assemblea nacional o titulo de rei de 
das t el la , e dos eleitores de Francfort o outro 
mais pomposo de imperador da Al 1 amanta, tih 
rou a mascara , e p£z~se a violar alertamente 
as leis, e ascuas promessas, qúer em ikb, quer 
em outro paix. Na Hispan ha dispóz a seobci 
prqzer, e para emprezas estrangeiras , dos sub* 
¿¿dios, que os procuradores da na$áo Ihe tinham 
confiado a bem de despezas internas. Oiaou ae* 
pommerter asmáis poderosas e veneradas insttr 
Eui^Óes, prifneiramente por caminhos desvairá* 
dos e meios braados, e depois directamente, c 
com violencia. Gotneqnu por atacar Mndepen* 
ciencia dos corpos muniqipaes ,• essas raices da 
Representado nacional , pois dolías procedíais 
ms cortes. Cassou os poderes conferidos pan 
y elei^áo popular; augmemou inconsideradas 
«a ente os officios; auctorisou os substitutos ;* 
?poz em ac^áo quanto podia envilecer, e ddsr 
-pojar a magistratura municipal. *** Depois dirír 
^giu o mesmo golpe contra 9 indepencia das 
portes. Exigí u que os procurados fossetn revjegr 
¿idos únicamente de poderes geraes, mas miar 
-ca mais tiveram, comp d'sntes tinham, os seos 
poderes trabados no acto , ou titulo da pxocur 
f&flo. Recusou-lhes p direito de se correspoifr 
derem durante á sessáo com as cidades, de 
*}uen) eram delegados, e de ouvircrp pcéviar 
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mente o parecer de seos comittentes sobre as 
propositóos do rei. Convocou a assemblea pa- 
ra a extremidade do reino no fundo da Gal li- 
za para fazer dominar mais fácilmente as suas 
delibera^óes, chegando até a offender a ¿Mi- 
tiga inv iolabilidade dos procuradores , punta- 
do aquelles que rcsistiam ás suas vonrades. Eis 
o que aconteceu ás cortes de Saat Yago em 
1520. ^ Carlos V exigía um donativo de tre- 
memos milhóes de maravedís para ir a Aix-la- 
Ghapelle fazer-se coroar imperador. Os depu- 
rados ou procuradores de Toledo ede Sa laman- : 
ca, que, fundados em suas procurares, re- * 
cusaram o pedido subsidio, fóram desterrados, ? 
e a assemblea inteira transferida para aCoru- ! 
nha. Outra perpetua viola^áo dos juramentos de i 
Garlos V, nao menos sensivel á nagáo do que t 
os seos actos de despotismo, fui o seu pro- 
ceder para com os estrangeiros. Dotou cottt * 
os melhores empregos, e encheu de favores * 
os allemaes, que compunham a sua comitiva , \ 
Os quaes insolentemente chamavam aos hispa- í 
nhoes seos indios, e tratavam a Hispanha co- \ 
mo paiz conquistado. Finalmente quando dei* 
*ou esse reino para passar a Flandres , onde 
pretendía destruir outras franquezas municipaes, 
cometteu a regencia a um estrangeiro como era 
o cardeal Adriano de Utrecht. Entao teve lo- 
gar esse movimento nacional que depois secha- 
itoou a revolta das municipalidades (ou communs) 
o que nao foi mais do que urna justa resisten- 
cía á oppressáo, e ao perjurio, Toledo, que 
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neste negocio perdeu o seo titulo de capital, 
fbi a pftmeira que resistía. Segovia , Zamor 
ra , Salamanca , Cuenca, Soria, Burgos, e Ma- 
drid entraran) com ardor naque) la liga. Oí> 
srentimento popular cahiu logo sobre os repre- 
sentantes que haviam traído os seos deveres^ 
sacrificando os interésses tk> povo aos dése jos 
da coróa. A maior parte das cidades punirán* 
seos procuradores por haverem concedido, iuv 
corres da Corunha urna parte do. donativo qufe 
Garios V exigirá. Ehi Segovia um dalles teh 
t£ve para ser morto, castigo na verdade eitfg- 
rtramente severo > itias que prova a alta idea, 
«pie ainda naquel le tempo se fazia da santidá- 
sle do mandato popular* "» . ; ■)■■* 

k - As cidades sublevadas formavatn só por si 
o partido nacional ; o resto do paiz as abando» 
riou ; e naqueilas cidades o povo era só^ por* 
«|ue as outras classes voltaranvse contra elle. Tok 
«das as provincias, que qornpunham a coró* dV 
Jkragáo naorigem estranhas acanteada nSo tQ* 
maram nella parte alguma ; e na coróa de Gaah 
^elia a Andaluzia recentemente conquistada, mes- 
aros habituada áliberdade, c menos rica eqfr 
■¿franquezas , tomou partido pelo imperador. .A 
-realeza, que havja provocado a luta, tinha-s^ 
-preparado para a sustentar. Além do seo ejccr* 
cito, 8empre dedicado a quem lhe, paga , e o 
-<¡ondu¿ i pilhagem, ella tinlia segurado os seos 
¿dois apoios ordinarios , a nobreza, e o clera 
¡jEotáo o protestantismo, que triunfava na At- 
4emanha, e agitava a Franca, havia penetrado 
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nté m Hispanha* principalmente na mocid 
e ñas unitersidades^ Bastar-me-ia citaf ai| 
eacriptos do tempo, e recordar o numeíq 
vkrírtias que perecerá m nos autos da fé d*\ 
iucjra roetade do seculo dezeseje, como* 
jrencidaa, ou suspettas de lutheran ismo 4 
demonstrar que a Hispan ha nao estete ao¡ 
go deste prímeiro contagio revolucionario. "" 
te do inimigo commum todas as classes 
Jegiadai se tinham reunido y a nobretaj 
nao eiprobaya a Carlos V senío a sua befll 
leticia parcial para com os estrangcrros, ss 
com modo u corn a nomea§áo dum condestf 
e mitras grandes dignatarios tomados cm 
seio* Quanto ao clero + i eacep^áo do li 
de Zamora ^ e do* sacerdotes da sua d\oa 
tjue tfcmar a m partido pelo povo 5 elle s^ 
com petfewa disciplina a opiniáo do samg 
tamal, Assim r o raesmo motivo, que den 
to poder i im^risífaoy quero dizer j a ap 
$áo das doctrinas da reforma , latinea vóf 
bres y e os sacerdotes no partido da re i 04 
o paró, A litoerdade política pereccu com 
berdode religiosa; e esse grande moriié 
dado ^por Lu*hero f que levou o resto da $ 
pa, até entáo Mocilmente, sebjeíta ás douf 
ib santa sé t a entrar nos «aminboa 4a friiq 
phia 9 que devía conduzi-la i independencia 
Utiea r nSo tere na Híspanha outro seguí 
to do que entregar essa regia o , que { 
ficada livre, ao predominio do clero, e a¡ 
aoiuto ppdér jreal. 
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Postoque abandonadas e reducidas só ás 
as proprtas forjas as cid a des da Cástella jc* 
fveram nao sé sustentar a hita com coragem^ 
ís dar os primeiro* golpes. Os promotores 
sublevado de Toledo , Hernando de A?a* 
i y Pedro Lasó da Vega^ e o joven Juan de 
dtiha, qvt logo se tornea chefe e alma dos 
*tmtoer#S) convidaram as nutras cidades a reí»- 
effi seos procuradores para le concertaren!, fe 
igirem a resistencia nacional. O logar da feo* 
x) fot a cidade d* Afila ; os membros daassem- 
tú chamaram^sé deputad&s da eomntunidade mmi* 
&l s ea v assemblea tomou o nome de tanta-junta. 
epois das prlttieiras deliberares ella transpor- 
tase para Totdesilhas onde Carlos -V fazia 
lardar sua mSe Joánna áh>uta< Padílha, repre* 
ntártdtj a esta princeza os maíes do paiz , e 
justi$a dos seos <s^ieixiimes 9 obtevey sem dif- 
uldade, <¡ae ella pr«tasse ás itmtíictpatida- 
s a auctoridade do seo nótite. Em poucOs'diás 
i gorerno foi Organizado cotti soberano, as* 
mblea nacional , fazenda, e exerctfoj e a 
fc/*-j^¿ totnou as redeas da públ ka admi- 
*tra$lo. O seo* prrmeino acto foí tedigir ama 
presentáoslo ao imperador para Ihe fazcr com* 
r <* fcggravos da Htapanha, e hater a necea* 
ria *fcpára£3o. Neste carioso documentó, dn 
drdo em cento e dezoitó capítulos, pedia-Se : 

*.° Que o mesmo Garlos rresse governar 
seo reino; approvasse o procédimtnto das 
jnicipa1i v dades ; t n&ó se lembrasse jemal s de 
ttr ¿9 papa o ser relevad* das 4>btlgá$9es emi- 
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trabidas par k)ia de juramento para am $3fco pe* t 
va. a.° Que nao continuasse a conceder ^ os ^g^, 
trangeiros cartas de naturalisa^áo — que os eftjt 
pregos pertencessem aos nacionaeSj e nun¿a Sflft 
trasse rio reino alguma tropa Sátrangeira* 3mQ$& 
ífcstituisse, e assegurasse as c orí es a indepe$f 
dencia, e o respeito. de. que htviam gafcad©*} 
<{ue os procuradores livreménte jjop^a^uf^ 
Jas cidad es . nao ., podess^ ^ sob, jjst n* jete 8*9tf ft 
« jde confiscado ^ rejceber; do.8W^r»W ^^íft 
fevor ou empego. assim;;p>f|> ell£Sj cetfw? p#M 
Avsua familia , • e ijue.a^ fortes pe reyrtis&ffS 
de tres em tres annQS nos limitas de Cas rpJia^ 
-e sem neeessidade df convoca^ 3o . reaU 4 ;Q^í 
ios sub^idioá votados na Cdtunha ttáo fosaemlgoj 
^ados, nem pedidos para o futuro, e se fifis® 
«em * grandes economías naa despeaas publica^ 
5.0 Qye 93 privilegios da no&reza no que resé 
pirita á exemp§5o dos impostor fossem abolido^ 
¿.° QiíP a adrríinistra^ao da ju$ti$a ío^se estar 
bel ec ida sobre t nq vas bases ^ que ascidades 
vez de jui^e^s reae$ tivess^m por jen ^s os 
alcaides electivos, e seqs jurada e que a r 
forma judicial se estendesse a, todos os tribm 
naes do reino, 7/ Qye igmJn^nte tivesse l§if 
gar a reforma ecclegiastká^^q^e todos 0$ ref 
gülamentos relativos. $£ cuko fos^rn feitps pgg 
Jas cortes, e que, a jnqui$i§ao , ,.ij¡£q se Ocsfr 
pando senao.do servido de Déos, fíabstivesse 
de ultrajar, e opprimir os cidros. 8/ Ei9$9 ¡ 
«que a reforma administrativa 'fosse igualrp^OW ' 
completa jqyc se prohibiese a jenást dps ^^ 
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egos públicos; que os furtccioflarios rhuhicii- 
es nao podessem cumular dois empregos , e 
?sem obrigados a dar coritas ; que o reí nao 
desse fazer doa^áo alguma dos bens publi- 
5, ou da corda j que o numerario nao podes** 

sair do paíz^ debaixo de qualquer pretex- 
» &c. &c. Estas declaragóes da santtar junta 
wiam além disso servir para formar, debaixo 

notne de lei perpetua, e fundamental^ a con$- 
ji$áo do reino* 

Carlos V ainda estava em Fia nd res quan- 

Ihefoi enderezada a representado das cor- 
¿ de Tordesilhas. Elle fez prender o porta- 
r ou mensageiro, e em resposta publicou uta 
creto em que declara va traidores todos os 
ímbros da assemblea. Neste decreto^ onde 
la primeira vez faz uso das fórmulas* austria- 
s, que os seos successores tem adoptado, or- 
ina que os culpados sejam condemnados sem 
océsso, nem forma de juizo, sern serem ci- 
ios, nem ouvidos: ^ annnllando, diz elle, to~ 

a lei tontraria em virtude do meo poder real y 
soluto , como senbor natural destes reinhs. " 

Depois de taes desafios recíprocos toda 
transac^o se tornara impossivel, esóa for- 
podiá decidir entre o soberano revoltado coli* 
v--z lei ^ t? o poyo combatehdo por ella. ¡Ji-j 
• instante mesmo da sublevábaos os commissa* 
>s imperiaes tinham incendiado a. cidade' de 
edina del Campo em quanto ahí sefazia urna 
ira importante , mas sem /poder tomar e&a 
i§a 7 porque reís moradoras tinham -feíto u- 

F 
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uta defeza desesperada, ePadilha os havia sqc* 
corrido opportunameme. Os commmerosj ou mu? 
nicipaes reunidos por enfhusiasmo achavam»ae? 
mais promptos para a guerra do que o outro? 
partido chamado dos govemadares ;, mas* estes*, 
propondo pérfidas entrevistas, para tracta* da paz,; 
conseguiram urna trégoa durante aquaTsc ac^ 
baram os seos preparos.. Chegaram tropas dt> 
Andaluza; a Navarra Ihe envión soccorrosi, e 
o rei de Portugal Ihe fez um emprestimo de 
cincoenta ,mil ducados. Gessaram emáo. as con- 
ferencias e entrevistas,, e a guerra come^iu 

Os commmeroS) que tijitiam 4 frente o fi^ ; 
Mío de um grande de Gasten, esperando ath i 
trair ás suas Hidras* alguns nobres dio paifc, féh \ 
zatn traídos pelo, seo general , e os imperiaea \ 
tomaram Tordesilhas , onde se achava a rai- . 
«ha Joatma, de qucm a sancta-jnnta tioha fei- - 
to um instrumento útil. Padilla chamado ao ; 
commando vingou este revez, tomando de as- ; 
salto 9 á frente deseos voluntarios, a fortaJez* \ 
<le Torrelobaton r de que os imperiaes tijTliam> - 
feito suá pra$a ¿Tararas. EHc se manteve ahí 
por algum tempa, e sustentan urna guerra de 
escaramuzas com successoa Varias. Mas as rai- 
lkia& urbanas mal discipliíMtdas, e sd boas par 
tartim atrevido golpe demSo, nao podiam.sus-i 
tentar por muito tempo a. trampanlia contra as 
tropas veteranas da imperador, reforjadas por 
toldados al lema es , e: snperroresL em numero. 
Pacülha teve de retirar-se í vista da derrito 
do conde de Hará, Encontrado nos campos de 
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\T lll§lar a 23 4 e ■ ?b"i de 151-4 §|q pqu^ eév¡- r 
tefljr.uii} combate desigual, 9 as suas onilicias íé.\ 
»am wnwgví^ P?k ^tjlíwr^', e peía cayail^ 
■•¡a ste* i(n;pefia^ ^o quereado sobrevive/, a 
esta dtffpt? PadÜh$ seguiu os itiai* querúfyi 
<Í^ $ep$ amigos > 0*9(09 «q ardecitea e deter* 
^inacjfis eqraq ejle* e^nspiji-se ñas ifiieiras. i^, 
s?iga$ ppca ^h.i eíKorit^if u^a gloriosa mart^ 

I^epois fe faiej; ^qdigios d^Y a J°? &' í er ^p¿ 
dc/ríW^Q d© ^v^Iq^ efeirq pjisíprigiro. U$ 
H9¿te |eii-¡sp $qa íeriter^ de ntorte) p nq día! 
«PgUinte fpi con^idq .ao^uppíicio com'fquei- 
2f $ d£ s^qs campee iros que tinham sobtfyi*- 
^|Wq ?q<;qai|?9te. Qyapdo parauta> que 9a pr¿? 
*fcd¡3> apf\uaciav^ que ej-ach condemnadqs comq 
4j?¡dqr*Si ¿ & fitólftóí, €^Íamou ¿fofy Brotio^ 

^wv 1 ?*w 4$ftwwes 4a {^.?v4^4 e * n ^4^ ra te * 

««&«', |¥/¿WW. lV#4l« CtftdatfftfA. $W*fy 4 

pie er* § 4ia 4f cmkútWV- f9m i^^mk 

hqp ffrt eterna mwr& . fgpa-cteuifyr. n , 

tv A liga 4fl«p«tli«WftF 5* rprppeu .09 fcafci? 
^Hü d? Vulgar, j^pid^de^ coofederad^s iízer 
4wn «wcps? i Yapase a su^ subtnjis^áp y roas Tpoy 
Jídíi re?Í5tin ajpdp pftr*!gttm tejtipó ape^df 
Jirtiuitd* P^ 4ss.ua? ípi*rallí#§. Fp} Marja fticbe T 
#o» jmr*d£ PadíJha, que r^ai^ou .¿gug 1;^ 
lu^ao* e dirigiu &ua defeza. Esta heroica mu- 
AJiqr, T pqr seo nome e seq cafacter, s tüp^a {o- 
.taáda wn tal ioiperiq qu aspeíidfcnte sobre ss»# 
•cpncídadáos que a accusaram de feitkeria ; c 
«?crÍPM^ cql vos lh$ &tp 9 qpfng '&ij$*8#i m 
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~¿ó iñénos fias fÓMtáfc , ; $s Va&s ihsfítüfi^tícs |5* 
fulares, e a stia representado nacional. BÍhfí 
-ferarñ tiradas por Filiffpe ti, dígfttV ■fillíd'cte 
'Carlos V por óccatíiko do ^próeeifcó de AtftíMíié 
"Pérez outró grande tftáhta 'hfetdrfcó'* qée Tfai 
r á memoria a giferta dos colntow&oí. Ntfftch se 
soübe por {jure - rbadfo Antonio Piféis* pflr mtfto 
Véhípo pritneiro ministró de Fílrpp^ 'CÍHíf irt> 
iéó desagrado , é fói £r6só , é péjátfr errtí %r* 
tura, é cótñ^rrúdó por doie tínnós na* jprisdes 
de Madrid. EÍFe ftii áccuaacló de ter develado ; 
os segredós do estado^ mas tí&üve Cérfamigífrt? : 
tfntre Fili^pei ''e elle 'áigdrti'destíorihécíidó litoti- j 
Vo de inimizáde peéáoal. Qüattda ?éré* ¿h* 
j|ou a 'evadiese tro trí&i ác afbríl de ifpó refu^ 
§ióu*se iio ArtígS6j ¿üa patrhr; *e sertáb |>réso ¡ 
Frh CaratayüÜ elle ie fefc cdHduiíir a <tirtía % das ,- 
bjf isoés chWm'acfóis ábreht& oh dbsfUer&f, '{Jbfijue • 
oist detidós 'ahí # nao Wm ^ubjeitos á jüVisdi- í 
$íó real , 'biasüHi á l; do jttttÍieiro-mór:~l$}\\$- | 
\h , bSo pttdeHtíó |!>éfrsegüi-lo ^¿áse -a9y ló, tfel* | 
ÍHjé iritéhtár iltri pTdcésid pela ínquisí$át> *por 
Fáctós de heresia. Os inquisidores tcch'm* 
i$xi\ o preso cómo dévehdo fe»[io>idér piante 
fcttes, e a depUta^Sb permanente «sim cohio o 
Jtofiicéiro fndt nié¿rii6', nao tusando óppór ao 
svkto-officio a resistencia que tinhaqi oppoSto'áó 
fin, consentirán! , deperis de longbs debates, 
em declarar suspensos a respeito de AntbriioPe- 
ffc¿ oifutrósy ^ns franquezas, 6ü 'liberdaBes pu- 
blicas do reino. O poVo porem , menos iftti* 
triidado do que os seos che fes, reSolveu ¿*f- 
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^ár cóm a vida do presa as franquezas ou foros 
do paiz. Ko diaetrtque Pere» setransferiu par- 
ta 09 carceres da inquisi^áo, em rneio de gran- 
de? desenvolvimcftto de «forjas, a popu^áó de 
Saragó(a ataca,' e dispersa as tropas, gritando 
*cin?aia. liberdüde^ mata o gobernador , fe livra 
t>, paciente, que se refugiou em Franca, Fjlip- 
|>fe «nao esperaba senáo esse pretexto- Declara 
o Ara gao entestado de revolta , e faz entrar 
4jrn exercito castelfrano naqueila provincia- »-*• 
O justkeim Jvaode laNuza declara en táo que 
**s fuegos ou liberdades estam violados, e irr- 
Titna & tropas reaes a ordem de retrocederera 
para Cársíella. O seo general Alonzo de Var- 
gas pelo contrario avanza para Saragdja. La 
. Nuza'saé ao seo encontró para lhe disputar a 
*■ entrada da cidade ; mas os cidadáos sao vencí- 
idos,, e Saragóga é occupada militarmente. Joao 
de la Ñufla ± que nao Vtvt successores no cara- 
go* de jjtstkeiromút , o- duque de VUlahermo- 
sa , o conde de Aranda , o barao de Barbóles, 
e um^quantídade de outros patriotas mais obsr 
twós perecerán* iwts chamimas de um üutv da 
fít politice no mtfz de outübro **? 92 , e as 1¿- 
iye*dádes do Aragáo, que haviam sobrevivido 
•á« daCást^Ua^ fóram sepultadas noumudo dés- 
*e$ corajosos cidadáos (*&■)*" 

V-*-* »»■•« ■ . - ■ . »•. « ...... . . ......... :*' 1 ■ 

(iS) Vejare as Refa^Óés d'Antonb Pcrct, Zorita, Lloren* 

Por um decreto das córtts de 1^822 os i*omes de Padilha 
e da la Núia'fóram inscriptos com letras d'ólro na graride sa- 
la da assfmbiea. (hqxk tt) *wt*»-^ . 
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r ' Desde esse tempo a Hispanha náo^Qjisjef* 
-▼ou senao o nomc de suas antigás franqueza** 
-Sem as destruir inteiramente o despotismo, 4* 
xfesfigurou, e como o inimigo que se aloja $ 
^fortifica em urna fortaleza tomada, fez, conven ' 
¿ter em seo proveito todas as institu¡£Óés, qae 
opoVo, por longo tempo vencedor! tinha levan* 
>tado em sua propriadefeza. As cprtes nao & 
jram ja urna assembJea de representantes da na* 
•$ao 9 mas simplesmente de depuHdos da r&\ 
em vez de dictar leis á corpa os procurador^ " 
vinham receber os seos prescitos; em ; v?» d? 
representar em n'um congresso nacional as vpa- 
tades do povo, parecia sairem de um tribunal* i 
.d'uma audiencia real encarrQgados de cumprir 

as vontades do reí. E mesrno n esse esta d^4< 
degradado, e de servilismo, o concurso d$ : re? i 
presentantes do povo nao foj requerido senáp ' 
para dois casos, e logo depois para um só. ^ : 
Filippe II, que promulgou o código chamado í 
¡NJova recopila ffa, (Nyeva recopilación ) deixou j 
inserir ahi a seguíate ,djsppsi§áo: ,, Qs reis 
wssos predecesores tem estabekcido por Uis ede» 
tfetos feifos em cortes que se nao ere as se qu re~ 
<partisse imposto al gum (pechos y > servicios , per 
¿idos y monedas) nem outm.novo tributo, particu- 
lar ou geral ao reino \ sem que primeir amenté se 
üvesse chamado a cortes os procuradores das cir 
Jades e villas , e sem que esses imposto* tives~ 
sem sido outorgados pelos procuradores reunidos 
Ikm cortes (Lei i. a titulo V r üvro 6.). Tinha 
parecido mais fácil abem da cobranza das ?on- 
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fttbuigóes fazé-las adoptar primeramente por 
«ma .assemblea condescendente, e dar-lhe o sir 
mulacro de um consentjmento nacional. Esta 
simples formalidade porem pareceu incommo? 
da, e a lei de Filippe II, logo caiu em desur 
! so. Desde o seo immediato successor os reís 
digpQzeram da fazend^ publica, bem copió de 
todos os negocios do estado, por simples de- 
cretos. 

\ Nao fie ou para as cortes senáo urna sope* 
casiáo de serem convocadas ; urna só func^áo 
{Mira exercerem. Quando um rei novo subía ao 
íróno, ou quando, já velho, fazia nomear sep 
üljio principe das Asturias (o que equivalía a 
Delphim em Franja) (*), as cortes eram cha* 
ijadas para assjstir aquellas duas solemnidades. 
Nao era para virificar os diré i tos do successor ; 
para Ihe dar a investidura; para receber seo ju- 
ramento , e tragar- lhe seos deveres ; era para 
offerecer ao rei legitimo, ap rei por nascimen- 
to , as homenagens, e o juramento dos subdir 
tos, que lhe dava o direito divino. A coroa- 
$aq j4 nao era um contracto synallagmatico {**) 
entre: a na$áo soberana, e o magistrado aquem 
ella, delegava o poder executivo; era um acto 
de seryidáo, urna promessa ele obediencia, em 
que os subditos se dam a si mesmos em qffer- 
U ao senhor (ohlaü domino). Nessas assembleas 

• • • 

(*) Ou príncipe real em Portugal, (nota do traductor.) 
(**) A coroagáo nunca foi mais do que a investidura d'um. 
em prego , solemnidade política com a qual se n£o compadece 
a idea de cootracto. : (ipsm») 
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tfe ipftftuft dores nao Ücaram tendo oütro dittfp 
tb tló que o de urna humilde ¿upplic*, tm 
6a Se dizia que elles ofinham arrogado; e 
tiaS as refces que essas c6r(es bastardas íi2eM|fa 
OuVir álgürtia repreáetlft^Üo desagrada-Vel tt> 
tíét , fóram immediatamente di$sol?Uh& 

Tal era o envilecimento e a ftullid&ckt 
t]Ufc c pou<ro a'pouco bavidm sido redtrztdas at 
cortes hispanhoias pelos principes da casad^ftjr 
Austria, quando o tesramehto de Carlas II, e fj 
bs suesessores de Vendóme levarato ao Iré* jí 
ti casa de Bombón. Nao era de um rreto di fe 
Luiz XIV que vira seo avó entrar no'parlarfl* § 
to com um chicote na mao, que havia de'flf | 
pér*r-*fe 'a rehabilitado das asseittbleas naetf fe 
tfafcs. : Désde Filíppe V até á nossa época II 
cSrfesfófáth aínda merfos frequehtes emaisÜ* 
gfadadaís do que desde Filippe II até FiüpjH 
V, — Nao fórafti chataadas sen a o para -a comible 
£áo'de Fertlándó VI; para a de Garlos IftJj 
quáhdo-iertri , 7j'9 éHbpáísou do trono de N*| 
potes 1 a<> dfe Hispáiiha; pata o reconbe^imcWÉ 
ac Caítos IV ¿6írt0 principe das Asturias; * 
páfa '6 Wcohhecffíi^nto de Fernando Vil «4 
Í789. Cóttte<¡ araiti critlo '+ penetrar em Hisj# 
liba os principios da revolca o francesa derrt 1 
Wtódós por 'Via dtts tsteriptos dos Jótfeliatto*, í 
Sós'^rtíipotoáfies. Essas córtete, a toda quered 
nidas fortuitamente, ^proveitaram * ^ua conr<r 
fcá£3o páYa^e^fáííéreiii interpretes da opimab Jtt 
blica, e formularen! votos análogos aos desca- 
deraos da assemblea constituirte . era Eranft 
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*Eíte r fóram logó despedidas * expulsas violen* 
i '''Wrtiehte f do logar de suás seásóes. Accustfu-tfé 
); ^nfésmo a c&tie de haver feiro envenenar jJtfc 
k'ilos debutados *Je Éürgos, ó mdrquez deC&sk 
l "ílarrio, que htfvia excitado -entré os Seos brille»» 
*. & as essis veleidades revolucionarias, e pardtiá 
^«mbiciotw o papel de Mi rabea u 
[** Tocfaviá, oís reís da Hispánhá absolutií 5 - 

^Va, como ¡ior hórrienágefli forjada & um settti- 
s YiTentó ñaciottel indéétructivel , nunca oisárUfrí 
1 ?*P¿rar grahdés mudabas has leJs ¿constitutiva!» 
•- %em 'da'r á suavontade o simulacro deümaááno 
' ^° popular. Assim, qüando Filippé V quiz 
' ^Sfttróduzfr ría Hispkriha a leí <k sub fahiiHa, á 
^léi sálica, elle a fez adóptar'em 1713 porpfep- 
Ifehditias cortés, Quando Napdleáo expülsoü ok 
5 ^Sburbons da Hispanha , fazéndq ía- trota etítrfc 
>>s dois tronos cómo ho fcnípó «te Garlos -III 
^hárhou aseó r irmío José de Ñapóles para Ma- 
tfrid, como se permutasse um ptéfeito, efez r«- 
■ Tlificar éssa substituido de dyñastia pela júrita 
\lé Bayona, asáembléa cojo épithéto de rtacK*- 
\iú\ se tónrava tanto miáis ridiculo e irrisorio 
"^uarrito ella se- congregara em paiz estrángeírot 
^uáhdo emfim Ferhándo Vil pela sua- parte cte* 
*ruiu a aritíga lei dos sáltenos, l e fez revi vep, 
"ém provéitó de Sua filha, a fei dos gódós'iitf© 
tnehós amiga, elle mésnfto cliamou üm pliahe- 
tasnia de represéntalo 'rfaciónal para ser juraf* 
da a : princcza , que hoje réitía. 

As municipalidades , qufe irícómmodávañii 
tnenos directamente do que ás c6ttes«> o-V&r 
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4ér absoluto dos principes austríacos ou bour- 
btns sobreyiyeram> jaiaia teiqpo á ruina das insr 
tituigoes hispanhplas ; mas com o tempo.vierain 
e ser .igualmente desfiguradas e voltadas coatra 
o poyo. Os a jpn talentos ou conselhos (a^uft- 
tamientos) (e&tft p^lavra quenaorigepi des igna- 
va a assemblep gsr^l dos el.eitores municipios, 
veio a s>er depois onorae do corpp municipal) 
ftpucoa poujCQ./Cpíram na máo do reí., ou seja 
jdifecta^neate.quando come i a os alcaldes ou re- 
gedqresy ou indirectamente quando esses em- 
pregos sam ejercidos por alguns eippregados 
do gaverno. Na ( maipr y parte das municipalida- 
des os logares á^r x e ge dores tem-se tornado pro- 
priedade de ceríajs familias que os pecupam, e os 
trapsmittera como poptgado ¡¥)r direito de he- 
*anga ousuccessáo. Mas os grandes seohores ti- 
tularas achanda essas funegóes indignas de oc- 
cupar oseutempp as fazem, preencher por subs- 
tituios assaiariádos r o. que augmenta p mal pe- 
lo servilismp, e venal iejade destes. AJém dis- 
so cada provincia ten^ um systema municipal 
.diflPerente das out^as provincias , e o grao de 
sua dependencia étam variavel como otero si- 
do as circunstancias de sua reuniáo 4 coróa de 
Ca$tclla. EV np.nprte , e principalmente ñas 
provincias vascongadas v na Navarra v e na Car 
jtajunha que as antigás, franquezas municipaes se 
lew qopserv^do, cpoi. menos alteragpo.— .Q a- 
juntamento^ ou asse mblea municipal de Barce- 
lona se compoe hoje de seis regadores por he- 
ranga; d^ qijinze regedores por eiei§ao j dedois 
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3Utados, d'um procurador syndicó, e d\ífft 
curador, personen) > igualen eme el eí tos. T%m* 
ti esta municipalidade, que mal se pode cha* 
r livre, se póz á frente do movimento, que 
rribou o ministerio legado' por Fernando VII 
stia viuva-, e obrigou a rainha a tomar con- 
ho com a na^áo^ asignando o estatuto real y 
i convocado de novas cortes. (29) 
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;áo)Se houreWmós de prócarar em ootra parte , que náA 
t« a Iijnpffo; da¿ msthuicóes políticas, a demonstradlo do 
?? fr 9^4 em i0 ^ fí ú f arte a Hfardadc precedéis o detpotismo > 
' a acharirfmos em . coisás de urna ordem bem dittfererrte , 

éiVrf*p36y ñas cohstiUii$5es dóó institutos religiosos; Es* 
coasútui^oes lesseotenVse do tempo que as viu esfabelecer, 
Linica que tínhá urna forma de algum modo mooafrhfcá , 
"queaígümafi especies °de subdhos prestavam obediencia' a 
*! especie ^monarcha , era a dos jesuítas, a maif .recea* 
rej.ttnfq fundada dep.ois de ha ver prevalecido, ou triun- 
6 o pódéi absoluto. Todas as o otras' cottstitoígóes religión 
» deiüaddó a fguatdade aó* íado da jerarchia, tem.utna íó> 

*er^<Jejramente republicana. (nota do aucto^O-, 

* *& :: * ''-ÍIÓTA E ADVERTENCIA DO TRADUCTOR» f: 

*¿* ,•■-* * "• . • - "■ ■ • • r ' ■ > . ■ ■ \j 1 : 

¿ Nof;Ofi)iltinrios a parte. da .historia contemporánea j que 
:orr% do reinVdo dé Fernando VII peMa 'diffreuidatfé • que o 
t&t VmeftJTitf récohhece, de faier um bttm ektrlcto piar. fa)« 
aeauctorjdadcSjiHecu^aveJSy e oVobraSjimparciaes, em quan- 
dura a agitagao e ? conflicto de opiñioes é partidos', em que 
•te momento Utota o reino de Hisp&ahi. , '* 
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&tu ptwin¿i& fawqgadM. 

esta historia sucinta das assefflbleas rlacia- 
flaes em Hispanha eu dou o dome de Hispa- 
liba, primeramente i monarehia dos g6dos, 
depois é monarehia formada no tempo dos reis 
caí ha! icos pela reuniao das coróas de Castella, 
Aragao, e Navarra ? e pela conquista de Gre- 
ña da. A península encerrar além do remo tí* 
PqrtHgal, qu£ prf? ufffr \ii$tQm sepwada^ \t£9 
pequeñas provincias , que nunca íéram parid 
íoteg^qt^ <íá pRQnarchi^ hispanhoja^ postóle 
se tornassem urna annexa delta. Ks¿as pmvi&r 
das* qué fth frattcez; se chamam basques, errt 
hispwhoí é(UfW$ái^ , e a que as' ojalas, poíf 
invejadam onoroe ét provincias extmppas, m«* 
ricéw ^%gft qué s.é faga a historia ?specjaf 
de suas Hftstit'U*9$es* E f uro assumpto curioso ¿ 
e digno de iñteressar em todas ostempos* tría* 
ao qual q$ i&mw €ÍfcUR*f^£Ía$ prestam um 
novo attraetivo* um novo gréo de interésse, e 
^tjtlpsidade* $b¿ V? pn^puírar^ a or jgem $ eg$ 
-Verd^deiras cattfas dcsaa obstinada aubievacáo^ 
Qué ha 9n.n0 e nfero e^usa, e proroca todo? o* 
esforjos da Hispa»ímv*WPÍeya§Sp qjjs $? &£ 
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lina guerra civil,, e que antes se deveria chatfiar^ 
gnerrji de independencia. 

Attéao. secuto quatorsfr as tres provincias 
vascongada?, Álava* Guipu¡ftc#a> sfti&caya^ 
formadas da: antiga plantó bfia*,. s tead» espar 
pado á conquista dos. godos,, e dos árabes, b^ra 
como ádos tómanos, ífaraai pQrfeííiwiQflte.iri- 
depend^Mea- dft-'to.do poder eWflngsi** Con- 
federada* sntf# jsi , e: rendo tío seo, estaodftrtg 
tres roaos snsatiguentada? , e a devj$a Iri/wfa 
ht (a* tres nlo fazem mais do que an?a) «Ala» 
elegjaní; vm.#nbor nacional mi esuaíigelro, qufl 
mo ?%£f£Íñ senáo urna austeridad^ vi^lipia, e 
puramente ejecutiva, defeairad*íscal«a$aada9 

aaMmabJeies aasiojtacs. Foi em * JS* qtffe--9$4*T 
pwtadea da» pr*>yj ocias ofl&wcsr^n) so rei d$ 
GMteJla>,, Afirolo ® jmfcejw y que natmellft 
eccastaa se- scfeaya e«& Burgos * a titulo de se- 
nbavy cwwefttindo «roque csse titula desdsen* 
tía .fisasafc annexo á co*&s de Castel-la». To- 
davía; pjs íresi pequeños poyos vasconsos: (vas* 
cetagadosO ai^da mesmo» suhjeiíando^s* a tm 
wacr^nof * protector .,. nao aHqnararn a sua> iiV! 
fcptsKteocrtj « pela (wmtrario fiaeran» a essa 
tes.peiw -a9 reaeryas mais fo cipa es. Asairo.,, AQ 
tiacntdo -que sp celebroy entre eltes eo fgUcft 
varam-se as. precau£Óes até ao ponto de e§tir? 
pillaren* que o reí oáo poderia nem fprma^ 
acra poasutr naqnelle territorio alguroa povqa* 
## (puebla),: e nenhunxa fortaleza ,. qm casa j 
Q:a<*$ o seíakof re i jurava manter, WflwoaodQ 
U»si; n Niósx>f deísmos que se aJguem que* seJ4 
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^ tiacíonal, quef estrártgeiro , quizer constratí* 
w ger algum homem ou mulher, cidade* vil* 
¿, la, ou aldea á alguma coisá ém virttide de 
^ algum mandado denosso seriho*-rei déGaa* 
,*, tella, a qüal coi$an3o fosse admrttida e ap~ 
# pravada na assémbléa géral, ou sjeja attenta* 
;i torta contra hofcsos diréitósi liberdadetf, fían- 
j¿ quezas, e privilegióis-; ití cüntitienti 'w h m* 
£ desóbede£a ; } t se persistir, seja morrón ,y 
Desta *sdrte ás provincias vascongadas ^se ha- 
♦kim uñido : ao reino de Gastélk ; mas sfem se 
Jttcorpbrárettt , neitt cort&ndireiti cottv élite,: - 
L ■ v Desde aquella época até agora ficaram senf 
restric^áo , nem mudanza naquelle mesmo e$fc 
táx3o de dependencia exterior, e de indepeii* 
éíá interior, de que as cidadfes romanas, na ■ 
fempó do imperio, haviam já úfferecidó éxtem- i 
pío ; e que nos nossos días os cant6esf suissos i 
tiveram um ritementOj quando deixaram a Na- - 
poleáo o tituló de tnedianeiro da confederarán ¡ 
helvética. Alémde que, ainda hoje rxistertrf 
entre as provincias vascongadas, e a Híspante* j 
todas as sepárales e bafreiras, quetormm düa$F 
flagees estrangeirás úma á outra. Os vasconstf^ 
faílam urna lmgüa que lhes é propfia (el vaF 
ctiense, é> entre elles, eskard) f urna lingua pri- 
mitiva que nao diriva nem do latim, nem útí \ 
gtfegó, nem do céltico, e na qual os eruditos ! 
julgárant nao haver analogía seriáo com ophc* 
fiicio; unía lingua emfim que nao tem mais té? 
lajáo com o bispanhol do que com o chfri$éy 
frique -Uz que; nao emendam seos visiiihos, neta 
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scjam delles entendidos. Pelos seos fóros (fue* 
ros) ou liberdades sam exemptos das cons- 
crip;óes, (quintas) , recrutamentos que a His* 
panha levanta sobre as outras provincias, enao 
íhe devem nenhum servido de guerra. Sam ti- 
brigados únicamente pelas antigás leis da feu- 
dalidade, em caso de invasáo estrangeira , a 
levantarem-se em massa para defeza commum 
ido paiz; e na guerra da independencia muito 
bem cumpriram elles esse dever. As provincias 
vascongadas assim como sam exémptas do im- 
posto d'homens , tambem nao pagam imposto 
díe dinheiro á Hispanha. Duas dentre ellas A* 
lava ., e Guipúzcoa compram a sua suzerania e 
j>rotec§áo por um tributo ainda agora mesmo» 
l^ue chamam alcabala , da palavra que os cas* 
jtelhanos tinham recebido dos árabes. Essa al* 
Cabala perpetua, que nunca variou desde o tra- 
segado feito por Alfonso XI , agora é de ri di- 
luía insignificancia ; assim a provincia de Guipuzr 
*¡da paga urna contribuido annuál de i:68o<j)ooo 
Heis (quarénta e dois mil reales i ou menos de 
Ktpze mil francos). Quanto á provincia de Bis- 
*;aya, a mais democrática de todas tres, em to- 
ldos os tempos soube isentar-se desse antigo tri- 
buto cujo nome envolve urna idea de vassala- 
gem ^ ou servidáo. Ella nao deve nada á Hifr- 
OMnha; masalgumas vezes faz~lhe donativos \cúr 
j|a quota varía segundo as necessidades do rri 
g\ue pede, e a generosidade da provincia que 
tftncede. 

*; - Finalmente ^provincias exémptas náosacft 

o 
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subjeitas as alfandegas, porque a fronteira fis* 
cal da Hispanha nao está além dos Pyreneos.j 
mas sim sobre o E'bro. Em compensado pa* 
gam direitos pela introducto de suas merca* 
dorias, ou productos fabricados tanto na fron* 
teira de Castella , como na de Franca. O qué 
completa o seu estado de povo estrangeiro é 
ser subjeito ás prohibi^Óes commerciaes, bem 
como o resto da Europa. Todo o cummercio 
com a America Ihe foi sempre defendido, e 
<esta prohibido ainda subsiste para as colonias, 
taes como a Havana ou as Philippinas, que % 
Hispanha tem conservado. 

As provincias vascongadas, que saín e* 
írangeiras a respetto da metropole tanto peías 
fearreiras internacionaes como pela iinguagen^ 
«áo differem menos pelos costumes políticos; 
« pelo régimen da administra§áo interior. Em 
quanto a Hispanha no tempo de Garlos V s? 
convertía, ou conservava monarchia absoluta, 
*s tres provincias conservavam as formas repa* ] 
ülicanas em toda a' sua pureza; na Biscaya, a 
-democracia; na Guipúzcoa, aoltgarchia; e na 
Álava, o estado mixto. Os seos pequeños con* 
gressos nacionaes reunem-se, a saber: para a 
pnmeira, duas vezes por anno ; — para a según* 
-da urna vez cada anno; — e para a tercelra de 
<Jois em dois annos. — Na Guipúzcoa este con* 
jgresso muda de residencia em cada sessao, 
« reside alternativamente em todas as villas 
(burgos) da provincia. — Na Biscaya r<£une*se 
debaüco do carvalho 4$ Guerüim ao ar livre co- 
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hiq no tempo dos patriarchas. ^ Ahí se %f*Q*: 
semam as deput^óes das diversas municipali- 
dades levando em suas bandeiras o nome ds 
nepublkas (30}. Estes coogressos reguUm a ad- 
■ninistrasáo do paiz, votam os impastos, d?* 
terminan) o em prego dos dinheiros públicos 
As provincias fazera ellas mesm?s as sya§ desr 
pezas administrativas de toda a nature»* i par? 
gam aas seos empregados; sustentara milicias 
•finí de eonaervarera a ordem j tem su^ favenn 
da e seo crédito publico ; a duenda 4 pprfeir. 
feamente administrada; e o crédito publico* &* 
r ia inveja aos grandes estados , pois na época 
da sublevado os 3 por eento da provincia d** 
Álava estava a noventa e tres. As juntas nació** 
dais elegem para o intervallo das sessoes qm m^ 
gistrado com o no me de depufado-gerat emíjuem 
Reside o poder ejecutivo e tracta com Q goyér*» 
feo hispanhql de algum modo , como de iguaj 
u igual. Na Álava e na Guipúzcoa nao ha sgi 
bao um deputado-geral, que é o.presidente des* 
feas pequeñas repúblicas. Na Biacaya ha tres qqg 
formara como um directorio. Brp tudo í$to o 
tcideHispanha nao interven de modonenhum* 
Elle tem únicamente em cada provincia um com?; 
Hjissario chamado ¿omegedar cujas fuoc$6es re* 
eordam as dos antjgos condes (comités) qt*9 Q 
imperador enviava para vigiar ñas municjpg]j T 
dapes romanas, O emprégo de wrregedgr, muir 

(fo) Nfio se diz a municipalidad^ ou a cámara de ... , mas 
siui a «publica d«**« 0*9ta ^q avctoxu). . 

G 2 
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to pretendido porque é lucrativo, ordinariamen- 
te costuma ser conferido a algum auditor de 
Vallado! id, ou de outra qualquer chancellaría. 

A Navarra nao tem urna semelhante or- 
ganisa^áo; asua independencia nao é tam com- 
pleta, nem os seos privilegios tam ampios. En 
reino , e nao república, quando no tempo dos 
reis catholicos sefundiu na coróa deHispanhi 
•*-» Como porem essa fusáo foi voluntaría, e nao 
forjada, tem sempre conservado os velhos fo- 
ros (fueros) que entao possuia; em quantoi 
Castella^ e o Aragáo fóram desapossados dos 
seos foros pelos principes austríacos. A Navar* 
ra, por exemplo, é exempta tambem do recw 
lamento, ou conscripto, e possue muitas irflr 
jnunidades commerciaes. 

Estas quatro provincias fóram privadas de 
seos privilegios durante o reinado da constitui- 
do, eassimiladas ao resto da Hispanha quan- 
to aos seos diteitos, e deveres. Quando a io* 
vasáo franceza restabeleceu o absolutismo real 
ellas recuperaram a sua immemorial independen- 
cia. Sam estes dois factos a verdadeira causa 
de sua sublevado, e do carácter da -guerra que 
sustentam com tanta obstinado, — „ Nos esta 
mos bem, e vos estaes mal, dixem os biscay 
nhos aos hispanhoes ; v<5s queréis tirar-nos a 
nossa ditosa condi^áo, e constranger-nos a par 
ticipar da vossa miseria. Nao sería melhor que 
vos nos imitasseis , e participaseis da nossa 
ventura? Mas ao menos deixae-nos gosar del- 
la em pazj e senáo, nos a defenderemos. " 
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Portanto nao é para os principios do absolutis- 
mo, nem para os direitos do preténdeme, que 
as provincia vascongadas tem tomado as armas, 
é para conservado desuas franquezas, que bem 
sabem estarem amea$adas urna vez que se vol- 
te á uniformidade. Na sua sublevado ha um 
sentimento de nacionalidade offendida , e de 
resistencia á oppressao e violencia estrangeira. 
Ellas nao fazem unía guerra de opiniáo , mas 
sirn de interésses; nao fazem urna guerra civil, 
mas sim urna guerra de independencia ; e se 
cillas querem que a Hispanha se ja escrava de- 
fcaixo do governo de um rei absoluto, é para 
fícarem livres debaixo da sua constituido re* 
publicaría. 
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ESTÜDO 

SOBRE A HISTORIA 

DA 

UTTERATURA HISPANHOLA. 



■*— »*-»•»— -»-^— ^ 



PARTE PRIMEIRA. 

DA XIN.GUA,. B DA LITTEBATURA HISPANHOLA 

JOt AO 8XCVZ.O 16. 



O roáo gósto anterior ao boro é preferivel 
ao máo gósto que Ihe syccede. 

,(h. walpole.) 



JLJe todas as gna&des provincias, que compí*- 
fthara o imperio romano a Hispanha, de quem 
Tito Lív/io disse „ que fóra a priméis xegiáo 
do continente 9 que occupa/arn as suas armas , 
£ a ultima, que ellas subjugatam u a Hispaqha, 
de quem os nomes de Viriatus Numaocius , 
e Sertorius attestara. a gloriosa resistencia ao 
gigante da I calía, ío¡ a primeira, que se dei- 
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xou subjugar pelos costumes do povo victoria* 
so ; ella se tornou regiáo romana primeiro do 
que todas as outras. O curto imperio de Ser-; 
torius, que fez da Hispanha quasi urna nova 
Roma, havia preparado, pelo estabelecimen- 
to de suas institui$óes civiz e militares, e pe- 
la crea;áo de suas escolas, a prompta revolu- 
to, que pouco tempo depois da sua morte te-¿ 
ve logar em toda a península. A viagem d'Aih 
gusto (noanno de 38 antes de Jesús Christo), 
e a de Adriano (no anno 123 da era christaa), 
que tanto um como o outro vieram regular t 
administrado desse paiz, completaram em theo* 
ría a obra de Sertorius , que outras circunstan- 
cias nao passageiras, mas duraveis, acabarara 
naapplicagáo. „ Ubique vicit remanas habitat. ** 
dizia Séneca. Esses romanos, que fizeram a con* 
quista do mundo, á propor^ao que as suas le- 
gióes marchavam , e nao tiveram marinha se- 
nao urna vezquando foi preciso vencer Cartíla- 
go, íonge de limitar seos estabelecimentos &r 
pravas marítimas como os phenicios, ou osgre- 
gos, as dispersa^am até ao centro dos conti- 
nentes ; eiles cuidaram nos interésses , nao de 
seos negociantes, mas de seos soldados, e (un* 
daram em vez de colonias mercantes, colonia** 
militares. Só na Hispanha, desde o terrtpo da" 
guerra entre Cesar e Pompeu, contavam-se vin-í 
te e cinco, das quaes a primeira foi estable- 
cida em Carteya (hoje Cazorla) para ús ñ\\\ód 
de soldados romanos, e mulheres iberias, entr 
os quaes os matrimonios aioda eram prohibí-* 
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dos, e a mais importante era em Córdova. Ou- 
tra grande circunstancia política acabou a me- 
tamorphoze da Hispanha. — . Roma, para quem 
a occupagao simultanea de todos os paizes, que 
nao havia podido vencer senáo succ ess i va men- 
te , era mais difficil do que a conquista, as ti- 
nha , por assim dizer, cortado em parcelas, a- 
Ém de destruir sua forga por meio da divisáo ; 
m tinha-as libertado para lhes tirar todo o pre- 
texto de revolta. Essas instituigóes municipaes, 
cjue urna política prudente, e ditosa fez con- 
ceder ás provincias d'Europa, essas instituyes, 
¡que deixavam áfrcidades, senáo a independen- 
cia, ao menos a liberdade interior, eas f azi ara 
■(líenos subjeitas doquealliadas, adquiriram pa- 
va os romanos ainda mais do que a obediencia 
«Jos póvos conquistados *, porque lhe grangea- 
tfam a sua affei^áo. Com effeito quem nao sen- 
Ve quanto depois da tyrania dos generaes ven- 
cedores, e das exacgóes dos pretores da repu? 
Idica, de que Cicero em suas Verrinas nos tra- 
q£ou o excellente quadro, um governo suave, 
Vegular, conforme as necessidades , e aos há- 
litos dos póvos, havia de Jigá-las tam fácil- 
mente a metropolc? Apezar das contendas, e 
das maldades, que até Tito mancharam o pa- 
lacio dos Cesares, mas onde o sangue romano 
correu só, a primeira época do imperio deve 
ser contada como urna era de ventura publica. 
Desde o tempo de Cesar, e de Augusto tinha- 
se recompensado com o titulo de cidadáos ro- 
manos os estrangeiros uteis á república. *-* Vie- 
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tana depois o edicto de Claudio, que estendea i 
o direito ou foro de cidadáo ás principa es far \ 
flfíilías ; o de Galba ás principaes cidades; o . 
de Caracála a todas as provincias. Desde cu- 
tio o imperio imeiro nao formou senáo mu gean- . 
de corpa , de que Roma fbi a cabera, e to* 
dos os diversos pavos, que o compunham, to- 
tnaram indistinctamente o Dome de romanos^ 
A teíigiao^ as institutgoes, as artes, os eos- 
rumes geraes, os hábitos domésticos, etnfinf 
a Hngua, penetraren da Italia aré ás provincia* 
Pela pretexta, e pela tdga.se deijearam o$ tra? 
jes nacionaes; e tudo se tornou romano, até 
os ivomes «proprins. 

Uní dos effeatos. desta íntima fusáo dos j 
póvos com pretiera di dos no povo conquistador, | 
fci a^dmrs6¡ao dos estrangeiros a todos os emr i 
pregos , e até m«smo ao trono : os hispanlvoes I 
fóvam os prrmeiros nesta car re ira de dignida- < 
des-, e >empreg©s. Tinha-sc visto desde o $e- l 
-culo de Augusto os dois Cornelios Balbcy, 4 < 
Gadés elevados ás honras do consulado , c do l 
triunfo, -~ Per urna sitigularidade notaveí o tú) k 
foi o priraeiro ^estrangeiro revestido com a puf* L 
pura consolar ; e o íobrinho o ultimo particti* E 
lar, 'que subiu ao carro triunfal. Desde catán L 
só os imperadores trveram o privilegio de W 
darem ero espectáculo depois da victoria. O 
primeiro estrangeiro que cisagiu o diadema iw 
pe nial tambera fui faispaotu)!. Fan Trajano tal- 
¥ex o único principe que mereceu o panagf 
rico recitada sobre a muí sepultura , e de tjue 
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Wontesíjuieu ,, alias pouco amigo de Jouyar» 
féZ) dezesete seculos depois, um elogio mais 
inagnifico do que o elogio fúnebre que tinha 
afeito Piinio. Tambtm ti as cera m em Hi$panha| 
f>ara ventura do mundo, Adriano , rnonarcha 
*am justo como hábil administrador ; Marco Au* 
relio que fez assemar a phMosophia no trono, 
e soübe reinar cantío Sócrates tinha vivido ; 9 
mfais tarde emfim Theodosift cu jo reinado foi 
> ultimo que brilhou na serie doss imperador^ 
issim como a sua morte marca a decadencia # 
? a ruma 4o meSmo imperio. 

©atro eflpeito proveniente desta íusfioge* 
ftl foi transmití ir 4sna<jóes incorporadas os em- 
>restrmo&, que os mesmoft f órnanos tinha m fe h- 
t> aós gregos , e estender a todo o imperio a 
1 ta civrfása^ao da metrópoli. A* Hispanha per- 
ece a palma nao só m carreara das honras 5 
ñas tambem na das sciencias* e artes. Esses 
toces fructos do descanso, promptamente a- 
toadureceram no solo pacifico da Iberia; eviu- 
*e de repente homens, a quem os vencedores 
piía-maram barbaros, igualarem feeos mestres nos 
•rabattvos , e obras de espirito. Os mancebos 
hfopanhoes , que a© priacipdo eram enviados 
pava se instruí reto no fóoo, ou centro comammj 
icharam iogo, sem dehcaír o seo paifc, ñas Gél«- 
titos üscoks d<e Gadés todas as luzes da ¿os* 
ruc^So; ea Hispanha,, que nao teve rival en* 
« as outras provincias do imperio , igualou a 
nesma Roma pela numero de* homens ¿Ilustres, 
jü'e produziu. Basta citar os trames <daquelles 
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que brilharam na primeira ordera , e lanzaran* 
sobre a sua patria o esplendor de um grande 
reno me. Os Sénecas, Lucanos, Marciaes, Sir 
líos, Itálicos, Avíenos, Sentilios , Enas , Jü- 
veneos , Prudentios , todos poetas. *-. Portius \ 
Latro , o orador ;— Htgenus , o litterato ; — 
Quintiliano, o rhetorico; — Columella, o natu? 
ralista ; —. os historiadores Lucio Floro , Pomr 
ponió Méla, Paulo Orosio, occupam um lo- 
gar glorioso nos diversos periodos da litteray 
tura latina. 

Seguiou-se a decadencia do imperio roma- 
no , o seo enfraquecimentp progressivó^ des- 
de o indigno filho de Marco Aurelio; a sua 
divisáo no tempo de Constantino; depois a ru- 
ptura violenta de todas as suas partes, e finalr ; 
mente a irrupgáo dos barbaros do norte, que 
cobriram a Europa inteira de ruinas, e de tré* 
vas. E' bem sabida a horrivel devastado que 
marcou seos passos, e suas conquistas, bem co- ■ 
mo as longas calamidades que deixaram apoz 
de si. Esses barbaros, que nao conheciam ou- 
tra superioridade senáo a da fonja , nem outra 
virtude senSo a coragem , e o ardil ; que des- 
prezavam as lemas como occupa^ao propria de 
um covarde , e nao queriam outro abrigo se nao - 
as suas barracas ambulantes ; mas que, na igno- 
rancia da agricultura, tinham necessidade dos 
bracos, que revolvem a térra, nao pouparam 
senáo os habitantes dos campos, queeram as- 
saz pobres para tentarem a cobija de saque e 
despojo alias necessario i sua subsistencia,' vol- 
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teram toda o seo furor contra as cidades , de* 
>osito das riquezas, e cuja morada para elles 
láo tinha , «em utilidade , nem attractivo. A 
>arte ignorante das populares foi conservada, 
. parte esclarecida pereceu; fóram degolados 
>s pastores, e guardaram-se os rebanhos ; ficou 
t grpssaria dos campos y e o fogo sagrado dos 
ronhecimentos humanos apagou-se debaixodas 
uinas das cidades. O mundo entáo voltou qua* 
ú sem intervallo da civilisa^ao para a bar bar i* 
Hade. O espirito humano pareceu cair sub i tá- 
ñente da immensa altura onde o tinha eleva- 
do o trabalho dos seculos , até ao estado sel- 
iratico donde havia partido, forjado a come$ar 
penosamente urna nova carreira, bem como es- 
fea fabulosa ave da arabia que prestes a morrer, 
pnas immortal, passava da velhice á infancia, 
ittravessando as chammas da sua fogueira. 

Nem a distancia, nem as suas trincheiras 
riaturaes, poderam proteger a Hispanha con- 
tra o flagelló commum. Os vándalos, os sue- 
cos, e os alanos se precipitaram todos aomes* 
ano tempo, edisputaram os seos despojos. De- 
jpois da sua passagem a conquista dos godos 
"pareceu urna salvado; esses novos dominado* 
ores os mais esclarecidos, e suaves de todos os 
barbaros, pozeram termo as dilacerares que 

Í>a decía a Hispanha. A humanidade das suas 
eis ; a sabedoria do seu governo ; a uniáo do 
povQ estrangeiro com o indigena consumada a 
£avor de urna religiao commum ; finalmente os 
reinados pacíficos d'Eurie , de Theudisch ^ dfc 
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Resch-Swiñth , de Wamba restituiram a or* 
dem, e a tranquillidade i Hispanha mais cedo 
do que aos outros paizes da Europa. Assiro pa* 
¡eceu ella esclarecida com preferencia por es* 
se* fracos claroes, que se vé brilhar aqui, e 
acola no sombrío irttervallo, que separa a ci* 
vilisaqáo antiga da moderna. Além da legisla* 
fáó góthica tam superior á dos francos! dos ri- 
^ puarios, e dos lombardos, pode citar-se aso* 
* tras de Santo Isidoro, que, com auxilio dé 
sed irmao Leandro, e de su a irmáa Fl órente 
na, fundou alguns estabelecimentos de edu* 
ca^áo, e contou entre os seos discípulos Braut 
lio, Ildefonso, e mesmo o rei Sisebut (no an* 
no de 6 1 y). Isidoro abriu as suas escolas pouco 
depois dos es forros de Gassiodóro, e Boecio 
para reanimar na Italia as lettras moribundas, 
e quasi dois seculos antes da appari§áo d'Al- 
cuin , d'Eginart, de Théodulpho, e da peque* 
na academia de Carlos Magno. 

Aqui acaba a historia das lettras latinas, , 
e cometa a dos novos idiomas que sai raen dos jj 
restos da lingua universal. : 3 

O idioma hispanhol tem a mesma origem J 
que o francez, e o italiano. Elle foi formado j 
na méiandade pelo conflicto dos dois idiomas - 
do norte, e do meio-dia ; pela introducto dos jp 
dialectos barbaros no latim. Tem-se feito mui* 
tas conjeturas acerca da lingua dos antigos ibéf 
ios* Unsafírmam que fallavam ocaldaico; our 
tros que o celta qu o teutónico; outros qut 
wa es» lingua singular, e verdaderamente pr¿ 
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i ¡ti va, (o vasconso a lingua dos vascongados) 
je de tempo i m memorial se conserva sem aU 
rra^áo ñas tres provincias da Biscaya. Eu den 
arei aos Bochards, e aos Ducangcs o cuida* 
o de justificar, ou combater estas supposir 
oes. Na antiga Iberia bavia muitos idiomas 
ydos informes e grosseiros, como o sam as 
nguas nao escriptas. Era mistar que esses idio* 
las fóssem célebres entre os mais barbaros pa* 
i que Cicero (de devin.) dissesse que se o$ 
teoses apresentassem aos homcns algum obje* 
to de que esses nao tivessem alguma no$ao , 
«ría como se um africano ou um hispanhol faU 
asse no senado sem interprete: „ Tanquamsi 
vetó, aut bis pañi in stnatu nosíro sint interpn? 
e loquen n tur. „ £ Marcial Epigr. 135: 

Nos celies gentíos in iberis 
Gratos non pudeat referre ver su 
Nos trae nomina duriora terrae 

ersos em que este auctor se refere aquella lio - 
uagem imperfeita a que os francezes chamaa 
*tois y e nos (os portüguezes) por neceas ida- 
& chamaremos Jargao. 

E* certo que os g*egos lan§aram algumaa 
ilavras da sua lingua no amigo dialecto; pa* 
vras que a lingua moderna adoptou ; mas nao 
^d£ram fazer lhe mudanzas notaveis, porque 
io occUpavam senao alguns pontos isolados do 
t toral. Os carthaginezes naofizeram mais pe- 
pouco tempo que durou a sua domingo* 
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e quem poderá feconhecer com certeza nohi*? 
panhol moderno o que nelle ha da lingua pú- 
nica? Os romanos porem, por muito tempo 
senhores de toda a regiáo, que cobriram d$ 
legióes militares , introduziram ahi , como vi? 
tolos, a sua linguagem com seos costumes, e 
com as suas leis ; e o antigo idioma caiu em 
esquecimento* Quando os barbaros invadirán* 
o imperio do occidente nao se fallara senáo 
latim em toda a Hispanha. Por urna sorte de 
triunfo mui conhecido na historia os vencidos 
é que impozeram a sua lingua aos vencedores* 
Os chefes dos godos a adoptaram para se fa- 
zerem entender dos póvos conquistados, para 
promulgarem suas leis, e derramarem suas de- 
terminales , além de que os godos tinham-sc 
feito christáos, e o latim, era a lingua da igre- 
ja. Nao foi fácil porem derrama-la entre os sol- 
dados do norte. Na boca destes esta lingua foi 
alterada , e desfigurada. Assim, quanto ao sub* 
stantivo sim tomaram o nome vulgar, mas des* 
prezaram os casos, e os substituirán? pelo ar- 
tigo que estava em uso ñas linguas septentrio- 
naes (31); quanto aos verbos nao conservaran! 
senáo um pequeño numero de tempos ; empre? 
garam a respeito de outros um verbo auxiliar \ 
e perderam totalmente o passivo. — Santo Isi- 
doro, auctor contemporáneo, explica muito bero 
a alterado , que tinha logar entáo na lingua 



. (51) Este artigo, que é declinavel naquellas linguas, con* 
verteii*se em prepos)$(jes indeclinaveis , como hoje estam ttú 
liso» (nota do Traductor.} 
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latina , e como se fez a mistura dos idióitiát 
do norte , que ahi pouco a pouco se ia intro* 
duzihdo , semethantes ás torrentes que se pre¿ 
cipitam nos ríos, e com seos limos lhes per* 
turbam as límpidas aguas. Entrou, se posso as* 
sim dizer, mais desse elemento estrangeiro no 
idioma francez; e ficou mais do latim no ita- 
liano, e no hispanhoL Os primeiros escriptos 
de Italia , e de Hispanha parece- pertencerem 
aquel le idionla. E' só forrhandb-se sobre o ge* 
nio dos dois pb vos que asduas linguas se tem 
dividido 1 , e se pode seguir secuio pofr seculo 
ó.progresso dessa divisao. O italiano tornou* 
le mais ligeiro, vivo¿ e expressivo ; o hispa*- 
nhol mais firrrie ¿ grave , e m ages toso. 

- O que porem corapletou a sua separador, 
c airida agora forma o seo carácter mais distirt* 
cto j é a introducíaos que ahí se fez de urna 
qoantidade dé palavras, expressóes, e accen- 
tos árabes* As relaces entré os dois póvos cltris- 
táo e miisulmanov desde O'govérno de Thárifc 
e Mouza (no annode 711) até i expülsáo to- 
tal dos mouros(an. 1614)^ tem durado nove 
«culos, je jiesse longo periodo muitas circuns- 
tancias favoreceram essa mistura do árabe com 
a lingua meio-latina e meio-góthica , que se 
chamava romance (romano rustico). Quando Af- 
fbnso VI tómou Toledo em 1085-, achou nes- 
sa cidade um grande numero de chrisráos in- 
dígenas; que sim tinham guardado a sua fé, 
e o seo culto durante a tolerante dominado 

dos khalifes, mas haviam-se esquecido da sua 

11 
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jingufl, e nao faUavam senáo a dos seos, domn : 

fiadores. Chamavam-nos Mozárabes. Mais tar» \% 

de j quando Sao Fernando^ conquistadas Cafe ¡¡ 

dova, e Sevilha em 1236 e 1248, expulnnjj 

os musulmanas* acbou tambem em toda a/Afloje 

daluzia essa gera$áo de hispanhoes orando* ao| 

Déos de Jesús na lingua de Mafoma, e pan h 

cuja instruc^áo foi mister traducir em árabe ai ] 

santas escripwras. Affonso X , que aproveitou j 

dos sabios de Córdova , e de Bagdad todos 1 

os seos vastos conhecimentos, honrou o árabe, 

c fez delle o idioma da sciencia. Depois do 

estabeiecimento do reino de Greña da hou ve %ié> 

goas durante as quaes a favor, de tbrneiot,~e 

íestas galantes os che fes das duas na$óe&. w 

yisitaram como amigos. Finalmente depois da 

<juéda desse ultimo resto do imperio árabe os 

mouros , csses infelices descendentes dos anr 

tigos vencedores, dispersos em Hispanha, tor* 

nados christáos violentamente, edepois expul- 

«os em massa por Ftlippe III, como os judeos 

o tinham sido pelos reís cathbiicos , conserva* 

jam obstinadamente , em meio de póvos indi*- 

genas, a sua cren$a, seos costumes > e sua lin* 

guagem oriental. Desde entáo já se vé como 

o árabe veio a penetrar no hispanhoL 

Além do hispanhol, propriamente dito, 
c sem contar o biscaynho , que é i neo n test* 
yelmente um idioma primitivo (32), fallam-se 
na península outros dialectos, que se fórmanos 



00 Vsjwt nosta materia Mr. de Humbold. 
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s mesmas épocas, e peta mistura de outroa 
e memos estrangeiros. O cataláo, que, com 
ves tüod i (¡calóes, seestende a Saragó^a, Va* 
r\$Q e May ore a , e a todas as provincias d^ 
>r6a de Ar¿g3o, é precisamente a antiga lit» 
*a (a lingua I eneros ma) que se faltava na ou* 
i vertente dos Pyrenéos. O RousilhSo, e 
Catalunya reuntram-se sera interrup£3o no 
mpo dos g6dos , dos árabes, dos condes de 
if cetaria , e dos reís de A raga o ■, isto é , da- 
nte todo o periodo da formadlo das iinguas 
odernas ; e essa circunstancia estabeteceu nes* 
s duas provincias urna perfeita coi*fratercíi* 
ide de linguagem* — Por outra parte os pri- 
ie¡ros condes de Barcelona no auno de 84a e» 
m franceses da geranio dos duques de Aquí- 
nia, de Jacqwes (o<* Jayme primeíro) appel- 
i*do <s conquistador , nascido,, e creado ena 
tontpellier no anno de ¿¿13» Havia no seo 
rercito, quando el te tomón Valetta aos movr 
s,e no ejercitó de seo filíia Pedía 1H, que 
abou £ conquista das ilha* Baleares r grande 
Muero de Totalitaria viudos do meio-dia de 
"-aoca. Aínda agora um rustico do Languedoc, 
1 do Limos i no entenderá, e será entendido 
n. todo olictorafl bispanhol desde Port ven dres 
é aos limites do reino de Murcia. 

Quamo ao idioma portug u és y qu€ naoé 
ais do que o dialecto* galiziana pcuiao apou- 
> introducido com a conquista do Douro até 
>s Algarves, e que difiere do hiápanhol pe- 
s palavras, pronunciábaos e syntaxe* comérn 

h t 
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tambem muitas expressóes todas francezas cují 
origem é fácil de descobrir. O conde Hen- 
tique de Boúrgonha che fe dos voluntarios fran- 
ctzcs que assistiram á conquista de'Tolédo, 
a quem Affonso VI deu, com a mao de sua 
filha D. Thereza , o governo de Portugal , e 
seo filho Affonso Henriques, primeiro sobera- 
no desta provincia convertida em reinó, tinham- 
se feito acompanhar de um grande numero da- 
fuelles seos compatriotas que se estabeleceram 
na sua corte (33). * 

Eu já mostrei em outra obra (34) como no 
reculo 12, e alguov temgo depois, as primei- 
*as communica$óes dos christaos com os mo- 
zárabes de Toledo > a poesia hispanhola, ea 
poesia proven§al nasceram simultáneamente da 
mesma origem, á imitagao da poesia árabe. Es* 
6a origem, que todos os ácontecimentos his- 
tóricos tendcm a demonstrar, é sufficientemeH- 
te justificada pelo exame dessas litteraturas par* 
te primitivas* e parte importadas pela na tur e- 
za, assumpto, e forma dos romances hispa nhoes, 
e trovas (trobas) proven^aes, que sao eviden* 
temente da mesma familia dos diván* árabes; 
emfim pela estructura dos versos , e principal- 
mente pelo emprégo da rima, de que os ara- 
bes deram o exemplo a todos os povos moder- 

• 

(lO Sobre * fórtnagSó da Ilngtia hispahhpfs pode cónsul» 
lar»sa-Aldér«te Del -origen jr principié ¿el romance ; e Alayaos 
De les orígenes de la lengua española, (nota do auctok.) 

($4) Essai sur l'hhteire des árabes et des mores d'espagne 
steondt paitie, cbap. *• (ídem.) 



os. Qualquer que seja porercv a opiniao , que 
í adopte acerca desea orjgem , pode dizer-se 
a U agua castelhana que apenas náscida balbucía* 
a versos. A prime ira palavra, que ella proferiu 
3Í um poemq, o poema do Cid, que appareceu 
a segunda metade do seculo doze , sessenta 
oi renta annos depois da morce do héroe. A 
Europa chrisráa escava aínda inteiramente se** 
mltada ñas trévas da primeira idade. Nao ha- 
iaem-parte nenhuma, nefn urna lingua forma- 
s, nem uma faisca d'espirito creador , nem 
<stigio algurt de imaginaqáo, ou de bom gós- 
3.— . Algumas chronicas em latim bárbaro for- 
"iavarn toda a riqueza litteraria , a mesma Ita- 
i a , que havia adormecido com a voseria das 
esputas theologicas, 3 inda dormitava. Toda- 
ia um poema apparece em Hispanha , poema 
>nde se descobre nos pormenores um grande 
Mrogresso na formajáo da linguagem j e quan- 
o ao todo, ou complexo, alguma coisa ho- 
mérica r nao pela grandeza da execu§ao, pois 
láo é, a dizer a verdade, senáo urna chroni-* 
:a rimada, mas pelas propor^óes da obra, e 
iscolha do assumpto. E' como no poeta gre- 
jo uma epopéa nacional ; é uma victoria da cruz 
obre- a meia-lua , é emfim a hispanha christáa 
*erspnalisadá , ou figurada na pessoa do mais 
Ilustre, é mais popular de seos guerreiros. 

O auctot deste precioso monumento lit- 
erario ficou desconhecido até agora. .— Quanto 
i remota data que se assigna a esta obra , mil 
testemunhos o dcmonstram , e nao ^taviueai 
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duvida alguma sobre essa antlguidade. No/* 
vta do Cid pode dizer-se que a imitagSo dos* 
rabes é como palpavel. Elle é escripte em loor 
gos versos irregulares de de* adeheséis syllh 
bas; e o que distingue esta poesía informe 
prosa, é o emprégo da rima ou monorima, s 
nao única , ao menos redobrada, e sctsccpcad» 
em quanto o poeta pode achar consoantes, Hot 
divans arábicos ha pe^as inteiras escripus con 
urna só rima ; no pooma do Cid a rima é algih 
mas vezes sustentada durante de* a vjnte vo- 
sos (35). Euvou citar um curto fragmento da- 
ta obra curiosa para dar urna idea {U lingual)» if 
panhola no seo berfo, e do estilo dq pfiauhlp 
genito dos poetas modernos» ¡c 

Um guerreiro hispaphol é envolvido p 
los mouros ; e Cid, escondido debaixo d# «* 
armadura , excita seos coropaoheiros a soggm*|s< 
ré-lo 2 

.., Morgs le reciben por la senns ganar f 
Dante grandes colpes , ma* nol'pueden faltar. 
Dito el campeador : „ Falelde por caridad. * 
Embrazan los escudos delant los eoraqenes ; 
Abatan las lanzas apuestas de los pendones. 
Encunaron las caras de suso de los arzones ; 
Iban los ferir de fuertes corazones. 
A gandes vozes tama el qme en buen ora naneo \ 
„ Feridlos , cavaJUros , por amor d< caridad » 
„ To so Ruy Diaz el Cid campeador de Vivar I " 
Todos fieren en el haz do esta Pero Bernmez ¿ 
Trecientas lanzas son , todas tienem pendones $ 



Os) Vejarse a nota 5 no fim do 2 vol. do Est*i sur fí*\ 
irire itt árabes , ct des mtres d'kupagnc. 
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-Sénnof motos mataron todos de sentios colpest 

jila tornada que face* , otatos tantos son. 

Titrtdts tantas lanzas premer i alzar ; 

Tanta adarga a fot a dar é pasar , 

Tanta loriga falsa desmanchar ; 
, Tamos pendones blancos salir verme jo* en sangre} 

Tantos buenos cav albos sen sus duennos andar. 
' Ufado a Diót aquel que estd en el alto , 
' $*ando tal batalba avernos atrancado* 
« ■ ■ 

Menos de meio secuto depois dé appare- 
cer este poema do Cid a lmguá , e a poesia his- 
paohola tinhaot feiro Fapidori e notaveis pro* 
gressos. Desde os prirpeiros arinoi do reinado 
de S. Fernando, isto é, de 1210 até i2 3oap- 
pareceram as obras doconego Gonzalo deBer- 
céo, a fliaior parte das quaes fóram incluidas 
na collecyao de Thomaz Sanche^, e vem a ser : 
nove poemas cu jos titulos sam exactamente os 
seguimes, ■= A vida de Sao Domingos de Silos ; 
~ a vid» de Sao Milao da Cogolla ; — o sacrificio 
da Missa ; — o martyrio de Sao Loaren ¡ o ; — os 
humores de nossa Senbora ; — os signaos , que bam 
de apparecer antes do juizo final ; — < Milagros de 
nossa Senbora ; — . Affiic$3o da Vtrgem no dia da 
paixao de seo filbo ; ~- a vida de Santa Oria. A 
rima ,eo rhythmo* igualmente irregulares, no 
poema do Cid, ñas obras de Bercéo sam ja sub- 
ditas a regias fixas, e a urna prosodia invaria- 
vel. Sam versos iguaes de doze , ou quatorze 
syllabas , divididos em Kemistichios ; e como 
ainda entáo nao se havia imaginado a varieda- 
de, e o cruzamento das consoantes, o mono- 
rima, em vez de ser sustentado indefinidamcn- 
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te, é reduzido a quartetos. Esta rima quac 
plicada faz o distinctivo da poesia hispana 
até ao fim do seculo 15. Gonzalo de Ber 
era um verdadeiro poeta, a queiti só faltan 
conhecimentos mais extensos do que os do 
seculo 9 e um instrumento mais memorare 
harmonioso do que . utpa Ungua na infancia* ( 
de se achara naquella época a singular mag 
ucencia, de pensamento e de expressáo das st 
phes seguintes ero que oauctor traja com t 
rivel noagestade os quadros dos acontecitnem 
que devem preceder o juiz¡o ¿nal ¿ 

,,.... En el dia septeno vertía priesa mortal y 
Avran todas la piedras entre si lit campal ; 
Lidiaran como bornes que st quieren fer mal 9 
Todas, se jaran piezas menudas como sal. 
,, Los bornes con la cuita é con esta presura 
Con estos tales signos de tan fiera figura 9 
Buscaran do se metan en alguna angostura. 
Piran • montes , cobrienos , ca sonaos <n ardura, 

„ Non será el doce ño quien lo ose catar. , 
Ca verán por el cielo grandes fiamas volar ; 
Verán A las estrellas caer de su. logar 
(Tomo caen ¡as fojas quant caen delfigar. 
„ El rey de los reys alcalde derechero 9 
Ó¡$i ordena las cosas sin ningún consejeiro 9 
Con su procession rica f pero el delantero , 

• Entrar 4 en ¡fr gloria del padre verdadero. 
„ Los angeles del cielo faran grant alegría t 
Nunca mayor de aquella ñcieron algún dia 9 
Ca verán que lis creice solaz é compannia; 
T>ios mande que entremos en esa CofarAus. 

■ i% Orando el rey, de gloria v entere a juftcar 
Bravo como León que ce quiere sebar, • 

íluien sera tan f ardido que le ose esperar i 
Ca el león irado sabe mal trevtjar. 



121 



Quando los angeles santos tremerán con pavor 
Que yerro non ficieron contra el su sennor, 
Que jaré yo maquino que so san pecador i 
Bien de agora me espanto , tamo be grant pavor. 

Gongalb de Bercéo foi seguido de perto 
or outro poeta Joao Lourenjo d? Astorgá, que 
screvia no fim do reinado de SL Fernando, no 
nno de 1250, e deixou um poema em honra 
e Alexandre, desse héroe tradicional, do matar 
os cavalleiros andantes, onde brilham disper- 
as , em meio dos mais ridiculos anachronis* 
nos, algumas bellezas verdaderamente épicas. 
) cometo é pomposo : 

Quiero leer un libro $e un noble rey pagano 
Que fue de grand esforcio , de corazón lozano 
Conquisto todel mundo medito su mano. 

Nota-se principalmente nes&e poema a des- 
ipSao das armas de Parió, que a nao ser um 
lia encontró com Homero, e Virgilio, pare* 
t indicar no auctor o CQphecimento desses mes- 
es do genero ; a descr¡p$ao de Babylonia es- 
ipt? com um& certa magnificencia; a da bar- 
ca de Alexandre i roda da qual estavam pia- 
dos os doze mezes do anno; emfim senten- 
is mora es lanzadas em meio da narrado. Eu 
tarei de preferencia , pela sua brevidade , as 
imeiras sjrophes da pintura dos mezes: 

Justaba don Janeiro a tifias partes catando , 
Cercado de ceniza sus cepos acarreando 
Tenia gruesas gallinas , estábalas asando 5 
Estaba de la percha lovganisas tirando. 



l 
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Estaba ion Febrero sos manos calentando 
Oras facie sol , oras sarraceando 
Verano é invierto ibalos demremanáo 
Porque era mas chico seiése querellando* 

Marcio babie grant priesa de sus yinnas labra* 
Prieta de podadóres t ¿priesa de cavar. 
Los diai é las noches facielet iguar i 
: Facie aves e bestias en telo entrar. . 

Abril sacaba huestes para ir guerrear 
Ca babie alcazéres grandes ya por segar ; 
Facie nttter lat vinnai pora vino levar f 
Crecer sumes i yervos % los ,,dia$ alongar. 

„ Sedie él mez de mayo coronado de flores , 
Afeitando los campos de diversas colores 9 
Organeando las Mayas é cantando de amores , 
Espigando tas mitas que sémbrán labradores. 

Na época de Louren$o a prosa , que em 
todas as na^Sés da térra foi precedida peta poe- 
sía como sua irfnía primogénita , porque ños 
homens a imaginado- precede a razfio , cami- 
nhava já como sua rival. Durante a formaf áo 
dos novós idiomas o latim tinha ficado sempre 
a lingua escripia, a lingua política e judicial, 
e a lingua das ¿ciencias. Em latim eram redi- 
gidos oís tractados, as leis 9 as cartas, os pri- 
vilegios, ós julgaffrentos, os actos públicos de 
toda a especie; emJatim tinha escripia omon- 
ge de Silos a sua amiga ch roñica , e Lucas > 
bispo de Tuy , a tinha continuado até i morte 
de Bérehgére tpulher de Affórtso IX ; que o 
célebre Rodrigo Ximenés de Rada, arcebis- 
po , e general , tinha escripto nos seos quar- 
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teis de invernó, a historia dos godos, a do* 
alanos , dos suevos, e dos vándalos , a dos ro* 
manos, e a dos árabes *, que Pedro Joáo, sa- 
bio medico portuguez, que veio a ser arce his- 
po de Braga e papa debaixo do nome de Joáo 
XXI, tinha escripto oseo Tbesaurus pauptrum, 
^ outra obras de hygiena, e de philosophia me- 
dica. Foi Sk Femando o primeiro, que permit- 
xiu o uso do romance $ ou lingua vulgar, nos 
actos públicos , e privados , pouco mais , ou 
menos no mesmo tempo que Fijippe Augusto 

fermittia em Franca o uso do francez. Mas 
ernando nao fez o remane* participante dos 
direitos do latim, senáo depois de haver fei- 
to traduzir na lingua nacional, e para intelli- 
¿gencia de todos, a lei dos godos (lex Visigo- 
xhorum) que , desde a queda da monarchia de 
Roderic nao tinha deixado de governar aHis- 
panha chri$tá. Essa lei traducida foi chamada 
Fuero- jvxgo (forum judicum) féro dosjuizes. E 9 
em prosa o mais antigo monumento da lingua 
luspenhola. Eu citarei jómente , como amos- 
tra do estilo desse código célebre, a definido 
de lei de que já dei a traduc^áo na nota a pa- 
ginas 29 : Jt ¡ei , . . é dada aos varíes , bem 
como ds mulberes, aos grandes assim cerno aos 
pequeños , aos sabios come sos nao sabios , aos 
fidatgos como aos plebtos • * ♦ * defendendú a lo- 
dos reluz como o sol. 

A prosa passou logo da lei para a litera- 
tura. Joáo Lourengo fez acompanhar o seopoe- 
na de Alexandre de duas cartas, que suppóe 
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fscriptas pelo héroe de sua epopéa a sua míe 
para a consolar da affticgao que ella tinha expe- 
rimentado cónsiderandó-ó ero perigo de perder 
ávida. Eu transcreverei algumas passagens, que 
merecem ser citadas , tanto pela materia , co« 
co pela forma: „ Madre, ote la mia carta, é 
,„ pensad de lo que hy ha j é esforciátvos coa 
» el bon conorte é labona sofrencia^ é non se* 
>i méiedes i las mugieres en flaqueza ? nin en 
„ miedo é . . asi como no semeia vuestro fiio 
,» a los homes en sus mannas é en muchas de 
,¿ sus faciendas. . . Madre, non veedes qué los 
„ arboles verdes é fremosos que facen muchas 
„ foias é espesas, é He van mucho ffucto , en 
„■ poco tiempo quebrantarle sus ramos, écaen- 
,i se suas foias é sus fructos ? Madre ¿ rion 
„ veedes las yerbas verdes é floridas que amai- 
„ necen verdes é anochecen secas? Madre, 
,, non veedes la luna que quando es compli- 
„ da é mas luciente , entonce le vien el ecli- 
,, psis?... Puez parad mientes, Madre, a to- 
„ dos los homes que viven en este sieglo é a 
„ todas cosas que se engenran é que nacem , 
,, é todo esto es ¡untado enna muerte é con el 
„ desfacer. Madre , vistes nunca qui diese é 
„ non tomase , é quien emprestase é non pa- 
» g ase ? ¿ quien comendase alguna cosa, ége- 
,,' la diesen en fialdat é que non gela ciernan* 
„ dasen? Madre, se alguno por derecho o« 
„ viese de llorar, pues llorase el cielo por sus 
„ estrellas é los mares por sus pescados é el 
„ aer por sus aves, é tierras por sus yerbas é 
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5 j por quaríto en ella ha ; é llorase el horae f>ó< 
„ si que es mortal , é que mengua su tiempo 
„ cada dia é cada hora. „ 

Finalmente em meio do seculo i3appare- 
ceu Affbnso X a quem as nagóes estrangeirafl 
denominao o sabio. — Os antigos aosquaes pa- 
recía que a prudencia pu sabedoria devia: sem- 
pre acompanhar a sciencia , nao tinham senap 
urna só expressáo para designar* a posse dcstap 
duas qualidades. — A palavra hispanhola osabtQ 
{sapiens na sua duplicada accep^áo) tem igual- 
meóte engañado os traductores ; é mister dizer 
Affbnso p douto. Se a adulagáo durante a sua 
vida lhe tivesse concedido o titulo de sabio no 
sentido de prudente , a historia, á vista dos 
seos desiertos, lh'o teria recusado. Quanto po- 
rera ao nome de sabio no sentido de douto, 
que elle recebeu , realmente nunca houve al- 
gum re i de qualquer dynastia, que o mereces- 
se tanto como elle. Para aquella época AíFon- 
so foi um prodigio. — Applicado desde a mor 
cidade aos mais serios estudos, versado em to- 
das as scicncias entao conheeidas, e fallando 
aslinguas de Roma, e de Bagdad, obrigouasua 
najáo a dar um passo mui vantajoso na carrei- 
ra da civilisa§ao intellectual. Logo que subiu 
ao. trono o seo primeiro cuidado foi organisar 
sobre urna larga base a universidade de Salaman- 
ca fundada por seo avó AíFonso de Leáo. Elle 
instituto ahi em ix$'4 duas cadeiras de direito 
civil , duas de direito canónico, duas de lógi- 
ca e de philosophia, e urna de música. Con- 
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fcfderaveis ordenados fóram concedidos aos pro* 
fessores , e numerosos privilegios aos estudan-» 
tes (36). Cercado sempre de urna qoantidado 
•de sabios que attraía á corte pelo seo gósto, 
¿protec^So, e liberalidades, este principe oc« 
tftipou todos os seos momentos de descanso eiff 
grandes trabalhos litterarios. Fez redtgir, de-* 
baixo deseos olhos, urna chronica geral do reí* 
lio, a que dea o seo nome (Chronica del rey ion 
Jffomo o sabio), eque i o mais precioso monu- 
mento histórico da Hispanha na meia idade. 
Urna obra aínda maior, e mars útil ^ a que se 
en t regó u com ardor desde a sua mocidade, fói 
compilar, e por em ordem todas as leis poli* 
ticas e civiz que governavam a Hispanha , is+ 
to é, tanto do Fuero-juzgo ou collec^ao de leis 
góthicas , como decretos posteriores de diver* 
sos reís hispanhoes, e das decisÓes das cortes 
nacionaes. Ajuntou toda essa legislado disper- 
sa, e redü%iu-a a septe partes principaes, don* 
de vem o nome de Septe Partidas, que se tem 
dado a este corpo de direito. As Partidas pas- 
sam , e com Justina , pelo melhor monumen» 
to legislativo, e pela mais perfeita coliec{5o de 
jurisprudencia , que tenha tido a Europa até aos 
códigos modernos, e ainda agora sam invoca» 
das etn Hispanha como lei política e civil ñas 
cámaras, e tribunaes. Como monumento litte* 
mió as Partidas tem de alguma sorte , senfio 

é ñas pálavras, ao menos* na syntaxe, fixado a 

^^™~^^^ ~~ ^_^_^.^ ._. - _ ^ . . _ 0. — 

(K) Vidc Poiiitt tntthrti ai stgh if. 
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lingua hispanhola, que por ventura soffreu me^ 
nos mudanzas desde essa época até aos nossos 
di as, do que se tinham feito depois da traduo 
gao do Futro-juzgo meio secuto antes. Depois 
de ter formado a lingua do paiz por suas ins» 
lituifóes e seos trabalhos, Aflfonso ajulgou tara 
digna para se escrever, como para se fallar. 
Seo pae SL Fernando tinha permittido o uso da 
lingua hispan hola em concorrencia com a lati* 
na. Aflbnso fez mais ; prohibiu , pelo seo cé- 
lebre decreto de 1260, o uso do latim, e or* 
tfüenou que todos os actos públicos e privados 
tiesde aquella data fóssem redigidos em román" 
«?$ e desde entao, mesmo o hispanhol totnou 
renque entre as linguas. 

Estas obras sam de um rei , mas Alfonso 

£6\ tambem um sabio, e soube manejar a peí}* 

«a de escriptor como o sceptro de monarcha. 

3Elle deu-se principalmente i sciencia que cuU 

tivavam os árabes: a chimica, a botánica, e so* 

iré tudo a astronomía» A elle foi devedora a 

Europa dessas famosas taboas astronómicas, o- 

bra immensa que Ihe custou so m mas enormes, 

jp foi composta debaixo da sua directo porsa* 

bios árabes, e judeos* Diz-se que Alfonso eos* 

turna va repetir > em meio de seos trabalhos ¿ 

que sé elle tiresse feito o mundo, o teria fei» 

to melhor do que é. 

Esta expressao, pnde os seos contempo* 
raneos nao viram senáo o orgulho da sciencia, foi- 
Ihe imputada como um sacrilegio, e nao deixou 
de se attribuir as penas, quq o affligiram na ve- 
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Ihice, á justo castigo de sua itripiedadé. Se po¿ 
rem é certó que esse principe, superior ao sed 
seculo, fallasse assim, é talvez porque tinha 
reconhecido os erros com que antigás preoccift 
pa§óes cobriam aínda a organismo do univer- 
so. Elle fez dar á astronomía mais um passb 
entre o systema de Ptolomeo, e o de Goperi 
nico. Alfonso tambem escreveu um livro sobre 
as armtllares ouespheras celestes* e um {re- 
ctado de philosophia. moral ephisiea. Atribue- 
se-lhe igualmente um poema da Virgem, ea J 
quelle que se intitula de queixas, ou conttndas\ 
de que nao se conservou scnáo um fragmenta* 
que faz sentir vivamente a peída do resto. Fi- 
nalmente elle é auctor de diversas cantigas es- 
criptas no dialecto galiciano, e em verso pe- 
queño de oito sy Habas. * ■ 
As Partidas nao sam, como os nossos co¿ 
digos modernos* urna simples collecgao de tex- 
tos onde as disposigóes da leí sam formuladas 
com toda a concisao possivel, e nao dam ou- 
tra conta dellas mesmas senáo a vontade do le- 
gislador. As Partidas contém, além disso, ó 
que nos nossos dias se chamaría exposifao do 
motivos ) isto é, a razáo da leí. Ellas, além daá 
prdens absolutas de fazer, ou nao fazer, con ¿ 
tém pareceres, representares sobre o bem e 
o mal , esclarecimentos sobre questóes do fó* 
to interno, chacóes de padres, de philosophos, 
e poetas, que constituem um tractado demo» 
jal, e ao mesmo tempo um corpo de legisla- 
do. Eis-aqui porque esse código é immente' 
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:nte litterario, porque fixou a lingua da His- 
nha ao mesrno tempo que fixou a'sitt juris* 
jdencia. E' com plena Justina que Gapmany 
¡rma no seo Tbeatro histórico criticada eíoquen- 
\ bispanbota que no roeio doseculo 13 todos 
idioma? vulgares estavam ainda longe depo- 
rem offerecer tanta grandeza no pehsamehto» 
ná elegancia, e pureza na dic<jáo. Eu teubo 
na dfe nao poder apresentar em prova livros 
te i ros do venerável monumento a que se di* 
je este elogio. Gitarei porem algumas par* 
3¡ens mais curras do titula terceiro da según* 
Partida onde estam a m píamente trabadas as 
riga§óes d'utti reí. „ . ; . . Sobeianas bohdras 
Hn pro non debe el rey cobditiar en su corazón j 
-que lo que es ademas no puede durar lí per* 
*ndose m i menguando tornase en desbmdra . • + 
~obre esto dikeron los sabios que no era menor 
~tud guardar borne lo que tiene que ganar lo 
e non ha: é esto es porque Ja guarda aviene por 
r?, é la ganancia por aventura „ . . ♦ . Rique- 
j* grandes non deve el rey cobdictar para tener' 
r guardadas é non obrar bien con ellas : ca na- 
^almenté el qUe para esto las cobdicia non pue- 
ser que non faga grandes yerros pard averias 
aun los santos ¿los sabios se acordaron enes- 
que la cobdicia es madre é rai% de todos los 
iles ; e aun dixeron mas que el borne que cobdi- 
* grandes tesoros allegar para non obrar bien 
n ellos i maguer bos baya, non es ende señor 
as siervo.,, ...... Mucho se deben los reyes 

fardar de lasaña é de la ira é de l&malqueren- 

l \ 
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$ia porque estas san contra las buenas castumbm 
E ¡aguarda que deben tomar en si centra la sé* 
es que sean sofrides , de guiaa que non ¡es 
za nin que se muevan por ella ¿facer cosequ 
sea contra derecho; é a lo que ton ellaftcim \i 
desta guisa mas semeiaria vengan&a quejust 
E' por ende dixeron los sabios : que la sah tm 
barga el corazón del borne de manera <¡uel m ty 
de xa escoger la verdad. . .... La ira. del njn 

mas fuerte é mas dañosa que la de los outres h\ 
mes y porque la puede mas abia complir\ porp 
de deve ser mas apercebido quande la ovientt 
saberla sofrir. €a asi como dixo el rey SaMttA 
é tal es la ira del rey como la braveza del lat Ü 
que ante el su bramido todas las otras bestias tfi { is- 
tn&n i non saben dff se tener : é otrosí ante Jf¿t fe 
del rey non saben tos bornes que facer , ce sita o 
p >re están 2r sospecha de muerte. " (jjr) * w 

Até ao fim do secuto 13a Hispanhft p* 
ccdeu o resto da Europa na nova carreiraqH 
se abría para a civitisa^áo moderna. E* incot* 
testavel que tanto em litteratura como ecn ^ 
gislagao, e organisafao social,, esta na^aopf* 
cedeu a todos os outros povctt. Semduridá^ 
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(37) A 'cerca desta citado, farei urna bre.ve.cibser vacío pj*l 
Jatógicau Na phrase ,, non es onde sefior~ mao siervo* EUto ■■j 
é deJIas sanbor, mas tirn servidor» a palavra endo^ -que afi 
jpanboes tem perdido , substituía a partícula en dos fiaBcMb| 
para diter delle, del les, disto. Assim como em est*oirtr» pWf, 
se das Partidas „ non puede homo gemir borsdoÁ iin g*oAofit$i 
acham-se. claramente expjicadajr aorigem, e o se a I ido da ftjp] 
moda partícula on de que usam qs francezes,\e que os nial 
nboes ndo lem conservado. (nota do aí/ctoíu) 
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tre as causas, que Valeram á$ tetras hispa nhof 
las esse direito de primogenitura, deve pór*se 
ero pr i metra linha a visinhan^á, e as lifóes dos 
árabes, rtws esta causa nao foi a única, e na 
historia literaria dos hispanboes acha-se urna 
Aova prora da intima ligado, que existe entre 
o estado político, e o intelectual d'uma na;£o/ 
Qutiqdo eíles tinham a lingua mate formada, o 
a toai* rica lirterafura da novi$a Europa oshis* 
panftocs gosavam tambern da- paz domestica ¿ 
e da gloria eiterna mais do que qualqaer outro 
povor Depois da queda do imperio árabe pro^ 
priamente dito, isto é, depois que os álrnora* 
vides- d'A frica tinham tomado as provincias da9 
hispanhas musulmana aos pequeños re¡9 provea 
ntemts dos restos dos kalffas de Gordo va', o 
poder christáo medrou infinitamente. Depot* 
das faganhas do Cid, e das- de Affonso IX * 
que ganhou a grande batatha das navas de Tú* 
hsa (no aono de ni 2) Yago primerro em A* 
ragáo e S. Fernando em Gasfclto, divididos 
sómente por urna nobre emulado de gloria i 
procuraran*, como é porfia, engrandecer suas 
ftonceiras, — Um tirou aos roouros Valeria , 6 
as Bateares; o outro, depois de haver reunid 
do debaixo do seo sceptrOr os reinos até eníSo 
divididos, a saber: de Lcáo, e de Ca6fel)a>, 
tomóu-lhes Córdova , Sevrlha, Xeres, Murcia, 
e CafdfX ; coticen trou aqueles povos ma ppavin* 
esa de Grenada, que veio a ser om reino trii- 
horario, e va&alo, e amea^ou o seo E'mif até 
no trono de Marrocos* Sendo aindd.mo^o e*tt 

1 2 
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principe havia reprimido, por sua firmeza 

ragem , as turbulentas ambigóes que pert 

vatn o estado. O resto da sua vida nao f< 

nSo um longo triunfo; reinou em duas t 

partes da Península desde o mar de Cant 

até i nova Cartílago, e deveu metade de 

vastos dominios á sua espada, que nunca de 

bainhou contra os reis christáos. — Foi j j 

mente recommendavel pelo vigor, que d\ 

volveu contra os excessos dos grandes , 

como pelo cuidado que póz na adminisn 

da Justina. Se Fernando nao tivesse mere 

ms -palmas daigreja pbr^havér introduzido 

quisto na Hispanha , se nao tivesse le 

o zelo d'uma piedade cega e selvagem 4 

accender com a sua mao a fbgueira onde ñ 

queimados os hereges, que ella condenu 

elle merecería em todos os pontos o recoi 

cimento, e o esplendor, que cercam a sua 

moría. Foi tambem no seo reinado, o mais 

rioso entre os de Carlos Magno, e Carlos 

que as cortes hispanholas, fortificadas CQ 

elemento popular, comefaram a tomar urna 

te activa na administrado do paiz, e sel 

ciaram aos triunfos dó principe, que no t 

lio deltas achou forja contra osinimigos d 

terior, e do exterior. . '..[ 

Esse estado de grandeza, e de.prosj 

dade, que assignala o reinado de Fernanda 

prolongou-se até á velhice de seo filho A 

so o sabio. Mas entáo depois dos erros í 

principe, que suspendeu a obra nacional d 
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euperagao cío territorio para se entregar ao desi- 
gnio de conseguir a corda imperial, que arrui- 
no^ a Hispanba com essa louca empreza, cnáo 
acbóu outro remedio áftsuas prodigalidades do 
que a alterado das moedas, a revolta de San- 
cho IV abriu urna era de desordens e cajami- 
dades , - que- se estendeu mui longe pelos rei* 
riaidás seguintes* interrompeu o trabalho da ci- 



de barbarídade. Desde as perturbares , 
semprereoasc entes, que acompanharam a me^ 
noridáde de Fernando IV(i2?y) atédepois da 
decadencia de Henrique o impotente (1465-), e 
salvos osdo?e ultioios annos do reinado de Af- 
fonso H, a Hispanba foi entregue , sem in- 
tcnr&llo, aos horrores das guerras civiz, e os 
estados chistaos, estando no uso de guerrear 
entre svcoavás pouca* ferias que Ibes deixa-* 
vara as que reías intestinas , nao paderpcn aca- 
bar de abater esse moribundez fantasma do po-^ 
dér árabe , que em Grenada ainia achou dois 
seculos de- vida. Durante éste» longo período a 
Brigoa nSo fez progresso algún*, ^as lettras fi* 
cáranv sem- cultura , e a se i ene ia sem interpre- 
te algum. Foi entáo que a Italia tomou o sce^ 
ptro que a Hispanha abandonava , e o Dante , 
Petrarca, Bocace, e o Antino, illustres discí- 
pulos dos trovadores proven^aes, se collocaram 
rauito ácima dos seos predecesores, e contem- 
poráneos. 

Em poesía um único homem honrou ose- 
culo 16. Bem como esses genios poderosos, 
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que tiram de si mesmos a sua for$a , e nao a 
recebem nem da opportuoidade das circunstan- 
cias, nem da protec^^o. do principe, ñon) dos 
tipplaiisos db povo, foi grande por sí só, e pa- 
ra si só. Escondido 4 sombra de urna igreja.de 
aldea, a sua vida foi tarn obscura que o4eb ao- 
me mesmo nao chegou ao nosso cu^liecuiijen-i 
to (38). Era conhgsido pelo noroe dearciptes-r 
te de Hita, e.as su as obras,, recolhidas muito 
dcpojs da sua mortc,. nao Ihe sobreviferám -to- 
das (39}. Oque nos resta dejlas basta psiardar 
urna alta idea nao $ó do «co i: ulcrfto¿ mte tain- 
bcoi do seo di^rninaento, Noti-st cq» espan- 
to em seos versos essa libeídade philosophica, 
e a maliciosa ff anqueza át u?* Vtrdadejfa sce? 
ptico. Elle naoiea, a eáemplo d¿ Bercéo, poe* 
masiteJigiosos,. mps; $¡rn conloe críticos ou a* 
morosos; e satyras, En*,n)$w de. seos cpntos 
elle lanfou* como pxeaiplos : moroes , algún s 
apólogos rimjtudps idos snúgos , porque entáo 
come§avé moda stagufót de os coser a toda 
a sctrtc vde obre*. ,Mai* tardt até os pozeram 

ms cama i*¿t p^smí de/<theatro. Eu citafei al- 
gun$ Í9agmento6i da fábula das r4^ pe&ufo u» 

w. Bllt cometa assim : 

■ . * • . ■■ "• . 

• ■.-/-■■ » F ■ ... ... 

r 
-.'■■■■■.■' i ■ ■ ■ ■ ■ . 

t •• i» :.t '. — ■■.... 

(i?) Algún? ijulgam qqe $e thamm Joáo Rpdnguts. | 

(noí'a do auctok.) 
- tii) Veja- se a colltc9ao dé Sanche* j¿ ¿Hado. 
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. M Las ranas en un lago tomaban, et jugaban y . 
Cota non las nmia , bien solteras andaban* 
Creyeron al diablo que del mal se pagaban 
Pidieron rey a dont JnDtw , mucho gelo rogaban. .. 

Depói s da ch égada da ' cegoriW : [./ ." 

Querellando d d<m $fyíter dieron voiéi tas tdtidli " 
Señor t Señor acórrenos, tu oye mata} et sanas j 
-.Él rey que tk nos distes por nuestras poces Vanas > 
_ Zjfflmps m$i spMai hócbe* tt }eofts mañana?.. 

v , f SU ¥kntm itót sotierra su picó noi estraga j . " ■ 
íh /dos en dos tfot, come\ nos abawa et nos astraga; 
Señor t tu nos defiende ¿ señor , tu va nys paga % 
Dadnos la tú ayuda , tira He nos -tu plaga 

Jtespqr^dioles don. Zupiteri ^ Tened Jo que pe distes % 
El Fey tárí demAndaio por qudñtas voces des tes ; 
Vengué vuestra locura , ca en poco levústet 
Ser libres et sin premia > reñid , pues lo quisiste s. ,, 

„ Quien tiene lo quel wmptc con ello sea pagado i 
Quien pueda ser suyo non sea enagenado j. 
El que non tQvlerp premia non Quiera ser apremiado 
Libertad et 'soltura non es pot oró compilado.' 

A fábula dosdóís ratos nao é inferior á 
antecedente, ném quamo á pp*$&¿ iitth quafr* 
to á energía, O tato do eánftpo recebe rtíxséo 
buraco o /ato da fcidade, 'que '{tt&saVa de ¿amn 
flho para o mercado dé Mortt-ferradó r Elle é 
convida a jafttar , e cfa-lhe urna favá. 



* ■ 



£jfctl* en mesa pobre % buen gesto , é buena cara 
Con la poca vianda buena voluntad para 
A los pobres manjares H plaser los repuja* 

Quando cbegou a sua ve» ao rato da c¡- 
dade de festejar ó «o hospede campotiefcy. pto- 



cura socegá-lo da susto que experimentaran! , 
c diz-lhe : 

■ ' 

Este manjar es aula, sabe como la miel. „ 
Di%o ti aldeano al otro : », Venino y¡as en. ely 
El <¡ue teme la muerte el ' panal le i abe jtel ; 
A U jo(o et dulce, tu {oiq t$nc 4*h : - r 

Mas é principalmente na satyra oadc bri- 
Iha o arciprestre de Hita, Ahré que elle^ks- 
envolvQ por gúl modo* o talento do poeta, e. 
a-Hberdade do phllosqpho. Com urna lingut 
ainda rebelde d poesía, urna prosodia lánguida* 
eo estorvo dó monorima^ podía exprimir-seum 
pensamento profundo com rn^is vivac\d;^e d(* 
que riestes versos? \ h \ 

Con arte te quebrantan los corazones duros 
Tomatise las ctbdades , derribante tos muros , . 
C4f/i /¿j forre* 4/145, alzante fetos duros y 
Por arte juran muchos , ¿or ¿rf* son perjuros. 

O poder do. drinheiro,, ess? inexhajurivel 
assumpto de usuras e, probar ¡asi forneceu a,o$r* 
c ¿preste de Hita a.sya ipelhQr satyra. Nao ha 
n^sta ojp/a urna strophe que n^aoffereja um tra- 
go purasgp notavel* ■•? s^oipxte aposentado coin 
felicidade de ex¡pressáo. Eu citar^i algurnas ao 
acaso, advertindo porem que eram escriptas dois 
seculos, e meio antea do Regni^r dos franceses. 



Mucho faz el dinero et mucho es de amar y 
. Al torpe fase bueno et ornen de Prestar , 

JFase correr al coto et al mudo Jfblar y 
„El que no tiene menos, dinero qpkre tomar. 



.\ 
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Sea un orne nenio et duro labrador , 
Los dineros le fosen hidalgo e$ sahidor , . 
guarno mas algo tiene 9 tanto es dt mas valor 3 
El qué non ha dineros , : non es de si ifSori 

gl dinero et alcalde et jju& mucho fado » 
físte és consejfirq ef soiil abogado : 
Alguazíi et merino bien ardil esforzado \ 
"De todo* tos oficios c% bien apoderado. 



« t 
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Acha-se tamfeem ñas obras do cura de H¡» 
¡ra urna ebra burlesca intitulada Dom Carnaval 
# Dona Quaresma. Nada mais original, e mais 
divertido do que os pormenores deste singular 
poema. ~ Dom carnaval assentado . á mesa em 
meto de seos ministréis, é accommettido por do* 
tía quaresma, que condui una exercico de pei* 
xes do mar, e dos ños. O outro cunta entre 
ps seos campi6es, os pórcos e os frangos gor- 
dos ; a ave dos jesuítas aihda nao tinha sido tran* 
plantada para o nosso amigo mundo. Trava-se 
o combate;, e dom carnaval, sobreearregado 
pela comida, é vencido, e expulso de seo pa- 
lacio. No Jfim de qyarenta dias porem, feita a 
dtgestáo», vplta ao comhajc, e dona quaresma; 
definhada pela sua abstinencia, na.primeira re* 
frega é tambem obligada a fugir. A paschpa 
suCcede á terca feira gorda. 

Ke&sas diversas obr^s , contos , fabnUs, 
satyras, e poemas, o arcipreste de Hita enn 
prega constánt?naéQté o ; verso , que os his- 
panhoes chamáo, assim como os franceses, 
alejandrino, eo qáarteto monofima ; mas tam- 
bem escreveu cánticos, e cantigas (cánticos, e 
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cantares) em um rhythrno rtiais ligeiro. Ji Gon- 
zalo de $ercéo no Duelo dé la Virgen tinha fei- 
to cantar aos jadeos , que guardavam o sépul- 
chro de Jesús, um cántico em verso rimado de 
oito sy Habas > e era o mesmo metro, <Jüe Af- 
fonso o sabio tinha escolhido para óss^ós can- 
ticos. Qiianto ao arcipreste, de Hita pUs eM e * 
ve os seos urnas vezes em versos de oito sylla- 
bas em rimas sustentadas ; outras vezes em pe- 
buenos versos de quatro sy Habas ; outra» em ver* 
sos misturados. Encontrarse mesmo nas suaí o- 
bras a rima Cruzada , que tinham inventado os 
proverjgaes, e. eu creio poder ^afirmar que elle 
é o primeiro, entre os antigos poetas Hispa- 
nhoes , que tinha adoptado esta feliz inno- 
vado. E* igualmente ao seculo quatorze • <¡ue 
pertence o ¡ilustre infante dom'Joáo M a noel, 
que, assim como seo tio Aífonso o sabio, tara- 
bem entendeu que nSo derogava á dignidade 
do sangue real consograr os seos momentos de 
descanso a trabalbos luteranos. Elle deixou mui- 
rás obras, entre OUtraí, pequeños tractados so- 
bre o cayalheiro i éuudeiro (40) , infante y 



: (4&> Ittr. /de Stoinónde ni lut beél* obra sobré as UtUr*- 
turas do mclo-dia , depois dé haver citado largamente o reina* 
do de palacio de Ayala, limitad a mencionar em urna nota 
• rióme do arcipreste- Hita cu}tf poesía* ttSo Ihe parce em assax 
f¡*mwt€t paro merecerán wn entrado. Este jtHfa< ruáis que *iui- 
to. severo , é contestado pela opiado, de todqs os hispanboes 
para quem o arcipreste dé Hita i o primeiro poeta dos tenv 
pds* arftetTores á fixaxjáó. di lingos * e da prosodia. E» pensó 
como elles, e par*céu*me .que devia fuer precisamente o con* 
trario do que fez o meo predecessor. Mr. de Sismonde tinha* 
sé mostrado igualmente rriur rijo toso pata Gómalo de Ber* 



— 189 — 

a cafa &c. ; e o seo célebre romance rfioral o 
conde Lucanor, collec£$o cjuc contém unías cifl- 
cóentn nayelias > cada unía terminada por urna 
composiijáo em rsrso. No quadro engpnhosa^ 
que as reúne, as linóes, t os conselhos sam 
dados débaixo da forma de cornos oü apóloga, 
urnas véaos graves, outras divertidos* mas se«i- 
pre contados com urna grafa siogela , queden* 
c*ot*< Esse ahrigo Üvro de dom Jtiáo Mangfcl 
é. fcotflo <aí primeira sáiqío áa M$ral efuinadtkp** 
famewpk* En citarei um dos contos que elle 
cortém * e se se attender a que ,é esenpro Ji* 
mftiatie cinco «¿culos, nao se achara a fórm» 
demasiado antiga, e creio que o asaumpta b# 
de parecer bem em todos os tempos- .: ; ^ 
Pa turnio, o aío do joven condpf para ex* 
pitear ao seo educando como um horneen hábil 
e firme chega a domar unía mulher soberba, c 
indómita, conta*!!*? a historia ou contó dos dois 
esposos árabes nestes termos: „ Feito o casa? 
mentó foi conducida a noiva á casa do seo ana» 
tido, e sendo usanza dos mouros servir a cea 

■ >* i in - iM m j ' »i rf i 1 1 i ■ l 'i ' »; . >M i 1 1 i .j i) y * 

céln (que elle chama Goma fes) cu jo estilo Ihe partee frattfr, 

lánguido ,. e trivial, EJIe ftáo linba lido os sao» Signas Ve 

JttU* final. Além disso continuando o seo (rahalho até a lit- 

lerattrra hfepanhola Mr. de Sismo rrde tlnha confesado que éti 

a parte roais difícil da sua tarefa , porque nao linba podida 

beber ém todas as nascentes, e porque a lingua da H;?p4,nJia 

Jhe era menos familiar do que as da Provenga, e .Italia. Coih 

eríeito elle eomméiteu alguna 1 ewos de tfedu'ce.fo nascitsgóes; 

por eaémplu , traduiiu vpor strtnod* a palavia de 4*"*** ft 

que serve de titulo a um yUlanfica (jo marque^ de. SantHlant, 

Serrana quer dizer pastora ou cantiga de rilóme da se rra. (Mon* 

Ug narde) diaem os franca íes. (Kqta x>o ivetoav) 
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aos n oi vos , e dei<á~los até o día seguiri*e, as- 
sim o fizeram. Entretanto os paes , míes , e 
patentes esta va m em grande cuidado teniendo 
algum dia pela manhaa encontrar o noivo mor* 
tó ou maltratado. E desde que os esposos se 
acharam sos na casa pozeram-se á mesa, e ano- 
tes que a noiva podésse dizer tima palavra* o 
matado olhou i roda da mesa , e vendo o seo 
cío, dice*lbe com colera: n dógue dá-me a- 
gU9 as míos, e o dógue nao fez nada. O* do* 
no come§ou entáo a irar-se 1 e dice-lbe com 
mais furor: danos agua para lavar as tafos, 
c o cao nem por isso fez nada. E quando vid 
que n$o fazia nada, levantouHse da mesa, em 
colera, e com a espada na tnáo lan^ou- se, so- 
bre o c$o , cortou-Jhe a cabega , e os pés , e 
ensanguentou os seos vertidos , a mesa, e to- 
da a casa. Assim furioso e ensanguentado tor- 
ftou-se a assentar i mesa , olbando á roda viu 
um gato, e jnandou-lhe que Ihe des se agua és 
tttáos, e vendo que nao o fazia dice- Ihe: ti* 
nao vistes , dom traidor malvado, o que éi* 
fiz ao cao por nao querer obedecer as minhas 
ordens? Se tardas um só momento eu juro de 
te tractar como ao cao. E porque o gato nío 
pbedeceu levántóu-se , tomóü-o pelas patas > 
arremegou-o contra a parede , e despeda- 
igou-o. 

„ Assim furiqso 9 e infian^mado, fazendo 
gestos de raiva, volrou a sentar-se i mesa o- 
lhando dé todos os lados. E a mülher , vendo 
o que elle fazia , julgou que estava louco , e 
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nao di/a* nada. Depots que elle olhóu- bem viu 
um cavalk) que tinha, e era o único, e dice* 
Ihe; conv furor que lhe deit#$se agua ás máos , 
e o cavallo na6 fez nada. Vendo issq dice* lhe : 
y, como he isso, dom cavallo, vos cuidáes que 
por. eu nao ter outro cavatío consentirá que nao 
fa^aes oque eu ordeno? pois eu vos afirmo que 
tereis tam má mor fe como os óutfos i . e que 
nao ha n este mundo coisa viva a t)üe eu nfio 
faiga o me seno , se me nao obedecer» " O ca-r 
vallo £cou quedo , e o dono, vendo que elle 
nao obedecía, foi-se a elle, cortou-lhe a cabe- 
ra, e, com o mator furor, partiu-o em peda* 
(os. Yendo a mulher que elle matava oseo ca* 
vallo nao ten do outro, entendtu que isto nao 
era brinqüédo, e toroou tam grande medo qué 
nao sabía se estava morca, ou viva* 

„ O marido, sempre furioso, voltou pa- 
ra a mesa, jurando que se houvesse eiñ sua ca- 
sa mil cavallos ou hom,ens,ou mulheres, que 
desobedecessem as spas ordens, elle os mata- 
ría a todos, e mettendo na bainha a sua espa- 
da .ensanguentada assentou-se, e póa-se a olha* 
de todos os lados. Vendo entáo. que nao h*> 
vía mais folgo vivo ali, voltou-se para sua mu- 
lher, e. dic.e-lhe enfurecido, e com a espada 
n&a. na mao ; „ levantaervos e deitae-me agua. 
is máoSb u A mulher,, que já nao esperava se- 
nSo ser feita em pedamos, levantou»se a toda 
a pressa, edeitou-lhe aguaás máos. Entáo di- 
ce elle: „ grabas a Déos que fijestes o que. eu 
ordenei , pois de outro modo , e pela colera 
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qué estes* loucos ffte tem causado, eu vos te* 
ría feito como a elles. a Depois mandou que 
Ihe désse de jamar, e ella assim o fe«j e fafc- 
Ia*a*lhe elle cotn tal to¿>, 9 ÜC e ^ a cuidtaw cer 
já a cabera rotando por térra; assinv emtod* 
a noite nSo fatloty e itt tvfdú oque elfe quia; 
Efttao eltepassado algum tempo dice-the £•„ a 
colera que cenho tido ti So me certí deitatlo dor« 
fiiir , vigiae <jué niitguem me acorde , e pre* 
parae-me um bom guisado para comer • qtwnda 
acordar,- H ,; r -< >'<-■'■■ * -' 

„ Pela manbaa cédd os pae^ máesy e pa» 
retires cbegaram i porta*, e como mtiguom faH 
lava temiam queonoivo estivesse mortoóufet 
fido, e teodo olhado pela fenda da porta, veo- 
do a noiva, e n§o rendo o noivo, ainda ínaif 
se confirmaram em seo receio. E quando a mu* 
H>cp os vki á porta veio pé ante pé. e tremen- 
do Ibes diz :„ que fazeis, traidores r Gomo oh 
saes vtr á minha porra, e fallar? Ga labros, 
scnáo vos , eu , e todos , seremos monos. ^ 
& quando os outros ¡ouviram. isto ficaraifl benv 
atrorritos, e¡ desde que souberam como as coli- 
sas se haviam passado naquella norte , louva-* 
ram pnmto o noivo por ter sabido faze* o que 
Ifre fonvinha¿ e castigar a sua casa. Dfcsde a* 
queile dia a mulher ficou subjeita , e os esp6* 
sos pássartra urna vida feliac. Alguns di as de- 
pois o- sogro quiz fazer como o genro y e áo 
rnfcsmo ittodomatotí oseo cava lio ; mas, suafflu* 
)her áke-Jfar. „ aenhor dom fulano f já é w 
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de, porque nos nos conhecemos ha muito t*m« 

po(40- " 

,' Durante o longo reinado de Joao 11 (de 

1407a 2454)9 o qual apezar de suas desven* 

mna.terttou. imitar Affonso X, a Hispan ha fea 

alguna es forros felices para sair do seo adorme- 

cimento. Dahi é que se pode datar a segunda 

época da litreratura hispanhola comprehepdida 

entre - o reinado de Joao > e o de Carlos V. 

Eatao os Jagos fioraes introduzidos emAragáo, 

o gósta de alguns principes, a consideración 

e importancia que se dava á arte dos trovado* 

res t : emfim o conhecimento doslivros da anti* 

guidade concorreram para reanimar omovimen* 

to iiíteilectuai Na corte de Castella a manía 

de fazer trovas tinha-se feito tam geral que se 
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(4 O Modernamente descobriu-se entre os manusenptos ara- 
bes da bibliotheca real (fe Madrid urna obra importante da mes* 
ma siitxecUta época. É iiin f*ctn* út Jnstfh , sem nome d'au* 
ctor, escripio cm hispan bal, mas coro caracteres arábicos. Pa« 
rece que esse modo fóra introduzido no reinado de Alfonso X 
quande setHdmfá as éscrfpturas em árabe par» iostrucc.fio dos 
chrísjáoa andiluits , pois.se acba no Escuiial muitos manas- 
criptas desse tempo «presentando a mesma singularidad*?. Mais 
tarde, pelo contrario, os mauros, nio conservando já de sua 
leí seo ¿o urna lembraec* tradicional % escreveram o k»ran am 
caracteres hispan boes. Casiit achou este p»cma ic Joscph , mal 
nSo reconhecendo a lingua hispenhola ñas lettras arábicas sup- 
p6t que era obra de algum poeta d'Asia escripia em um dia- 
lecto que alie ignorava. Eu tenho lido multas strophes defia 
obra na versfio comecada por um joven e sabio orientalista 
Mr. Créus. Ne fácil reconhecer , tanto pela linguagem como 
pelo rühmo* que éo qoarteto m*n*rima t que esta poema per» 
tence á época do arcipreste de Hita noseculo 14* — Seeu me 
nio engaño é um dos mais preciosos monumentos da antigí 
litter atura hispanfrola» (nota xk> auotoiu) . 
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arranjavam em versó as devisas, os enfeitesf í 
as mascaras 9 e entre os poetas cortejaos havia 1 
fastas ¿ingenio ) torneios de talento. Tódavia 
porem esta segunda época j propriarocnte fM* 
lando* nao é senáo urna transido. Os hispir 
nhoes, que dais seculos antes davam linóes de . 
Knguagem, de sciencia, e de poesía ao resto - A 
dáEijropa, sam alcatifados pelos francezes, pre$ 
vVnidos pelos italianos, e nao recuperaran o 
seo logar senáo depois dos grandes acontecR _ 
mentos de Isabel, e de Garlos V, nesso sectil* ' 
fértil assim em genios admira veis como em guev» 4 
reíros célebres a que clles chamam v com justo I 
orgulho, o seo secuto d'oiro. i. p ; !.' i 

Dois hometts; um mestre e outrcbfKfofe i 
pulo r e depois amigos inseparavers; doraibsmfr 
esse pequeño cyclo litterario, a que o rei Joao 
deu o seo dome: dom Henrique de Vilhena, 
e o marquez de Santillane. Ambos tam IiVrcs \ 
em pensar, como atrevido» em revelar scospen* - 
samentos, marcharan* adiante do seo secülo desa- 
pretando as opinioes vulgares i e elevandorsa 
da sciencia i philosophia. Villena era do san-* 
gue real d'Aragáo i tio por alliariga do rei dé J^ 
Gastelia. Esta circunstancia o salvou, em quarh 
to viveu , das perseguidles da iñquis¡£áo j ttíit 
nao poude salvar nem a sua memoria , nem *s ^ 
súas obras. Era accusado de feit icaria assim co* 
mo todos os homens superiores qué se dedica 
vam ao estudo das sciencias naturaes. Quando \ 
morreu, que foi quasi súbitamente em 1434 f 1 
9 rei seo sobrinho mandou levar os seos nume- ' 
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¡os manuscripto» b casa de um ccrto frei Lo* 
de Bardemos, especie de censor por parte 
santo*oífick>', e óu fosSe pregüi^a^ ou fos^ 
fcélo cegó, esse moñge, etn vefc de os lér, 
queirtiou (42). Nicotóo Antonio cita, entre 
sas obras tafti infel&meiite destruidas^ um poe- 
t dos Trabalbos ¿Hércules , e úm tractado da 
encía Gaj¡a > ou arte de trabar ou fas&er tro- 
r ,. óti 'úersejar. Santillane , que sóbreviveu 
seo amigo vinte e quatró áridos, e fez enr 
i'touvor um canto fúnebre magnifico (canción 
idbíre) escreVeu um livro moral intitulado ti 
ntrinal de privados como ¡se dicesse o catbe- 
>ño das validos porocCasiáo do trágico fim do 
idestavel Alvaro de Lima. — Tambem fez pa- 
ihs trucho do principe real , depois Henri- 
? IV, tí Centiloquio ou collécfSo de cem tfiaxi- 
s moraése políticas cada urna delias encer- 
as em óíto Versos pequeños ;' e finalmente 
r ótdem do re i urna col lee f ¿o de proverbios 
>s refranes copiados por mandado do rey don 
0») nao de sua tnfen^áo, mas daquelles qae 
velhas dtzem ao canto do lar „ (qué dfc 
• las vieja* tras el buego). O gósto dos pro* 
bios foi dado aos hispanhoes pelos árabes, 
uem era familiar a linguagem parabólica. Náóf 
na^ao que nao empregue frequentemente -éW 



42) Es don Enrique señor de Villena 

'• Honro de Hcspanh* i del siglo 'presente , 
Perdió les tus libros } sin ser coaoscidos % 
Y como en exequias le fueron da luego . 
..;• metidos en ávido juego, ' (ivak db JñkHÁj) 

K 



n 
i 






ses oráculos populares, que Quevedo chama pti 
q&ems evangelios (evangelios, chicos) flwts os hifc-, 
panhoes exceden* a todas as 1U9&S pela ínuíil, 
original, e pela antigaidade, eaupiero de $m\ } 
proverbios. Na sua coJlecfSo publicada era mttJf 
do aecolq passado Joáo de Iriarce reunió fluálfj 
de vinte mi i proverbio». 

Fei o ifiarqqez de Sancillañc quenv pop* 
larisou na cárte dp rcr de GustpUa p po«$* Jow 
de Mena , a quem deu o no roe sobre xmm^h 
Hsongeiro de Ennius hispaphql. Oar-Uie poimi 

este, nome é nfa ter ert coma alguna o*ffltt 

tas, que o preceder*!» ^ e faw eofflega* MU* 
a poesia castelhana. r- Entretanto aitida qget*«h 
do mais larde, puctor- d? tifti» *>b«| imm pdl 
assumpto, e pelqs 4*senvolvi(nei>tQ&j edistPWhC 
do de uma prosodia ja piepQS ífnpeifeita, J^V 
de Mena nao se oiqsuqu ycrd«4ejrament« J*L 
perior jiem ao arcipreste df Hjta, ifón). rntfPA ^ 
* Go#f#lo de Berc&k A sua pf ia<?¿p4 obra ifc 
titulada (5? Lfibpmbay antea csobícid* deWr 
*q do flq(i>e deírfu jxecientts ctykt, ¿wnvfnf 
«9« alegórico» ? mmira d<* pwm ,d« DaíMh 
Pfpois de Wi ifiPgft Pf^wb^U, ** WftfOff $* 

Sosm-w psrdide qp déa*J# d#s <«QÍ«t « d«st* «tu* 
« V EJU? f^ornr». y«w amttw «dmvroUKMN 

bella* q»e jte offerece pa»a Jhe -.«ecvw d*,gwfc 
que é a Providencia. Ella Ihe explica o. mea: 
nismo do universq $ piostra-lhe trqs jgrajidfi 
rodas da fortuna cgda uom com posta de scpte 
circuios, emblemas dos sépte planetas cuja in» 
fluencia pxesii^e aos desviaos ^Qshomens. De* 
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tries rodas as duas extremas ¿ato friírtioVetéy 
em -quailto a do mefo tttk tfiti pfrpfetoo mflVi- 
tt*6nto') e a ultima é in volvida ttft ürft espeso? 
rapór y qíie niopermierfe disrirtguit os objeción 
Essav rodas sam o: pataadoy o préíefite^ e o 
fatuto. -*Á esse re&peifd muí tos' gabos aosr 
■eos protectores ; c muitoe ctffttpriménfós * séóé 
poiitemporaneosr. - Nisso 1 cotftisttf t*fvez o ver-' 
^adeiro rcgredo da grande acemita §5o íja* teV# 
«we poema ^ porque, rf excepto dé atgcirt* 
Brarigmentos eseothidos como a motté do ttSAde* 
*l« Ntebia^ ou a de Mwtzo Dátalos y é peSfiW 
^ e tem visível affecta^áb^ é nao tfertí fitw-a 
i neiti verdad éira eleragío. Comtudo joáb tier 
Ikáéna fez tftn serrino *ssigtiial*dtt á littéfatuw 
rio* seo paix potado i moda, cu taltez creando' 
li verso de do ie syllafeas ichactaafdo de *fte cíitf 
Péáondtiba maivr , bem superior píelo seo cértei 
plegante ao pesada aUxanátiñ§ dtar ftítigo» p9é* 
v O rrí Joáa quería que eiíe ajumas** ao* 
ó poema Auris ¿essenta e cinc» copUís para 6k 
ser um numero, igual acedos días do arfno ; mas» 
Joto de Mena itaprreu em 145*6 sem.ter feiu* 
wúmis do que vinte « quatro. Portanto o* Laby* 
iríntho teve a sorte das 1 obras ¡qiie excedem acs^ 
<phfera commttfn , e faiem época na historia d ? ^ 
arre.* Elle for reimpresso^ mui*a* vézes i ¿ e nial 
mcrio* imitado,, e cama quast ramos obmttf&i** 
torios conto a Divina Comedia f entre- olnros 0» 
do illustre Brócense. 

, O fim do seculo quínze viu apparecer un* 

ppeta m«no» ambicioso pela natures* de atfts 

& 2 
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obras do que Joao de Mena» mas dotado da 
urna imaginario mais feliz f d'um. gósto nurit 
seguro, e notavel, principalmente por urna fe* 
cilidade cheia de encanto , e gréqa. JFoi Jujmt 
de la Encina, que empunhou o sceptro littenü 
rio durante todo o reinado dos reís catholicott 
Elle além do exemplo cteu tambera o precito;: 
Jólo da Ensma é oauctor de urna Arfa poética^ 
a primeira que appareceu na lingua hispanhdla^ 
pois á de Villena ttnha perecido com agotara» 
pretendidas nigromancias do ferticeiro, que iíai 
tambem o ponto de partida do Exemplar po& 
tif* de Juan de la Cueva,' e dos conseíhos m 
prosa do rhetoríco JPinctano. *•< Entina,'^ coroa 
veremos no capiculo segumte, ajudou .poderé» 
sámente, pela representado de suas églogas 
em diálogos, a faaer passar o drataa da igreja 
para o theatro. Foi porem distincta, principal- 
mente ñas poesías Jtgeiras, chamadas Letrillas, 
e cantarcülos de que o marquez de Santillane, 
€ J or g e Manrique ihe tinham deixado exemplos 
dignos de imita^ao. Nesse genero gracioso , 
onde a expressáo deve ser singela e ingenua co- 
mo o pensamiento, e o verso tam vivo como 
fácil, nenhum dos poetas posteriores excedeu 
Juan de la Encina^ e ainda se cita para mode- 
los algumas de suas composigóes verdadeirámen- 
te populares, que¿ se os seos escriptos faltas* 
sem, ter-se-iam podido secobrar da memoria 
de seos contemporáneos (43). 

• ■ "1 

(4$) Para dar tima amostja da- poesía hispanhola no finado 



— 14* — 

A prosa havia seguido os progfessos da 
esia ; e tamjbem sem próduzir obra» superio» 
\ em todos os pontos fte da primeíra época 
menos haviar mdhorado a forma, e tinha-a 
nado urna Hngua mais dócil , fkxivet, e so- 
ra r e mais-nca- em-espressdes, e modos de 
ser* Quando Hernando ckl Pulgar, chronis* 
dos rei¿ cathótícos > e$crevía os Seos Ciaros 
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jló ; i¡ vou transcrever algutnu slfophes de urna litrill*(^) 

Juart dé Ja Encina. 

■ * • » . . ■ ■. ■ *. * .. • 

Mas vale trocar 
Placer por dolares 
Que estar sin amores* 
' Donde es gradeseida (contemplado) 

Es dulce el morir $ 
Vivir en olvido' 
• Aquel no es vivir: 
Mejor es infria 

Pasión y, dolores ...-.» 

' Que estar sin amores. 

Es vida perdida- 
Vivir sin amar ; 

Y mas es que vida 
: Saberla ampiar:. 

Mejor es penar 

Sofriendo dolores *■■■•* 

Que estar sin amaras. 
• •••••••. .•••■• «^ •.#• ■ 

Amor que no pena 

■ No pida placer i 
Que ua lo condena ■ ! ' 

Su poco querer 

Mejor es perder 

Placer par dolores ■ 

Que estar si» amaras, 

[*) Cantiga > especie de poesía tfgtira. 



ytrjHKifr Castilla i # rime Hvro dcseovolvu 
sjenáo estilo, ao paenos urna liuggagem rouicq 
piáis aperfejgo^d* i>$p só do que. * liagitftgftflk 
4& chrpn¿c¿ de AffoRsa o $«bio.> dpw acwlti 
mais amjgífe m?$;$wb£r» cfe-qt&c ad* cbnmk 
ca ; ifHern)pdja dj: B«dfQ Lopes de- Ayab * cp* 
se tiflhs jl|u6tr^ó £pi» * w% Jgistoria 4* &*&* 
WtWÍ Clónica 4Qfef$y 5 dpií Pedro), Finalmente 
a lingua hispanhola estava jáassaz formada pa* 
ra que o phiíologo Antonio de Nebrija ju I gas- 
te poder consignas asrégras della j4 fixaftyt' fcn 
urna grammatica (Arte de Grammatica <Castett+ 
na) que dedicou á rainha Isabel: \ x Bu quil, 
diz elle na prefagao, pó,r 9 priméis pedra, e 
fazer pela HQSsa lingua a que Zenáo fez peU 
grega, e Crates pela latina ; os quaes bcro que 
vencidos pelos que escreveram depois delles, ao 
menos tiveram essa gloria que será a npssa de 
serem os prime i ros inven{Qr?$ eje ^ma pj>ra tam 
necessaria. * 4 ; 

Antes de penetrar na terceira época da lit- ] 
teratura hispanhola conyem pripaeirainente apre- j 
sentar alguns pormenores ¿cerca de urna com- 1 
posi^áo poética, que, sem peffeocer especial- 
mente a alguma das tres primeiras ¿pocas, é 
de algum modo umla^ocommum que as abran* 
ge e reúne todas : eu quero fallar dos romances, 
O romance , que tomou o sed nome do nome 
mesmo da lingua vulgar, é a me^a poesía na- 
cional da Hispanha. Gerto que se reconhece 
na natureza, e na forma d'esses pequeños poe- 
mas a i mitaca o dos arares ; mas quinto apa a$ - 



— 151 — 

«impíos, pensamentos, imagine, prosodia, e 
emftn diversos methodoá de ¿xecu$fio, tudo é 
original, tudó é bispátthoí. O numero dos 
femantes é tañí ¿oniiditmv'el «qü* a* vastas col* 
téc^óes otídé Wtaífl jóíKOS^debalTO de difieren* 
rtf* tiíufos test* Ai bfttt lortge de havereiti esgo» 
racfo essa ifeiftteftt» copiai & todavía tía mars e- 
ruditos nao poderiattí dttigA&f o auctor de um 
0¿ aritigo tornáHc*. Nao é um; poeta r urna fo- 
■ftitia, urna sóetedadej óaúttft gerayío de poe* 
«h^ que ifem cfcñti posto essa imitadlo de c<*m- 
fft>si0es amenfUadds nos 1 rmmcms {remanden 
*&*) é a n^Sa toteto, é coda 1 a gente. Os ro* 
tivartce» fórartv fetow de Tfnveritt» a<* serlo, de 
^rérffo áfresdaí, emumbánctf depédra paraeofi- 
verter emf poesía; populan , e mais fácilmente 
entregar á. tradi^ao oa.contos. dos velbos. Elles 
nSo se escreviam, mas transmitiam-se pela pa- 
lavra> enáotínharn outros archivos senao a me- 
moria dos hometts, que na infancia os apren- 
dían): de seos pae», e na idade madura os re- 
petiam a seos filhoe* 

Sería coisa difficil asignar urna dataá ori- 
gem dos romances, e eu confesso- que pelo con* 
trario é bero fácil contestar a alta antiguidade, 
que geralmente se lheattribue. Alguns quere- 
ri&m faaé^oa naseer em meio do «eeulo n, 
feto é , peló mesmo tempo do poema do Cid , 
e uro pouca anees das trovas proven$aes. Bas- 
ta porem observar a lingüagem, e o rhythmo 
dos mais antigos r ornarte i s para reconhecer que 
ao menos no seo estado actual sammuito pos- 
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te rio fes a essa época do nascim entoldas Ungua^ 
t das literaturas vulgares. Enráo a iijiica, p«H 
aodia ,; que se: conheciq, e<a o monorio>ft; artr 
be, que no sáculo segginte foi regulado ;f» 
quartetos, e se.jftapteve o^is de duz£Pt€$;Mr: 
nos debaixo. d'esta nova fórm*. Qra nem =np jjar, 
mancero del Cénete noromaiutro general (r^ 

vtanceiro gerai) r neoí easalguma. collec^aO;^^ 
U ¡especia 3e,achwJaMVp só romance estipa* 
eoi monorinja % irregMW v 04 regular. Tpdoa 
sajn uniformemente es^rjptos erji rima ayunan- 
te (incompleta pij toante), ouuos etn ep<^ch?$ 
ou quartetosv toantes (44), Esta, circunstancia a¿ 
per si bastaría paca plorar que saqi da segunda 
época. Thocnaz Sánchez nao admittiu roanun 
<je * algüm. na sua collecjao (4;), q a prirneira 
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(44) Chama-se conspdntc a rima completa , aquella que i 
formada por syllanas semelhantes, como ríos versos franceses, 
e ñeque Mes que at^ agora tenho citado ; e cima os sonante (toan* 
te) ou rima incompleta, urna simples euphonia proveniente do 
emprégo das mesrrias vogaes ñas duas ultimas syliabasdé ca- 
da segundo verso. Assim n'este quarteto 

r 

Las nubes entapizando 

El osear 9 o mito cielo 

La débil /*(* ocultaban . . 

De estrellas u de luceros* 

a¿ vogaes toantes (¿asonantes) s&t» a, e*. Compre ter tod» a 
delicadei* d'ouvid© dos póvos meridionaes, e toda a sjeceo- 
tüac^o de suas Hñguas para sentir essa rima incompleta cujo 
e ritan t o reside principalmente na contihuidade de s»a repetí* 
ció. É preciso com effeito que a, mesma topda. (^s$p*anc*y se> 
ja sustentada du.ra.nte um romance , ou um canto de poema 
inteiro. (nota do avctor.) 

(4l) V ¡ d« Poesías anteriores ao seculo 15. 
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«ompHagaOy qué «e fez delles* que é a de FeN 
xmando del Castillo, é do seculo dezeseis^ To- 
d'zvi* os partidistas agrande ántiguid^de des- 
«is poesías nacionaes,, explicar» a circunstan- 
cia da rima toante (assonunte) por um modo 
jk> menos especioso. Os primeiros romance?» 
*ijzem ell$?* .fórsm campo» tos em rimas como 
os cánticos de Affbnso X, e de Bercéo. — Quan-r 
<lo porem qs toantes fóram moda , antes que 
se tivessem jrecolhido nos livros os antigos ro- 
manees rimados , todos foram traduzi dos para 
«*se novo rhythmo pelo mesmo trabalho popu- 
lar* quebayia servido para asua primitiva com- 
ppsi^ao. Esta, explicado acha-se fortificada pe-r 
lo. testemunho de Jupn de la Encina v qqual, 
»n nu n ciando a adop^áo da rima toante (assonaiv- 
%e) para os romances , accrescenta; „ E mes- 
woaquelles dotempo anrigo fláo eram em con: 
«jantes perfeitos (¿ aun los 4el tiempo vieja no 
vnampor verdaderos consonantes).. " 

A numerosa fomili* Ao* romances divíde- 
le em mqitos genero». — Qs raais antigos cha- 
ma m-seib¿r¿0r7Y0.r ; ellescontém as historias tra- 
dicionaes do Cid e de Bernard del Carpió, o 
que.se poder i a chamar as jecutos heroicos daHi*$ 
jianba. Eram urna «.especie dt rapsodias, que se 
recitavafr, e cantavaiíi na Gastella como as dé 
Harnero na Grecia , e talvez nao faltassemaiá 
do que um Pisistrata. para formar, pela reuniao 
intelligente desses cantos populares, urna II- 
liada hispanhola. Quando um pouco mais tar- 
de os fidalgos da corte dejoáo II foram assis- 
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tir ás festas de cavalleria em Grenada* e mor- 
menre quando os reís catholicos estabeleceram 
a sua propria corte em Alfombra conquistada, 
entáo o romance tendo mudado deassumptoe 
de estylo, tambem mudou de nome, e foi cíw- 
mado mariscos (romance* mouriscos). Em vez da 
antigás tradigócs nacionaea o romance reconta- 
tava a pompa dos torneios 9 eos succcssos d* 
galantería. Os seos héroes já nío eram os hi* 
panhoes, mas os árabes. Elle perdeu da sua e- 
nergia, simplicidade , e ganhou em amen id* 
de , e gra£a. M ais tarde ainda , depois du 
églogas de Garcilaso, de Jauregui , ae Monr 
te* mayor , o romance deixou a kn^a das bat* 
lhas 9 e a cana das justas , e torneios para to- 
mar o cajado. Cantou os pastores, e féfc-se pas- 
toril (romances pastorís). Daqui veio a sua de* 
cadencia. Depois desta queda nao Ihe restan 
mais do que descer ás chpcarrices licenciosas 
dos Quevedo, e dos Góngora. O romance tor* 
nou-se pois por algum tempo burlesco (romances 
jocosos). Foi esta a sua terceira metamorphose, 
e a ultima. 

Para mostrar ao mesmo tempo a difieren- 
9a dos géneros tomarei nos romances históricos^ 
e nos mouríscos , dois assumptos análogos, o 
desafio do Cid , e o desafio do mouro Yarfé* - 
O primeiro desses románcese um dos cnaisan» 
figos que se: tem colligido : 
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„ Non es de sesudos bornes 
Ni de itifapiM*$ de pro 
Faeer denuesto a un fUatgo 
Que es tenudo masque voe 
Non los fuertes barraganes 
Del vueso ardid tan feto* 
Prueban con fomn Meten* 
El su juvenil furor • 
Non son buenas fetboríét 
Que ¡os bornes 4* Zcqu 
Fletan en el rostro A tm viejo 
T no el pecho a m fofatnon. 
Cuidarais que era mi padre 
De Lain calvo sucesor, 
T que no sufren los tuerte* 
Los que han de buenos blasón. 
Mas como vos atrrvhUh 
A un borne , que solo Dios , 
Siendo yo su fijo , puede 
Facer aquesto % etóó non l 
La su noble faz mékhteh 
Con nube de deshonor^ ■ 
Mas yo des f aré t* nhbtm 9 - 
Que e% mi fuerza la itetiol. ' 
Que la sangre disperrude • f ' 
Mancha que fine* en te honor 
T hade ser , si bien me lemb*o * 
Con sangre del malhechor. 
La vue\a % conde tir tilo } ' 
Lo sera ; pues su furor * 
Os movió 4 desagsthado 
Privándolos de razioiK : 
Mano en mi pairé pnsUHeti 
Delante el rey cm fkm*\ ■ 
Cuida que lo denudasteis, ; 
T que soy su jijo yo*' 
Mal fecho fiasteis , tflfflff » 
To vos reto de traüfr, ' 
T catad si vos atiendo^ . 
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Si me causareis pavón 
Diego Lainez me fizo 
Bien cendrado en. tu , crisol 
To probaré en vos mis fuerzas y 
T en vuesa mal* intiMaon. 
Non vos valdrá tí ardimiento 
De mañero lidiador , . 
Pues para me combatir . 
Traigo mi espada y trotón. u 
aquesto al conde Lozano » , 
Dtxo el buen Cid campeador % 
Que después por suas f azotas . 
Este nombre merecí*. 
Didle la muerte y vengóse; 
La cabeza le cortó f .< 
T con ella ante su padrt 
Contenió se afinojo. 
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„ Si tienes el corazón t 
Zaide % como la arrogancia, 
T * medida de las manos 
Dejas volar las palabras 5 
Si en la vega escaramuzas 
Como entre las damas hablas , 
T en el cavallo revuelva 
El cuerpo , como en \as zambras *. 
Si eres tan diestro en la guerra 
Como en pasear la ¡daza , 
T como a fiestas te applicas 
Te applicas d las bataWas y 
Si como el galán ornato 
Usas la lucida malla , 
T oies el son deja trompa 
Como el son de la dulzaina , 
Si como en el regocijq 
Tiras gallardo las cañas 
En el campo al enemigo 
Le atropeílas y maltratas ; 
Si respondes en presintió} , 
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Como tn . ausencia tf alabas ¡ 
Sal d ver si te defiendes 
Como en él Aílambra ' agravias. 
T st no oslas ialit solo 9 
Como io está. el. que te aguarda\ 
Algunos de tus amigos 
Para que $e ayuden saca/ 
Que los buenos c avalle fos 
No en palacio ni entre damas 
Se . aprovechan de la lengua 
Que es donde las manos callan j 
Pero aquí que hablan las manos 
y en y veras como habla 
£1 que delame del rey 
Por su respeto callaba " 
Esto el moro Tarjé escribe 
Con tanta colera y rabia r 
Que donde pone la pluma' 
El delgado papel, rasga* 
T llamando a un page suyo , 
Le dijo : „ Veté al Aílambra , " 
T en secreto al moto Záiie "■" 
Dd de mi parte ¿sea parta * 
E dirás le que le espiro 
Donde las corrientes aguas 
Del cristalino Geni! '■■ ■ : u 
Al Generalife bañban. 



r: 



Aterceira época litteraría da Hispanha a* 
se como aprimeira em meio de grandes a- 
cecimentosy notaveis successós, paz domes* 
, e gloria externa. O Aragáo, e a Castel- 
inham-se reunido pelo casamento dos reís 
ioÜcos ^ e o seo herdeiro commum reinava 
toda a península , excepto Portugal , que 
> depois se conrerteu em urna provincia da 
larchia. Grenada haviacahido; eos últimos 
rendentes dos conquistadores árabes, torna- 



dos christáos porviolencil* etpiavsm suí gran- 
deza passada na vergonlia , £ ria¿ miserias di- 
urna gera^áo envilecida» Eoifim deseokerto o 
novo mundo Cortee podia difcef a Garlos V que 
elle tinha conquistado «tóís- teitáS piara elle im- 
perador do que os avás cfésf fc íhe haViá^i dei- 
sado , e o sol nao se escondí* na? posáessóes 
do reí de Hispanha* Dépbfo d<$ giotio*$ , mas 
inútil esforzó dos óoMrfiÜnéfós , <te ftiáj^nhoes 
tinham acceitado o despotismo austríaco^ Des* 
pojados de suas antigás liberdades esqüeciam- 
se da subjei^áo da patria cdftt ái ¿Xpedigtf es mi- 
litares de Flandres," Italia,} África, víágens a- 
vcntureiras a través das g rail des- Midas j o final- 
mente na cultura das arte** t é al fetffas. O 
movimento era geral j c a Hfepaáhá, conquis- 
tando com a penna, e com a espada a sua in- 
fluencia, e a sua gloría, «stendr* sobre ós dois 
mundos a sua lingua, e sfs súsiS ürttlüi. f 

Entretanto o carácter original t que dis- 
tingue sua terceira époAa litterafifc, fallida foi 
urna imitado; nao ja indígena , e domestica 
de alguma Sorte¿ como á dos árabes mipftimei- 
ra época, mas mteiramente exótica *. entran" 
geira, ¡sto é, i imitado dos italianos* Q&Tpfi* 
meieos hispaohoes- que os acontecimehtos poli* 
ticos cooduziram a Ñapo lea +. Roma ,. florea 
f a , e Veneza , fdram encantados , e com ra-» 
sao, dessas deliciosas poemas do Dante, de 
Petrarcha, e de Boccace, que se podiam apeen* 
der sem abrir os seos livros, porque o pava re* 
chava n*. pra$a publica fragmentos " ' * 



das respectivas obras. Regressando i Hispanba 
elles repetían) aos seos compatriotas ¡ esses can* 
tos enrangeiros, que em urna lingua gemea 
parecían* i roíaos de seos cantos maejonaes ;, el* 
les os traduzirara f e depois os imitaran). To? 
motase aos italianos o fundo r e a forma f os 
assumptos e os rhythmoa poéticos,, os, diyersos 
genero* de litteratura, e .as diversas especies 
de prosodia. O. poeta Boscam^ que prime ira- 
mente havia abracado o estado militai'^ $ que 
depois foi mestre do famoso duque d'AIva, foi 
oprrmeiro que imroduziu em Hispanba o evenir 
pk>, e o g6stó desses em prestimos estrangei» 
MQt* No pequeño poema de Herv* c Leandro 
ñas odes v cantigas * sonetos , madrigaes, errn 
£or ñas numerosas poesías: fugitivas ou sohas 
(poesías sue&tas) desse Mtiherbe Jiispanhoi, nior- 
to em 15*43 v achare a oirava, a sextina, o ter- 
ceto, todos os mét roa». galianos. Nao foi- toda- 
vía semalguma resistencia que elles recebera m 
cm Hispanba o foro de cidadao; aos innovar 
dores dava-se onoróe depetrarquista», e Chria- 
tova! de Castillejo chefe dos aecusadores desa- 
ses criminosos de lesa prosodia,, os arguia de 
trazerem utn scisma. ¿poesía. nacional comoLu- 
ibero á igrejg; Mas depqis Roscan Garcilaso a- 
doptoa os rhytbmos italianos; e desde eataor 
os em prest irnos se converteram em propriedar 
de da paesia castelhana. Tanto a prosa como 
o verso foi tributario, e copista da Italia. Du- 
rante uen longo periodo os bispaahoes ,, onde 
o romance se engrandece^ e, desenyolveu^ li- 



mitaíam-sé a traduzir os contos licenciosos do 
Décaméron , e dos imitadores de Boccace, 
ponto que Cervantes dice no prologo das su 
mvellas: ,>... eeume doupor oprimeiro quqji 
cenha escripto novel las em hispanhol ; pois * p 
quellas que em grande numero circulaos impres* 
sas na nossa lingua , todas sam traduzidas da 
linguas estrangeiras. Estas sam minhas nao imi- 
tadas, nem roubadas ; o meo espirito as creouj 
e a minha penna as publicou, ••* u 

Urna vez chegados zo secutó de airo da lit- 
teratura hispanhola, quando al ingua formada 
successi va mente sefixou emfim debaixo da pen- 
na dos grandes escriptores, quando a prosodia 
e a grammatica tem suas regras estabelecidas 
e concordadas, quando todos os» géneros ,. que! 
offerecem a poesía, e á prosa > sam igualmen- 
te cultivados, eu devo sobrestar,., e variar de 
methodo. Em vez de proceder: históricamente 
devo proceder criticamente, e d'uraa chronica 
fazer urna revista; em vezde contar* que tero- 
pos, a que homens pertencem os ensaios, os 
descobrimentos, os progres sos da lingua* é da 
litteratura, de sobir emfim pelos ¿«graos da 
chronologia d'cpoca em época ? e d'auctor em 
auctor, urna vez chegado ao cu me, devo pa- 
rar, estender a vista, e seguindo a nomencla- 
tura das obras da intelligencia, passar dos in- 
dividuos ás especies, e da ordem de datas a 
ordem de materias. • 

Na litteratura hispanhola, o que se apré- 
sente em primeira ljnha é o theatro; mas elle 
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merece urna historia i parte , historia que até 

ri oobjecto do capitulo seguíate. Segue-sepoís 
tractar dos outros ramos dessalitteratura, que, 
para maior/cíiíza/kifátfare* prílntirt em duas 
grandes classes : poesía, e prosa ¿ e depois ñas 
costumadas subdi*4s$cs. • '■> r t 
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A. poesía didáctica £ certamente a parte fa- 1 
ca da litteratura hispanhola. Nao se devcm»|j 
hi procurar, essas composifóes famosas, que tes 
immoitalisado os Potoca, e os Boileaus; ape- 
nas offerecetia um rival áDelille. Todavía do* 
se genero encontram-se honrosos ensaios , cao 
menos nao é pobre quanto ao numero. 

Desde Juan de la Cueva r que publicou 
no cornejo do seculo dezeseis o seo Éxempl* 
poético, com preceitos sobre a arte de escre- 
ver, até a Dom Thomaz de Iriarte, que coa- 
poz no fim do seculo 18 um poema sobre i 
música, a Hispanha conta oito composi$6es dh> 
dácticas, senáo de primeira ordem, ao menos, 
notaveis por alguns géneros de belleza ; tae! 
como Diana ou Arte da Cafa de dom Nicolao 
Fernandes de Moratino; as idades dobomemát 
frei Diogo Gonzales &c. Poderia accrescefl" 
tar-se a este numero algumas epistolas dos doil 
irmáos Leonardos de Argensóía, que,, pelo ai* 
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«umpto t estilo, saín verdadeiros poemas di* 
(lácticos. O mais antigo destes poemas , o de 
la Cueva ¡ merece principalmente urna honrosa 
mengao; apesar do defeito de methodo, ein* 
correcfáo do plano , apesar da pouca cxtcnsáo 
c justeza da maior parte das regras, que póem, 
deve louvar-se algumas passagens d'uma deli- 
cadeza e d'uma gra$a , tanto mais singulares , 
quanto elle tinha escolhido o mas complicado 
de todos os rhy thmos, os tercetos ou strophes 
de tres versos , prehdendo»se entre si pelas rit- 
mas cruzadas. Eu me recordó da engenhosa» 
£ original comparadlo , que elle faz dos pla- 
giarios a urna esponja embebida em agua. Quan- 
4o se aperta na máo > diz elle , faz*se~lhe en*, 
fregar o iic£r, que encerra , mas sem que el* 
Ja dé alguma coisa de sua larra (46). A obra 
a que pertenceria incotitestafdmente a palma 
deste genero de poesía seo seo aoctor a ti ves- 
se podido acabar, é o poema dá pintura de 
dom Pablo de Céspedes , que foi , como Mi- 
guel Angelo , pintor , esculptor , e poeta , e 
quiz aproveitar¿se deste feliz concurso de ta- 
lentos para ensillar con» a sua penca o trabalho 
do seo pincel (47). Infelizmente elle nao pou- 
-1- - - 1 - —~- ^^~**±- ^^ — »--- — ^~ -« ^ff-á -^ • ..«■- 

(46) £/,-«.. .. 

• . • de afanas trabajas se aprovecha , 
Hace la aéé la ispénja en agua echada % N 
Qttt Untada en la mana si te estrecha , 
Da el humar ¿rapio ama tenia cogido 
Sin dar casa , aunque da , de tu cosecha. 

(47) Un -pintor- fnncei do secuU 17 Alphonw Daf^mof 

L 2 



— 164 — 

de acabar csse poema, de- que náa deixouse* 
nao i fragmentos. Céspedes ti nha coásideradao 
seo assumpto <debaixo de um poma de jristáá 
levado, e desempenha*o ¿ d'um raodp.igualmei* 
ce superior; Assrm 9 tallando do& diversos in» 
trunientos da pintura,, e djo desenho , quaoda I 
vem a tractar das tintas, urna. transí ^ao naiutii I 
e scientifieao. conduz a. mostrar o peosamenta 1/ 
humano subrevivendo por esse frágil interpre fc 
te aos imperios, ás cidades , a todos- os granel* 
des trabaÚios da máo dos hom^ns, e estaidái 
feliz Hie ministra asmáis altas 'inspirares poe I* 
ticas. O seo painel das grandes ruinas, deque b 
a tería tem sido successivamente coberta, Barp 1 
bylonia, Troya, Athenas, Roma, é magesto 
€0, e digno do i assumpto. Asua demasiada » 
tensao me impede de o tfanscrever aqui por id- 
teiro, mas escolherei;de preferencia a strophc 
em ¡que: elle explica .como Horteto ¿fe^ AchA* 
les immortal ^ esca strophe é muí bella no ¡orir 
giftal : .-,- . . ■ f v. ■/ •■ ;.:í ¡r-./jL j 

i-i-. . ¡ 
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ATo creo que otro fuese, tljacr^Tío.,^ 
f¡ue al vencedor dquilesy ligerp / 

• Le Afeo e/ ruer/ro' con fatal' roció '\ 

• ; Impenetrable • Jal hoihkida aceró . r , ' 
2«e 4<7«W/* /rQm/>tf y sowtqm trio 
Del claro verso del eterno Homero 
Que viviendo en la bofa de la gente 
Ataja de los siglos la corriente. 
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tambem fez sobre a pintura um poema em latim , obra hojr. 
complpcamtote «squvcida* . (nota, i>? *vctoiO 
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'. Todavía com ura poema apenas esbozado, 
outros . imperféitos , " a Hispautia 'fie a va *des* 
ovida dHirnár verdadeira obra' didáctica. Ose- 
lor Martínez 'de la Rbsa se. iocumbia, moder- 
mente decnch^r estalacuna.da Ikteraturapa- 
ia;:a süa uárte JPoatícá d'or^cm diante oceu- 
rrá um logar atévagoca-- vago* • Baile a a já ha* 
a commanicado a prdem qué caracteriza o 
o talemo/^ávdistribui§áp uro . pnuco >de sor de- 
da da Epístola aos Pistiei. O Senhór Marti* 
x aproveitóiK^e daavamageosdo idtiiiio, xíjüe 
vía appareqidta para erppregac no seo poema 
i methodo ainda mais seguro , e dos seos 
edecessores cél$b&ea goma anídelos para con- 
nplar, mas n5o para copiar , e apoderou-se 

süas máximas acaommodando-<ás,aq gcfaio da 
Llingüa, e da sua na^lo para dar á Hispa- 
a um wdigo, poético. :Nás porem neo estamos 

no tempoi- cm que algims/fogaresícóm nrans, 
^umas serrterfljas vagas^ egeraes se julgavam 
*a suficiente instruido. /Faés libóos, por me- - 
or que seja. a sua; expressaoj minea ensina- 
iv nada ; ellas:> s|o semelbantes/ *a estalléis 
stractas, que sam susfcept i veis.de mil. mt erpré- 
jocs diversas, ecuja^applica^oo fez antes ñas- 
r daquratalhar debáteos, r Hoje o espirito mais 
*re$ c mate exigente remove os: obstáculos 
.*• generalidades para se: lanzar em qruaímul- 
iáo decámmhos que pareciam vedados. Gon- 
i erado debaixo des te ponto de ívista a poe- 
i dosenhpr Martínez iestá urtipoucaalém da 
culo. 17 ¿ masuo'qae. pertence verdad éuo^ 



~- 16* — 

te ao nósso sam as extensas notas que ellclhe 
ajuntou. Essas notas sam o desenvolvimentoj 
commentario , e documentas; ahí brilhá todt 
a erudito d\im sabio laborioso, toda á sag» 
cidade d um judicioso critico; ahi se encontnA 
as verdadeiras ligues da arte , isto é , solídol 
precejtos apoiados. sobre cxemplos numeroso^ 
escolhidos, e ¡Ilustrados por urna discussSolfr 
miñosa, O texto do poema redunda era glorii 
pessoal do aucror, mas as notas sam oíais pife 
utilidade de outrem. Ellas me prestam graodí 
soccorro no trabalho que meoccupa nestetw» 
mentó. 

*&nmA 4»i*o. 

t 

A epopéa assim como a didáctica uloA 
tinha elevado em Hispanha nem á altura das * 
grandes poemas da antiguidade 9 nena mcsiN 
ao nivel dos poemas, quepossuem as dkiaslw 
guas jrnvfas da sua : Tasso, e Cambes ficanfe 
scm igyaes. Todavía aínda que vencida ncitt 
carreira a Hispanha ao menos tem a honra de 
haver disputado o premio; e dé mais testa 
gloria incontestavel de haver precedido nesÑ 
empenho a todos os seos rivaes. Nío tero «- 
quecido oP&m* da Cid, que appáreceo em meio 
do secuto ia, verdadeira maravilha pata aqüd - 
la época ; nem os poemas religiosos de Bercéo, 
nem o Alexandre, e o Fernando. Gomales (bf 
Lourenzo , por quem foi illustradá a prime*!? 
oietade do seculo 13. E* verdade que essas ot^ 
bras hoje apenas samcuKwa\dtdes mais precOTt* 
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im pela su* idade do que pelo se» merecí men* 
;o,e que deven» set abandonadas 4 arcbeolo- 
y ia poética. Mas o quehavia entao- no restó 
¿o mundo ¿ Chanda as 1 literaturas modernas 
sasceram, a Hispanhd v já dotada do direito 
Jfe primogenitor* v prevalecía tambem pela fe* 
ctindidadc, Em menos < d'wn secólo ña app&» 
lecer o draucdmte effircíHa ; o Btrtktrd, de Bal* 
buena;, a Amttriadct, de Rufo;, a etnqwsta da 
B&far, de Juab de la Cueva; o kb^serrat t 
de Vire» ; x$cru*U*m xmqmsuiiá, 4 * Cit» 
p¿ de Lope de Vega, e mili tos auctores domes- 
tiK> jseau De todos esses poemas só o Arau- 
cana leven as rpffcs estrangei? os aseo notne 
e a sua fama v . c cssa preferencia acha»se jus- 
tificad* pela opinub de alguna hispanhoes, que 
ju&cguem. £ miste» pois - esqtiectr-se de todos 
«s outmtty e fejer escoiha (teste poertí* para re* 
presentar a» cpópéa frapanhot*, Volt ai re , que 
aconte va entre as grandes composi£6es épicas, 
-eortsag*ou*H%e nm exame especial no leu dis* 
¿orzo* dcÍMtaá\^(^ iHmrkukK infelizmente* 
^ara honra do poema, e d& ¡Ilustre critico, & 
rumvetsalidarfe • de Yo h ai re fahava o conh*ci~ 
mentó do idioma castellano. Vendió por olbos 
-de outre» elle can* ei& alguns erro* assazgra-* 
íes pata que se possa, sena inccvfer na accu* 
saf áo. de audacia r e de sacrilegio^ . fallar de* 
■pois deUe d'uma obra ope elLe nao tmba jul- 
rgado seoáo por outir draer. (*) 

(•) O mtsmo se p¿4e<4ijw áo )btoo que «Ib ft* do nosso 



; í Nest* época singular c cidrias* , ém que 
ilterivejs róntecurientós ,* ¡marcándola* deseo» 
brirpento , ¡,'¿ e • a conquista d'wri Anovo- ímumdo^ 
parecía™ resauseirar i os tempoi /heroicos, «■ 
rot>$Q;htst>ailht>) ,uimpeJlidoL pelá vertigein gst 
ral, . vae participar idos perjgps de urna expedfc 
$áo looginqua ,;,efóíixia' o designio. tío petp* 
tiíac efet^.lenrbr4n-?3; tífa oútra lUiada : talé i 
historia ,do, ArqucArúL Don Alorafr de Ercilli 
servía eorii vinjeíbdoí sanaos deijdade navtrti 
pas-, que ponquístaram \k> Awukv pequen* p«h 
yiflcia montuosa do;Gb¡li ¿obre' urna poVoaffo 
a¿nda seWagem^* ipas be 11 teosa, ¿ mesnio m 
8a& formada na arte da gue«f para ter ubico* 
po de caVaJlQrijb;€apaz de se t)pp6r^at>s..bisp» 
nhpes» Fot meiseno- n es tes logices y e duran* 
a e^pedigao-í^yfi elle - eaprereu .** seo, ♦ poema <¡¡ 
de Que esta, era . o issuctopto^ i^aque;Hesiogt> 
res o, theatro4 as&im. ppúdei ell*¡'Applioaft a tj 
m esmo o qtprum pars magna fuh ^ Nao se* dea 
um sd ; passo ¡sobre estar ten arsem que-: eu ot» 
nha> i?)£dido:¿ neahumk* ferida farrecebidsJffh 
que ^ju nao poasá noroear ^máo-qué a fe» ^48)^ p 
Uiw /CÍTcunstan¿iá tam ?rara , tam preciosa de |¿ 
via naturalmente prestar um grande encanto íf^ 
sua cpmposiga© ; ella devra ; ; enriquecer a dá- fa 
cripgáo dos logares, a narragáq dos acornedme» 
tos, a diversidade, e o interesse de todos* 

-rrri — 1~ — . i . . j.fi — '■'■i, ., • ■ -j . — ÍU-¡ U — -<±l ^- — ■ — & 

(4S) Pisada er^ltitajiernsnt'k^npitfrfa «■ «< - -mi.% 
Qut.ua haya par mis pies sida medida f - 
.-.i- Gvlpt ,a't cvphilhda M$ ti ¿ka dado «.m. ü» ' . \ 
... $M. no diga de yiitn tt U herida. (CANTO i*í 



l 



— »€9 — 

pormenores; Entretantos de¿b¿ tambera offeit* 
tlér a&<todo^ >ao piano, 'weanfkinento ; ecoin 
«íBenooafai ^iqbie ^Ciencomrani-aR principaei iim 
per fe ifcó es i. dfessa ¡b eld tuabravj 1 1 auctut yes qhos 
Imtoriadqr doquespparat /tiatnríapplieadoi.áYcifr 
¿«de .doiquenáainyM^ááifix;^ andar ,d 

«co troi^hpiíacwfi^dak.ac^io^ ¡nao. poude dése* 
¡riiajr^d-aotemép t o esHw^brdé quadro^nenútar 
^ai^umrphno épica, >X3 ^taqaoi^¡a%dff£ma^ ...ca 
9&cts>ria com todas, as vubs j¿¿r¡péajas¡* da^aqui 
^f materia sem outroxarmojo f senao;^ órdem udos 
^JKftoa; e por i$so pódele sdizer -que, próprior 
an$nte fallando ^.jOcAraudEíaa' él «nono^vu mía «.» 
jpopQa do que urna reda <^ a- era ¡verso? ou> una boi- 
¿|5lim poetizo, ::D'acpii I vieaiíumt'Üefe^o Scnst- 
¿el, e é : ; que. nao -Jia Achilies,- Reriaodp ou *Vas* 
40 da Gama- quero dizer^nenhuffi^< persóru- 
4tfa£lo:de algom parfcidóy ^ouTiniei?eds^ nariar 
£*!*, Sarri 4<M$tp&ros -uitei ronque «eracham «m 
jfcena; desjta^rt^ ai bte^íaie, divide: entfe 
4Bn numero excpssi«o de ¿objeoios ¿>!fc'p inte* 
Jttsé» que niío ^aeqtaucqr> alguma jKJWrpagcni 
Jfl> paf^Qulaf- sei^nftáqtfec^idiyidiiKio^ae.cPó- 
^.diz3r*$e-cnafim qw^-yertia decide ;ordi*ra- 
ffo.lam preciosa /ce t^ííbelbfíé acdüsatunitp 
íWa effeitos (^E^cUta^'Ella^piioda^^obre ©(to- 
as^ da $ua obra > uoí eííeiocr ¿exsravagam e ., umra 
fc^pecie: de mentí rasque ^áiméntá copvem at- 
lignaiar. Q&hiqpaohoe9 Tsehbeddrrri sam n^ces- 
^r ¡amonte os kdttes '-do^'p^ma : ...jó <ern honra 
Ipiles que esteíéra^niposioQ, ^troqftudo tbda 
'¿gloria coofo todoj'O interésase áa ^aés .indi*- 
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nos vencidos. Sobra estes assents toda r syia» 

paihia do leitof, ssskn como a elle* fbraoidir 

rígidas s piedade^ e a admirarán do poeta, (k 

hispanhoes nao tena mitras qualidades do qac 

ovalo» nos cpinbates^ ^a ptrseveranfa do***/* 

balhos , e cssas qualidades sam manchadas par 

todos os excessos da avaseaa sórdida* edaorufltb /f 

dade sanguinaria. Os ipdianos, pelo contnrÑt fo 

nao menos valoraos, tiem menos firmes li* g¡ 

da que desprovido? dns instrumentos , té & 

sciencia da gucrr»,toai por si o esplendoré fo 

tuna boa causa, e todas as virtudes; de w»p 

vo livre, que défendeor seos, campos, oiffll 

lares, os seos deoses,. os ossos de seospMl 

e os berros de seos, filhos. Assira* no péoM 

tudo o que ha de aobre* grande, gencwáo> |eo 

patheticoj Ihes é concedida sem partilbt. G* 

polian, oválente che fe dos gncrreiros; G>b> 

cólo, o mais prudente dos. anciáos ; LatfM>l 

sua joven esposa Guacolda^ Rengo, Toctp^ 

Oroc apello sam mi) véaos superiores • Rw 

os aventúrenos europeos v que os despoja 

e os assassinao* Drr-se-ia que os hispiDhMH 

como a sombra do painel, nao servem Kflfchc 

para meihor faaer reamar as bellas figwas fclfe 

seos inimigos. Esse contraste é segurameaRh 

mais conforme á na tuteas das coisas; vé-seqstlc 

o poeta,, cedemkr á impressáo dos acootecimf*|i 

tos f vae muko aJém do seo piimeko intuí» 

Annúncxa que se propáe cancar o éxito d'uV 

nobre empreza^ e acaba por faaer odiar a 

Ciaría, £' caír cm urna especie de contradi^ i 
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msigo mesmo, é esq uecer-se dó carácter qué 
stinguc a epopca para dar á sua obra o attri* 
ito especial da tragedia. 

Pode se tambem faxeralgumas graves cen* 
ras i Ercilla acerca da execuigao. Tratando 
n assumpto contemporáneo , que necessidade 
iha elle da machina fct$ua y dessas invoca- 
es de sombras, appari^ocs de espiritos, des- 
interven§áo do céo., e do inferno, de toda 
¡a phantasmagoria , que nlo ú boa senao ñas 
lorias tradicionaes 9 ou para na$Óes que es- 
i na infancia ? Como se pode approvar que 
5 misture nos acontecí atentos da America a 
ra;áo da batalha de Lepanto, e do assalto 
SaoQuintino? Ñero este expediente magi» 
» que elle emprega para traxer esses episo» 
>s, nem as belleaas, que é de justifa reeo- 
scer-lhe , nem o deséjo de lisonge^r Filip» 
II, e a sua nagáa, poderiam absolvió. Nao 
lhe pode perdoar tambem urna quamicUdc 
digressfies estranhas ao assumpto, e mal 
«idas para o caso , como , por ezemplo , a 
tarta de Di do , que elle conta extensamen- 
aos seos cama radas durante urna marcha mi- 
ar. Em geral a sua abundancia degenera em 
alixidade, e o seo estylo, muirás vezes in- 
ado, tambem de quando em quando se tor* 
lánguido, e trivial. Nao é de estranhar que 
asse imperfeita a obra de um mofo, que co- 
:$a , escrevendo um poema de trima e qua- 
> cantos em ottavas, nos breves instantes de 
>oiso, que lhe deixav* o intemlla dos cwv j 
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bates, e ?qu©/ perseguido pela desgrane pea 
la santa mistria, como elle mesrao dis, níÉj 
poude nem por a derradeira • mSoí a estas iorij 
pira^óes dos canrpos j nem memo condift ir ¡él 
sofito a sua obriy que ficou algutt tetnpojMFfl 
atabar. Foi um ceno dopí Diego. San tiste!»* a 
y-Osotfio quem se ¿ncutnbiu incons id criad aman' * 
te-de 4hc scrgir* urna conclusáo , que nSo dft ' 
corrí os precedente» cantos. >í> * 

■ As imperfectos', que acabo de notar, sui 
compensadas por tantas bellezas diversas yjqafl 
o> ' AtáüuMi merecf nao só '■ a fama de que g# 
sa em rodas 'as - na^óes ,. mas , quanto a rniffi? |s 
um logar toáis elevqdot na opihiío dos homent 
Iliteratos^ e entre as grandes, obras drf espita 
to humano; -*jO auctor da Herniada já.hwi* 
recofthecidb (eunáo piso diseco senaodepofr 
dellé) que cm cerros logares Ercilla excedía t- 
Húmero, 'e que , • por exemplp , o velho'Cof 
locólo V calmando: a queréla dos caciques, etf 
superior a Néstor; em roeio dos che fes gregoft 
Elle teria podido, tambem reconhecer, que dual* 
veses aínda omesmdvelho ¿obligado acalma 
a Writa^áo deaaimos rivaes, e que, sem se repe* 
tir* «portres vezes roostra urna igud eloqiiencia} 
Elletería podido reconhecer que n?&suas palaf 
vras coma ñas suas ac^Óes, o cacique dos cacique! 
Canpolican é maior do' que o reí dos reís Ag* 
memnpny que aconsélha sempre o partido maii 
tímido,, c nunca, set arrisca nos combates.. Teria 
podido emfim reconhecer que Ercilla. pode reí 
vindicar a jxiesma gloria para codos os discu* 
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>s que enterra oseo poeraa^ c que em cartas 
artes dramáticas ningucnr o excedeu, semex* 
sptuar mesmo Bomero. ^Gom que energía. nao 
tc¿ elle fallar nmxtyefe indiano pEÍstoneiro dos 
spanhoés que o cénete Jhharaim- ¡a ter as maos 
madae., ¿jo a ser ¡enviado aos «eos neste esta- 
>. ;dom r desdem^ -com desprezo, . elle es- 
ndeo a qabe$a dizendo.: ' & coñac aútes: esta 
garganta serapre sedenta dovosso sangue. 
Éu nao temo amorte; nem osvossos amea- 
909^ nem.esse apparáto me assnstám. ^ a mi- 
nlmmáo-náo é de tanta importancia que fa- 
5* grande ifalta aos mcos; aimfo restamou* 
tras máos raleares que saibam manejar , a esr 
pada t$o taro» como ¡eu. E se vos achaes al* 
gunt pcoveiiorem ene nao tirar a -y ¡da ¿n tet- 
ramente,* eu vos* seguro que apesar dissope*- 
/ecerei. ' Sé vos queréis que eu viva^ eu nao 
o quero, j E deixarei a vida satis fe i to sé por 
que vos agrada que eu ai conserve. /.Queco 
d esagrada r-vos com a minha ímorte já quf 
•'. nao tenho omroüpeio de vos offenden -„ (49) 



^49} ±»: Y cotí dada* ? n\4***p*£cm í _ .; . \'.í 

Alargó la cabezo y tendió el cuello. 

Diciendo asi :^ Segad os* < garganta -■■■■• 
Siempre sedienta* tío h sangre vuestro}'- 
Que no temo la tntrertoHt mc^ espanta 
Vuestra amenaza- y AgmfOta muestra-; * ...» ^ 

Y la importancia f 'pérdida- no % es tanta 
Que haga falt* la tortada diestra % '■' ■ "- 
Pues quedan otras muchas- esforzadas 
.*■* QjH siten ma^u/at* hieri Iki- oipaoMU 
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Eu poderia citar urna grande multid&o de fMfcii 
aagens, e arengas com a meaina forfa, e c£|< 
tfeito; e poderia mostrar cora numerosos amh 
píos a riqueaa das deacripf fies , urnas riscdatljl 
como a do palacio d'Armida, e da Uha*Mtf*|t 
tada de Camóes \ outraa teñiréis com» o* ¡* 
cendios, e as tormenta»; a jtrfNda, coligió» 
Jidade das comparares ; a vigorosa pintan dula 
caracteres táo bem desenvolvidos coma swmi li 
tados; a delicadeza dos se mimen tos térros q 1 1 
apaixonados; o foco do combate, e a in&ti|L 
variedade das bataíhas; mas de&ndem-m'Q 01 L 
limites deste. quadro estreitot. Limitemos! la 
pois, prestando a devida homenagem aoflarja 
me d'Ercilla, a deplorar que. aa desgrana» d't 
ma vida tormentosa e miseravely e una finí tal 
prematuro tenliam impedido um tam bello ge 
oio de $e aproveirar do auxilio da. reñexío, ( 
iuzes de aigum espirito maduro para. fcer j| 
«ua patria, e ao mundo , o raro presente dio» 
poema acabado» 

Diz?se que Homero procurara desen&dw* 
se dos trabalhos da llliada, e da Odissea, c* 
tando a guerra dos ratos edas ráas no Boira* 
miomacbie; depois arranjaram essaa parodia» 4 i 
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Y si pensw tútmr *tgmn ffWch* 

Ve no //*y*r mi vid*- ol fia f«rtrtr# 9 

Aquí put$ moriré k vut+tré 44$f€cl*ú\ 

Qui si qwcrtis q*€ vivm f p m» qmér* ^ 

Aifi» iré +lg** ¿smi* *úti$fec±9 . 

T>€ qm* m vstcftr* féitr mltgre *i«*rv ; 

<¿ut quiero pr mi mfi<ru d4$plm€rH , 

**€* S9if €* $h f**4* y* tf*némi % . <«A«r? »4 * 
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topea tu^classe^meama- das ¿oihpasifdes épí- 
¡y. TAmbem.dísfoti'Hífipanht.offereceu exem» 
o aos flDodctnos»; Nos temos, vtato na narra* 
ío que precede cssáj«*iata, ctomq o malicioso 
sagaz aoctor t conhectác* j»k> oooie de ar- 
preste de Hita 9 foi a primeiroiquc fez. o en» 
io do poeata burlesco deiebrando- a guerra en» 
irnagada que se faiem iodo» ** aonos domxáf» 
EVál+iG dms.fiMrriiiftk ^ com» 

jsifdts tnais extravagantes^ ftcuriosas damfcia- 
bde, ;um preciosa para üo esttfffa dos cosm* 
ka como para oí escudo, da atte, rMtikos ppe- 
Mt da mesma especie appacscetaro . successiva* 
tente, depois desee, prime ira modelo* Osarais 
anhecidoa sarb a Getonidquia (guerra dos gt» 
*s) obra do un irosa l Lopcide Ycga^ bem que 
ínbaippareeidd dcbeiio do no«c eupposto do 
cenéladp Toma de Burguillo*^ ,e a Mosquea 
e ViiavÍ9osa.*Este!uItimay;a mais regular, e 
oíais petfeito de todos, é a guenfa das mes- 
as com as ibrmigas. Nadatnais simples do que 
i marcha. que seguía o poete* Em roeib de um 
nrilhame torne io r que di o rd das moscas na 
na capital* urna móscf ferida ^vSenr trazer ano- 
acia deque as forenigassb arraao, prepararo-se 
Mra o ataque, os allí ador rcunem-ee; o extf? 
uto parte, e acha o ioimigo etn defeza ; tra* 
r a-se urna pele ja porcada; a victoria fica poc 
Quito tempo. indecisa | anas . emfina decide*se a 
a»or das forangas, e a toarte do general: roós- 
a termina o poema ¿ de que elle *é o. Actul- 
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--•■' E' di^ii'de^omfttc&ender como ummli 
gumento tamíe? ¡ario- tpnhi podido fornecei tm\ 
tenace doze cantos; mttV¿$ ti radas,}. raas-aiaif¡ 

gífwgáo do poeta r >tsingiikari9entevfeqiiH)iv 
chou Tecufsos «planf subtentiar por tanto -tetnpo 
as^áo , e o¡in*crésse y] c> aifiqaeiat habitual 
poesía fas tsiquecef *-ir krolklade fdo-assuai] 
Aleen* de :qae.ncste'poeina., ijue pécca pcfeül 
baso d , urmr ejudjqád pedantesca, Ha WinjtfoiJ* 
pi sodios taescomo apassagem doaolpeiajelif] 
ptica (caitto^):; ieoa idcqcripgfo^o^latfrit 
Júpiter fc&fetop ). ¡¿¿Ha ¿meamos urna invenm 
tncio pagáa y ?e OTcio<;hrÍ8t3ay xleosesy d¡alM)| 
o confcélho'l ifo^olknpoy Plural rom. &t*^ 
e as íwias derramando a 'discordia <sob*e- a*» I 
pa>i coiW tarrto <maip ridiculas» «quanto trUat^av] 
cábam ■■ ejn picadas dtinseotÁs^ Et o case?) 
aa d'Hfócútes para! iegnagarí urna p¿lgd¿.:fB 
via ( ViHavifóaaí sobraaae ? e repintar os<c*¡fci 
res^ easfpaifltfíes ui^5 suda jtequentepertftfH 
gens. Sanguileota ,* rei-das moscas, ^é vatord* 
na i bata Iha, i maltrata» no govern<yy:SickborM| 
cheíe doiexetcko ,ota¿n o ¡fogo, e ■*' temsfiw 
de dos herdesíj jGrabésibi^ réi 'das;fertb¿gqp£Jí^ J 
ta en prujdeqcia jao^aior^ ^ ro^sfedaHwcte<\ " 

quifero detfen^lv^türfwos árdiz 4't» m «pw 
totsaga^'abcauteUifGW'A «ltttaa acenadd di 
ma é ftortieiítrem* ^niinaüai'j As fqrmigasv 
faratn-e^'cbnaóffísees ciliados para o ^s^qoel 
tonina cafeeg* 4c tod defendidas por- teas áh 
nhfe. /A&roóstías dapi ota a$salro getafc^esta'pJ 
ja forte, esam repellidas depois de longos** 
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rqos. : Mas Sicaboron 9 inGapaz de fugir > ff- 
u só no combate. Encostado á um muro, cer* 
do de mortpSj e coberto de sangue, resiste 
odo o exercito inimrgo» que ainda treme dian- 

delle. Firiaimente cem forangas: se ceunem 
va llera ntar sobre suas caberas urna fava,. e 
rsmagaro debatxo desta massa enorme. A Mqs* 
caoa Maaqakin é a única obr?, que dcixou 
üavigeisa escripia na sua mocidade (no come- 

do seculo 1 7)- As numerosas bellezas que 
tttém v fazcm lastimar que esse poeta nao tc-t 
ácoasagtadoassuas rigilias aassumptos mais 
gnoa donseo talento. m 

: Depoís d'um um longo; silencio a irosa 
ica daHispanhía recobrou a voz. Oque Mar* 
acz de la Rosa fazia. para o poema dtdatico 
trd proscripto, dora Angelo Sáatcdra, du* 
c de Rivas, o fazia para a epopea. A sua 
nra tamben* foi concebida no?d€8terro,:e exé* 
feacb durante as emigrares de Sicilia para 
*ita, e de Londres para PaTts; El la tem . por 
jilo:. Él moro expósito, ou Cónfaoa, e Burgos 
í sécula 10. ►-. O assuropto desta- obra; em que 
turalmenté se encerram as > pinturas da His- 
iiha árabe , e da Hrspanha ebristáa, é toma* 
► da tradigáa popular dos septe infantes de La* 
• — No seculo; passado Sáavedra diría que a 
a obra era um poema em.doze i cantos; mas 
is nossos dias elle tem o borrv juizó de Ihe 
tapiar urna legenda em doze romances, ic é coda 
feito um romance poético á maneira daquel* 
I de que o Ariostpy c Waltet-Scou üos ttev 

M 
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dado eiemplos. O de Sáavedra, que osvoip 
compatriotas julgam digno de figurar *mreAi 
lani furioso, e a Dama do Lago, tem >a irt| 
peito de seos predecessores , urna importa 
vantagem de forma. ~ O seo rhythrrio fiáo é 
oitava italiana tam complicada, e tam meto 
na, mas sim o quartetO) que é- ao rtiesmo te 
po mais üvre, e mais variado. O seo verso ní# 
¿ alejandrino > pomposo, e frió, guindado^ 
mo a declamado trágica, mas síoi o sim f ~ 
toante esvelto e fluido tam proprio para a n* 
ra$ao como para o dialogo familiar dacomriib|ft 
Esse poema ou legenda pécca pelas propor^tidj 
que sam algum tanto curtas por falta de ligt 
^áo nos factos, de variedade nos episodio^ 
de grandeza nos caracteres, e nos sentimental 
A introducto é complicada, e frió o desfe 
cho. Ha porem urna parte em que o poeti 
eleva a alturas talves até enrtao desconfacci 
na sua lingua ¿ e pode sustentar a coro 
com o que asoutras litteraturas tem produzMtai 
mais perfeito, quero dizer, as describes. Al 
vódas do filho d'Almanzor em Córdová;o 
mulo de sua irmaa onde o joven Mudarra 
ta , sem o conhecer, o pae de sua amante 
rima; a prisSo do velho Lara; o» 6.eó regt 
ao castello armiñado de Salas; ósremorsos 
seo inimigo Ruy Velasques, a quem um 
cto anachucéta ama Id 196a, nías recebe do pá 
de um convento a absolviólo de todos w 
peccados em troca da doa^So de todos o» 
bcos; filialmente o duelo, jou combate a 
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r era que Velasqucs perece debaixo dos gol* 
rs de JVfudarra , recoohecido filho de Lara, 
da irmáa de Alraanzor> sam pinturas bem a« 
badas e magnificas. Cumpre tambem louvar 
ste poema urna versificado sen) pre rica e fa« 
l, apezar dos estar vos das leis do toante (as* 
nante\ que obrtgam o poeta a sustentar asua 
na durante um canto imeiro, e a varia- la sem 
inca a repetir em cada um dos cantos, de que 
compóem a obra toda. Srfavedra tinha pois 
£ mudar doze vezes de rima toante, o queé 
ificil com as combinares de cinco vogaes, 
sustentar cada urna dellas durante a recitado 
t mil a mil e duzentos versos, 

FOZSÍA &ÍTH.ICA. 

¡ 

Eu comprehenderei debaixo deste titulo 
4o o que é poesía sem ser poema ; tu do o 
le se escreve em verso desde a ode até ao 
adrigal ¿eguindo todos os diversos graos in- 
rmedios. 

Ode, e cantiga. •— Ña litteratura hispanho- 
náo tem sido mister que um poeta , escon- 
zado a grandeza do fundo debaixo da modes- 
i da forma , elevasse a cantiga i cathegoria 
ode. A palavra canción n3o tem entre os his- 
nhoes o mesmo sentido que entre os france- 
•s; a palavra Cbanson nao significa urna serie 
i coplas boas para divertir os convidados ao¡ 
ssert ou sobreméza, bem como as trovas dos? 
itigos menestreis. Es» palavra tem urna ac- 
íp^áo ipais grave, e mais nobre^ e <\uwido 

M 2 
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eto me ¡o do seculo 15 dom Jorge Manrique 
da va o exemplo desse genero de poesía escref 
vendo a bella cantiga sobre amorte de seo pie 
o maestro Dom Rodrigo, nao deixava cscapaj 
em seos versos a aiegria de um filho ¡rapio} 
pelo contrario desafogava a sua dór em teri 
snágoas, em amargos queirumes da morte, e«r¡ 
sanctas esperanzas da immortalidade ; finalmtft-L 
te escrevia umaode elegiaca. De ve- se poisrepL 
nir estas dtus especies decomposi§ao tamajttjlg 
k)gas que os poetas as confundem, e totrnaL 
indistitictamente um ou outro titulo para destL 
gnar as suas obras. j¿ 

O numero dos ly ricos hispanhoes é coo¡» 
sideravel, e muitos d'entre elles se tem elevar 
do até á altura deste genero de composi^áo. Nío 
é faíil apreciar bem> e julgar rectamente uffl 
poeta lyrico fóra da sua época ; ea ode é tit 
vez de todas as composi^óes aquella cujas idéatj 
imagens, e bellezas diversas sam as mais arte 
trarias , e de moda, e por conseguinte as miil 
passageiras. Os hellenistas acham-se embaraza- 
dos para entender Pindaro, e nos se o acbfc 
ramos é sob palavra , e pela recommendagft ( 
de outrem; as epístolas e satyras d Horacio c!i 
criptas com faeilidade, agora agradáronnos mil 
do que as suas odes* que todavía lhe custarrt 
mais trabalho, e serviram miáis. para a sua f»|* 
01a ; Joao Baptista Rousseau mesmo apeaar £ 
estar tam per to de nos, tem decaído muito 
mistcrpctfs em.geral, para fazer Justina a 
poeta lyrico, remontar ao seo íempo , eaí 
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:ar as opkuoes eogósto, que entáo reinar 
im; é preciso principalmente referir-se aojui- 
> de seos contemporáneos. 

O creador da ode na Hispanha, conside- 
ra geralmente como o mestre deste genero 
e poesía, tanto a respeito do mereciraento das 
bras, como de sua data, e que foi n estes doijs 
mtidos o modelo dos poetas posteriores , é o 
longe frei Luiz Ponce de León nascido em 
trenada no anno 1527. Tinha um saber prod- 
igioso para aquella época, e reunía o conhe- 
knento. das linguas orientes ao da grega r e 
a latina. Por se haver atrevido a fazer urna ver- 
lo dos cánticos apezar das ordens de Roma, 
Lie vedavam traduzir as escripturas em linguas 
jlgares , foi aecusado de lutheranismo, e nao 
scapou ás vingan^as da inquisifáo , senao de* 
ais de haver passado cinco annos nos careé- 
is dé Valhadolid (5*0). O* vagar deste longo 
aptiveiro o fez poeta. Nutrido com os aucto» 
ís da antiguidade, esobre todos Horacio^ que 
studava incessantenaente r bebeu neste poeta 
alído a fórma^ e o estilo da ode. O seo princ- 
ipal mérito, como o do modelo que haviá es* 
ulhido, éachar, ser» sair d'uma dic^ao natural 
k pura , a for^a , a elevado , a magestade ; é 
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Cs<0 ?'•' Luía de León era professor de theologia na uní» 

tsidade de Salamanca. Conu-se que depois dessa intenupgáo 

cinco a>nnos , tendo. novaihente toltado ao exercicio do 

iJpjto, e pregando fiante eje um immenso auditorio , cu* 

^Sou p«* está e*ftestffe profunda e tocante : „ Eu «os dUU 

■^CIM • • • • 
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encontrar sem esforzó , e exprimir sem affee* 
^ ao pensamentos profundos, e grandes imagen»; 
é ser sublime com simplicidade. Fr. Luizdt 
León é milito irregular ; quando a inspira^ 
Jhe falta, o seo estilo assim como oseopenaJ 1 
mentó affrouxa-se, dcsfalece, desmaia; masdftr 
poís de breves instantes de somno, recupenjí 
t> seo v 6o , deijea a térra, elevarse em uro to c 
so enérgico ebrilhante até ao entusiasmo» Tan* 
to por carácter ou genio como por proissSo 
elle prefería o genero moral ao genero heroi- 
co. E' neste ultimo que sam escripias pela roaiflf 
parte as suas melhores odes, taes como a qot 
é enderezada aFilippe Rodrigues, c a que tth 
por titulo Noite serena (Noche serena). Todarii 
a mais célebre, e a mais popular, e tamben)) 
como eu creio, a mais perfeita, é escripia no 
outro genero, que vero a ser: s profecía ékl* 
jo (la profecía del Tajo). Horacio na ode i$k 
Jivro u tinha fingido que Neréo encontrando 
P^ris quando regressava d*Argo$ predi zia áora- 
ptador de Helena as desventuras, que resulta- 
riam do seo crime, e a ruina de Troya. Opoe 
ta hispanhol tambem suppÓe que o rei Rodri» s 
gues estando a folgar ñas roargens do Tejo coa 
a sua amiga a filha seduzida do conde Juliano^ 
o déos do rio levanta de repente a sua cabefl 
ao cima das aguas, e annuncia-lhe que os ara- 
res passam o estreito , e vam abordar na Hfr 
panha , e em urna $6 batalha será desfruido 
Jmperio dos godos» Esta ode, que nSo tem 
do que dezeseis peguera* sua^hes^ é um 
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ifflo de bom gósto, . de concisáo T de espíen» 
4J0ry.de rasgos fclkes, e de energía setnpre 
jpn (augmento. * 

#)>¡ itUoi só doi discípulos, de Luiz do Lceb 
Éetjfevou ao nivel delk^ e até jnesmo: o.exr 
tedeuy e é Doro Fernanda Herrera de Sevilha^ 
¿que», os ¿hispa nfioes, pródigos de dcanmioa$6e$ 
enoomtasttcfls , tem denominado o divino^ mas 
*¿qtiem,pouca faltoa para Jhe deixarera perer 
otsufr mepKKU. Nao se conhece nem a data 
doi spa noscimento, nem a da sua raorte* ñera 
algu-m par acular ida de da sua vida; e a maior 
parre das suas obras % que esta va para publicar 
quando a raorte o surpreheodeu*, nao lhe teni 
sobrevivido* O que resta foi a cha do por frag- 
mentes ñas carteiras dos seos amigos. Herrera 
nao é menos oobre, relevado do que Luiz de 
León no tom geral das suas obras, mas émais 
ornado, e mais ¿odio. nos. pormenores ; os seos 
rhythmos sao mais ricos e mais variados , a sua 
yersi£ca£áo mais elaborada, e erudita. Ninguem 
levou mais looge na lingua hispanho|a essa a* 
qaiogia entre as palavras, e as imagen* a que 
se chama barmonia imitativa. Oseo verso urnas 
vexes <se- precipita impetuosamente , outras se 
arras t a com difficuldade; ora se mostra suave 9 
fia i do , melodioso ' y oca duro, áspero,, e tronca* 
do. A essas vañtagens exteriores, a essa supe* 
Mohdade :xlo. vestido, poético Herrera junta tam- 
bero as qualidades esfcenciaes; tem mais forja 
e audacia na imagina^áo^ mais vivacidad e no 
sentimento, iw'ts. dignidade; no- pensamentoj 
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mais ñervo na expressáo. Imitador ordinario doi 
antigos sem jamáis os copiar, separarse del* 
les completamente na pintura do amor. Pan 
Herrera este sentimento nao é um mav ¿mentó 
dos sentidos , urna lei da nossa animalidades 
urna especie de religiáo toda pura, - ideal, e 
seguramente muito mais poética, mas. degenc 
rando muí tas vezes em seos versos em urna me* í 
taphisica inintelligivel mui affastada da natura |t 
za, e da verdade. As suas obras mais justameo* Id 
te célebres sam urna cansío a S. Fernando, ab i 
tra cangao a Dom Joao d'Austria, vencedor doi di 
mouriscos revoltados ; um bymno i batalha dt 
Lepanto em que o poeta tinba tomado um esti- 
lo todo bíblico para cantar essa grande victo* 
ría da Europa christaa armada contra a Asia id» |L 
sulmana , e urna ode elegiaca i morte do reí 
Dom Sebastiáo de Portugal, grandiosa como 
o hymno de Lepanto, porem jnais melancofr 
cae pathética. 

Dos outros lyricos hispanhoe* aquelle que U 
ni ais se aproxima, a Herrera ¿Francisco de.Rio* 
ja cujas qualidades sao iguaes, e o gósto maif 
seguro, e que por ventura oceupariao primei* 
ro logarle todos, se o demasidamente peque* 
no numero de seos títulos literarios nSolheve< 
dasse toda a rival i dad e. NSo se tem recolhido 
desse poeta, mais infeliz aínda do que o seo 
compatriota Herrera na conservado de suas o* 
bras, mais do que urna só ode, e á sua canflo 
ás ruinas dltalia ; mas é n'este genero a maif 
bella passagem da lingua hispanhola. 
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Para completar a lista dos ly ricos émister 
atada mencionar, depois delle, primeiraraenr 
tt» 4> universal Lope de Vega cujo nome se fe- 
cha cm todos os géneros de poesia , desde a 
«popéa até ao soneto , mas sémpre na según» 
da ordem ; genio incompleto e inferior , pre* 
ciaainenre porque elle é, ou quer ser r geral, 
* cuja apreciado pertence á historia do thea- 
ira (y i). E preciso ainda mencionar Francisco 
de la Torre auctor tam desconhecjdo, que por 
fliqicó tempo se suspeitou oseo editor Queve- 
do'de ter escondido debaixo desse pseudonymo 
orna. paree das suas obras;- Mira de la Ames? 
cua ; Luiz de Gongora ; o monge frei Diogo 
Ronzales , igual ao seo modelo frei Luiz de 
L^onj emfim no seculo passado na especie de 
restaurado que leve al ittera tura hispanhola de* 
pnis da época das imita$Óes estrangéiras, dom 
Ignacio de Luzan , Dom Nicolao Fernandes 
Aforatino, e Dom José Vaca de Gusman, que 
ambos tem tractado o mesmo assumpto. Cortés 
yutimando os seos navios ; Melendez Valdés> que 
fea entre ourras duas odes admiraveis, urna ás 
tstr ellas , outra i gloría das artes ; e nos nos- 
kte dias Dom Thomaz Gonzales Carvajal, au- 
ctor d'uma completa e magnifica paraphrase dos 
psalmos. 

D'uma sorte de od? anacieontica a que 
te hispanhoes chamam letmlla tractarei maja a- 
diante. ' < ■ ? ■ 
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Nao. farei porem especial roenfáo da elc- 
gia,.náo porque a litteratura hispanhola naos* 
ja assaz rica nestc género, mas porque, cett» 
menee nao é senao urna vanedade da. ode, c 
porque euteriade nomear precisamente os mes? 
mos auccores. 

Quintana no seo Parnassé bispanbal rcuniu 
fragmentos escolhidos de todos os poetas hw- 
panhoes, desde a época dejoáo II alé ao nació 
do seculo passado. 

D. Juan Maury na obra intitulada E¡sp+ i 
gne paétique traslado» t e com felicidade,pjral 
a lingua franceza, o sentido, caté a forma dos 
poetas hispanhoes. 

Todavía nao termina rei esta primeira ai* 
lia^áo d*um genero de poesía sem dizer alg* 
ma coisa da hngua poética > ao menos daqncl' 
la que a Hispanha possue. Se nao me engaña 
ha duas especies de i inguas poéticas/ A primea 
*a, a que se di csse nomeem um sentido g^ 
ral y e absoluto , é aquella cujas palavras na& 
éncerram senáo entoaf Oes doces ou fortes, sus 
sempre agradareis ao ouvido que se pronuncia* 
ore rotundo; aquella que admitte sy Habas lo» 
gas, e breves capases de dar aos versos medí? 
da, cadencia, e harmonía ; aquella emfim q* 
ñas prosodias modernas apresenta ao poeta ri- 
mas assaz numerosas y e facéis para nao tolher 
o desenvolvimento da idea, e a justeza da e* 
pressáo. Esta primeira lingua pertence incantf» 
tavelmente á Hispanha. Nenhum outro idiomi 
offerece sy liabas mais sonoras, e d'iuna. ligado 
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mais feliz , frazes mclhor arredondadas , nem 
periodos maisharmoniosos; aboca profiere sem 
ftifficuldade, e o ouvido recebe sem repugnan- 
tía todas as entoa^Óes, de que .se compóem as 
patarras ($2). Nenhum outro idioma leva maia 
íonge o poder da accentua£áo, a melodía que 
resulta do descanco das sy 11 abas longas, e da 
rapidez das breves ; tambem a rima nao é in» 
dispensavel i poesía hispanhoia, ella admitte 
os versos chamados soltos, como o italiano e 
o inglez, o latim e o grego. Finalmente ne- 
tfHuar outro idioma possue urna col)ec;3o mais 
rica de terminales consoantes, mais faciltda- 
dq <em achar a rima, em a sustentar, variar, ou 
cruzar felizmente ; a rima, que ajuda a memo* 
tia ao mesnw tempo que afaga o ouvido , que 
sustenta o folgo ao poeta, que o estimula, e 
bbriga o um esfór$o continuo, e the presta tal- 
vez tantas ideas por su* opportunidade quantas 
Ihe tira pelo constrangimento em que ás vezes 
o ptie ; a rima, que presta mais poder ás ima- 
gens, mais extensáo ás ÍNgde*, mais relevo aos 
pensameotos, de modo* que M etastasio poude fa- 
iíra justa eentrenhosa comparado deum m«s- 
mo sentido exprimido com rima ou sem ella , 
ti Urna pedra lanzada com urna funda, ou com 



(fl) N* rt se creía que oj (jota), easa aspíracSo gutural de* 
lívida dos árabes , desfigure a iingua hispanhoia. Ella nfo é 
dina pwra 09 libios cnsciimados • prnferi-la , e quist seinpre 
di «i por is ¿«pressries, que a cont«m. Ojalá (oxalá) é mais 
enérgico do que o uilnam do latim, e o plitt a Dicn do fran* 

CtE* ' , («OTA BO AVCTOR.) 
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a máo: na primeiro caso o tiro rae mais Ion* 
ge, e fere com mais forja. Para fazer coohe- 
cer a riqueza , e variedade de consoahtea. que 
offerece o hispanhol, onde poderia julgar-se que 
sam como no italiano mais facéis do que nu» 
merosas , basta dizer que Dom Thomaz Iriar- 
te , tendo tido a paciencia de contar todas as 
rimas completas, isto é, todas as terminales 
de palavras semelhantes pelo a exento assim co- 
mo pela pronunciado syllabica, achou oíais di 
tres mil e novecentas. 

Asegunda especie delingua poética, as- 
sim chamada em um sentido mais restricto, 
mais especial, e sim pies mente comparativo, é 
aquella que se distingue da prosa por certas li- 
berdades , ou, para melhor dizer, privilegios 
que a prosa nao possue. Os; franceses, que nao 
podem lisongear-se de possuir plenamente a 
primeira, carecem absolutamente da segunda 
No francez ha urna perfeita igualdad* entre a 
prosa e a poesía; poderia dizer-se que, ambas 
sam subjeitas as regras da grammatica assim 
como todas as classes de cidadáos sam subjei* 
tas á lej. Na Hispanha a poesia conservou os 
seos títulos de nobreza ; soltou-se das peas gram- 
maticacs ; nao reconhece outra soberanía senáo 
a dogósto ; e gosando, debaixo das ordens des- 
te benigno senhor, d'uma independencia, que 
eu de boa vontade chamaría inteiraoiente feu» 
dal, sá deixa a prosa presa i gleba ou. torrad 
Por exemplo , quando na prosa se qufcr dar ao 
mesmo substantivo muitás cualidades, os adje* 



í 



£ 



( 



— 183 — 

ctivos que as expriman dcvem ser reunidos 
por conjuntes; mas a poesia dobra os adje- 
tivos sem tomar o trabaiho de os ligar. Em 
prosa dir-se-¡a>: „Onde esti a sua branca e de- 
licada mSo? „ O poeta diz: „ 

Dá está su blanca mano delicada . . ? 

lile diz tambem: * 

De los contrarios fieros elementos , 

Du : 

Y tedas sus vencidas gentes Jieras , 

'Sobre derechos cedros estendidos. 

Essas liberdades nao imporfam sámente 
ima facilidade para a medida do verso; ellas 
Fórmáo urna verdadeira belleza poética em quan* 
:o permittem apresentar ao mesmo tempb, é 
jebaixo do mesmo plano, as diversas qualida- 
des diurna mesma coisa. Comuma só vista d'^ 
olhos nos percebemos que o cedro tem o troni- 
co direito,. e os ramos estendidos; portanto 
é urna vantagem poder tocar o pensamento ao 
mesmo tempo por esses dóis aspectos. 

O privilegio porem quemáis doquequal* 
ouer ou'tro distingue a poesia da prosa , e que 
forma verdaderamente urna litigué poetisa ria 
lingua commum , éo da initersad. Dfios irte 
íivre de dar este no me a essas transpósi^des ar- 
rias, extravagantes , fiihas dó wgwáafcvA 
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que¿ sem accrescentar forja, offendem a cla*|i 
reza ; eu nao o concedo , na sua verdadcira e || 
boa accép^ao, senáo a essas transposi^Óes a vi- 
sadas , e bem encendidas , que sfio um vendió 
deiro progresso na syntaxe, porque substitue» j 
á ordem grammatical das palavras a ordem phi- 
losophica das ideas. Um habitante de Roo» ] 
ha Italia dizia : „ Chis sum romauus , porque 
na Italia a primeira qualidade , que se quera 
fazer conhecer , era a de cidadáo j mas no res* 
to do mundo, onde a qualidade de romana cu 1 
a primeira, elle dizia: „ Romanus sum civis.^ i 
Esse privilegio da inversao possue o hispanhol 
igualmente como as linguas morías, e ta|vc$ 
mais do que alguma lingua viva. Eu podeiit 
sustentar fácilmente esta proposito com in- 
numeraveis exemplos. Obrigado a ser breve nao 
aptesentarei senáo um só, mas capaz, eseio 
eu, d'explicar ao mesmo tempooque eu emen- 
do pelo privilegio da inversao, e até aondeo 
pode estender a poesía hispanhola. Francisco 
de Rioja corneja assim a sua ode ás ruinas d'« 
Italia: 

Esto» y Fab'w, ay dolor ! que ves ahora 
Campos de soledad 9 mustio collado 9 
Fueron un tiempo Itálica f amata* 

Se o leitor quizer reflectir um instante no 
engenhoso arranjo dessas palavras ficará conven- 
cido que eraimpossivel collocar em unía ordem 
mais natural , e exprimir com um e Afeito mais 
pitoresco as ideas, que se o£ereci?jn fto.{X>e* 
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qaanda.mostráva: ao seo amigo o logar onde 
i a Roma d'Andaluzia (fj). » ; i 

£$!*&•'— A. moda da; poesía pastoril pas- 
o completamente; ninguem boje pode fazcr 
virvor a Arcadia t i nmguem pode escrever u* 
a ¿gbg*i vm-idyttio ¡ mas a i oda setéem os de 
heócriCQ^rde Virgilio, de Tassp, c deGes* 
r. Desculpa-se; o fundo , admirare a fórma> 
ica parte dar; arte f que é verdaderamente e* 
rna* Qoüi o raesmo titula jdc tolerancia pcl$ 
nvildade da ascumpto, e. desestima pela* gran* 
sá da e¥ecu$£o$ ¿que sfe f deve avallara poe* 
i pastoril hispanhdla. Por ventura nao ha bu* 
i especie de poesía a que se preste melhor 
carácter da Imgua \ nenhuma que lhe dispo* 
a su per iotiáade rinanto- ao^Uiliero r e vaior 
5 obras; trenhuma, emfiro, que possa mais 
g ñámente sustentar a concorrencia com todas 
poesías estrangeiras. A égloga nao cooveni 
nao aba climas temperados^ is latitudes qucn* 
s , onde a r vida ¡se passa oo ar livrq, ondeos 
>sques cspé$sos r os, frescos prados,; as aguas 
npidas , sam sempre: agrada veis até mesuro 
s descrip^óes. Ella ínáa corivem senao aoa 
jomas harmoniosos v onfle a gra^a, ea pon** 
í do envoltorio poético podem , fazer esque* 
r a pequenez do pensamento. Por estas duad 



itou litteralmente a inversáo de Rioja; só com a differen^a 
transí ornar a compota;*** t voHar-4 IftMgeil». Eis-a^ai co» 
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tazóes igualmente a égloga dcvia medrar, 
florecer na Hispanha. 

O primeiro* que ahí a cultirou (£4) , 
ao qual nao iguálou nenhum dos seos imita 
res, foi aquel le* que i m pondo -4 Hispanha 
rbythmos italianos de queBoscan nao tinha fi 
ta ritáis do que dar o exémploí, e acooselhan 
adopto, fixou, em todos os poneos, a súá H 
gua poética; áquelle que foi para a época 
primeiro: dos poetas do grande sécula, e q 
pelo merecimento ficou o primeiro dos. poeta 
de todas as épocas, Garciláso de la Vega* Na* 
cido em 15:03 diurna familia! ¡Ilustre* c desti* 
nado ao sair da infancia para o officio das ai* 
mas, Garciláso passóu nos acampamentos a sut 
vida inteira. Distroguiu*se no céreo de Xunesj 
fez as campanhas da Italia ye perecea nb atas? 
que deum pequeño forte francez perto deFré» 
jus na idade de trintá e tres annos. Carlos V 
o chorou como ornamento de seo reinado, feto- 
da a Hispanha como urna gloria ■ nacional. , y A 

EV para admirar cómo apezar das frequem 
tes interrup^óes da guerra elle poude vir aieí 
nao só um dos homens mais instruidos ñas lia* 
guas, e ^humanidades, mas um dos mais habéis 
músicos, tangendo harpa, e frauta com rara ha? 
bilidade* E' bem extraordinario que fosse poc* 



E'sta que miras , grande Rama , ahora , 

Ha esped t fue . yerba em tierna* ¡fu* filada Cf#. 

($4) Depois coduvu, dos . ensaios „dti Joio do U Bocio»» 
que pertenecía mais especialmente i historia do. ihetuo* 
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ao mesmo rempo que soldado, etcndo sido 
lefe de mu i tas bandeiras de infantería ti ves se 
ipo para ordenar strophes, e álinhar rimas, 
quemáis espanta sobre tudo équé tenha es- 
ido a poesía pastoril tam alheia dos habi- 
da sua profissáo, e que, em vez de ensaiar 
tuba -épica, ou a lyra de Tyrteuj tenha pre- 
rido a humilde frauta dos pastores. As poe- 
¡as .de Garcilaso sam pouco numerosas. Tres 
;logas, duas elegías, urna epístola, cinco can- 
des, e uns quarenta sonetos* eis-aqui tudo o 
que se pode reunir para formar as suas obras 
completas, Um tam mesquinho catalogo fará 
rir de compaixáo tal académico, que desde que 
a ipusa cometa a soprar compoe cento e cin- 
coenta versos, mesmo antes de almófar. — Boi- 
kap .porem , que se contentava de acabar qua- 
tro hemistichios por dia, e que cumpria opre- 
ceito de fazer difícilmente versos facéis ¡ teria 
comprehendido que o joven poeta havia empre* 
gado os rápidos momentos de descanso que lhc 
permittiu asua laboriosa, e curta vida. As suas 
églogas sam longas, principalmente asegunda; 
ma? a primeira, aínda que mais simples de con* 
eep^áo , e mais parca de desenvolvimento^ 
passa , e com razáo , por ser a obra capital 
do seo auctor. O poeta , personagem do pe- 
queño drama pastoril , entende e repete os a- 
morosos ' queixumes dos dois pastores Salido 
e Nemoroso, que deploram, aquelle os des- 
dens da sua. amada, e este a sua morte. A 
tioite imerrompe os seos cantos y §epata os 

N 
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cantores ^ c póe termo a esse combate de a& 
flkr^áo* . j 

Esta égloga, aínda que cheia de imitares 
da antiguidade, deve ser contada no numera 
infinitamente pequeño das obras do espirito hu- 
mano >, que no seo genero tem attingído íodi 
a períeifao que se pode imaginar. -O rhetorica 
mais hábil, e ornáis exercitado nao pedería nc* 
tar-lhe algum defeito. Nao ha nada superfluo, 
nem falta nada. A felifc disposifao do todo, c 
a exacta proponjáo das partes, tqda a imagiw 
$30, que cumpria para apurar, sentimentos ter. 
nos, e toda a nobreza possivel na expressau 
das mdgoas sentimenraes, imagens justas, com- 
parares graciosas, modos de dizer vivos e pn 
canees, urna exquisita sensibilidad^ y um bom- 
gósto ifuheraveí, seacham reunidos n'esse pfr 
queno poema pastoril. Mas a prime ira, e mais 
saliente qualidlade, e que foi modelo de toda 
as. poesías posteriores, é o mecanismo, ou so- 
tes a sciengia da versificado, o arranjo das pa^ 
iavras, o corte dos hemistichios , a riqueza e 
variedade das rimas, a escolha do rhythmp ph 
ca o verso, e para a strophe; é a acordó, a |t 
dacadearoento , a successao eupbónicadas cfol 
toafdes , c dos accentos que , desde & príflwL 
ra palavra até á ultima, fórma a mais coostafrL 
te, suave, e harmoniosa melodía. L 

Garcilaso de la Vega foi chamado peloiL . 
estrangeiros o Petrarca hispanhol, o pelos hiftfc 
panhoes o principe de seos poetas. As suas oji,, 
toas, iropressas mil vezes> acham-se em to" 
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ai^collec^éefe. Qfres escr i peores célebres as tem 
annotado r e commentado ; todas a9 scitas Jit- 
tetarías tein revivada o seo nome, e reconhe» 
ti4é v&fé superioridad^ ; qs seos versos , nío 
aéfttfntffclassicos, mas populares , aprendidos 
fttfde: * infancia, e comando se proverbiara* 
irtdafn na memoria > e na boca de coda a gertf 
»*: Ucna gioria tam inconcussa, unrv éxito tant 
duradoufo fazem assaa o elogio do escriptorj 
que < tal ¡mais de eres sécalos conserva o primea 
to<'tog«r-V e*o bello nome, que ihé conferirán 
OS *eó* contemporáneo** Certd -qde se á poe* 
ste *fffo fcsse iscftáo tito* forma de ntusica , &t 
nfid- ibsfctf *<máo á «ciencia de alranjár as pa* 
IgfrMf diurna lingua em hemistiohios, em ver* 
atf^ em strophtis, para producir o mais agrada- 
¥fcl¿¿oncérto que a voz fallada pode <$3f aoou» 
tído? -se a poesia, emfitn, nSo fofcse settlo á 
versificado, Ga re i laso naoseríastimetoeoff rio* 
ciperos poetas híspanhoesj mas poden* -riic» 
dir*sd com todos os poetas ti e todos, os pairea 
da antigüidade, como dos tempos modwrtos> 
cetto de nao encontrar no concuño set?$o al* 
gutn w val , e nunca uní vencedor 

Quando um escriptor sobr&sáe j é bri4há 
em um' genero páde*s* e*tar-*evto-tyu* f¡a8¡e£ 
cola, e que todas as -mediocridades ijie Wgue<» 
o rasto tomando a semelhan<ja do assumpro^é* 
la igualdad* do talento', « Julgind^'dttgar ao 
rfresmo ponto por ha ver seguido vt mesitvd tá* 
ttiinho. Depois de Garcilaso, o genero pasto* 
ral teve acceitajáo. JMáo kíqz atufo ¿gtog4£> 

N 2 
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nao se fallou senáo a linguagetti .do& pistóte* 
Todavía ein meio do immenso rebanho de i- 
amadores ha um grande numero de poetas ori- 
ginaes pela fórma-, senáo pela inveo^áo^ q# 
se tem aproximado ao modelo commura, e cu- 
jas obras, reunidas ás daqueUe, dam á poesi» 
pastoril hispanhola urna importancia que nao 
tem em nonhuma outra na^áq. Esses discipu* 
jos d'escolha sam o lyrico Herrera , que mui- 
tos vezes desceu das alturas da ode ao humilde 
toni do idylto ;— • «Francisco da Torre, ouiO 
auctor qualquer que elle seja que se esconde? 
debaixo deste nome; — Bernardo -de Bal buena, 
bispo de Porto- Rico, o qual eto outfo hemifr 
pheriocultivou aslettras nack>naes$<— Lopede 
Vega, qqe escreveu églogas, por hayer ese/i- 
pto sobretodos os assumptos ; ^ Jorge de Moo* 
temayor, portugués ^ auctor da Diana, .que 
acabou oXjtl Polo ; — • Francisco, de Sáa. d« Mi* 
rgnda, tambem portuguez ; — Juan de Jaure- 
guy, elegante traductor do Amrntas do/Tasso, 
cuja copia, igualando o. original y tem o raro 
priviiegio.de ser contada entre as obras ^las- 
sicas ; — . e finalmente na terceira ordem Figue- 
réa, Pedro de Espinosa, Luiz Bajcahona de 
Soto., e Villegas, de que se tractará mais le- 
gamente por occasiáo de outro genero de poe- 
sía, t 

Sstyra. Eu tepho reunido nesta succinta 
revista a. ode, e a elegía, como duas varieda- 
des da mesma especie , e como .havendo sido 
cultivadas pelos mesmos auctores. -Por estes ti- 
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tulos devo reunir tambem á satyra^ e a episto* 
la. A satyra é antiga na Hispanha. Desde o se- 
cuto 14 o arcipreste de Hita dea o exemplo 
della ; e dotado , corno efle era , do talento 
d\>bserva$áo,; de finura-, e malicia, elle teria 
podido- h tttbem offerecer o modelo se nao fos- 
sem os embarazos d'üma lingua aínda g ross ei- 
rá, edeuma prosodia lánguida. Eü citei prece- 
dentemente na historia da siia época algumas 
stfophes da satyra sobre o poder dodinheiro, ertí 
€¡ue asua penna mordaz ataca audáciosaménte 
üs potencias da térra,. sen> respeitar mesmo a 
jgreja, e o sed chefe. O primeiro qye, depois 
d« urih longo mtervallo, oseguiu nessa cawei- 
?a, foi Bartholooteu de Torres Nabarro, escrt- 
ptor da fita do- secólo quinze , que deixou um 
exceltente painet critico dos costumes do seo 
tempo. Aínda que tambem era ecclesiastko e ti- 
nha vivido na corte de Roma, elle nao poupa 
iríais as auctoridades espirittfáes do que o seo 
prédecessor: A Torres Na barro succedeu qua~ 
si ¡inmediatamente Gris tova! de Castillejo, 011- 
tro hispanhoi residente eftypaiz estrangeiro (55). 
Entre muiros escriptos d'e$t€ í genero distingüe- 
se urna satyra das mulheres (condiciones de las 
tmígeres) , que se pode lér, mesrtio depois da 
de Boileau, ben* que seja seculo e meio ante- 
rior a este. A forma desta satyra é original e 
picante^ éum- dialogo entre duás personagens 



($5) Era secretario da imperador Ma* itniliano, av6 de Cir» 
los V. 
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Fileno , e Aletio, dos quaes um se fez tccust* 
dor, e o outro advogado das mulherea, e no 
processo da sua contenda passam era revista co- 
das as idades, e condi^óes do sexofemininot 
N'este ponto de vista oquadro éroais vasto do 
que o de Boileau. E* escusado dtzer.que ape- 
gar das galantería* com que Fileno adftba e tem* 
pera o seo an azoado elle nío fas senao. forne* 
cer a réplica ao seo interlocutor, e nao «Jefefr 
de a causa senáo para melhor a perder, Esw 
satyra escripta com estro e correcta algumaa 
ainda que raras ve/es, é manchada com algum 
rasgo de grossaria, desculpavel pelo rom geni 
da época , antes pelo contrario abunda em ex* 
pressóes tam notaveis ; pelo engento como peU 
malicia fina, observaf&o, e delicado motejo.. E? 
obra muí distincta assim no todo, como nosi por- 
menores. 

Depois de Castillejo chega-se ao grande 
seculo litterario. O distincto logar que Herre- 
ra occupa na ode, eGarcilaso na égloga compfr» 
te a Quevedo, e aos irmáos Leonardo d'Argen* 
sola na satyra. Dom Francisco Gomes de Qu* 
vedo, é, depois de Lope de Vega, o exemplo oíais 
lamoso de urna faciltdade propria p^ra todos os 
cons, e para todos os assumptos, d'uma fecun- 
uidade quasi fabulosa , e ao raesmo tempo do 
tpais triste abuso das facilidades naturaes, ca- 
paz de fa/er extraviar os quuqs depois de 9e ha- 
ver elle mesmo extraviado {j6J,_ Na idade de 

- ($6) Esta opiniáo será justificada oíais tarde. 

(NOTA DO AUCTOl.) 
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quinze annos era doutor em theofogia, estudou 
de p oís o direito crvil , o canónico, as lenguas 
morcas e vivas, a historia- natural \ a medici- 
na, as mathematica», - e tudo o que era possi* 
ir el aprender nasimtivcrsidades. de Hispanha , 
e de Italia, Corn -o espirito tam cheio como 
:> cora§áo, sustentando á ponta da espada as 
immisades, que lhe suscita vanaos seos inter- 
na inaveta sarcasmos, urnas vicze& poderoso, ou- 
tras. miseravel y carregado de honras, e depois 
expulso da sua patria; duas vezes embaixador, 
c dtias vieses- metí do cm urna enchovia onde ja- 
aeu longos aonos reducido como Job a viver 
de esmolas, e a cauterizar -elle rrvesmo as ul- 
ceras que cobriam*seo> corpo, Qaevedo achou 
f»eio, apezar das agita<jóes d'uma tal wida¿ de 
dar tantas horas» ao estudo como seestivesse no 
pacifico retira de um cenobita. Calcularse cm 
^uarenta eoito mil paginas acomplexo de suas 
:>bras ; ao menos aquellas que se publicaram y 
morque o seo editor, González de Salas, affir- 
na seriamente que esta massa enorme de escri- 
tos nao é senáo a vigesshna parte daquelles 
que havia creado a sua penna infatigavel. Que- 
iredo escreveu em prosa , e verso; tomou to- 
dos os tons, tractou todos os assumptos desde 
a sermáo moral ,. e ascético até ao epigram- 
ma devasso, reunindo no mesmo homem Bour- 
daloue, e Pirón. A suá celebridades fbi grande 
em quanto elle viven,, porque os seos de fe i tos 
mesmo passavam por bellezas,; e Lope de Ve- 
ga o único, que o excedía em fecundidade e 
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erri reno me, Lope de Vega lhe chamara „ n 
¡agre da natureza , ornamento da secuto , o p\ 
metro dos poetas ¡ o mais douto dos sabios, e \ 
dia que nascessem uovos mundos onde podesse a 
tenderse a gloria do engenboso, grave , sub 
me, e suave Quevedo, principe dos kfrkos 
falta de Apollo* „ 

Se apezar desua universatidade eu cías 
fico Quevedo entre os satyricos, ó porque i 
le nao sobresalir senáo na satyra , e até n» 
mo as poesias , que nao tem o nome de sai 
ra trazem o cuntió do motejo, e sbc om és\ 
caustico, onde se descobre a sua verdadeira v 
ca$áo¿ Eu nao considero mais fácil nesre qc 
dro estreito fazer conhecer Quevedo por cit 
£Óes do que os óutros poetas mencionados a 
tes detle. Entretanto tomarei quasi ao acaso 
ma das suas pequeñas composi$Óes paraoffer 
cer ao menos urna amostra do seo engenho^ 
modo de di zer (5*7). 



C$7') Al infierne el Tracto Orfeo 
Su mager bajó á bascar % 
Que no pudo a peer lagar 
Llevarte isa mal desea* 

Cantó , y al motor tormento 
Paso sas pe tifian o espanto 
Mas que lo éalct del canto 
Lo novedad del intento. 



El ésos adusto , ofendido 9 ' 
Con un extraño rigor 9 . 
La pena que halló mayor 
Pae volverle a ser marido. 



i \'J 
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Como na península os oppeil i dos sao comf 
I muns , eos hispanho?s tero pretepdido acbar 
na sua toda a antiga litteraturay;Quevedo é o 
séojuvenal. Quanto a Horacio^ auctor. das e? 
pistolas e das satyras, os hispanhbes tcm dois 
em ves de um. — Temse dado< o nome de Ho* 
racios hispanhoes a Lupercio, a Bartholoipeiij 
e L»eoviardo de Argensola H sem merecerem um 
tal nome , que é sobrsmaneirr pesado para se 
sustentar, e que antes opprime do que exalta, 
estisdois irmaos tam semelhantes pelo talen* 
to <J6ittó pelo destinó - fóram dé todos os poe- 
taShispanhoes aqueltesqueseaffroxímaram com 
melhor successo aoseo modelo comimim. Qj*e^ 
rtfúó peccava pela frivolidades pelo abuso dó 
tfcléiitb, peto excessivo, e continuo desojo Jde 
píotoctfr arir; osArgensoias peccam. pelo de* 
frrtd Contrario, pelo excesso da gravidade. As 
suas satyras s3o frias pfimeiramente porque a 
grande facrlidade que elles ttnhap? em ligar os 
toréelos os torna muitas vezesprolixos; depois 
disso, porque náosabem precisamente ném in? 
dignar-se d'um vicio, nem zombar d'uma coisa 
ridicula. Eiles conservam na satyra uro tom me- 
dio mais proprio da epistola em que teih sido 
igualmente distinctos. Se por éstas razóes el* 
les ttSopodem ofFerecer urna obra acabada, nao 
ha comtudo algum de seos escriptos, que nao 



_^*< 



Y aunque tu mugcr le dié 
Pur pena de su pecado ; 
Por premio de ¡o cantado 
Perderla le facilitó. 
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justifique poralguma passagem admiravel os e- 
logios de qoefórormobjecto ^ntre outras as** 
«tyra de Lupercro contra a Marquesina, e a de 
hax tho\omeu centraos vicios da carie, Ambos el* 
les tinham elegancia y bom gó&to ¿ um grande 
talento poético/ fe o seo estilo é tam castiga* 
do, taro poto, etam correcto que Lope de 
Vega dizia terem «yes viada d'Aragáo ¿nsütafi 
a Hngua aos castelhatros. J 

DepoisdelJes ¿mister contar entre oapoe-* 
tas satíricos da mesm* época a ini«ntavel Lo- 
pe de Vega , Luk dé Gongotfa f q amigo- r e 
Oicomplice de Quevedp ná morte Jo bom gós-r 
to^ Francisca de> Rioja*, que fe» urna episto* 
la>moralc 9 -Urna única y mas tator justamente cé? 
hébtQj cbnw» a/oua ode'.wfwca « nw**u dltafa 
ca ; emfuw o portuguez Francisco Manoeivda 
Mello, poeta e historiador na jingua ItispanhoK 
la. Citam-se depoist.da .resta^asao duaa exceU 
lentes satyras, que appar^ceram^ urna «AebaU 
xo do ñame supposta de Jorge Pitillas*.- 9vquet 
é de Dom José Gerardo de Rerbas;, a outra» 
sem nome d'auctoc, masque consta ser dejo^ 
vellanos, i Ilustra do por escriptos mais serios. 

Letrilla, *ñ A lém do romance -cuja Historia 
cu já esbocei, ha «m Jirteratura hispanhola oth* 
tra especie de poesía igualmente nacional^ igual- 
mente ino minada fias Itttetaturas estrangeiras r 
e~que4€my a6sim como ajoauace t todo oea- 
canto da originalidade ; tal é aquella a que el- 
leschamam letrilla. Se fbsse absolutamente ne- 
cessario traducir o seo nome por um pouco mais 
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ou níenos tu lhe chamaría odé anacreóntica , pots 
que é alguma coisa entre o contó, e a cantil 
ga ,: alguma coisa engenhosa e viva, mas maiq 
ampia , e livre. Nesta especie de composi^lo 
éímistisr que opensamenco sejasempre simples 
e cl^ro, a expressáo natural, o rhythmo lige¡«? 
rá} o» ó versa rápido. — A letrilla é inte i ramería 
re con forme ao genio da lingua liispaohola tam 
jovial Como pomposa , e ao gósto do paiz on^ 
de a gravidade da etiqueta nao exclue o car*, 
éter folgazáo* Um grande numero de poetas 
desfle a arcipreste de Hita e o Marques de San? 
tillane, tem. cultivado este genero de p 6 ea i a 
popular; muitos tepa sobresaido neJle^Á* fren- 
te deiles deve coflocarse Gortgorá, é Queve- 
do, principalmente o prtmeiro. a-quem i*i agüen? 
excede ern grafa, e em vivacidades N* mes* 

| raa-ordem ée deve classificar o joven Dom E$r 
tevam Manoel. de Villegas , que fui poeta ja 
no colegio, e come^ou magníficamente no mwnr 
Mo litterario; mas apenas deu urna esperan^) 
e cujo successo nao justificou a esperanza, i.jsía 
¡dadede vinteannos publicou urna primreiw cpl* 
lecfáo de poesías, no frohtespicio do qual s^ 
tinha.feito representar como um sol ntásende* 
que faz descorar as estrellas , com esta\ orgut 
Hiosa devisa : Sicut sal mtitvtimts ¡ me turgente, 
quidistae ? Essas claridades ephémeras, quede? 
viam esvaecer-se ,aos primeiros raios do jovisij 
poeta, nao eram nada menos do que. Chivan* 
tes , Lope de Vega, Rioja, Quevedos os Ai» 

! gensolas, que entao alada brilltavam.^oim.tt>dtt 
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o seo re no me. Tanta arrogancia nía podía ir 
Jonge ; e o astro nascente seeclipsou. bem de-: 
pressa com a insensata pretendo de r essuscitar 
os espondeus e os dactylos, de substituir; ¿mo- 
derna rima pela accentua<jao antiga r d'imp ó* fi- 
nalmente á poesia castellana o hexámetro^ c o 
dístico latinos. Das obras de Villegas «ó as /*- 
trilbas sobrevivecam. A* primeiracolLec^áo que 
publicou em i6j8 dea elle onome de delicias, 
enáo se pode negar quetnere^ao essaaliks pou- 
co modesta denomina^áo. Seria fácil citar ¡até 
vinte , que sao. verdaderamente deliciosas j ** 
quella que cometa por este verso: 

■* ■ ■ * ■■'•'. ■ ■ '"'»■.■ 

Xo vi sobr& un tomillo* 

- • . ■ í .'■.■'. ^ ■-■■'■ ■ '. '. . « - : 

t cujo assumptoy tomado de VirgiHo, é um» 
ave perseguido com 'seo&queixumes o campo* 
néz que Ihe roubou o seo ninho, é urna obra- 
prima, que nao é excedida por nenhuma outre 
emqualquer daslinguas conhecidas. Depois de 
Gongora, Quevedo, e Villegas r mestres ii>< 
contestaveis da htriíba^ pode citar-se Dom Dio- 
go-de Mendon§a ; na sua época, Gil Polo; um 
pouco depois o principe d'Esquilache ; e nes- 
tes últimos tempes Cadalso, Iglesias, e Me* 
lendez, 

Passando a tractar da fábula ninguem se 
admirará de nao encontrar: entre os hispanhoes 
algum émulo de Lafbntaine , ao qual todas as 
HdfÓes estrangeiras tem confirmado onome de 
inimitaveL Sem se aproximareis porem á inac- 
cessivel perfeijáo do fabulista francez, os fa- 
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bulistas hfispanhocs tem attingido ao menos a 
honrosa mediocridadé dos Lamothes , e des 
Floríans/ O arcipreste de Hita fot o primetro 
rmitadon d'Esopo oudePhedro ñas lingual mo* 
detras , que ñas suas. historias amorosas iftf.ro- 
diu¡it\ (por raodo de linóes moraes, alguna a* 
pologos antigosv Eu ¡ teíthp : citado fragmentos 
déssa& ¿curiosas irAita$óesv ,Qs Argensolas segiri-? 
ranv q. seo ejcemplo, e tambertí inseriram apó- 
logos em suas epístolas; mas equivocara m-se 
quanio á Jiatureza, e ao carácter desta campo- 
si^áo. Assuaa fábulas sam em demasía longas f 
afectadas, arranjadas com demasiada arte, r e 
car regadas d'erudi^áo. Bartholomen nao cóme- 
la a da agiúcL e da andorinha por urna intermi? 
savei enumerado das especies de aves, e seos 
costumes, como se estivésse incumbido de pdc 
em verso a historia natural ! Para achar um fa- 
bulista entre os hispanhoes é preciso ir até ao 
fimdoseculo paasado. Samaniago primeiramejí- 
te, é depore Tpmaz.de Irigite tem publicad^ 
cada um delles urna collec^áo de fábulas ; a?do 
primeiro sam quasí -todas uaduzjdas, ,pu imita- 
das, mas com ínteltigencia e acertó. Ellas $anj 
curtas, singólas, .engranadas, e fácilmente se 
gravap na memoria, Qyanto a Iri^rte elleabriu 
um caminho novo ; compóz fábulas litter arias. 
Nao custa a conceber como attribuindose cer- 
tos defeitoá bu virtudes ás diversas ra^as dV 
nimaes, personalisando, por exemplo , o ardil 
na raposa, ea fídelidade no cao, fica fácil com- 
pór com essas personag^ns alkgoricas pec^vH>% 
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dramas, donde se deduza alguma li§áo demorf 
ral; mas era mais difficil achar nos costumeé 
dos animaes de que tirar linóes de litteratunt 
Ora é isso o que fez Iriarte, e de um modo 
adequado para provar que o seo aperfeigoamei* 
to , se posso usar desta expressao , nao é me* 
nos natura] , nem menos sensato do que a in* 
venjao do escravo phrygio. Quer elle moteja* 
os aucrores emphaticos, e escuras* que escoo» 
dcm o vasio dos pensamentos na incha§aodif 
palavras, e nada ensinam por nao saberem &■ 
zer-se entender nem se entenderem a si mes- 
mas, apresenta a historia do macaco, que mos- 
trando ao povo a lanterna mágica na ausencia 
de seo amo nSo se esqueceu senao d'uma coi* 
sa que era accender a vela. _< Quer elle íazer 
palpavel o preceito d'Horacio 

Quid valeant hutneri , quid non • • • ? 

toma o exemplo do dio mettido no engenho di 
assar que quer fazer as vczés de macho (ten** 
ria. 

Para indicar claramente o fito c a manci* 
rade Iriarte bastará citar urna de suas mais cur- 
tos fábulas o urso, o macaco, e o pateo (y8). • 

Oepigramma nao podia deixar de sercuk 



($8) EL OSO , LA MONA, Y EL CERDO* 

Un oso con que la vida ' 

Ganaba un Piamontet , 

La no muy bien aprendida 

XXi/i«<? ensayaba en dos* fíef. ' " [ * 
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ido na patria de Marcial, nalingua que pos«* 
a exprés sao mais propcia para caracterizar 
i especie de seta lanzada pelo talento, que 
chama agudeza. A maior parte dos poetas 
^ ricos tem igualmente acertado nesse dimi- 
ivo do seo genero ; outros taes como Bal- 
zar de Alcázar, e Salvador Polo de Mcdi- 
, nao sam conhecidos pelos seos epigram- 
*• Todavia o'epigWmma nao teve em H¡s- 
ha a extensáo que $e lhe deu em Franca. 

Queriendo hacer it persona 
"Dijo a una mona : ,, que tal ? „ 
Era perita la mena, , 
íá rtspó'ndhk : „ mmy 'mal, „ 



.lí-í *■■ 



» i 



' t> Tú creo , ( respondió el oso % m 
iQac me, naces* "poco favor ; r 
1 Pites fií* m^ Miré a» es garboso} 
No ftago fl { p*so coa primor} y> 

Estriba '■ et : étrdo presente '■ 
Yt dijo:: ■ *> Br/ipiÁt : Bien va I • - 
Bailarín mas, expeliente 
ÍÜéseEá vista 'ni verá. n 



ti 



¡ %'cjió el [aso ^ ¡al oír esta f 
Sus cuentas allá entre si , 
' Y con admean modcsio ,' : 
: tíueó di exotaorar asi : , 

",", Cuando W péiapr ababa' 
tta mana , llt%u¿ * dudar \ 
Mas. , ya que el cerda* me alabé % 
Muy mal deba de bailar* „ 

Guarde pura) sm regalo,. • 
Esta sentencia un autor : 
Si el sabio no. aprueba , malo ; 
Si el necio npdaudé t peo*. 



.» ■* 
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EUe ali nííoT^éíenderéga, bcm comer a satycay 
$en3o a abstnac^Óesy generalidades r entes de, 
razáo, Tala o epiúphio que se segué* . : .:. 

« * 

^ ■ • . § * * i . * « * ~ * * i* ■■»•*' ■ 

l ; . .- , i > -.•:.■.. : . - 1 J j. i * L i ■ r- - »• c 

• ^- 

-! ■•■ .• : .Joia twipiífc cpmtante ,, -..-■•. . / - - 



¿¿ que.Qstú kafa esta Iota, 
¿cerca-te K f amigante * 
Put$ rió márto' tal amanté - 
Jt>c enfermedad jcmt*$ÍQ$a t 



í « •< 



i ■ ' 
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■..'■i* i3<>tí JOSÉ .CfJDA^O. . 



T ja nuH bi&> etr* tesa. -- 

I>ON PA3J.Q lE^ICA^ 

t ; - ■ ■* .... 

Mas o epigramt^a nao tem sido pessoal; 
nao tem servido para yingar o amor proprio ir- 
ritado de um poeta; nao pb$ ujfl escripto in- 
famante na frente dos Catira * dos Pradons, 
dos Frérons, A(* menos eu nao me lembro de 
haver encontrado na ljngua hispanhola urna só 
dessas sanguinolentas ironías ^ que arremessa- 
vam aosseos inimigos q mqw Jk*o\úe % ou Vol- 
taire, ou Chénier. 

O Madrigal, que é, ao menos na His- 
panha, para a égloga o que o epigramma é pa- 
ra a satyra, nao foi desprezado pelos discípu- 
los de Garcilaso; mas-OMXCOS Dorat tambem 
perderam com o seo mau gósto esta pequeña 
poesía, que quér ser tráctacfá finamente, e tor- 
naram-na pouco mais ou menos táo insípida co- 
mo entre os francezes. Entretanto ha alguns 
madrigaes, que tem sido conservados, eo me- 
reciamj por exemplo, o t de I^uiz Martin, que 
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no original parece urna deliciosa miniatura^). 

QuantQ ao soneto dtr-se-ia que 0$ hispa* 

ahoes .desde a origcm de sua poesía tinhara co- 

nhecirqenta desse juwo de Boileau quahdo di* 

ce;.» ■ 

Un iónttét tam défaút vané seul $¿Á long poíme (*). 



Todos os poetas á porfia tem . procurada 
esta pedra ptailosophal. a)u se déssem i epor 
pea, á ode, á égloga, ou á satyra , todos, 
eu o repito, ajuntaram ao seo genero especial 
a trivialidade do soneto. Se se colligissem to- 
dos os sonetos que se tem cono posto na Jingua 
hispanhola, esses pequeños poemas de quaior* 
ze versos encheriarn enormes -valumes<- Ha poes- 
ías , como Dom Joáo Arguijo* que nao fize* 
ram outra coisa ; Garcilaso coma ttinta e nove 
em urna tam pequeña collec^ao desuas obras; 
Que vedo y e os. Argensoks nSo sam menos fe* 



-. ■ >,.• i.í 



ii> ■ 
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(59) Yba cogiendo flores 

Y guardando en la falda 

Mi ninfa para hacer urna .guirnalda \ 
Mas primero las loca 
A' 'los rosados labio f de su boca\ 
X les da de su aliento los o lores, y 

Y estaba Q)§r su bien) entre una rasé 
Vna abeja escoitifida ,' * 
Su duke humar hurtando % . 

Y como en la hermosa^ f . 
Flor de los labios se hallo , atrevida 
La pico saco" miel y fuese volando» 



«» 



I / ' 



.-.) 



(•) Parece que Boileau quería fallir no sentido genérico — 
qualquer especie de poema, e nio só dtqueilt especie do com- 
posic,áo a que se dúo» soíwfov .. \ ;. ... :+ , 

O 
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cundas ; e Lope de Vega , alen dos son&* 
-que recontwce por seos, publicou, dcbaixoé» 
no me supposta de Thomaa Burguillos 5 
col-I ec$ao, que contém ce&ty esessettta ; 
mente Cervantes, que tinha pelos versos u 
paixáo infeliz querendo rimar invita minerva 
tambem fez alguns sonetos que de ceno satf 
as melhores de suas poesías. £u pedería citar 
«m soneto de Lope de Vega que comedí 
lo verso ■ . ■ 

Un soneto mt manda hacer Violante 

ende explica epg^mhosamenre as regras d( 
difficil compo^áo», e que copiou nao ser 
dos antigos poetas frtfnce2e& n^&mtiet d 
bian, que passa por auginaJ , mas eu g& 
quando tenho de citar alguma coisa, de es 
Jher um dos sonetos burlescos de Cervanteij 
primeramente por ser encéllente, 4epois 
que ha de. fazee conhecer ao mesmo tempai 
ma especie de soneto particular á, Hispaflty 
que se chama estrambtfte , e temí um tercet 
mais do que o outro, ou dezesepte versos 
vez de quatorzQ* A proposito ,d& túmulo < 
se tinha levantado a FiHppe II na» cathédral 
Sevilha, Cervantes zowba. com muita graj 
nesie soneto da baso fía dos andaluzes, que si 
os gascóes da Hispaqhaí 

Foto a Dios que me espanta esta grendfeza 
T que diera un debkm per distribuía* 
Perqué a quien m impende y maravMa- 
Esta maquina insigne esta íra^eza-i " • " 
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Por Jesús Cbristo vivo cada pieza 
F4li mr Ai & WUo* y que j$ wm¡84 v 
Que esto no dure un siglo , ó gran Sevilla 
Roma triunfante en animo y riqueza 

¿postaré que 1n anima del friuerto 
Por gosar este sitio boy ha dejado 
El Cielo de que gpfra.ft(fin0pt*Me. 

Esto oyó un valentón , y dijo : Es cierto 
Lo que dice voacé , Jeor soldado , 
T quien dijere lo contrario , miente. „ 

T luego en continente 

Caló el chapeo , requirió la espada , 

Miró al soslayo 9 fuese , y no buhó nada. 



■ ~j - i. - * 
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PARTE TERCEIRA, 



PROSA. 



PHILOSOPHIA, fi SCIÉÑCIAS. 

" • t - 

P- •■ . 

ela breve revista , que precede , se mostra 

tjue na litteratura hispanhola o dominio da poe- 
sía é tam extenso, e completo como em qual? 
quer outra litteratura. Ou seja pelo genio e ta- 
lento, com éxito contestavel , ou inconcusso, 
é certo que todos os géneros , que ella encer- 
ra, tem sido cultivados, € todos tem produzi- 
do fructos. Nao é pórem assim a tes peí to da 
prosa, Ahi , bem como no solo do paiz, omi- 
tas térras ficaram , nao digo esteréis , porque 
isso sería suppór urna cultura infructuosa , mas 
nesse estado de charnéca ou poesio em que a 
máo do homem nunca ensaiou o seo poder de 
segunda creafáo. — Nota-se vazios , e (acunas, 
que ninguem quiz encher; e as produc^óes in- 
tellectuaes, que fazem ornáis justo orgulho das 
linguas estrangeiras, da franceza em particular, 
sam precisamente aquellas, que faltam á lin- 
gua hispanhola. Assim, nao tem elles nenhu- 
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tra obra depbitosopbia, ou ella fique na abstrae* 
¿So como a fnetápblsica^ ou desvie á applica^áo 
*mo a religüfo) a legitláfio, e a política ; ne- 
ihuma obra de sciencta- quer natural, quer- exa- 
:ta , pertenqendo assitti, pelfc alteza do estilo 
cotilo pela daassumpto, ao que se chama li- 
teratura. Nao tem um Descartes, um Paschal ; 
nem Montesquktu r rvem Rousseau ; nem, final*- 
mente Bufibn , ou ■ Cavier /6o); 

Desta falta dé sublimes produc^es do es- 
piritó humano, alguns daquelles que d'um ca- 
so particular costumam inferir urna lei geral, 
e fuftdam systéttias naponca d'aina agulha, f-em 
querido corre íuir que a imaginábaos p() Je bem 
pert^ence* aos homens do meio*-dia v mas a re» 
fleráo, e tudo o que ella, produz* de grande e 
de sóíido i é ú ■ apanagio exclussivo dos espiri- 
toa do norte. Essas cla^sifica^des dos íructos da 
iritélHgencia> segundo as zonas da temperatura 
sím totalmente arbitrarias , e puerta. Excepto 
ó exempto especial da Hispanha nada as pode» 
ria- justificar ; porque, sem remontar aos egy- 
pckis , Ou ;aos gregos , os. arabos y * que cúl tiva* 



(6¿>) Etp conscieocJa,$tf n*o po»>,cTin4ac e/Ure. as obras de 
pnílosopíiia o T (teatro critico universal de Feijó , t quem al» 
guroas pessoas tem tidó a simplhcidade de chamar o Vo)tafre 
hispa nhoU Oseo livro útil e.eni4¡to ¿{dirigido oonira-as pteoo 
cufia^qes^ c. contra.* ignorancias m& nSo vae n\ais acijna^.e 
nao tcm n.em o hardimeato, nem a eleva^áo da escota do se* 
tofo. lí. Ura 'jesttif • pJfilosopbo , . e ao remado : de Philip pe 
V| sefia,n>a(av,iLba bepi rare I Quanda.esseJivroapparsceu ata- 
da se queímava.m he/ege?, e judaisajiies. 
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ram as sciencias phílosophicas e háturaes deba i* 
xo daí ardéntes latitudes dd Euphrates» e do 
Nila j os árabes , que sobte estás materias fó- 
ram os prirheimsf nnrestres da Europa moderna, 
fyáo habrtavarfi elles tambero a Hispanh^ e filo 
é da Hispanha que derrama vam siias légpes? A 
Italia sua visinha y e igual em situado geograt 
phida, nao prodcfsiu elladepois de Py tlíifgoras^ 
e d'Archiméde^ Galiléo, Col ombov Machia* 
▼el , Tofricelli, e Volta? Se a HtspaAha nao 
tem nem philosophos, nem physicosj nábépór* 
<jue o cuma ou o sólo se recusassem a prodo» 
ai- tos; é porque & inquisi^ao Ihe abafou oger* 
Ttre^ i porque ella atalhou as indiscretas revé- 
Jajáes da pttilosophia, e da physica , essa in* 
*]uifc*$So, que hascea ao mesmo tempo que a : 
Hngua, que era poderosa já quando os primei* 
ros poeta fe balbüciavaifc os seos primenros ver- 
sos tradicidn&esj que queirtiava as obras de Vil- 
iena 1 t combas fogueíras fecfaava para sem* 
pre a estrada aberra por Affonso-o sabkx Tal 
é a razáo dacxcepgSo deploravel, que apresen* 
in a Hispanha em tmeio das nagoes policiadas ; 
tal é o obstáculo ¡nven.civ.fil e permanente, que 
a tem impedido até agora de levar a sua pedra 
9b edificio da sciehcia> e da razSo, que todos 
os povos levantan» em commum. 

Seja oquefóressa imménSa lacunarecain* 
do toda sobre a litteratura prosaica estreita-lhe 
singularmente o campo sobre que se havia de 
exercer a critica de Semqlhantes composigÓes. 
Nao ha nada que dizer, absolutamente nada, 
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de todo& os ramos scientificos ,, que se es ten- 
dera desde essa audactosa phifosophia, que iiv 
íerroga os mundos sobre suas causas, eseo fiíri^ 
tié é innocente botánica oceupada emcolligir, 
«ciassifibar as plantas > que nos pisamos aos 
pés (¿i). 

Ehquencia sflgrafa.*** Ha porem na histo- 
pavd&litteratwa hispanhoJa alguma coisa ainda 
toáis esrranha do que. & falca de obras de me- 
Xaphísica* de medecioa* ¡ou de astronomía,, c 
ouhco de. esperar no reinado da inquisi^ao que 
Jhc ¿aiitipa&hicat e-veo* a.fier: á falta de obras 
de itíaqaeucta reJigma. Quanto a esta confesso 
que me parece inexpltcavel ! Era de eter que 
* tQCellig€tt£4a humana y actuado fechada por 



-•■„-».■ ■ ■ . • ■ • ■■*■ 
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|Q6íL) (Para se restringir, como é justo , a\ genera |4d»a*e des» 
ti asserqao do auctor ; e faieV-se urna id¿a rñais vantajosa do 
•rf<rgre$Gb -imeHectoat, qtfe 4em fétio * tiacjfo hispa nbóla, bas* 
I}, f^mefru* foitoir pfrra i obra .francesa ; f&vpfe écs Den* Mpn* 
¿es 15 Ju*ff m 1844, articJe = Moavcmcnt ¡nuHectutl de l' Es per 
jic , stt shuatión pólitifaé , tt WiffraiV^V e bérri assim a's duás 
ebrias intítaladas; HUtiria ía ctüUitfúéb A'lLipanka de«©. .E*i¿ 
g<*J)ip, Tapia, e Don. Fi*min Gonzalo ,M o ron. Estes liv¿os per» 
téñééfa antes á philojophía da historia do que a* historia pro* 
frfcrhente d4ti. ' 

. ; A'quellts Irnos devem retmif-se $& tres obras seguí nte# 
== Es tu i os historíeos por Dom Salvador Bermudes de Castro == 
Hi Historia de Grenada de Dortí Mrtguer Táfúentt y Alc-nta- 
kaasiea Historia da Regeticia da Ratona María Ctuistioa por 
£tom Joaqqim Pacheco. , 

Veja-se tambem , ajen) das ftetfiifai aV Madrid , o BoU* 
tim Bibliogrofhiá* hitpánhit, e Mranfp¡r* % que sé -publica del* 
ja\e i&dp ;.e> bem assiqa a prodigiosa quantidede de obras orí* 
ginaes , e tradúceles em prosa {é verso com que aquella na* 
9Ü0 vae acreditando o seo progfesso na carreira das sciencias, 
lettva* r e aw.es. <n*)t^ jm> ¿tfeKiwcKMufe 
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barre i ras invenciveis, urna parte dos caminhos, 
que lhe era permittido seguir, e forjada a re* 
cofher-se em si mesma, se lanzaría corn rnais 
ardor , acertó , e esplendor nos caminhos, que 
lhe restavam abertos, naquelles aotide a cotí* 
vidava a entrar o gósto geral, a tendencia dos 
estados, e dos oostumes, a certeza das ^com- 
pensas, e da celebridade ; era de crér, emEcr^ 
que o pulpito sería mais i Ilustrado em Hispa* 
nha do que em quatquer outro paiz do mundo, 
e que os apostólos da moral christáaa feriara 
consolado, peia sublimidade de suas palavras, 
do silencio absoluto dos apostólos da phüoso* 
phia. Nada disto porem aconteceu* Dessa in* 
numera vei mu 1 1 id So d'homensdedicadps á igre* 
ja, bispos, conegos, sacerdotes regulares, mon- 
ges de todas as ordens, que desde o estabele- 
cimento da fé qatholica, tem alternativamente 
feito resoar oom suas vozes piedosamente es* 
catadas, oua immensa cathedral, ou o humil* 
de oratorio do convento, nao saiu, nao direi 
um orador sublime, um Bossuet, um MassiU 
Ion, mas nem sequer um prégador de algurtia 
esphera, ou de algum renome, taes como o ab- 
bade Bridaine, ou o ministro Chalmers. Des- 
sas innumeraveis prédicas, que ouviram as igre- 
jas d'Hispanha, nenhuma sobreviveu um só dia 
á solemnidade, que lhe servia de texto % nem 
urna só mereceu ser guardada para ejemplo d'- 
outros oradores, ou para edificado de outros 
fiéis. Se fóram citadas ha muito tempo algumas 
homilías do bispo deMondoñedo don Antonio 
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Guevara prégador de Carlos V, foi menos pa- 
ra as iouvar do que para lhe notar certo abusa 
do espirito mundano, certo scepticismo zom? 
bador, que tambem se encontra ñas suas cartas 
mais ¿célebres; e o religioso Capmany, quenin- 
guenracc usará de impiedade philosophica, en» 
cheu os cinco grossos volumes do seo Tbeatro 
ds doéptenciü hispanbola sem poder ahi fazer en* 
trar um sé fragmento de ora$áo fúnebre, ou 
de sermáo (62). 

Nao entra no plano desta obra investigar 
a que causas pode ser attribuida esta singular 
laguna, e porque sendo tam cultivada a eloquen* 
cía do pulpito nao deixou urna obra duraveL 
Besas causas seriam mui difficeis de verifican 
O talento da palavra é de alguma sorteinhe* 
rente ás linguas do meio~dia, e os hispanhoes 
cm particular mostram urna grande faciiidade 
de elocu^áo. Nao é tambem porque os conhe* 
cimentos , o gósto , e o merecimento em ge* 
ral tenham faltado aos homens que abrafavam 
a carretra ecclesiastica , pois urna grande parte 
de seos escriptores, e determinadamente todos 
09 que tem brilhado no theatro, eram ecclesias- 
ticos, nem que a facuWade de pregar fósse cir- 
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(62) Eu nao posso chamar essim algumat passagen* tiradas 
4ts obras de freí Luía de Grenada , que elle denominou &gr» 
mnct y aínda que nao fosscno mais do que comroentarios so* 
bre os evangeibos de certos dias de festa ; porque esses pre« 
tendidos sermóes tam pouco fóram recitados no, pulpito qo» 
aso aquelles que alias em inaior n amero oauctor qotppdz em 
liiim. Por outra parte Capmany confessa, quando os cita, que 
eJJés esum longe de offerccerem Jim modelo dk %tt* *t%Utt>»a~ 
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conscripta , e qs altos eropregos da igceja íé 
achassem reservados á aristocracia deoascimep? 
to, porque nunca a leí da igualdade fui mais 
bem observada do que ,pelo clero hispa nhol». e 
nunca se viu realisar mais frequeotemeiHe:,? pro* 
yerbío, que os bis pos saro tirados de. compone* 
ses. Finalmente nao é á falta de coavjc^áo, de 
lúzes, e de virtude, que s^deve ^ttribuir a.t^l- 
ta. d'eloquencia sagrada , k qual dev& applicar* 
se principalmente a fórmula virffpbu* ditendi 
peritas, porque entre tactos fanatkos, e* hipó- 
crita?, o clero de Hispapha coma alguns apos» 
toio$ de pas r de tolerancia, e de caridade, c 
póde-se oppór ao nome dos Torqpém^d^o ¡de 
Bartholorotu dejfaté: Gasas. Na verdade. eu gao 
se¡ dar a isto urna expltca$áo boa e completa* 
Sería m&ter antes remontar á educaba dos sa- 
cerdotes, ás subtilezas jdas escolas, ao gósto 
detestare] y que se propagou ,, e diffundiu sem 
interrup^aa nos seaiinarjos, e sacristías* De 
mais eu terei occasiáo de vahar a este assum- 
pto a proposito de um livro critico, feito para 
o explicar* 

Tbeoicgia. ,*• Se ha grande falta de paga- 
dores ha compensadlo ú& extrema abundancia 
de tfreólogos . Ncnhum ,.paÍ3 lem^taduzido li- 
vros ascéticos como a Hispanha , onde sempre 
tiveram grande estimado a glosa, e a contro- 
versia. Os doutores da Sorbona em Franca nao 
eram mais do que aprendices ao lado dos ca- 
suistas de Salamanca, e todos os infolio, que 
gerou em Alemanha, Franca, e Inglaterra a 
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revoluto protestante, sertam de.pouco pew. 
.se se fizesse entrar no outro prato da b^Janga 
os que tem produzido as disputas puramente 
escholastigas dos fheólogos hispanhoeis. Qoasi 
todas essas obras sam escripias em latim. O miji 
pequeño numero das escripias em hispa nhoi 
sam da ipesma fonga, e da mesma utilidade que 
as dos Sánchez, dos Escobars, e dos Mol i ñas. 
Tirándose dessa immensa farragem algumas bel* 
Jas paginas do exmico S. Joáo da Cru? (6$), 
tudo o mais deve ser condemn^do ao esqueci- 
mentó como re fugo da litteratpra. Todavía é 
mistar fazer urna excepto merecida > e inte- 
ressante, tanto mais quanto el)a «e endereza ao 
mesmo tempe a duas regras geraes, JSa H¡9- 
panha as multares nao tem ¿scripto, A edu* 
ca^áo milito negligente ? qp? ellas recebepi, 
e que antes se deveria chamar absoluta falta de 
toda a educa^áo, m& presta spífic.ierue auxilio 
ao seo talento natural tapi vivo, táo penetran- 
te, tam ávido de saber; e o? CQStmpes ger?es 
nisto, quanto a mim, aseaz prudentes .,. ?s a f~ 
fastam completamente de toda a ambi$ao Jic* 
t erar i •. A mulher auetor é urna especie ínter* 
media , que se nao conhece nesse paiz gonde 
os sexos cada um por sua parte seguem pruden- 
temente o destino, que a natureza Ihes mar- 
cou. Urna única mulher escreveu nalinguahis- 

panhola (64); (e cqisa estrantia !) nao é nem 

___ — , . . — . . , — — 

(6f) Si» joio di Crui carmelita ¿escaldo, morto em 1591* 
(64) Eu nao tenho precisáo de advertir que «9» proposi- 
to n¿o é absoluta, Em meio do secuta ii riwiwe «w% ^- 
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romances , nem cartas familiares, nem nadado 
que forma o repertorio assa¿ restricto da lit te- 
rnura feminina; ella escreveu obras ascéticas. 
Esta mulher excepcional ao mesmo tempo ea- 
tre as mutheres do seo paiz por se haver ser- 
vido de urna penna, e excepcional entre as de 
todos os paizes pelo uso, que fez dessa pea- 
na, é sancta Teresa denominada de Jesús y* 
ra a distinguir d'uma precedente sancta Te- 
reza, rainha de Portugal. Nascida em ijif, 
morca em 1582, e dedicada ao claustro desde 
a sua primeira meninice, consagrou a sua loo* 
ga vida á reforma da ordem dos carmelitas ho> 
mens, e mulheres, de que passa por fundado- 
ra. Os ti v ros , que ella achou tempo para es- 
crever em meio dos traba lhos desea ernprezi > 
sam cinco. Urna rela^áo ouconta da sua Tida, 
datada de 1562, os enumera peta maneinse* 
guinte: o caminho da perfeifao, livro de mo» 
ral christáa escripto para ensino das religiosas 
do convento de Sao Joseph d'Avila de que el- 
la era prioreza ; o livro das funda f fíes y que ¿ 
a historia dos mosteiros fondados ou reforma- 
dos por ella; el castillo interior d las* morad&s, 
obra mystica onde a sancta conduz a alma d* 1 
estadio em estaco ate chegar á morada septH 
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quena, p tetada de esc r i plores de mantilba, t a es como Dona Bar* 
oarda Ferreira y la Cerda,, Dona Mariana de. Carvajal y SlV 
vedra , Dona Mafia de Zayas y Sotomayor &c ; mas «seas se* 
n horas de sangue nobre nao escrevera'm senáo algumas faiscas 
que se apagaran* com ellas; e att. aquí nao frge mejifáa sa- 
ri a o de obras de algum valor e. dura^áo. 

(NOTA. Da AUOTOR.) 
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may que é o palacio de seo esposo, celeste Je- 
sús Quisto} finalmente los conceptos de amor 
de Dios y especie de glosa sobre os cánticos ie 
Salomón* A esses livros, dos quaes os primei- 
ros quatro apparecéram ainda em sua vida , é 
mister accrescentar Jas cartas, que fóram col* 
Jigidas depoia da sua morte, tambem pela maior 
parte, ascéticas, conténdo Ü0es evangélicas ou 
discussóes doutrinaes formando etnfim outras 
tantas; praticas ou traetsdos de theologia. San* 
cta Tereia por suas occupa$óe$ e por seos es- 
criptos pode ser contada entre os padres dai- 
greja. Oráculo: no seo tempo, canonisada de- 
pois da .sua morte > tevea duplicada honra de 
ser proposta em sua vida como urn modelo de 
sanctidflde > cm seos livros eomo um modelo 
de se i ene i a orthodoxa, e de estilo inspirado. 
Se dando larga ao genio de um coradlo aman- 
te, a quero seos votos monásticos obrigam a 
fazer urna troca , ella se tivesse limitado a es- 
ses temos, e apaixonados movimentos, ouaf- 
fectos d alma para com Jesús , que adorou , e 
de.quem tomou o nome., como sua esposa es- 
piritual; se ficando sempre mulher ella nao ti- 
vesse tido senáp pensamentos afectuosos, ins- 
pirares d'amor, como quando exclama, lasti- 
mando o diabo ao mesmo tempo que o amal- 
di^óa : „ Desgranado 1 que nao sabe amar ! „ ; 
t&táo admirar-se-ia em. sancta Tereza urna al- 
JOa ardente , um espirito superior, que no seo 
íempo a fizeram rival dos Jeronymos , e dos 

Bernardos, e em outras épocas % testan ^ vv * 
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cunaos; e Lope de Vega i além dos soi 
que reconhece por seos, publicou, debaixo 
nome su p posto de Thomaz Burguillos, ui 
eollec^áo, qae contérn cerno esessemaj 
mente Cervantes, que tinha pelos versos 
paixáo infeliz querendo rimar invita minen* 
tambem fez alguns sonetos que de certo sí 
as tuelhores de suas poesías. Eti pedería citi 
uní soneto de Lope de Vega que comedí 
lo verso 

Un soneto me manda hacer Violante 

onde explica engenhosamenre as regras d( 
difficil composi^áo, e que copiou nao sei 
dos antigos poetas franceses no Saimet d 
Han, que passa por original y mas eu gós 
quando tenho de citar atguroa coisa, de 
Iher um dos sonetos burlescos de Cervantes 
primeramente por ser exceHente, deptois 
que ha de fazer conhecer ao mesmo teropo 
ma especie de soneto particular á Hispanhi 
que se chama estramitóte, e tem um tercei 
mais do que o outro, ou deíésepte versos 
vez de quatorze. A proposito do túmulo q< 
se tinha levantado aFilippe Uña cathedraldt 
Sevilha, Cervantes* zomba coiti muita gi 
neste soneto da basofia dos andaluces, que sal 
os gascóes da Hispanhá: 

Voto a Dios que me espanta esta grendcza 
Y- que ¡ itera un> doblón < por describití/* 
Porque a qéáen no suspende y maravilla 4 

Esta maquina insigne uta ftóvttal J 
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de recado menos aos christáos ganhando a sal- 
vadlo, do que aos homens viveodo sobre a tér- 
ra em familias, ena£Óe¿ . :*. 

Sem serení innúmera veis cómo os theólo* 
gos que ¿preciso entregar em massa ao esque- 
cimento, os- moralistas, ao menos aquel les a 
quem eu dou este nome, fórmam urna classe 
assaz nunverosa, e mijitos d'entre elles saín di* 
gnos de merxjáo especial. ~ Neste ramo delit* 
teratdra hispanhola como emquaái todos os ou- 
tro6 é mister subir muí alto para achat urna orí* 
gem, ou cornejo. Desde o principio do seo*» 
lo 14 o infante Dom Manuel tinha mostrado 
no seo célebre livro el Conde Luctnor, como se 
deve mostrar aos homens que urna boa acgaoé 
um borfi calculóle que a virtude tambenicon- 
fere^telictdade* Nos primeiros antros do sécu- 
la seguinre o humanista Fernán Peres de OH- 
va compon o seo Dialogo de la dignidad del hom- 
bre ^ obra raen notavel naqueHa época tanto a 
respeito do pensa mentó como do estilo, que 
5 seo auctor deixou incompleta v mas foi con- 
tinuaba com igual successo por Francisca Cer* 
Cantes de 3alazar v Quando se chega ao gran> 
de secuto dois escriptores occupam com espíen* 
dora cadeka á<y moralista, freí Luiz deLeáo, 
e frei Loiz de Grenada. Compatriotas, eami* 
gos, entregues aos: meamos trabalhos., e par* 
ticipando de esrima commufti, era costume con- 
fundMosf debaixo* dá> fraternal denominado fas 
dos Luixes. Eu fiz cónhecér o primeiro como 
poeta lyricoj e creador- d* octe *«& Hiwgfcoha* 



As suas- principara obráis em prosa) é que t> 
fazem contar entre os moralistas, sam Expo- 
sición del libro de Job r tía perfeita casada. O 
segundo freí Luiz de Grenada, únicamente pro- 
sadpr, e menos dado, as lettras profanas do que 
o oh tro Luiz, devecia.ser contado entre oses* 
captores ascéticos , f se nao houvesse ñas suas 
obras sagradas y e determinadamente no seo 
Guiadepeocadoréi^ bellas passages de pura mo- 
ral, que em Htteratura o derem fazer collocar 
ao íadodo seo homoñyroo*, e confirmar o jui* 
«o de perfeita semelhañga^; proferido pelos seos 
contemporáneos 'a respe i to dé ambos. 

Coma Luifc de Grenada . freí Joáo Mar* 
quez merece igualmente anome de moralista 
por haver passado muirás vezes nó seo gober- 
nador cristiano das ÜgÓes de um director de 
consciencia ao ensino das coisas deste mundo, 
A esta cathegoria descriptores meio-theólogos, 
e mero- mora listas pode accrescentar-se o padre 
Joao Eusebio Nieremberg* aiemao de origcm, 
mas que escreveu em castelhano muí puro nu- 
merosas obras entre outras as centurias de di* 
ctamenes prudentes ,- e o livro intitulado Obras 
y dias> ou Manual de Senhor as , y Principes. Es- 
ta ultima obra duas vezes reirapressa , e muí* 
to célebre no seo tempo, se nao tem o mere* 
cimento, tem ao menos a pretendo de serum 
tractado de política, be m como de moral, e 
de ensinar aos poderosos da térra a arte de go* 
vernar christaamente os homens.¿0 que o pa- 
dre Niereraberg teatava do< fundo de seo con* 
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vento, Dom Diogo de Sáa ved ra- Fajardo, em- 
baixador e ministro, o fez com mais felicida- 
de depois de trinta e quatro annos d'experien* 
cía dos negocios públicos. O seo livro intitu- 
lado Emprestas políticas , ou ideas d'um princir 
pe politico-ebristao , traduzido em latim, e eip 
aigumaS linguas vivas, deu-lhe , em méio do 
seculo 17 , urna repufa£ao quasi europea. Sáa? 
vedra-Fajardo de ve ser considerado como o u- 
nicp publicista , que tinha produzido a His- 
panha, se todavia pode dar-se este nome ao 
escriptor, que quiz compadecer a política com 
a virtude christaa, e procurou no evangelho a 
arte degovernar. Debaixo deste ponto de vis* 
taSáaevdra-Fajardoésemelhante aobom abbadc 
S. Fierre inventor da palavra bienfaisance bener 
ficencia, e apostólo da paz universal; mas o 
seo estilo é castigado, nobre, magnifico, e 
ha de ser um excellente modelo para consultar, 
ainda muito depois que as suas theorias po- 
líticas tiverem deixado de ser moda, e de ter 
applica^áo. Nova prova do célebre axioma de 
Buffon, de que elle mesmo é a mais explen- 
dieja prova, a saber; „que a s ciencia marcha^ 
as ideas mudam , mas a forma fica , -e por tanto 
o estilo é o bomem. „ 

Depois desses escriptor es , que todos , 
mais ou menos, tem misturado o dogma re- 
ligioso com os deveres sociaes, e confundido 
a moral com a fé, resta-me fazer men^áo de 
■dois, que tendo-se preservado desta con fus áo, 
€ limitándole, a escriptoa una graves , outros 
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facetos , e as mais das vezes figurados, e a 
zer, em proveito da raza o e da virtudc^ o 
cesso dos vicios ,, e dos defeitos, merecera 
nome de moralistas no sentido em que to 
mos esta palavra. Taes sám Quevedo., e 

ciano. 

Na poesía eu classifiquei Quevedo eflWp 
os satyricos, nao só porque escreveu satyraq ¥\ 
mas porque o tom geral de seos versos, él N 
jovialidade discreta e uma zorabaria tendty* ^ 
pretendendo ter, um fim útil. 

Na prosa, e por motivos análogos, ei)0 
classifico entre os moralistas. Quevedo na M 
mocidade era ao mesmo tempo licencioso, < 
rígido censor^ porem mais tarde veio a jusv 
ficar o proverbio hispanhoí : que o diabo dejé * 
de velbo se fez eremita*. Depois dos seos c* W 
ros e desventuras Quevedo caiu no mysticismo, 
eterminou o longo catalogo de suas obras pof 
trabalhos ascéticos. Delle, e da sua época (^ 
deria dizer-se oque Chénier dizia de Boileto^ 
que 
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.... füisnnt des ven cbrétiens , 
Riiíe de grandi taletis , suryivait mém* aux ÚM* 

i. 
No ¡ntervallo nao sendo já libertino, ti* 

ainda nao prégador, Quevedo fes obras demeifr 

carácter, que constituem os seos verdadeirr 

títulos á justa estima doslittcratos do scopai 

Deste numero sam : Las zaurdas de Pluton, 

sueño de las calaveras , Las epístolas del cav 

rodela tenaza, La vida del gran TactiOo, &c.P 



— 227 -*. 

los títulos destas obras ja se vé que pela maior 
parte sam sonhos, visóes, e contos figurados, em 
que o auctor saindo deste mundo, e passean*. 
do como somnámbulo pelos espatos imagina-* 
ríos, ora no caminho do inferno, oía no da 
céo, toma as facilidades convenientes paracri? 
ticar os defeitos eternos da especie humana , q 
principalmente as tolices particulares da época* 
Elle mesmo chamava a todos estes \\y tos sueños, 
morales. Assim , las zaurdas de Pluton sa#i \& 
nía revista satyrica de todos os estados , e of- 
ficio.s, que povóam os chiqueiros c}o inferno; 
el sueño de las calaveras éumavisáo fantástica 
onde o auctor ressuscita todos os esqueletos de 
um cemiterio paralhes fazer vérhem claramen- 
te as enfermidades de seos caracteres , c¡ de 
¿ftas profissoes. Que vedo nestas obras mpstrg 
urna imaginado fecunda, e variada; um talen* 
ío de observado muito fino, mais erudi^ap do 
que era precisa, deixando correr , como de u r 
m^ nascente inexgotavel, torrentes de bons di- 
toa, de facecias sentenciosas. Infelizmente pa- 
ra a sua gloria falta hoje acjiave demuitosdo? 
seos bons ditos; com o tempo elles tem per- 
dido a sua opportunidade , sua frescura, e^gp 
sal; tem-se tornado inintelligiveis ou insípido^ 
JLis-aqui porque as obras moraes de Quevedo ain- 
4a ha pouco tam lidas, e tam gabadas, agom 
^airam em üm abandone? mui visjnho dp^sque- 
ximento. Censor das extravagancia? e defeitqs 
^ü.dia, e moralista superficial, elle escrevia 
para a sua época , e devia jja^s^ - com ella» O 

P 2 * 
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padre Balthazar Graciano seo contemporaneOj 

rtias üm poüco posterior , (6 y) compóz flroii 

obras d'urtia especie análoga, éntfeoutras a 

tem por titulo Criticón, que é nao só a prim< 

ra do auctor, mas a primeira deste genero, 

urna das mais importantes da prosa hispanhol 

Esse Criticón é urna longa fic<jáo muito 

nhosa, e muito applaudida no seo tempo, 

que era nova, representando a viagem do 

merft a través da sociedade. Divide-se em 

partes ou épocas , que coi respondem á adoí( 

cencia , á virilidade , e á velhice ; e subdíi 

de-se em trinte e oito capiculas chamados 

ses. E* um tecido de acontecí men tos urnas 

7es verdadeiros, ou possiveis, outras vézes ii 

ginarios; urna serie de quadros e descri] 

onde apparecem ora os logares conhecidos 

nósso globo, ora os do paíz das chiméras. 

sas aventuras , essas personagens , e esses 

dros sam mui hábilmente ajustados á espl 

tommum , e formam os pormenores constató 

mente agfádáveis d'um todo poderosamente d 

Cebido. A obra é cheia, de um extremo ao < 

tro, de movimento, e de vida; a symetriai 

faz sentir debaixo da variedade, e todas as 

tes se ligam acertadamente. Uní dialogo segí 

urna descrip§áo, e um contó segué o dialoga 

Cada periodo, cada phrase, cada palavraécfl 

ma allus5o, um retrato, urna ironía* O tale* 

to as aduba , e tempera com todo o sal, e ten 

■ ■ ■ — — — - 

•« ■ - 

(6$) Morreu em 1 5 68* 
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das as grabas , com todos os trocadilhos ou c- 
quivocos em que abunda a lingua castelhana. Os 
hispanhoes folgam, e divertem-se com a lei- 
tura dessas historias esttajihas^ e vivamente co- 
loridas, bem¡ como diante da galería movei d- 
urna lanterna mágica ; mas acha-se-lhe mais zh 
guma coisa do que prazer. Ha sempre nessas 
liqóes um pensamento profundo, urna sabia ad- 
vertencia, um sentido, moral r que nao escapa 
a ninguem. Infelizmente, como aconteceu a 
Quevedo ,, e a todo o auctor satyrico , Gracia- 
no muitas vezes saluda historia gerai dahuroa- 
nidade onde a censura mostrando com o dedo 
falla em voz alta , e intelligivel , para entrar 
ñas especialidades contemporáneas, que nao se 
podem comprehender senáo por via de rodeios, 
nem se podem designar senáa a tcayés do veo 
das allus6.es. D¿q.uir venx a obscuridade e ap- 
parente insignificancia! de aljgumas partes da sua 
obra.. Tambem se Ihe deve censurar o abuso da? 
antitheses, das hypérboles, dos equívocos pue- 
riz, dessa detestavel rhetorica d'ujna época, de 
decadencia., defeitos que desfigurara as outras 
suas obras, a ponro de se nao podérem lér , e 
de que o Criticón^ aínda que escripto com mais 
comedímento e gósto, nao é completamente 
exempto de defeitos. 

Demorei-me mais na expósito deste 1¡- 
vro, nao só porque elle merecia mais do que 
urna simples menqáo, mas tambem porque é 
pouco conhecido fóra daHispanha. Eu.náo me 
Jembro de ter lido, ou ouvido ^üo^vxwci^x «* 
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Franca o nome do auctor, ou o titulo da obra. 
¡Ésta circunstancia me faz decidir a transcrever" 
-uní breve fragmento tomado em meio de um 
xapitulo, mas sufficiente para dar urna idea do 
plano, e da execu§áo desse livro extravagaritc. 
<)s viajantes Critito , e Andrénio , chegaram 
ao grande mercado do mundo, e visitaram as 
lejas desse basar geral da humanidade . ... (de 
*étte emporio de la vida humana). Outró difcia: 
j* apressae-vos em comprar, quanto mais tardar- 
les, mais perderéis, sem poderdes reparar vossa 
perda por prego algum. „ Aquelle calculava o 
tempo meudamente. Este, dizia outro, troca 
por nada oque muito val. E qtie vem a ser is- 
36 ? ■•— A experiencia — Grande coisa ! E que cus- 
ía ella ? ~ Os tolos a adqúirem á sua propria 
•custa, e os sabios acuita de f outrem. „ ~ „ On- 
de se compra a 4 ámisade, perguntou Andrénio? 
— A anftísade, geohór, nao se compra, aínda 
*jue tfrt/itóis a vettdem. „~>, Outro piiblicáva 
ao som da trompa: „ aquí vendem-sé esposas 
(66). Mu i ta gente coma a perguntar se eram 
ferros, ou mülherés ? — « E' a mesma coisa por- 
que prendem igualmente. — E o prego? — Por 
liada, e a inda menos ! •**- Pois como é isso, me- 
ftós doque liada? ~Sim, poique se paga á- 
quelles que as tomam ? — Mercancía suspeita-, 
•dissfc álguem ; ftiülhtfres apregoadas ! eu nao to- 



(66) Cumpre advertir que tamben) se dá ¿s algémas o no* 
me de esposas no plural , o que é equivoco, e chiste da lirv 
'¿Ira hispanhofa. \ ^»ota do traductor.) 
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marei neñhuma , mullier boa , nem conhecida, 
ti em vista. „ »-. Outro chega., e pede a mais 
bella. Dar-se-vos-ha. pelo pré^o de urna grande 
dór de cabera , e o mere ador áccrescentou : „ 
po primeiro dia ella vos parecerá a mais bella, 
ecm todos os outros dias agradará aos outros. „ 
Um freguez, ouvindo isto,. pediu a mais feia: 
„ O pré(o dessa será um continuo desgosto. „ 
Convidando-se a um mancebo muito novo pa- 
ra casar, elle respondeu: „ ainda é muito ce* 
do „ e a um velho disse este : „ já he mui 
tarde (67). „ 

Para completar a lista dos moralistas his- 

Sanhoes creio que só me resta citar o padre 
"heodoro d'Almeida., auctor do Hotnem feliz 
t independerse do. mundo y e da fortuna , ou ar- 
le de viuer contente^ O padre Theodora d* Ai- 
meida é portuguez; como porem o seo livro 
«ppareceu quas> aomesmo lempo ngs duas lia- 
-Jgjuas > os hispanhoes tem o habito de o contar 
^entre os seos escriptores. O. feliz independente 
<é um romance moral feito á imitado do Tc- 
•lémaco. As linóes que cofttém , nao sam des- 
tituidas de justeza, e qleva^ao, e o estilo em 
ge ral é puro ; , suave, e elegante , á maneira do 
•modelo. Pode lér-se coca prazer ?lguns frag- 
mentos desta obra ; mas o assumpto , tomado 
na historia dosgregos do ba i xo- imperio, éfrio, 
■ ■i ■> ... . ■.. ^ i. . . ....,- 

(67) Tlules p6i os verdaderos limites ao matrimonio guan- 
do , sendo instado por sua m§e para casar aínda mogo, res* 
pondeu : , , ainda c cedo; e depois achando-se em idade peo* 
vécta : „ já nao é lempo* „ (Montaigne U a caf. í.) 
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esem interésse. Aac^áo affrouxa; tudo sepas- 
sa em longos diálogos muito semelhantes a pn- 
ticas, ou sermóes. Em urna palavra o útil nao 
se esconde suficientemente debaixo do ign- 
davcl ; a moral , muito núa , tornase pesada, 
e pedantesca ; e entáo essa leitura, quandose 
estende demasiadamente, em vez de agradar 
e mover, como as scenas bem travadas deum 
drama , enfada tanto , como os tres pontos de 
um sermao. 

Cartas* — Se na continuado desta revista 
da litteratura hispanhola nao tracto da partee- I 
pistofar senSo para le m branca , nao é porque Id 
ella falte inteiramente , mas sim por ser mui- 
to fraca. As cartas dobacharel Hernán Gómez 
de Cibdat-Real {el cemon epistolario) satn me- 
morias, alias curiosas, e interessantes , acerca 
do reinado dejoáo II no cometo do seculoi5; 
assim, apezar da sua forma, devem figurar en- 
tre as chronicas. ~* As cartas de sancta Tere* 
sam , como já disse , disserta$óes theológicas, 
e esclarecí mentos sobre casos de consciencia, 
ellas nao devem snir da bibliotheca dos con- 
ventos. E* verdade que se tem colligido algu* 
mas cartas familiares do chromsta Hernando 
del Pulgar, do maestro Juan de Avila, d'An- 
tonio de Guevara , d'Antonio Pérez , de Que* 
vedo, de Solis , e mesmo d4 rain ha Isabel a 
catholica; mas em todas essas collec^óes nao 
ha nada que se aproxime, nSo direi ás altas 
confidencias de Vol taire abrindo o seocora^ao, 
e-o seo espirito a d'Alambert ou a Frederico, 
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mas nem áinda ás amaveis conversares de tria- 
dame de Sevigné. 

Historia. — A historia em Hispanha tqro , 
como a litteratura, diffe rentes épocas. EJIapri- 
meiramente foi tradj§ao ; depois foi chronica , 
istoé, simples narrado dos acontecimentos, 
Gresceu depois de ter gostado dos con tos co- 
mo as créanlas, veio a tomar gósto na inves- 
tigado das causas como os homens; e logo 
que se animou a misturar o juizo dos factos 
com a-narra^áo, chamou-se historia» 

Depois das chronicas latinas f e desde o 
monge de Silos até ao arcebispo Rodrigo Xi\ 
menez de Rada ; depois da chroríica castelha* 
na de AfFonso+o>sabio , que sérviu, com as suas 
leis das Partidas^ para fixar a linguagem, vertí 
as chronicas que podem figurar na litteratura* 
«— As mais antigás sam as de Dom Pedro Lo- 
pes de Ayala, cháncelier de Castella, egrarf? 
de personagem na corte dos quatro reis , a! sai 
ber: Pedro cruel, Heiirique II, Joao I, 6 
Henrique III (o enfermo) , durante a segunda 
metade do secuto quatorze., A melhor das auas 
quatro chronicas é a que contém a vida de Pe- 
dro (chronica del rey dom Pedro de Castéla«) 
Ayala aescreveu depois que Henrique «de Trasr 
támara subiu ao trono. Ministro do rei vence* 
dor, e historiador do rei vencido, talvez elle 
tenha carregado um pouco a memoria deste f 
contando com as mais negras cores os actos 
sanguinarios , que lhe valeram o seo tenivel 
appeilido, e sem fazer bastante Justina as qp*» 
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tidades eminentes , que o distiriguiram como 
homem de conselho , e d'ac^áo, Quanto á for- 
ma, bem que éscripta em urna lingua aindaá« 
rida , pobre , e desfigurada por continuas com- 
para$6es, e eternas iepeti<jóes, a sua ch roñi- 
ca em muitos logares offerece urna simplicida- 
de, e urna franqueza de narrado, que se pa- 
rece muito com o francez Froissart, de quem. 
elle era contemporáneo. 

Na primeira metade do seculo seguinte o 
bacharel Hernán Gómez deCibdat-Real escre- 
veu em cento e quatro cartas (centón epistola- 
rio) memorias sobre o reinado dejoao ILmeio- 
serio, e meio- jocoso, o que se poderia com- 
parar ao jornal de l'Estoile, e mesmo se nao 
fosse a grande differen<ja das épocas ás memo* 
rías de Saint Simón. No fim do seculo if Her- 
nando del Pulgar, chronista official dos reis ca- 
tholicos, escreveu, álem da historia de seo rei- 
nado até á tomada deGrenada, umabiograpbia 
doshomens ¡Ilustres deCastella (Los ciaros va- 
rones de Castilla). Esse livro, composto á imi- 
tado do de Plutarcho, é o principal titulo lu- 
terano do seo auctor , e a obra prosaica mais 
bplla da época. Nos trinta e cinco capitulo? de 
que se eompóe, e a que chama títulos, adia- 
se constantemente urna simplicidade nobrc , e 
urna grandeza sem incha^áo. Nao contém re* 
feflexoes inuteis, nem repetijoes escusadas. Pul- 
gar coma um facto em urna phrasc ; explica em 
üma só palavra ; e pinta com um só trajo. As 
?uas narrares sam animadas } e claras, os seos 
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caracteres bem marcados, os seos jufzos funda* 
dos cm equidade , e sem azedume , nem adu* 
la<jáo. Este livro abria naHispanha urna carrei* 
ra de razio, de gósto, e de phiiosophia, de 
que ella nao tardou em se affastar. 

Carlos 1 V no cometo do seculb 16 téve 
dois historiógraphos principaes, Sandoval, e 
Pedro Mexia , mas as suas obras, simples bio* 
graphias do imperador {Vida y hechos del empe- 
rador Carlos V\ nao passam de ch roñicas exa- 
ctas, e conscienciosas. Pedro Alexia, que nao 
corrduziu asua senáo até á prrmcira viagem de 
Carlos na Italia, quando foi receber em Bolo- 
fiha a* corea imperial, tinha comporto urna his- 
toria dos imperadores (Historia imperial y Ce- 
varea) desde Julio Cesar até Maximiliano I d'* 
Austria. E' verdade que esse livro wáo é >imsi 
-do que urna vasta compila 500 -dos ductores am 
tigos e modernos, rtias attesta xm traba lho ¿m* 
menso, urna erudito prodigiosa para o seo ktm» 
po , e finalmente um calentó de general riagábj 
e totalidade, e o» methodo fecundo -Ae-deduo- 
^óes históricas. O estilo é claro , -conciso , * 
grave, mas desigual, e muirás vezes trivial^ 
destituido de. elegancia, vede «lefgia. Nesfe 
sentido, e apezar das vantagens de urna Üngua 
mais cultivada e fortalecida, Mexia ficou Ion- 
ge de Pulgar. 

A historia prppriamerite dita foi mais tar- 
día em Hispanha do que os outros ramos de 
utrera tura, E* mister passar a época dos gran- 
des poetas, e chegair até ao meio do reinado 
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de Filippe II para achar um verdadeiro histo- 
riador. — Dom Diogo Hurtado de Mendoza ñas- 
cido em Grenada no anno de 1^03 pertcncia 
a urna das primeiras familias da roonarchla. A 
nao contar senáo gente de lettras entre seos 
maiores elle descendía do marquez de Santill*- 
ne pelos varóes, ede Viltena por sua mae. Dos 
seos quatro irmaas raais velhos um Dom Luis 
foi capitáo-general de Grenada , e presidente 
do conselha de Castella; outro, Dom Anto* 
nio, foi Yice-rei da Nova-Hispanha, e do Pe- 
rú; oterceito, Dom Francisco, Bispo dejáen, 
e o ultimo, Dom Bernardino, general das gar 
lés. Dom Diogo mesmo passou quasi. roda 1 
sua vida nos altos empregos políticos. Incum* 
bido de muitas embaixadas importantes, elle 
representou successivamente o imperador era Ye- 
neza, em Roma, e no conciiid de Trento. Car- 
los V o chamou quando fe¿ a sua abdicado; 
e Mendonga, depois de haver seguido Filippe 
II, e assistido. á batalha de sancto Quinti.no, 
caiu na desgrana desse principe em resultado 
de urna aventura romanesca (68), foi desterra- 
do, e retirou-se para Grenada onde acá boa seos 
dias no retiro, c no estudo. 



(68) Postoque ni idade de sessenta annos Hurtado de Med* 
don achava-se rival em galantería de outro fidalgo da corte 
Travou-se urna disputa entre el les mesmo no palacio de Fi- 
lippe , e como o adversario liavia arrancado o seo punbil, 
Mendonca o tomou pelo meio do corpo , e lancou-o da ¡v 
nella abaixo. Este ultraje á magestade real foi castigado cora 
prisáo, e desterro. (nota do auctor.) 
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Foi em Grenada que elle viu fbrmar-se , 
e rebentar o levantamento dos mouriscos , es- 
sés descendentes dos árabes vencedores da His- 
panha, tornados christáos á for$a, opprimidos, 
e catregados de opprobrio, e levados i revol- 
ta pela desesperábaos Depois da guerra porfía* 
da, e sanguinolenta, que foi preciso fazer-lhes 
para os subjugar , guerra , que exigiu a habi- 
lidade de Dom Joao d'Austria , a presenta do 
rei, e um esforzó de toda a monarchia, Men- 
donga resolveu escrever as causas , eossucces- 
sos desse importante episodio da historia con- 
temporánea, que se tinha passado debaizo dos 
seos olhos. O seo livro intitulado Historia da 
guerra contra os moriscos de Grenada sáe total- 
mente da especie de chronicas , porque o au~ 
ctor, como eu já disse, nao se limita a con- 
tarlos factos, mas elle os julga. Do alto do 
seo tribunal de historiador procura a origem, 
e a moralidade das coisas ; distribue o elogio, 
e o vituperio aos amigos, bem como aos ini- 
migos ; tira urna li$áo do exeroplo, e faz dos 
acontecimentos do passado urna li^áo para o fu- 
turo. A historia de Mendonja é escripia com 
urna elevado de pensamentos , e urna firmeza 
de juizo, até entao desconhecidas na Hispa- 
nha , e que ahi nao tem achado muitos imita* 
clores. Outros escriptores taes como Marmol , 
c Bléda tractaram entáo o mesmo assumpto, 
mas com paixóes pequeñas, eum estilo ápro- 
por^áo. O livro de Mendonga é o único que 
íesta como obra litteraria > e que lhe valeu o 
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nome de Salustio hispanhol. Elle parecía com 
cffeito haver-se proposto por modelo a vigore* 
saconcisáo do historiador romano, quandocon* 
fa a revolta de Catalina. Os seos compatriota* 
dizem que elle foi o primeiro escriptor dasui 
kngua, que soube unir a política á eloquencii, 
e o. talento de bem escrever ao de bem pen- 
sar. Este elogio é tam bello como justo, ef* 
cilmente se convirá que o auctor o merece mor- 
mente na época em que a obra appareceu; mas 
se ficarmos na nossa época , e nao podeado 
deixar de fazer, mesmo involuntariamente, a 
comparado com os grandes trabalhos historit 
cos r que tres seculos tem accrescentado aode 
Mendon;a , acharemos que o seo estilo , pos* 
to que elaborado, é duro, e sem elegancia; 
que a sua concisao, tam gahada, degenera em 
seceura , e obscuridade ; que suas reflexóes, 
bem que sempre sentenciosas , sam muitas ve- 
zes vasias^ e pueriz; e # que nos seos juizos, 
alias louvaveis ao menos como i m par cía es, ha 
antes a affecta^áo doctoral de um ex-embaiía- 
dor do que a verdadeira profundidade de um 
homem d'e&tado. 

Antes de proseguir na revista dos princi- 
paes historiadores hispanhoes devo advertir que 
em historia, assim como em litteratura gerai, 
eu panho de parte tudo o que é puramente as- 
cético , tudo o que nao se endereza , nem se 
recommenda senáo aos homens ecclesiasticos, 
Assim, apezar do merecimento especial, que 
f>odem ter as suas obras, eu nao farei menfáo 
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circunstanciada nem de freí José de Siguenza, - 
que escreveu a historia da ordem de S. Jero* 
oymo, nem de írei Diogo de Yepés, que es- 
¿reveu ávida de sancta Tereza de Jesús, nem 
do padre Martim de Roa, que escreveu as vi- 
das ejemplares, e milagrosas de Dona Sancha 
Carrillo, e da condena de Feria. Basta desi- 
gná-las pelos seos nomes aos estudiosos de se- 
melhames assumptos. 

O jesuíta Joao de Mariana é o primeiro> 
nao digo que emprchendeu, porem que levou 
a» cabo urna historia geral de Hispanha. Elle 
havia sido prevenido neste projecto por Florian 
jde Ocampo , que compóz os cinco primeiros 
Jivros da cbronica geral d y Hispanha ^ mas nao 
poude acabar esta obra immensa, bem que as 
cortes de i$$$ tivessem pedido ao imperador 
que o exemptasse da residencia no cabido de 
Zamora , onde era cónego , para que ppdesse 
dar todo o seo tempo aostrabalhos históricos. 
Mariana teve um predecessor, e modelo ero 
Zurita, que escreveu os Annaes de Aragao com 
a erudigáo, e paciencia de um benedictino, ls- 
to nao era porem ainda sénáo urna ala do edi- 
ficio immenso , que .elle se propunha levantar, 
a saber: a historia geral da península desde os 
tempos fabulosos até á sua época. Admittido 
na idade de dézesepte annbs na compafthiade 
Jesús pelos primeiros discípulos de Loyola, e 
incumbido, por ¿spafo detreze annos, de mis*- 
eóes externas, Mariana nao come^ou a juntar 
os elementos do seo livro senáo era 1574 v é- 
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poca do seo regresso á Hispanha. Elle tinfia 
entao trinra e oito annos. A sua historia, di- 
vidida em trinta livros, foi escripta primeita» 
mente em latim para servir a todas as nagóes; 
mas cedendo depois ás instancias dé seos com* 
patriotas, Mariana a traduziu em castelhanot 
Os prime i ros vinte livros tinhamapparecidoem 
15:92; e até á sua morte, que teve logar em 
1623, Mariana publicou successivamente tres 
tdi^óes latinas, e quatro edifÓes hispanholas; 
felicidade immensa, e sem exemplo até enría 
Mariana, que nao tem rival em Hispanha, t 
ahí passa tambem por ter vencido os seos ri- 
vaes estrangeiros ; os Mezerays, os de Thoos, 
os Sarpis, os Humes, todos aquelles emfim que 
tem escripto historias geraes, eos seos compa- 
triotas, sem nenhuma ceremonia, lhe chaman 
o principe dos historiadores modernos. Convém 
entendermo-nos sobre um tal elogio. A p pilca- 
se elle á parre inteiramente litteraria , ao esti- 
lo? Pode-se conceder que é sómente exaggc- 
rado. Apezar de frequentes defeitos, descul- 
pa veis em obra tam estirada, o estilo de Ma-fc 
riana pode ser considerado como um modelo de k 
eloquencia histórica. E' claro, correcto, ebL 
gante; nem conciso, nem largo em demasía, L 
isento igualmente d'emphase, e de trivialida-L 
de. E* como Tito Livio contando em boa lia-te* 
guagem a vida de Roma desde o seo bér$o.-*n < 
Se porem quizermos passar do estilo, qualida-|)i< 
de commum a todo o escriptor, ás qualidadeska 
f especiaes do historiador, como a investigado ¡dav 
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cónscicnciosa da verdade , a rectidlo do jui- 
zo, a eleva^áo das vistas geraes, a intelligen- 
cia das dcduc^óes , e finalmente a tudo o que 
forma a phiiosophia da historia , o elogio de 
Mariana, em caso de necessidade, passaria por 
um epigramma. Quem o faz, mostra ao me- 
nos ignorancia dos modelos, e da alta missáo 
d 9 uma sciencia, deque tam liberalícente se lhe 
con fe re a coróa. Mariana náoescreveu a histo- 
ria para lhe corrigir os erros, ou fazer aprovei- 
tar as linóes ; escreveu por escrever. Com tan* 
to que elle conté , tudo lhe serve para contar. 
As t radico es fabulosas 1 , as legendas mentira- 
tes, os contos de vclhas, os milagres de san-* 
ctos e de feiticeiros, tudo se recolhe , e se 
tcha confundido em seos capítulos ao lado dos 
¿actos os mais importantes , e mais bem ave- 
riguados, Bem que elle nao tome o trabalho 
de separar, mesmo por vía de reticencias ou 
duvidas, o verdadeiro do falso, e o verosimii 
do impossivel , nao se pode accusar precisa- 
mente nem dessa credulidade nescia , que nao 
vé o erro, nem de urna cumplicidade culpavel, 
que a sancciona, e derrama* Elle nao tem.si* 
do, eu o repito, senao um escriptor que de 
ttido faz estilo , e nao se occupa mais do re- 
bultado moral de suas narrares, do que da pu- 
«za das origens onde as bebeu. Elle mesmo 
> confessa: „ Algumas vezes, diz elle na de*. 
I icatoria a Filippe III , eu tropecei em erros, 
ñas era seguindo as trabas d'aquelles que an* 
iavam adiante de mim~>, — „ A minha tea* 
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„ qáo , diz elle cm outra parte , respondendo 
^ a urna censura, nao foi escrever a historia, 
„ mas por em ordem, t em estilo oque outros 
yj tinham ajuarado como rnateriaes para o meo 
„ edificio, e sem obrigar a verificar todos os 
5, pormenores ; assim ninguem pode exigir de 
}, mimmais do que exige aminha propriavon- 
»y tade* ,^ 

Urna coisa me parece mui notavel no his* 
toriadot Mariana, e vem a ser : que sendo com- 
pilador tam fiel, e respeitoso de todos os ab- 
surdos milagrosos com que algurrs e c el esias ri- 
cos pastores divertem a credulidad e das suas 
ove 1 has , mostra-se pouco reverente para com 
as potencias da térra. Nao só os reis nao sam 
tractados com respeito e considerado, mas os 
seos menores defeitos sam publicados, e cen- 
surados com extremo rigor. ~* Mariana na sua 
historia mostrou-se tam pouco amigo dos reis 
como no seo famoso tractado de rege et de re- 
gis insútutkne , ou na sua memoria sobre zal* 
terafáo das moedas , que pareceu tam sedicio- 
so, e de tal modo subversivo de toda a ordem, 
e. de toda a obediencia , que valeu ao seo au- 
ctor um processo criminal , e um anno de pri- 
sao ; mas esta apparente contradicho explica-se, 
porquaato elle era jesuita, e a sua devisa de* 
veria ser elevar a igreja , e abater a realeza. 
Apezar da" prodigiosa acceitagao, que teve em 
toda a Europa a historia de Mariana , apenas 
estava acabada outro escríptor emprehendeu re- 
foraiá-ky eJfai Jeáo. ¿le Ferrara?, cura da prin* 
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cipal parochía de Madrid. Nao esperando aven* 
tejar-se pelas bellezas da forma, Perreras nao 
curousenáo daexactidao do fundo. Asuaobra¿ 
a que elle deu primeiramente o tirulo de Sy- 
nopsis da historia d'Hespanha, poderia antes cha* 
mar-se ephemérides do que historia, porque to- 
das as divisoes sam puramente chrortologicas¿ 
Os seos livros comprehendera nao urna época 
propriamente dita, mas o espado de utn secu* 
lo; os seos capítulos sam annos, debaixo de 
cujas datas elle conta os acontecimentos come* 
£ados, ou acabados fiesses curtos periodos. Taes 
cortes poderiam ser admittidos em rigor se nao 
se tractasse senSo de uro só estado cuja vida 
politica se segué sem imerrupgáo de anno ctti 
»n no. Entretanto a península quast sempfe tettt 
formado muitos estados; e quando é místery 
por exeitiplo^ passa? debaixo do mes too perio* 
do, dos negocios de tre$ ou qoatro émytsmu?* 
sulmanos aos dos reinos cfmstáos , a Castellaa 
o Aragáo, a Navarra, a Catalunha , e Portu- 
gal, essas desmembraos infinitas trazem com- 
sigo urna inevitavel confusSo^ e para se tornar 
a atar o fio dos acontecimentos , é miste r re¿ 
correr a interminavers rtpeti^Óes, t tornas* 
impossivet urna leitura seguida* Todavía Fer* 
reras menos occupado do estilo, e d# effeitoy 
applica-se mais áverdadc. Elle indaga ñas «wh 
gens f verifica os textos, fiscal isa o¿ aucVóres 
contemporáneos tfns pelos outroS, cita as sua* 
auctoridades, e presta toda a: garf&flífa aos fe- 1 
cros, que refere. Mariana escreveu \^&%^cfc^\^ 

o. 2 
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leitores, Ferreras para outros cscriptores. Um 
deve ser lido com preferencia, e o outro con* 
saltado. 

Para nao interromper a ordem das mate? 
rías eu passarei de Ferreras a Masden , auctor 
de outro grande trabalho sobre a historia ge- 
ral d'Hispanha. Nao é porem a narrado dos a- 
conteci memos, é a apreciado de sua exacgáo. 
Nao é a compilado dos escriptores preceden- 
tes , é um exame , e debate motivado das suas 
asserfóes. A historia critica de Masden é, co- 
mo inculca oseo titulo, urna longa disserta§áo 
critica sobre a historia do seo paiz, a fiscali- 
sa$3o, e o complemento das outras historias. A 
sua divisáo em grandes épocas, a Hispanha ro- 
mana, a Hispanha gothica, a Hispanha árabe 
&c, é sensata , e serve para classificar , na or- 
dem mais conveniente, o exame dos factos, e 
das auctoridades. A idea fundamental deste li- 
vro, feliz em si mesma, podia tornarse fecun* 
da em um paiz mais livre , e debaixo de urna 
penna menos embaída de preconceitos. Havia 
duas partes, que deviam marchar em frente na 
sua critica : a erudi^áo, e a philosophia. Mas- 
den desempenha a primeira, pois é sabio, cons- 
ciencioso, é claro, e intelligivel ; mas desti- 
tuido de philosophia. Elle era ecclesiastico e 
conservou este mesmo carácter na com pos i gao 
da sua obra. Tem a mesma credulidade , e o 
mesmo respeito quanto ás coisas que tocam ao 
dogma, ou aos interésses da igrejar. Elle fará, 
por exemplo , urna dissertajao tam seria e pro- 
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funda sobre a época em que Thubal , bisneto 
de Noe por Japhet veio povoar a Hispanha , 
e sobre aquella em que Sant-Yago veio reve- 
lar-lhe a fé christáa, como sobre as datas in- 
certas da destruido de Sagunto, e da batalha 
de Guadaléte. 

£u volto aos trabalhos d'historia, que per- 
tencem mais i litteratura, e por conseguinte 
ao meo assumpto. Em Hispanha, como emou» 
tras parres, sam principalmente fragmentos des- 
tacados da historia universal as monographias y 
e os episodios. Eu já citei a guerra dos mouris- 
eos por Hurtado de Mendoza ; e seguindo a or- 
dem de data entre os escriptores domesmo ge- 
nero, chego ao doutor Bartholomeu Leonardo 
de Argensóla um dos dois irmáos poetas, de 
que fiz men^áo no artigo dos auctores satíri- 
cos. Bartholomeu igualmente prosador escreveu, 
por dever do seo cargo de chronista de Aragao, 
urna continuado aos Annaes de Zurita, e por 
ordem do conde deLemos, presidente do con- 
selho das Indias, urna Historia da conquista das 
ilbas Molucas. Esre livro nao m ostra ser obra 
de encommenda; é feito com tanto talento, c 
acertó como se o auctor tivesse escolhido a ma- 
teria. Além disso era assumpto feliz para um 
poeta historiador, as descrip^Óes de natureza 
desconhecida e singular, e as curiosas aventu- 
ras de urna semelhante expedido. Póde~secen¿ 
surar em Bartholomeu alguma affecta^áo de ta- 
i¿ lento ñas suas mui numerosas harengas, algu- 
<>4 ma pompa fóra de tempo ñas suas puvtwaa ^ 



logares, ou d'ac^So ; mas de ordinario é facun- 
do , brilhante , enérgico , e dá as suas narra- 
res um interésse constante. A sua maneira é 
unía mistura de poesia ñas imagens, e de sin> 
plicidade prosaica na expressáo. Por exemplo, 
elie pinta um volcáo descoberto pelo almiran- 
te Drake no estrcito de Magalháes da manei- 
ra seguinte : „ E' um altissimo volcáo nevoso 
„ rvo qual parece cjuc por natural modestia a 
„ nevé, e o fógo se respeitam mutuamente; 
„ cada um delles retem em si mesmo suas for« 
„ §as, e sua actividade \ porque ainda que vi- 
„ sinhos, nem o fógo se extingue, nem a ne- 
„ ve se derrete. „ 

Entre os contemporáneos dos irmaos ara- 
gonezes (chamavam-se assím os ArgensóUs, 
que seguiram a carreira histórica), cumpre dis- 
tinguir dom Carlos Coloma, marquez del Es* 
pinar ; e dom Francisco de Moneada , conde 
de Osan a. Ambos fóram revestidos de altas 
funches militares, e publicas, ambos consa- 
graran! ás letras os breves instantes que ihes 
deixava urna vida laboriosa. Qual outro Xeno- 
phontecomo odesignam seos panegy ricos, Co- 
loma escreveu a historia da guerra dos Paisses* 
baixos de 15*88 a 1599 onde havia representa-I < 
do um importante papel como general, e co-ll 
mo embaixador. „ As únicas boas historias, di* 
?,ia Montaigne, sam aquellas que fóram escri* 
ptas pelos mesmos que commandavam , ou to» 
mavam parte na gerencia dos negocios. Tad 
8am quasi todos as gregas, e romanas. . . „ Quan- 
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to á de Coloma sam memorias escri ptas -co m 
um tona de franqueza, e de verdade, com un 
perfeito conhecimento das coisas, onde se co- 
nhece que o auctor falla do que viu, e do que 
fez. Essas duas qualidades se manifestara aht 
constantemente. Nesta historia reina urna per* 
petua mistura de pormenores stratégicos, e de 
refiexóes políticas, onde se podia beber linóes 
de duas especies, e que ainda hoje ensinariana 
quacs eram, naquella época, a sci encía da guer- 
ra r e a da diplomacia. 

Embaixador em Viena, depois governa- 
dor dos Paizes-bairos, e generalissimo dos ex* 
ercitos bispanhoes até 1633 o émulo de Coló? 
roa , chama-se o conde de Ossuna como perso- 
nagem histórica •, e Moneada como historiador. 
Todavía o assumpto do seo livro nao é tirado 
da historia contemporánea. Elle quia salvar do 
esquecimento (pois sam os Horneros, que tor- 
nam immortaes os Achules) um dos aconteci- 
mentos mais estranhos de todos os que susci- 
tou no Oriente o movimento universal das cru- 
zadas ; eu quero fallar da expedido desses a- 
yentureiros aragoneses , e cataláes , que , de- 
ba i xo dasordens do templario Roger de Flor, 
e outros chefes eleitos successivamente por el- 
les , fóram estabelecer um imperio ephéraero 
do fundo do Mediterráneo; tres seculos depois 
a expedido de Tancredo, e dos Normandos 
sobre a Sicilia, e um seculo depois a de Beau- 
doin sobre Constantinopla. Chamados emi303 
porAndronia Paléologue emsoccorro doícn^e- 
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río grego, esses condottieri (com mandantes, ou 
capitács) d'Hispanha fóram peleijar valorosa- 
mente na Asia menor contra os turcos, que já 
se tinham adiantado até aoBósphoro; depois, 
querendo castigar a ingratidáo, e a perfidia de 
Miguel II y que negava, depois de haver sido 
salvo ,. as promessas de seo pae , elles o «t* 
caram em Gonstantinopla, saquearam a Tracia, 
a Macedonia, a Thessalia, e estabeleceram-se 
eamo conquistadores no ducado de Athenas. Sara 
os estranhos destinos, e as proezas quasi fabu- 
losas d?sse punhado de aventureiros, dignos 
precursores dos Correzy, e dos Pizarros, que 
Moneada colligiu, e recontou (Expedición de los 
Catalanes y aragoneses contra Turcos y Griegos). 
O seo livro é breve , e posto que Ihe fósse fá- 
cil em um semelhame assumpto alongar a his- 
toria pelo romance, elle se limitou a narrado 
dos acontecimentos incontestaveis, e essa des* 
cripgáo é tanto mais digna de elogio quanto el- 
la nao tira nada ao interesse. Com a sua peo- 
na elegante, e enérgica, urna tal historia podía 
prescindir dos soccorros do romance. 

Depois de Mendoza*, Colonia, e Moneada, 
cu acho ainda outro escriptor, que de militar, 
e diplomata se fez historiador, e vem a ser" 
o portuguez Dom Francisco Manoel de Mello 
(69). Antes de ser enviado a Inglaterra para se 
concluirem ostractados de allian^a pelo duque 
de Bragan^a, já rei de Portugal, Mello havia 

-(?£) Os hispan hoes escrevem Meto. 
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por muito tempo servido a Hispanha quando 
os dois paizes aínda estavam reunidos debaiio 
do mesmo sceprro. Na idade dedezesepte afi- 
nos (em 1626) elle partiu como voluntario pa- 
ra Fiandres, ganhou as suas patentes á poma 
da espada, e na guerra de Catalunha commart* 
dava urna brigada no exercito castelhano. Se- 
melhante nesse ponto a Ga re i laso da Vega, Mel- 
lo tinha composto nos acampamentos poesías 
pastorís, de que ja fiz men^áo quando tractei 
da égloga. A sua reputado litteraria era assaz 
bem estabelecida para que Filippe IV, ou an- 
tes o conde-duque de Olivares o incumbisse de 
escrever os acoritecimentos da campanha aber? 
ta em 1640 contra oscataláes revoltados; mas 
a separado de Portugal, acontecida no fundes- 
se mesmo anno, e a necessidade em que Mel- 
lo se achou de fugir de Hispanha, Ihe tirarain 
ao mesmo tempo ocommando militar, eo car- 
go de historiógrapho. Foi algum tempo depois 
quando a aecusa^ao de Urna morte , que mais 
tarde veio a reconhecer-se falsa , o fez reter 
preso por doze annos na torre de Belem, on- 
de teve encejo de acabar a sua obra. Elle a in- 
t itulou historia dos movimentos^ separa fao, eguer» 
va de Cataluuba em tempo de Filippe IV* 

Se urna tam longa prisáo permiuiu a Mel- 
lo dar a esta historia toda a perfeigáo Utrera* 
ria, de que a sua penna era capaz, o livramen- 
tro de Portugal lhe tinha tambem restituido to- 
da a liberdade para julgar os defeitos, e os er- 
ros de urna monarchia, dequem ja nao crasub- 



dito. Todavía porem ou seja por consideragáo 
com a sua posi^áo passada ou presente, ou se- 
ja por modesta opiniáo de si mesmo (70) elle 
publicou a sua historia debaixo do no me sup- 
posto de Clemente Libertina, e dedtcou-a ao 
papa Innocencio X, juiz da contenda entre o 
monarcha, e os subditos levantados. Esta obra 
fez grande ruido emtoda a Europa onde alio- 
gua hispanhola estava entáo derramada , e foi 
reimpressa tres vezes consecutivas em Portugal* 
Entretanto por um estranho concurso de circuns- 
tancias ella se tinha perdido inteiramente, e o 
seo titulo só se achava conservado na biblhttbe* 
€<% híspantela de Nicolao Antonio. Em i8o¿ 
Capmany descobriu um exemplar della sobre 
o qual se fez em Madrid a edi$áo de 1808 > 
repetida na de París em 1826. 

Isto foi um verdadeiro adiado para a li- 
teratura hispanhola , porque a obra de Mella 
a mais saliente , quanto a mim, de todas a- 
quellas que a Hispanha produziu no mesmo ge- 
nero histórico, pode rival isar com as melhores 
obras análogas das litteraturas estrangeiras. E' 
pena que querendo escrever sobre as coisas do 
seo tempo , e da sua esphera , Mello nao te- 
nha tido para por em scena maiores persona- 
gens y e acomecimentos ; é pena que limitan- 
do-se a contar o que viu, elle nao tenha con- 
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O } Um dos seos, amigos o censprava de se haver escondí* 
do debaixo d um pseudonymo , e elle respondeu : w o livto 
nao perde nada pela falta do meu nome , nem o meu nome 
tai o5o estar no Jivro. „ (nota do auctor.) 



duzi-do essa historia darevolta dos cataláes se* 
nao até ao primeiro cerco de Barcelona cujos 
moradores, -auxiliados pelos francezes, repel* 
liram as tropas reaes. E demasiado sensivela 
distancia entre a grandeza da linguagem, e a 
pequenez do assumpto; urna nao pode assaz 
realzar a outra. Ceno que em um levantamen- 
tOj ou revoka popular causado pela insolencia 
ou cegueira do poder , ha sempre urna origeot 
de intcrésse , e de instruc$áo. Era mister po- 
rem que esse levantamento ti vesse um resulta- 
do final , e podesse chamar-se revolu$áo« Por 
outra parte nao c sobre o nome de um gene* 
jai obscuro como o marquez de los Velez, de 
fllguns camponezes reunidos em junta provin- 
cial, ou de um official subalterno estrangeiro, 
que elles p6em ásua frente, nem sobre a som- 
bra remota deFilippe IV edo seo valido, que 
se podía levantar os andaimes para um drama 
histórico. E* pena, torno a dizer, que faltasr 
se materia a Francisco de Mello pois nao lhe 
faltava nem franqueza , nem talento, e as suas 
xevela$óes ainda ressoariam no mundo se ellas 
jivessem recaído sobre coisas, e homens de 
mais alta estatura. „ Se procuras a verdade^ 
diz elle comeando asua breve advertencia ad 
Jeitor, eu te convido a lér.; se porem píefe* 
fes o divertixnento, ou o enfeite, fecha o li- 
vro, e contenta-te por haveres recebido a tem* 
po advertencia, e desengaño. Nem a arte, nem 
a adulagáo tomaram pane na minha obra ; tu 
nao acharas ahi nem aphorismos de política , 
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ncm sentabas Je philosophos, tudo é daquel- 
le que escreve ; mas sam referidos muitos acón- 
tecimemos, de que tu mesmo poderás compdc 
esses aphorismos, e sentengas, se bem rcflc* 
ctires na natureza dos acontecimentos. A utili- 
dad e entáo será para ti como otrabalho foi pa- 
ra mim , e nos ambos poderemos chamar-nos 
auctores, eu pelo que te contó, e tu pelojui- 
zo e parecer que dahi deduzes. • • . Eu fallo 
das acgóes de grandes principes, e de outros 
homens de condi$áo superior. A prim eirá des- 
tas coisas evita-se quanto é possivel , e se a- 
contece fallar dos reís é com o respeito devi- 
do á purpura ; mas tal é a condi^ao das cha- 
gas , que nao podem ser tocadas sem dór , t 
perda de sangue. ....,, 

Um tal cometo já promettia alguma coi* 
sa, e Francisco de Mello cumpriu a patarra. 
Eu nao sei se me engaño, mas, imitando os 
hispanhoes na sua manía das comparares an- 
tigás, parece-me que ninguem ñas linguas mo- 
dernas se aproximou tanto de Tácito quanto á 
severidade dos juizos , á concisao da narrati- 
va , ao torneio original da phrase , e á ener- 
gía do tiro. Parece-me que se alguem empr* 
hendesse a traduefáo de Dom Francisco M a noel 
de Mello, nao a acabaría, e sería forjado a di- 
zer como Jo a o Jacques a respeito do grande 
historiador romano : „ um tam rude justador. 
(71) logo me faria cancar na carreira. „ 

(71) O que entrava no jógo dt justa. 

(nota do traductor.) 
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Eu disse que a obra de Mello era, se- 
gundo o meo parecer , a mais recommendavel 
que ha vía produzido aHispanha no mesmo ge- 
nero histórico, isto é, a historia austera que 
censura os defeitos, e os erros , e conderona 
as más ac$óes. Eu nao teria razáo se dissesse 
em todos os géneros históricos, isso sería con- 
tra di zer a Europa inteira, pois esta tem eolio* 
cado em primeira ordem como historia elegan- 
te , que conta á humanidade os mais curiosos 
acontecimentos da sua vida passada, a da con- 
quista de México por Dom Antonio Solis (£ff.r- 
torta de la conquista , población, y progréssos de 
la America septentrional conocida con el nombre 
de Nueva- España). Vindo depois do grande se- 
culo litterario, depois mesmo da decadencia, 
que o seguiu , e em urna época de completo 
abandono, Solis é o ultimo escripror hispanhol, 
que precedeu a invasao da litteratura france- 
za, o único homem, que, sobre o theatro, e 
nos livros, honrou a lingua nacional durante 
os últimos annos de Filippe IV, e o triste rei- 
nado de Carlos II. 

A sua historia, traduzida em todas as lin- 
guas , é tam conhecida , e tam justamente cé- 
lebre, que nao é mister nem exp6r o seo as- 
sumpto, nem tecer largos encomios sobre o e- 
minente merecimento da execu^áo. Ninguem 
ignora que, entre todas as expedido es destina- 
das á conquista geral do novo-mundo, Solis es~ 
colheu a maior, e a mais maravilhosa, isto é, 
aquella que destruiu o mais poderoso icn^cúo, 
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que deu á metropole a colonia mais rica, que IP 
melhor mostrou oque podem a coragem, cal 1 
perseveran^ , quando sustentadas, e dirigid» y 
por urna vontade ram intell ¡gente como poder 
rosa; ninguem ignora que Solis derramou so* ' 
bre a narrado dessa longinqua, e extraordina- 
ria empreza as mais brilhantes cores da iraagi* 
na^ao, e do estilo. — Tem*se-lhe notado alguma 
affecta^ao nos pensamentos , subtileza ñas pa- 
lavras, e cmfim os defeitos de urna 1 literatura 
no ultimo grao de decadencia ; mas quando se 
reflecte na época , no detestavcl gósto , que 
entáo dominava, e nos funestos exemplos, quí 
Ihe haviam deixado os escriptores , que na stn 
mocidade davam a lei ; quando se accrescenti 
a falta absoluta de rival , ou de modelo con* 
temporáneo causará admirado que elle tenbt 
podido achar nao só urna continua elegancia* 
urna correcto sustentada, mas energía, nobre- 
za, e elevado; admirar-seha a bella naniret* 
de um engenho que lutaaomesmo tempocon* 
tra as diffieuldades d'um assumpto, que naosG|t 
ajusta, nem fica bem á estatura commum, econ* * 
tra o envilecimento do seculo. Outros o tem 
censurado por usar na sua prosa de demasiad! 
poesia , e haver escripto um livro, que se pa- 
rece menos com urna historra do que com um 
romance heroico. Esta censura é mais grave; |» 
e eu pela minha parte a repetiría voluntariamea* 
te- Todavía cumpre expór as desculpas de So* 
lis. Recontando factos tarn prodigiosos , pas- 
sados era um paiz de tam novo e estranho as* 
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pecto , quando q drama e o theatro , quanda 
as coisas, e os homens se uniam para dar aos 
acontecimentos reaes apparencia d'um contó fa- 
buloso, podia-se conservar toda a fría sevcri- 
dade do historiador philosopho? Nao era á ima- 
ginado que pertencia quasi tanto como aojui- 
zo, nao digo inventar os factos já tam mara- 
villosos, mas dispd-los, e pintá-los? Urna tal 
Miada emfim poderia ella übertar-se solenemen* 
te da forma de urna epopéa ? 

Eu nao sei onde podesse achar urna con- 
veniente amostra da man eirá de Solis para a a- 
presentar nesta succinta revista. Sería miste* 
citar tada a magnifica narrativa , que comega 
po desembarque . dos hispanhoes em térra firme, 
e acaba na occupa^ao e posse do México, de- 
pois da prisáo, e morte do imperador Monte- 
zuma. Sendo obrigado a escolber o fragmento 
mais breve na falta do melhor, eu tomarei a 
exhortaqao de Cortéz aos seos soldados, quatv 
do chegado da Havana á pequeña ilha de Co- 
zumel, elle os anima a perseverar em seo de- 
signio: „ Quando eu considero, amigos, e 
„ companheiros , como a nossa ventura nosa- 
,i juntou nesta ilha, como as difficuldades se 
„ tem removido, que obstáculos, e perseguí* 
jy goes deixámos já vencidos, eu reconhe<¿o ir 
„ máo de Déos na obra que nos emprehende- 
„ mos , e entendo que na sua alta providen- 
„ cia; favorecer o cometo é omesmo que pro- 
„ metter o éxito venturoso. A sua causa no» 
„ conduz a conquistar regicSes descoahecvda* \ 
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„ protegcndo-se a si mesma, ella nos protetr 
„ gerá. Eu nao quero illudir-vos com a facili* 
„ dade da empreza, que comettemos. Sangüi* 
„ nolentos combates nos esperam , incriveis 
„ es forros, batalhas desiguaes, em que vój 
„ tereis necessidade do auxilio de toda aro* 
„ sa coragem ; depois, as privares , a incle* 
„ mencia da esta^áo* a aspereza da térra coo* 
„ tra as quaes será mister armar- vos de pacien* 
„ cia , que é o segundo valor dos homens, i 
„- tam fiiho do cora^ao como 6 primeiro. Nos 
„ somos poucos i mas a uniáo multiplica oí 
„ exercitos ; é na concordia que está a nosst 
„ maior for^a. Única deve ser , amigos,* a» 
„ be§a , que tomar conselho, e única a máof 
y y que commandar a execugáo; mas commum 
„ a utilidade , e commum a gloria das con* 
„ quistas. Da coragem de cada um de n&<íe* 
„ ve coropór-se a seguranza de todos. Eusau 
„ o vosso chefe, e serei o primeiro a arrisca* 
„ aminha vida pelo ultimo dos meos soldados* 
„ Vos tereis de obedecer mais ao meo exean 
„ pío do que ás minhas ordens. „ 

Depois de Solis nao contieno na lingut 
hispanhola nenhuma obra histórica digna de oc- 
cupar logar na litteratura senáo a historia crir 
tica da inquisigao . publicada em París por Lio 4 
rente em i8i8, eainda me parece que ella de- 
verá antes ser classificada entre os trabalhosjd 
scientificos do que entre as obras li iterarías, 
Neste momento ha na carteira de um hornera 
d'estado urna bella e recente historia das mojp 
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dernas revoltees da Hispanha, que sfe cupos-» 
so julgar do todo pela confidencia de alguns 
fragmentos, que me fóráo communicados , dc- 
ve dar ao seo auctor , o conde de Toreno , o 
duplicado renome a que pode aspirar o histo- 
riador. Escrevendo no exilio, e com um ta- 
lento de estilo já experimentado , elle poude 
unir a elegancia á verdade , e nao Ihe faltou 
nem o vagar, nem a independencia despinto. 
Romance. Tem-se dito que a Hispanha 
era a térra classica do romance. Chegando a es- 
ta interessante parte, da sua litteratura eu teria 
urna bella , e fácil occasiao de dissertar sobre 
q sentido desta palavra , e de marcar os limi- 
tes do genero entre a historia de urna parte f 
c a epopéa cU outra; edepois de dejinido oren 
manee , dissertar sobre o sentido dessa pala- 
vra, marcar sua origem, e. seguir a sua filia- 
$áo desde as fábulas indianas até aos livros de 
cavallaria, a través das parábolas de Perseo, as 
rapsodias da Asia-menor , os contos d'Helio- 
doro, de Longus, d'Apuleo,. e as legendas 
em latim bárbaro do Bretón Melkin, ou do 
Franc Hunibaldus-Francus. Eu teria tambera 
urna bella occasiao de investigar em que épo- 
ca , e de que modo nasceu o romance em His- 
panha ; se foi por imita^áo dos árabes , que 
directamente otraziam do seo ber$o, e em to- 
da a sua simplicidade nativa ; ou por imita^áo 
dos francezes, que tinham creado o novo ge- 
pero de romance de cavallaria ; ou , o que me 
parece mais provavd; ppr essas duas imita$óe$ 
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combinadas. Todas essas averiguares porem 
de que eu nao negó nem o interésse, nem ti 
títilidade relativa, seriam estranhas ao meo pro» 
pósito. Eu nao tenho sobre a historia do ro- 
mance erri Hispanha senáo urna só observado 
geral que apíesentar, urna só proposito que 
Sustentar, e vem a ser : que os hispanhoes re- 
teberam dos francezes o romance de c avalla- 
ría, e deram aos francezes o romance de eos- 
turnes. ~ O desenvolvimento, e as provasdes- 
ta proposito achar-se-ham naturalmente nO 
fcxame , qué vou come£ar. 

O romance de cavallaria tinha nascido em 
l?faft$a desde o fim do secuto décimo. E* etfr 
tre Hügo-Capéto , e Lüií-o-górdo que forano 
escriptas as historias de Garlos- Magno , c de 
seos doze pares, attribuidas ao arcebispo Tur- 
pin. Pouco tempo depois o monge Gildás, do 
paiz de Cables, ou aquel les que tomaram es- 
se nome , compozeram as historias do rei Ar* 
tus, e dos paladinos da Tabola redonda. No 
fim do seculo na moda dos romances de ca~ 
Vallaría já era geral entre os ffancezes. E* pois 
urna coisa averiguada que os de Garin le Lo- 
herairt^ de Tfistan de Leonais, de Lancelor, 
du Lac , pertencendo todos a essa época, sam 
anteriores alguns centenares de annos ao román* 
ce deAmadfs deGaulé (Amadís deGalia). Es- 
te é o primeiro, que appareceu em Hispanha ; 
elle fói ó fundador da serta, cómo diz Cervan- 
tes, ó modelo ^ o pae de todos os outros, e 
mesmó depois da apparijáo da sua prodigiosa 
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descendencia, elle ficou sendo o mais célebre, 
e o melhor detodaag?ra$ap. O scpaucfor s^nr 
da é desconhecido, e a sua origem um proble- 
ma. Todos concordam na opiniáo de que nao 
i hispanhol de puro sapgue ; un$ dizem que vi? 
nha de Fl^ndrcs , outros de Frap^a , e outros 
de Portugal. Esta ultima opiniao parece 3 mais 
bem fundada. Pode- se crér, até prova prn con; 
trario, que o auctor original dp Amadjs é o 
portugqe^ Vasco de Lobpifa^ que yivia no reí* 
nadp de Dom Diniz eip fip§ do seculo treze. 
Verspes hispanholas circularan) primeirament? 
por fragmentos ; spbre esses fragmentos manqs- 
criptos se fizerara as editóles dp seculp quinze, 
e ó cornpilador García Orejones dp Mqntplyp, 
formou a su* pdi^ao cpmpleta de 152$. -?\¥ 
Herberay deu em 1540 urna traejuejao íranpe- 
za do Amadif esquecieja deppjs daunita^qo lir 
vre do conde de Trgssan, que toda a gente 
conhece (72). Quando oAmadís appareceu em 
Hispanhq, as poesías chamadas ropiatues acaba- 
vam de^pparecer ahi, e esses dojsgenerqs g^ 
rneos ijm em verso > p putrp erq pro§a, do ror 
manee histórico (rppjapce^ Jjistoricps ), eejo r<h 






(72) Tem-se commettído na investigado do auctor do A- 
madis um bem notavel cito , e equivocado de copistas» Os 
abr* viadores da bifoliotlieca de (jesper at.trjbueru ess/s ijvip a 
yin cerfo Acuerdo Olvido por . rjayerein achado essas palayras 
Jiispaiibolas i fíente de urpa .v.ejséo france/a. Elles Jinnam teq- 
uiado o oome do Pyréo por uro nome ,d'horneni. pssas paja» 
y/as , que significan! Umhrcin$f t ciquccjptqtt , sam f devisa 
ido compilador l)Jspanho). Qb sagacidad^ <Je coro me madores I 
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manee de caballería (Jivros ounov ellas de wodb ± 
teria) cresceram fraternalmente : o piimeiroco* m 
servando no seo estreito dominio a historia na- 
cional, e os seos héroes tradicionaes, taes co- 
mo o Cid ou Bernardo del Carpió ; o segundo 
creando-se um imperio sem limites de aconte- L 
cimentos imaginarios e seres, ou entes sobro- L 
naturaes (73). Esses dois géneros fóram igual- | c 
mente cultivados, e igualmente populares; el. 
se tem sidopossivel formar enormes collec^Óesl 
de romances sem esgotar a materia , do mes-' 
mo modo se teria podido, escolhendo entre a 
massa, compór bibliothecas de romances dé 
cavalleria. Cervantes, no famoso inquérito (es- 
crutinio) a que se entregam , depois da paró- . 
da de dom Quichote, o cura, e o barbeiro seos 
amigos, conta até cem romances entre os mais 
corpulentos , e dá a entender quanto serk nu- 
merosa essa miúda frandulage cujos nomes dei- 
xa no tinteiro. Dessa multidáo o cura nao ar- 
ranca senao cinco obras á fogueira do seo au- 
to da fé : Amadis de Gaita, bem que pae da he- 
resia ; Palmeirim de Inglaterra , obra de rei , 
que elle quereria encerrar emuma caiza precio- 
sa, como aquella que levava Homero entre as 
bagagens de Alexandre ; Dom Be l i anís , o es- 

(7 O Os nomes de romance (novella) e romance (e*afb) 
tem umi etimología semelhante , bem que se tenham íorot* 
do em dtfferentes paizes. Os hispanhoes tem dado ás suas poe* 
sia* nació naes o no roe mesmo da lingua vulgar , el rimante 
e os provenc,aes tambero tem dado aos con tos dos seos ttott» 
dores o nome do idioma em que esses contos eram escriptoS) 
rtmantt ou liogua romana. (kqta do auctok.) 
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peího da cavalleria , e Tirata le blanc. Todo o 
resto é irremissiyelmente entregue aobrago se- 
cular da governante, e nos nao podemos fazer 
nada melhor do que confirmar esta senten$a. 

Náodeve causar espanto que ogósto dos 
livros de cavallería se tomasse tam'geral era 
uro paiz onde seriamente se punham em prati- 
ca os seos exemplos. Dom Quichote nao é o 
punteiro a quem el les tivessem feito endoide- 
cer ; o imaginario héroe da Mancha tinha tido 
precursores , modelos ero carne, e ósso. Her- 
nando del Pulgar , no seo livro. jí citado dos 
Hometis ¡Ilustres de Castella, conta com elo- 
gio a famosa extravagancia de Dom Suero de 
Quinhones, que defendeu o passo de Orbigo, 
assim como Rodamonte a ponte de Montpei- 
lier. A relajáo desta aventura foi mencionada 
em um livro do tempo intitulado El paso bonr 
roso. O mesmo chxonista cita urna quantidade 
de guerreiros delle pessoalmente conhecidos 9 
taes como Dom Gonzalo de Guzman, Juan de 
Merlo , Gutierre , Qyéjada , Juan de Polanco, 
Pero Vazques de Sayavedra, Diego de Varé- 
la, que se partiram como verdadeiros cavallei- 
ros andantes a discorrer por paizes estrangeiros 
offerecendo a quem quizesse acceitar o seo de- 
safia de romper urna langa em honra das se- 
«horas. 

A mudanza, que se eíFeituou no romance 
quando de histórico se fez mourisco y teve logar 
tambem no romatice-canfao. Depois da tomada 
de Grenada, e durante a residencia dos te¿s 
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tathólrcos no palacio da Alhambra, todas asmo* 
'das se voltaram para o árabe. Nao sé cancel 
erráis nos romances (can^óes) as proezas do Cid) 
mas simas galantes aventuras deZaydé, defo 
"tul, de Tarfé. Do mesmo modo* assim como 
toao se deixou de lér, herft de escrevér tontón- 
ees de cavalleria, creou-se ao menos qm gebe* 
■ro novó tomado na historia, a saber: dos eos* 
turnes, e dos lívros do povó vencido. Tal^i 
por exemplo, a obra famosa de Ginéz, Perel 
de Hita, falsamente intitulado (Historia dal t 
'guerras civís de Grenada). Esse Hvro nSottfflr 
de urna historia senáo *o titulo-; é um verán* 
de i ro romance compósto pela reuniáo, eetj 1 
trada em scéha de diversos romances , quec&f ] 
*taí> corriam sobte a contenda dos Abéncena- 
ges, édos Zégris, sobre a carnicería dacófr 
te dos Líóes', sobré o divorcio do rei 8oah- 
tüil (Abon-Abdaílah al-zaquyr), e dar^inhaía- 
tynte cuija honra fdi etfpfesta á sdíte do conh 
bate , sobre os desafios de *ehriStSos , em unA 
palávra , sobre todas as aventuras romarl escás, 
•de que a póesia popular tinha imaginado ador» 
nar a queda de Ganada. Mas ao lado ¡itsffl 
fábulas hávia na obra de Peféz dé \Hifa des- 
crip$6es de Testas, pinturas dé usos, é costo 
mes,-que : éra fácil : cópiar fielmente, éiiiui dif- 
ícil de alterar, porque elle escrevia sobre tra- 
dfjóés recentes, téndó diáhte <los olhos os roo- 
ñunlehtos do páiz, é os restos do poVo, que 
tinha dé pintar. Esta mistura 4le vérdiadeiro c 
de falso, a narráqao d^contedmehtos stfppos* 
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tos onde ííguram personagens reaes , logare? 
conhecidos, costumes bem representados, é pre- 
cisamente o que hoje se chama romance bisto* 
rico. Pérez de Hita i tres seculos anterior a 
Walter-Scott, 

O romance de costumes veio logodepois. 
Esse mesmo Dom Diogo Hurtado de Men- 
•don£a 9 que escreveu na sua velhice a pr i m ei- 
rá obra narrativa, da qual se podesse dizer que 
cessava de ser chronica para se chamar historia,, 
tinha escripto na sua mocidade a primeira obra 
de imaginado, que deixou de ser romance de 
cavalleria para se chamar romance de costumes. 
.Urna dessas obras era a historia da revoltados 
mouriscos no tempo de Pilippe II ; a outra é 
la vida del Laxarilla de Tormes yt susfortunaf 
y adversidades (74). Neste livro, de que ex- 
iste urna antiga versáo franceaa feita ¿¡obre tex- 
tos truncados, nao se viu geralmente senap 
aventuras cómicas de um rapaz vagabundo.; m^s 
elle tena mais espbera do que parece á primei- 
ra vista. Mendon§a estudava em Salamanca quan- 
do o escreveu. Era entáo a época em que a re- 
forma religiosa nascida em Alemanha , propa- 
gada em Inglaterra e Franca , come^ava a der- 
ramarse por toda a Europa aonde se tractava o 
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(74) Eu nSo fallo aqui senSo da primeira parte desse ro- 
mance , e nao d'uma segunda, que mais tatde I he foi anne- 
xada por um auctor desconhecido. Esta continuado nao tem 
seroelhanga com a obra original se nao no no me do héroe ; 
pela composiqao , e pelo esc i lo ella c totalmente indigna de 
lhe fazer continuado* 
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combate entre as suas doutrinas, e as deRo-jii 
ma , aonde as coróas se ligavam com a tiaupi 
para debellarem o inimigo com mu m. A uwjttr 
versidade de Salamanca, a corporagao maisef-Iaei 
clarecida da monarchia hispanhola , sem pco-sn; 
■fessar abertamente o protestantismo, aprorcf4do 
tava comtudo a sua appari^So para atacar Wfrlpfo 
bem essa multidáo de abusos, que elle pretohlatr 
dia destruir. Joven entao , defensor acerró* con 
das antigás liberdades da sua patria, enaorofr dil 
nos ard'ente inimigo das desordens que lacias 
fligiam, Mendonja quiz entrar na lide. Elle com 
tomou ocaminho desvairá do de urna engento 
za satyra para publicar verdades, que nao es 
possivel apresentar era publico inteiramct** 
núas. Esta satyra é o Lazarillo. Depois detono 
ver preparado o seo assumpto pelo modoma* 
hábil, e acertado, contando qual tinha sido a 
educado do seo héroe debaixo dos auspicios do 
vicioso cégo, nos outros capítulos censura suc- 
cessivamente o desasisado orgulho , os defei- 
tos ridiculos , e a miseria dos nobres ; depois 
a avareza dos clérigos ; os seos desconcerté, 
e sua hypocrita immoralidade ; as suas dilapi- 
dares, e piedosas fraudes; e finalmente a ifrL 
solencia, e as exacgóes das tropas alemaas, qucL 
Carlos V tinha trazido de Fiandres, e quede*!» 
pois da derrota dos comuneros amea^vam aH^ 
panha de pilhagem. 

A obra de Mendonga , que elle provavel-l* 
mente acabou em Italia , appareceu logo de-lj; 
pois dareuniáo das cortes de Toledo em 153M» 
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ultima assemblea onde fóram regularmente 
invocadas as tres ordens do estado, e tere a 
iragem de recusar a Carlos V o restabeleci» 
ento do odioso imposto da sisa, que a indi- 
ia§áo publica o havia forjado a abolir. Quan- 
> appareceu o Lazarillo teve urna acceita^áo 
>digiosa, mas todos aquelies cujos vicios e 
fravagancias ahi eram censurados se ligaram 
~itra esta pequeña obra , e chegaram , sera 
ikuldade, a fazé-la proscrever pelas poten- 
ls interessadas na contenda. A inquisigáo nao 
nsentiu mais a leitura, senáo ñas edigóes mu- 
idas donde fóram tiradas as passages mais a,- 
vidas, e mais picantes. O auctor mesmo, 
szar de seo alto nascimento, nao escapou, 
íáo a favor do anonymo , aos furores, que 
via suscitado (75"). 

Para dar urna idea da maneira de Mendon.- 

eu vou tomar no segundo capitulo do Lazar 
lo urna breve passagem , especie de apólq- 
1 que fácilmente se pode destacar da narra- 
:>: „ E para que vos saibaes até on- 
de se estendia o talento deste maligno cégq, 
eu vos con tare i urna historia em meio de to- 
das as que me aconteceram com elle., por-* 
que ahi se mostra toda asua astucia. Quan- 
do nos saímos de Salamanca o seo designio 



7 O O Lazarilh* foí attribuido a mu Has pesaoas, itlo seo- 
reconhecido jxor ninguem. — Freí José de Siguenza affirma 
fóra escripto por um frade Jeronymo chamado freí Joá'o 
3rtéga. Hoje porem prevalece» a opiniSo, que declara sel 
idónea o seo auctor, (nota do.av^tor) 
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„ era ir a Toledo, pois dizia que a gente 

„ é mais rica, ainda que pouco caritativa,* 

„ pegando-se ao proverbio de que o dunil 

yy mais do que o nú. Nos faziamos caminho pe- 

„ las melhores térras. Se achavamos boragí» 

„ salhado, demora vámosnos ; quando nao,io'j 

„ terceiro dia partíamos. Passando por m 

„ povoagao, que se chama Almoroz ouAIih* 

,, rol, no tempo da vendima aconteceu queom 

„ vinhateiro lhe deu por esmola um bello o- 

„ cho de uvas. Como estaváo muito madaml^ 

„ elle nem as podia ter na máo , porque al • 

55 bagos cairiam, nem guardar o cacho no sac* 

„ co porque sería machucado. Resolveu-sc pois 

„ a. fazer delle urna refei^áo tanto potoioo 

„ poder guardar , como por me fazer um fl¿ <m 

„ mo , pois todo o dia me havia ralhado, tL u 

„ espancado. Nos nos absentamos á hoflbdeL 

„ um fósso, e elle me disse:* „ quero toje - ro 

•„ fazer-te urna generosidade ; nos comeremos \ 

„ juntos estas uvas, etu teiás nellas tanta ptf* * 

te como eu. Eis-aqui como nos repartiremos, * 

Tu tomarás urna vez , eeu outra, com tafr {] 

to que promettas nao tomar senao um bago f 

por cada vez. Eu farei o mesmo até acato - c 

mos, e assim nao haverá velhacaria. „ 

cluida a convengo cometamos a tomar 

bagos, mas logo a segunda o traidor mu 

de parecer, e póz-se a tomar os bagos doi 

a dois, considerando talvez que eu faria 

tro tanto. Como eu visse que elle dissolrt 

o contracto nao me contenta va de ir ala 
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» com elle, e tomei os bagos dois a dois e 
y, tres a tres, engolindo-os como eu podía. A- 
» cabidos os bagos elle ficou por algum ten*- 
,i po com o cacho na máo, e movertdo a car 
» bega 9 disserme: „ Lázaro, tu engaoastc-mc* 
,, Eu juraría diafite de Déos que tu comestes 
^ os bagos tres a tres. „ ~ Nao , Ihe re&poft- 
c„ di eu; mas, porque suspeitaes vos isso? „ 
ji —•» Porgue suspeito, replicou o velho sa- 
„ gaz , que tu os comías tres a tres ? E' por- 
5> que «u os comía dois a dois , e tu te cala- 
,, vas. ,, Eu ria comigo mesmo, e, postoque 
„ creánya , rvao deixava de comprehender to- 
59 do o sentido da sua observado. w 

Ó Lazarillo y e o Gargantua appareceram 
<qüasi ao mefertto ternpo; este em i¿3jT, e D 
outro *rh "15-35* Assim Rabelais, e Mendon- 
^a ambos crearam o romance satyrico torbado 
romance de costumes • mas Rabelais nao tinha 
á sua disposi$áo senáo um idioma na infancia, 
"quasi iníntelligivel hoje, taes sam as mudanzas 
que tem experimentado ; Mendon^a pelo con- 
trarió escfévia em urna lingua ja fixada, e per- 
feita, tal como a tem fallado os grandes es- 
'criptores do seo paiz^ e que depois nao #ece- 
beu urna reforma notaveh Quanto á pureza da 
linguagem , á gra<ja da narrafáo , é vivacidade 
dos chistes , e repentes-, > quanto á forma,, n*- 
urna palavra , o Lazarillo é semelhante aessas 
bellas pinturas bem conservadas na sua época, 
que parece háverem acabado de sair da oífíci- 
tta. Quanto ao fundo, e iftv.en<jáa do muco* 
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pto, ha na historia deste engeitado, que wdalF* 
de amo em amo, que em vingan§a de osh*r°° 
ver servido os dilacera , e em cada nova cofrFs 1 
di^ao faz a critica amarga d'uma classe da so-f™ 
ciedade, ha, digo eu, o embryáo do G/7-llk F 
Eu nomeei Lesage quando nomeei o sen* 07 
snelhor livro. Por urna circunstancia muí com-p 
moda para mim, se nao é lisongeira para elle, 1*^ 
bastar-me-ha agora citar as suasprincipaes obnsp 
para dar a conhecer osprincipaes romances de Iff 
cosrumes, que fez nascer o exemplo do Uxtr\ 
tillo. Depois de haver arranjado para otheatroH 
de la Foire muitas pegas do repertorio hispanholr 
Lesage come§ou n'este genero pela publicado r 
do Diabo cóxo. E a imitado de urna obra de I* 
Luiz Velez de Guevara com o mesmo titulo F 
(El Diablo cojuelo , verdades soñada f y novelks P 
de la otra vida). O auctor original, andaluz de I" 
carácter, e de nasciraento, tendo-se ensarna- | r 
do na privanza de Filippe IV a favor d'uma jo- 
vialidade algum tanto temeraria, estava encar- 
regado de divertir este principe, e de o desem- 
barazar dos seos intrigantes políticos , a que 
Voltaire, em urna posigáo quasi análoga, cha- 
mava lavar a roupa suja de seo real amigo. To- 
da a fábula de Lesage está no Diablo Cojuek] 
o estudante DomCléofas; Asmodéo sa indo di 
garrafa ; o seo passeio sobre os téctps ; a vis- 
ta interior das casas, e a narra§áo do que ahí 
se passa. Urna vez possuindo esta engenhosa 
idea, Lesage soube tirar dahi melhor partido 
•4Í0 que Velez de Guevara , que, para se fazer 
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perdoar alguns remoques e sotaques pesados, 
é obrigado porfim a tornar-se mais doce , e a 
lan^ar-se em um encomio baixo a todos os gran 1 » 
des senhores, que encontrava na antecámara 
do rei. Mas Lesage para encher o seo livro 
contrae outros emprestimos, e urnas vezes pe- 
de a Francisco Santos, auctor do dia enoite de 
Madrid ( Dia y noche de Madrid) ; outras ve- 
zes a Quevedo de quem toma aquí, e acola al- 
guns repentes criticos. 

O romance das Aventuras de Guzman ¿** 
Alfarache , que veio depois , é a simples tra* 
duc^áo da Vida y aventuras del picaro Guzman 
de Alfarache peló doutor Mateo Alemán : e o 
mesmo acontece a réspeito da Vida de Esteva* 
nillo Gonzales , rapaz de bom genio. O auctor 
original , especie de criado bobo, ou caturra 
do general Dom Octavio Piccolomini , gover- 
nador dos Paizes-baixos , tinha escripto de bai- 
xo desse titulo as suas memorias, e Lesage as 
traduziu. 

A réspeito de Gil-Blas , e do hacharel de 
Salamanca , a sua historia é íntimamente liga* 
da , e por isso eu fallarei de ambas ao mesmo 
tempo. 

A natureza, ou os tractados políticos nem 
sempre tem tragado as fronteiras, e os límites 
dos povos tam claramente que algumas vezes 
se nao encontrem esses terrenos vagos, e inde- 
visos entre duas na$óes limitrophes, quedispi* 
tam entre ambas fazendo cada urna dellas valer 

os títulos ou direitos, que presume t« iso& 
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posse. Taes sam nos Py ríñeos as Aldulcjes > oq 
tale d'Andorre. O Gil-Blas é precisamente cofyx] 
rao um desses terrenos contestados entre ilft 
teratura hispanhola , e a franceza. E com e£ 
feito val bem a pena de se traVar a esse i# fes 
peito urna dessas innocentes contendas, de qqt|iol 
o canháo n2o é a ultima razao. O que os frwi 
cezes querem conservar, os hispanhoes o/íp 
▼indicam ; aquelles pretenden! que Ihes per- 
tence, estes que lhes fora roubado. Eulitf 
documentos do procésso; e postoque fraocei, 
acho-me neste momento apologista da Hisp* 
nha com candiles de imparcialidad?, queiflf 
permittem acceitar, nSo direi certamente oofc 
ficio de juiz, mas sim o de fiel relator daca* 
sa. Os hispanhoes , pela bo?a do padre Wíf 
de Llórente , dizem que Antonio de Solis>Q|nic 
illustre auctor da conquista do México 1 bríl 
escripto, debaixo do titulo de Historiad* 
venturas del Bachiller de Salamanca 4<* OlP* 
bin de la Ronde , um romance satyrico sd)M 
reinado dé Filippe IV , isto é , sobre os mi- 
nisterios do duque de JLerme , do duque íü 1 
ceda, e do conde-duque d'Oüvares; que opa* 
nuscripto desse romance, nao pode ndo ser i* 
presso em Hispgnha * fóia entregue pelo sco||?¡ 5 
ductor em 1656 ao marquez de Lyonne élitro 
embajador de Franca em Madrid; que otnaqp T( 
quez, grande amador dalitteratura hispanhol 
deixou o manuscrjpto de Solis com toda a 
rica hibliotheca a um de seos filhos, o a 
de JuHo de kyonne j que este ultimp protec 
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de Lesage aquem ensinou ohispanhol lhedei* 
xou o uso, e propriedade de seos livros, e ma^ 
nuscriptos ; que Lesage desmembrou o ro- 
mance inédito de Solis, aproveitando as par* 
res principaes , e designadamente as memorias 
sobre acorte de Filippe IV para compór oseo 
Gil-Blas , e, mais tarde, o seo Bacbarel de 
Salamanca. 

E' verdade sobre este ultimo ponto que 
Lesage confessa, mas sem se explicar muito, 
que elle tirara o assumpto do Bacbarel de um 
manuscripto hispanhol ; tambem é verdade que 
os hispanhoes fundam a accüsagao de plagiato¿ 
e de roubo , que dirigem contra Lesage , so* 
bf e um aranzel de pequeñas demonstrares, que 
sería mui longo analysar aqui, e que todas reu* 
nidas sam de um peso assaz grave na balanza 
do juiz. Todavía a existencia do manuscripto 
attri buido a Solis nao é senáo urna allega^áo 
despida d'authenticidade material, e nao pode 
fazer prova em um procésso criminal por abu- 
so de confiarla, dolo, e espoliado litteraria¿ 
Creio porem que tanto os adversarios de Le- 
sage em suas accusa§Ócs como os advogados 
em suas defezás tem fie a do fóra da questáa 
Eis-aqui o que nao dizem nem uns, nem ou* 
tros ; e todavía parece-me mais verosímil , t 
próximo á verdade. 

Toda a gente concorda em que Lesage 
possuia menos o genio da inventad ou creafáo 
do que o da ordem , e arranjo. Elle traduziu 
tnuito %té o Roland amoroso de Boyardo ^ %x¿ 
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essa detestavel continuado ao dom Quuhtt 
que oisou fazer um certo Fernandes de Awl- 
laneda. Asoutras obras delle sam imita^óesin 
vres , como o Diabo cóxo , e o Bachárel fofo* 
¡amanea. Conservando porem os títulos origi^ 'o 
naes, elle nao dissimulou os em prest irnos de 
que se havia aproveitado. O Gil-Blas parece 
ser a única obra , que Ihe pertence excluí** 
mente, prolem sitie matre creat atn y ou pelo me- 
nos quenella tenha tido mais parte doquetd 
qualquer outra. Comtudo é fácil recónhecerque 
nem o plano geral desta vasta comedia, oes 
a maior parte dos diversos episodios, de que 
ella se comp6e, Ihe pertencem de propriedak 
No Gil-Blas mesmo Lesage é menos um p* 
deroso inventor, do que um hábil compilador; 
só com a differenga que neste elle nao era o- el] 
brigado, como nos outros livros, a confia 
o emprestimo logo no titulo; e daqui km* 
apparencia de crea$áo pessoal. Para sustentar 
a minha opiniáo media entre a plena ptoprie* 
dade, que os francezes gratuitamente attribuem 
a Lesage, e o roubo puro, e simples deque 
os hispanhoes o aecusam arbitrariamenre, A 
irei invocar a existencia , mais do que incerty 
de um manuscripto , que ninguem vio , e eí 
que se pode suppór tudo o que se quizer; es 
citarei obras impressas publicas onde cadaufl 
possa verificar as minhas asser§óes. 

A idea fundamental do Gil-Blas nao 
nova. Um homem de baixo nascimento, el 
vado pouco a pouco por sua industria , e pe 
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fortuna, que sobe um a um todos 06 degráos da 
escala social , e assim atrávessa todas as cías- 
ses de que se compóe a hurnanidade constitui- 
da em na§ao , esse excellente esbozo de um 
romance de costumes ji seachava mais do que 
em germe no Lazarillo de Tormes, no Guzman 
il* Alfar acbe ,> no Bachiller de Salamanca : Lesa- 
ge porem teve ainda outro modelo mais apro- 
ximado a Gil-Blas , que é o escudeiro Marcos 
de Obrégon, de que Vicente Espinel havia e&- 
cripto a historia {Vida y aventuras del escudero 
Marcqs deObrégon). Esse Vicente Espinel, in* 
timo amigo de Cervantes , romancista , poe- 
ta , e músico, inven tou urna Combinado de 
rimas nos versos de dito sy liabas, que foi cha- 
mada Spinela antes de se chamar Décima, e foi 
elle quem ajuntou a quinta corda i guitarra. O 
seo Marcos de Obrégon écertamente o typodo 
Gil-Blas \ eeuo aífomo nao só por causa da 
semelhanya entre os dois héroes , que succes- 
sivamente servem muitos amos , e porque Le- 
sage copiou algumas passages d'Espinel \ en- 
tre outras o longo episodio do bar be i ro Diego 
de la Fuente , e da bella Mergelina, más por- 
que urna circunstancia ainda mais decisiva a is- 
so me auctorisa. Toda a gente se recorda de 
ver no tam celebrado prólogo de Gil-Blas es* 
sa aventura dos dois estudarttes, dos qüaes um 
encontra a alma do licenciado Pedro Garcias 
a levantar a pedra do seo túmulo. Pois bem ; 
esse prólogo é a prefajáo littetalmente tradu- 
cida do romanice d'Espiñel. Lesage nao lh¿ 

s 
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mudou quatro palavras. Esta observado , que 
até agora ninguem tinha feito, me parece pro- 
var, sem réplica, a iptenjáo, que teve Le- 
sage quando comegou o Gil-Blas de nao fazer, 
como nos seos livros precedentes, senáo urna 
imitado muito aperfei^oada de um original his- 
panhol. Oassumpto depois estendeu-se debai- 
xo da sua penna , e o bom éxito das duas pri- 
meiras partes oinduziu a publicar depois ater- 
xeira; mas para encher o plano immenso do 
Gil-Blas empregou o mesmo proceder que pa- 
xa engrossar el Diabolo cojuelo , isto é, rgcebec 
emprestimos com ambas as ínaos. Assim, as aven- 
turas de Dona Mencia de Mosqueira, de Dom 
Fompeyo de Castro, de Serapnina, e de Dom 
Alphonso, de Dom Raphael, e de sua máe 
Lucinda &c% sam tomadas, como diz Llóren- 
te, de novellas de diversos auctores. Outras 
vezes Lesage bebeu no theatro, bem diversa- 
mente dos dramaturgos, que póem em scena 
o romance. Assim, a engranada historia de 
Dona Aurora de Gusmáo tinha sido o assum- 
pto da comedia intitulada : Todo es enredo en 
amor y el diabolo son las -mugeres. Destes por- 
menores já se vé que, removida a accusa§ao de 
roubo, de plagiato polido, e disfamado, inten- 
tada contra Lesage, resta reconhecer pelo me- 
nos que o Gil-Blas nao é mais seo , do que o 
Cid , ou o Mentiroso sam de Corneille ; que 
esse bello livro pertence em commum as duas 
Jitteraturas, e o seo auctor, bem que limitado 
quanto á invengo, é tpdavia admiravel pela ha- 
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bilidade de compilar, e ordenar, e justificou 
plenamente a sua devisa : „ Furto l&tamur in 
ipso. 

Aconteceu, como eu o annunciei , Lesa* 
ge com as suas imitares me conduziu d'um ao 
outro extremo do eyelo litterarío desde Men* 
donqa até Solis, passando por Espinel, Ale- 
mán! e Velez deGuévara> E > mister agora vol- 
tar ao escriptor verdaderamente original oini* 
mltavel Cervahtes, qué nem teve modelo, nem 
deixou copias (76). 

Eu aqui na presente obra só tracto dos 
escriptos, e nao dos auctores», e por isso a- 
penas posso contar a interessante historia des* 
se homem ¡Ilustre , um dos que pagaram com 
a. desventura de toda a vida as tardías honras 
d'uma gloria posthuma. Nascido de urna fami- 
lia honrada , más pobre ; recebendo ao princi- 
pio urna educa$áo liberal , mas lanzado , pela 
necessidade, no exercicio de criado de servir ; 
escudeiro, guarda-roupa, e porfim soldado ; mu-* 
íilado na batalha de Lepanto; distinguí ndo-se 
na tomada de Tunes, prisioneiro de um cor- 
sario berberesco ; captivo por cinco annos ñas 
gales de Argel ; resgatado pela caridade publi- 
ca, depois de vaos prodigios de industria , cf 
de audacia; recompensado deseos servidos por 
um magnifico em prego de comfmissario de vi- 



(76) Ñas Memorias d* Academia Real das S ciencia*? de Lis. 
boa existe urna excellente raerooria do bispo de Viseu coto 
a vida de Cervantes. (nota do tkaovcto**}*" 
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veres ; acensado, como Camóes, de desvio de 
dinbeiros públicos; mettido em urna prisáo, e 
soltó depois de provada a sua innocencia ; pre- 
so outra vez em urna aldea da Mancha por amo- 
tinados camponezes^ torreado á miseria ao mes- 
motempo que á liberdade ; apaixonado por tuna 
senhora nobre tam sensivel v e pobre como el* 
le, augmentando a sua angustia com o peso de 
urna familia; compondo livros> e pegas de thea- 
tro para poder subsistir; nSo sabiendo a quem 
dedicar as suas obras ; achando um publico in- 
diferente, que nlo sabe nem entendé-lo> nem 
*ppreciá-lq; rivaes c rosos que o ridieulisam e 
diffamam, amigos invejosos, que o atrai$oam; 
perseguido pela miseria até na sua velhice; a* 
bandonado dos grandes , esquecido de todos , 
e morreado emfirh na solidáo, e na pobreza: 
tal foi , durante a sua vida , Miguel de Cer* 
yantes Sáavedra. Depois da sua morte oito ci- 
dades {77) disputaran* a honra de o ter visto 
nascer ; e agora erige-se-lhe urna estatua no cen- 
tro de Madrid; eoseo nome enche o mundo! 
O prímeifo livro, que elle publicou, (de- 
pois eu fallarei delle como auctor dramático) foi 
a Galatéa y pequeño romance pastoril compos- 
to durante os seos amores com Dona Catalina 
de Palacios Salazar. Nesta obra, rica de sen- 
timento, escripta com singeleza, representou a 



(77) Essas oíto cidades sam Madrid, Sevilha, Lucena, To- 
ledo, Esquivias, Alcafar de San Juan, Consuegra , e Alcalá 
de Henares. É nena ultima que elle nasceu aos 8 de oulu- 
bio de 1547* 
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sua noiva debaixo do nome da heroina , a si 
mesmo debaixo do nome do amador Elido, e 
os pastores, Tirsis, Damon, Meliso, Siralvo¿ 
Lanso, LarsiKo, Artidoro san* outros escripto- 
res do seo tempo , e conhecimento r a saber : 
Hurtado de Mendon^a, Ercílla, Baharaóna de 
Soto, Pedro Lainez, Francisco de Figueiró^* 
Luiz Gal vez de Monralvo, Andris Rey de Ar- 
tuda. ~« Florian , apoucado continuador de Le* 
sage, fez urna imitado livre da Gala tea; mas 
os seos pastores parecem-se cornos de Wattéau, 
e de Boucher, e com os da corte de Luiz XV, 
de veste e callao de setim % donaires, e topes 
nos toucados, pos no cabello, moscas no ros- 
to > e lagos de fita na cauda de seos carne iros. 
Depois da Galatéa r publicada em i-j>8-4¿ 
cemquanto seoccopava corno conunissario de 
víveres em Sevilha no abastecimento da frota 
mvencivel Cervantes comefou aescrever assuas 
novellas cuja coltecfáo, successivamente aceres* 
centada , nao appareceu se na o muito mais tar- 
de entre a prime ira r e segunda parte do Dom 
Quicbote. Elle as denominou Novellas ejempla- 
res para as diíFeren^ar dos contos licenciosos , 
que se traduziam do italiano desde o Décamé- 
ron; e porque nao lia nenhuma, de que se nao 
possa tirar algum útil exemplo, como elle mes- 
mo diz. — Essas «ro*//»/ comprehendendo o Co- 
loquio de los perros Cipion y Bergans&a^ e a Tia 
fingida , recentemente clescoberta, sam em nu- 
mero de quinze* Cervantes as dividiu em se- 
rias , e jocosas. Ha oito desta segunda ss^*- 
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tie, e septe da prlmeira, se contármos as duas, 
que fóram intercaladas no Dom Quicbote^a sa- 
£er: (o curioso impertinente) e o (capitao cap ti* 
vo) onde sam contadas as súas propriás aven- 
turas , e as de seo irmáo durante o captiveiro 
d'Africa. M. de ? Florian y que se digna achar 
agradaveis as novellas de Cervantes y fez-lhe a 
honra de ananjar duas em francez, que intitu- 
lou Leocadia la fuerza de la sangre ¡ e o cok 
tequio de los perros. Elle as tractou precisamente 
ppmo o Dom Quichote, e na verdade faz dó 
vct as. obras de um tám grande genio audacio* 
jámente manejadas, encurtadas^ e mutiladas 
por um auctory que nao passa de ser um talen* 
to engranado. Quem encontrará rías dez pagí^ 
ñas cheias de pcesump^áo, é vaidade, de Leo* 
eadiaa narrado nervosa e path etica da La fuerza 
de la sangre. Como se achara na insípida conver- 
sado de Scipiáo eBergan^a, verdadeiros caen* 
sinhos de camarim , essas finas criticas dos ri-. 
diculos humanos, e essas ligóes: de alta mora- 
lidade, que trocam entre si os dois guardas do 
hospital da Resurei^áo? , As novellas de Cer* 
yantes nao fóram tradüzidas em francez senáo 

1 t 

ñas informes versóes dos primeiros annos do 
secuto 17. Entre as novellas jocosas ou cómi- 
cas ha muitas, como esse admiravel quadro de 
costumes, que se chama Rinconete y Cortadillo, 
que é tal vez impossivel fazer passar para outra 
lingua. Escolhendo-se porem entre as novellas 
susceptiveis de tradúcelo, poderia formar-se urna 
colIec$áo, que agradaría ao gósto que tem os 
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ncezes dos contos, como dizem aquelles que 
fazem, aínda que nao fósse senáo para des- 
dar de todos esses bellos horrores que tem 
merecimento de causar pesadélo, e ancieda- 
á gente acordada. 

Foi em ióoy queappareceu aprimeira par- 
do Dom Qnicbote. — . Cervantes, que escreveu 
de assim como Rousseau , tinha entam cin- 
ema e septe annos e meio. A opiniSo mais 
ral é que elle concebeu, e comejou esta o- 
i ñas masmórras do santo-officio. E 9 preciso 
' bem pouca habilidade para calumniar a in~ 
isigáo ; Voltaire o disse primeiro do que eu, 
r outra causa. Em meio de todas assuas des- 
loas Cervantes ao menos nao teve que des- 
dar com ella. Se elle concebeu o Dom Qui* 
3 te estando preso foi entre as quatro pare- 
s de urna casa, que ainda agora se mostra na 
leia de Argamasilla de Alba onde as peque- 
¡ auctoridades do paiz o tiveram encerrado 
r rnuito tempo, ou porque elle Ihe reclama- 
prestares devidas ao priorado de S. Joáo , 
porque lhes tirava ás suas irrigares a agua 
> Guadiana para ahi preparar salitres. E* em 
smoria desse máo tratamento que elle come- 
u o Dom Quicbote por estas palavras de bem 
oderada vingan§a: „ Em um logar da Man- 
ía de que nao quero recordar o nome. ... „ 

Montesquieu faz dizer a Ricca : „ Os 
spanhoes nao tem senáo um bom livro, e 
m a ser: aquelle que mostrou o ridiculo de 
dos os outros. „ Eis-aqui urna dessaa ^ro^* 
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picante^ que agradan* mesma pela sua exagge- 
ra^ao , e que os hispanhoes , sem razáo y to* 
maram ao serio. Por ventura os francezes en* 
fadaram-se porque Ricca disse no fim da mes* 
ma carta : „ Em París ha urna casa sonde se 
mettem os doidos;. , . Ceno que os francezes, 
extrémamele desacreditados entre os seos vi- 
sinhos, encerram alguns doidos en). urna casa 
para persuadiré^ que aquelles que gndam por 
f&ra nao o sam ? , * £u creio que os dois rao- 
tejos tem ambos o mesmo valor. Comtudo a 
definido de Dom Qukbotc pécea tanto pelo e- 
logio desse livro como pela reprova§áo de to-* 
dos os outros. Se elle nao tivesse outro mere- 
cí mentó do que parodiar os romances de ca- 
vallefia, nao lhes teria sobrevivido; acabada 
a sua; obra ter*se-ia enterrado o vencedor de- 
pois dos vencidos. E' a critica dos Amadís, dos 
Espilandiao, e dos Kirié-Eleison, que nósahi 
procuramos agora? Sem duvida que Cervantes 
contou entre os seos merecí mentos o dehaver 
arruinado completamente essa extravagante li- 
teratura. Dez rheto ricos célebres os vives, os 
Vénégas, os Mexias, os Malons de Chaide, 
os Arias Montano , os Luizes de Grenada 9 já 
antes dclle setinham levantado contra os livros 
de cavallerta; mas elles poderam dizer de Cer- 
vantes como Buífon a respeito de Rousseau tra« 
erando de asraaes crearem seos filhos: „ To* 
dos nos tinhamos aconselhado a mesma coisa , 
e so elle a soube ordenar , e fazer-se obede- 
cer. „ Comtudo o Dom Quichote é coisa bem 
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difiéreme dos velhos romances, e eu indicares 
¿s transformares , que este assumpto tem ex* 
per i mentado no pensamento do seo auctor. 

Eu creio hem que no seo livro Cervan- 
tes nao teve em vista senao atacar com a ar- 
ma do ridiculo toda a litteratura da cavalleria. 
íille mesmo o diz no seo prólogo, DomQui* 
chote nao é senáo um louco, louco rematado, 
e para atar, e principalmente para espancar, 
porque o pobre fidalgo recebe mais pancadas 
dos criados, do que poderia supportar o espi- 
nha^o do mesmo Rossinante. Sancho Panza 
tambem nao é mais do que um gordo, egros- 
seiro rustico, que, por interesse, e simplici- 
dade , dava em cheio na extravagancia de seo 
«a óio. Isso porem dura pouco. Cervantes nao 
pode estar muito tempo entre a loucura, et 
estupidez ; além disso elle affe¡?oa-se a seos 
héroes, áquelles aquem chama filbos de suain* 
telligencia ; e logo lhe empresta o seo juizo , 
e o seo engehho, fazendo entre el I es urna dis* 
tribuida bem regular. Ao amo confere a ra* 
%&o elevada, e estensa, que podem crear em 
um espirito sao o estudo, e a reflexáo ; ao cria- 
do o instincto limitado, mas seguro, o bom 
juizo inato , a rectidáo natural , quando o in- 
"terésse o nao perturba , e que todo o horaem 
pode receber quando nasce, e a experiencia 
commum basta para cultivar. Dom Quichote 
nao tem mais do que um escaninho do cere- 
bro doente; a sua monomanía é a de üm ho« 
ojem de bem, que se extasía dianu.d* \vv*&~ 
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de, e se revolta á vista do crime. Elle sonha 
sempre que é o campiáo do fraco , o consola- 
dor do afflicto , o terror do soberbo, e do per- 
verso* £m tudo o mais raciocina excellente- 
mente, discorre com eloquencia, e, comolhe 
diz Sancho , é mais proprio para prégador k 
que para cavalleiro andante. Sancho , pela sua 
parte, despiu o hornero velho, elle é maligno, 
posto que singelo, e ingenuo; é fino ou astu- 
to bem que grosseiro. Assim como Dom Qui- 
chote nao tem mais do que um grao de loo- 
cura , elle nao tem mais do que um grao de 
credulidade , que justifícam por outra parte i 
intelligencia superior de seo amo, e o apego 
que elle lhe tem. 

Entáo cometa um espectáculo admíravel 
Vé-se estes dois homens tornados inseparaveis, 
como a alma e o corpo , explicándose , com- 
pleta ndo-se um ao outro, reunidos para um fim 
ao mesmo tempo nobre, e insensato, fazendo 
ac^óes loucas , e fallando com sabedoria , ex* 
pos tos á risada dos criados quando nao é ásua 
brutalidade, e pondo á vista os vicios, e to- 
lices daquelles que os censuram ou maltratan), 
excitando primeiramente a zombaria do leitor, 
depois a sua piedade, e mais viva simpathia, 
sabendo quasi tanto internecé-lo como alégra- 
lo, dando-lhe ao mesmo tempo o divertimen- 
to, e a li^ao, e formando emfim, pelo per* 
petuo contraste de um com ooutro, e de am- 
bos elles com o resto da gente, o immutavel 
esbógo de um drama im menso, e sempre novo. 



— 28S — 

E' principalmente na segunda parte do 
Dom Quichote que se mostra bem manifestar 
mente o novo p en sa mentó do auctorv Ahi nao 
se tracta de cava I ler i a andante , senao quanto 
basta para continuar a prime ira , para que se* 
jáo partes integrantes dum plano geral. Entre- 
tanto nao é ja urna simples parodia dos roman- 
ces de cavalléria ; é um livro de philosophia 
pratica , urna collecfao de máximas , ou antes 
de parábolas, urna doce 9 e judiciosa critica de 
toda a humanidad-e. Quem nao pensaría, por 
exemplo , ao lér pela primeira vez esta según* 
da parte que Sancho, revestido do governo da 
ilha Barataría, lhe offereceria motivos denso? 
Quem nao julgaria que ésse monarcha impro- 
visado ia fazer mais loucuras no seo trono de 
Justina do qué Dom Quichote na sua penitenr 
cia da Serra Morena? Pois enganava-se bem, 
e o genio de Cervantes tinha vistas mais ele- 
vadas do que simplesmente o divertimento do 
leitor. Elle queria provar que essa sciencia, 
tam gabada , do governo dos homens nao é o 
segredo de um individuo , ou de urna familia 
ou dynastia; que ella é accessivel a todos, e 
que é preciso, para bem a exercer, outrasqua- 
Jidades mais preciosas do que o estudo da po- 
lítica, e conhecimento das leis, a saber: obora 
juizo, eas boas inten^oes. Sem sair do seo ca- 
rácter, nem passar da esphera do seo talento,» 
Sancho Fan$a juiga , e reina como Salomáo. 

A segunda parte do Dom Quichote nao 
appareceu senáo em ióij. Ha vendo publicado 
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dez annos antes aprimeira parte, Cerrantes nao 
pensara em ihe fazer urna continuado. Era mo- 
da entáo nao acabar as obras de imaginado. A- 
cabava-se um livro, como Ariosto os contos do 
seo poema, em meio das aventuras mais com- 
plicadas, no mais interessante da acgao. O ht 
%arillo de Tormes^ e el Diabofo cojueh nao tem so* 
Iu$áo ou desfecho ; a Galatéa tambenv nao, aín- 
da que Mr. de Florian Ihe tenha prestado um 
desfecho de sua invengáo. O Dom Quicbote se 
n3o tivesse sido mais do que urna satyra lite- 
raria , tambem devia ficar por acabar. O intui- 
to com que Cervantes continuou é evidente- 
mente aquelle que eu Ihe attribuo. Eis«*aqui poF- 
que asduas metades da obra offereccm urna ex- 
cepta o única nos annaes da litteratura, a saber: 
urna segunda parte feita depois do successo, e 
que nao só iguala, mas excede a primeira par- 
te. E* porque a execu£ao nao é inferior ; e a 
idea fundamental é mais ampia, e fecunda; é 
de todos os tempos, e de todos os paizes. — 
A nova obra de Cervantes estava ja muí adian- 
tada quando um escriptor, escondendose de- 
baixo do nome do licenciado Alonzo Fernán- 
des de Avellaneda, tomando a dianteira, teve 
a insolencia de publicar urna baixa, e misera- 
vel continuado doprimeiro DomQuichote, na 
qual, á maneira dos salteadores de estrada, ul- 
traja o auctor primitivo y depois de Ihe haver 
roubado, estando elle aínda vivo, o titulo e 
o assumpto do seo livro. Esta circunstancia ir- 
ritou Cervantes, e o fez apressar em por ñm 
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á suá ; e para que nada faltasse i comparado 
das duas obras, respondeu mesmo no texto ás 
grosseiras invectivas do seo plagiario com o 
maior atticismo, e delicadeza. E para tirar aos 
futuros Avellanedas todoodesejo de novas pro* 
fana^oes, Cervantes acompanhou , e conduziu 
o seo héroe até ao leito da morte. Recebeu a* 
hi o seo testamento , a sua confissáo, e o seo 
ultimo suspiro ; enterrou-o , fez o seo epitá- 
phto , e com um nobre , e justo orgulho pou* 
de exclamar: „ Aquí Cid Hamet Ben-Enger 
li largou a sua penna ; mas tam alto a pendu- 
rou que dora em diante ninguem pensará em 
a tomar (78). 

Cu nao fiz mais do que a historia do li* 
vro de Cervantes, pois de que serviría fazer o 
seo elogio? Quem ha que o nao tenha lido, 
que o nao saiba de cor, e nSo diga com Walter 
Scott que éuma das obras primas do espirito bu> 
mano i Quem nao temsempre diante dos olhos 
esse Dom Quichote alto , magro , e grave ou 
serio , esse Sancho grósso , baixo, e jocoso; 
a ama deste, e a muiher daquelle ; o cura, e 
o barbeiro Nicolao , o bacharel Sansao carras- 
co, que sei eu ? todas as personagens desta his- 



(78) Um célebre orientalista Dom José Conde descobríu ha 
poucos annos a significando 4o no me desse mourisco de que 
Cervantes se faz o editor. Ben-EngeH é um composto árabe, 
cuja raía é a patavra iggelou éggtl , quequer dizer, cervo ; 
assirn como Cervantes c um composto hispanhol cuja raíz é 
a palavra siervo cervo. EggéU é o adjectívo, como cerval ou 
ccrvantcño. Portanto Cervantes esconde» o seo nome debaixo 
de um homónymo áiabc. • * . 
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toria comprehendido o Rossinante, e o Ros* 
sim outro par de amigos inseparaveis? Poderá 
esquecer como esse livro é concebido, e eje- 
cutado? Quem deixará de admirar a perfeita 
unidade do plano, e a prodigiosa diversidade 
dos pormenores? Essa imaginado tam fecun- 
da, tam piódiga, que farta a curiosidade do 
mais insaciavel leitor? A arte infinita com que 
se succedem, e,enla£ao os episodios, que am* 
ma um interésse sempre variado, sempre em 
augmento, equeapezar disso sedeixa semdes* 
gosto para gosar do prazer aínda mais vivo, de 
se entrar novamente em conversa^áo com os dois 
héroes? Asua combinado, e ao mesmo tempo 
o seo contraste , as semejas do amo , as sai- 
das, e agudezas do criado, urna gravidade, que 
nunca é pesada, e urna jovialidade nunca fútil, 
urna alliaruja íntima, e natural entre o sublime, 
e o burlesco, o riso e a emo$ao, o di ver timen* 
to e amoralidade? Quem, finalmente, nao to- 
ra sentido os encantos, e as bellezas dessa Iin« 
guagem magnifica , harmoniosa , fácil, toman- 
do todas as graduales, e todos os tons, desse 
estilo, onde se comprehendem todos os esti- 
los, desde a eloquencia mais magestosa até ao 
cómico mais familiar, e que tem feito dizer 
deste livro, que elle era divinamente esenpto 
em úma lingua divina?,, (79)* Esta ultima sa- 

- — • i-ri r- i 1 ii . _ . ~ . a . - . .- b__ji ■ ■ , m j ii r m -■ - — 

(79) Eu devo declarar que os dois §§ que se seguem esu" 
vam escriptos antes que me propozessem que emprehendesst 
a traduc^áo do.Di/n (¿uichotc. Nfio se deve pois ver ahí senio 
a opiniáo desinteressada d'um etílico lomado se?ero só pela 
Fuá admirado por este livro. 
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tJsfa§áo nao pertence senáo áquelles, que tem 
4 felicidade de o lér no original. Elles sam ra- 
eros fóra do paiz de Cervantes. Nos já nao es- 
"tamos no tempo em que o hispanhol era a Jin- 
g>ua das cortes, da política , da litteratura, e 
<la moda; o idioma francez a destronisou. Em 
«ompensa^áo , a qualquer é fácil imaginar que 
lé Dom Quichote, porque o acha trasladado para 
o seo proprio idioma. Se nenhum livro conta 
tantos leitores como este, tambem nenhum con- 
ta tantos traductores. Elle os achou em Hol- 
-landa, Suecia v e Dinamarca. Na Alemanha sam 
homens como Tiek, e Soltan, que tem íeito 
passar ao idioma vulgar a obra de Cervantes. 
— Ella achou dez traductores na Inglaterra, des- 
de Shelton até, Philips, além de um com alen- 
tador intelligente , e seguro, como o doutor 
John Bowle. Dessas dez versoes a de Smocelt 
passa pela melhor. — Em Franca ainda é maior 
o numero se se reunirem todas as que apparece- 
ram desde os primeiros esbozos de Cesar Ou- 
din,.e de Rosset contemporáneos do livro até 
ás duas traduc^óes fe i tas no presente seculo. 
A traduc^ao, que fez Filleau de St. Martin no 
fim do seculo passado, é a mais conhecida, o 
mais célebre, — . Em urna introdúcelo , que lhe 
ajuntou Mr. Auger em 1819, faz notar que o 
numero das edi<jóes só desta traducjao publi- 
cadas em Franja já sobe (e acreditar-se-ha?) a 
ciocoenta e urna. Depois publicou-se a quin- 
quagessima segunda edifáo. Este resultado, de 
que talvez náq ha exemplo, nao prova senáo 
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unía coisa , é vcm a ser : o merecimento im- 
menso da obra original , e a curiosidade sem* 
pre nova, sempre em augmento, que se con* 
serva de gera^ao em geraqáo. Eu concedo aín- 
da que esse facto prove o merecimento relati- 
vo da traduogáo; sen* duvida ella he preferí- 
vel ásoutras pois que foi preferida. A'quelles, 
porem* que dahi quizeren* inferir que essa tra- 
duc$áo tem .de mais um merecimento intrínse- 
co absoluto, que é hpa per si mesma, eu res* 
pondere i que el les nao a tem confrontado com 
o original. Se ttvessem nao só lido superficial- 
mente, mas profundado a obra de Cervantes 
na lingua original, teriam reconhccido que Fil- 
leau de S. Martin , assim como os outros tra- 
ductores franceses, nao a tem entendido, nem 
no seo todo, nem nos pormenores. — • Eu apre- 
sentaría fácilmente as provas desta proposito 
se urna tal controversia entrasse no meo as- 
sumpto. Entretanto posso affirmar, sem receio 
de ser desmentido por alguem que entenda as 
duas linguas, que nao ha urna pagina dessa 
traduc^áo, tam gabada, em que o seo auctor 
nao tenha caído em algum erro, ou equivoca-? 
(áo. Urnas vezes, usando d'expressóes equi- 
vocas, induz o leitor em errosj outras vezes 
supprime para fugir deste perigo, abstem-se 
dessas frías allusoes, e delicadas ironías , en- 
genhoso veo com que Cervantes procurava dis- 
famar aos olhos da inquisifáo pensamentos de- 
masiado oisados , picantes , e profundos para 
se apresentqrem a dessoberto.. Quando otradur 
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«tor se acha *mbara$ado com urna phrase mys- 
tériosa , quando desespera de poder reproduxir 
um equivoco ou trocadilho, urna expressáo en- 
granada, toma o partido mais commodo, que 
é supprimir; outras vezes accrescenta, e isso 
ainda é peior. Sobre todos estes erros e defei- 
tos offerece um estilo baixo, negligente, sem 
cor, nem variedade, que nao aproveita do tex- 
to nem a harmonía d* linguagem ) nem a mar 
gnificencia dos periodos, nem a divetsidade 
dos tons tam variados como as pessoas, e as 
coisas, nem essas mil delicadezas de estilo, 
que Cervantes lan^ava as máos cheias tanto nos 
diálogos como na simples narrará o. 

Eu nao accuso os traductoras francezes de 
nao terem feito a sua traduc^áo muko melhor 
do que na realidade a fizeraro. O Dom Qtúcbo-. 
te foi escripto com demasiado engenho e sa- 
gacidade para ter sido entendido por toda a 
gente, era mister desorientar até as espias do 
xanto-offliáe. ~ Agora porem que escapam as al- 
lusóes contemporáneas, o sentido torna-se mais 
difficil de entender. Só as palavras apparecem, 
mas o sentido escoode-se, e até mesmo os 
hispanhoes.já nao entendem intcicamente oseo 
livro. £' precisa urna chave. Ora essa chave 
nao se achando se nao nos commentarios moder- 
nissimos da academia, de Peliicer, de Fernán- 
des Na varete, de los Rios , de Arriéta, de 
Clemencin, Filleau de St. Martin nao poude 
aproveitar-se de suas anhota(óes para compre- 
hender o texto, e fa^é-lo entender. Portanto 
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cu posso affirmár, sem óffender os seos admi- 
radores, que ntnguetti a i mía leu o Dom Qtfe 
chote em francez, e que Cervantes aínda aguar- 
da um traductor (8o). 

Este grande homem nSo sobreviven sentó 
poucos meses i sua obra -prima. Elle morreu 
no mesmo día que Shakspeare a 23 de abril 
de t6i6 j conservando até i sua hora extrema 
unía admiravel serenidade d'alma, mas sern ter 
podido discernir por entre os elogios de seos 1 
contemporáneos a ¡inmensa gloria , que Ihe re- 
servava a posteridade. Deixou outra obra de 
longo trabalho, com posta ao mesmo tempoque 
a segunda parte de Dom Qui chote y e foi publi- 
cada pela sua viuva em 16 1 7 > que vetti a ser : 
o romance de Persilfa e Jigistnunda (Los tra- 
bajos de Per siles y Sigismundo). E* coisa estra* 
nha ! No mesmo momento em que Cervantes 
ttiatava o romance de cavalleria com os tiros da 
sua critica ^ e escrevia um romance quasi tam 
extravagante , como aquelles que haviam feito 
enlouquecer oseo fidalgo, assim fázia ao mes- 
mo tempo a censura > e a apología 9 imitando 
aquelles que censurdva , e sendo o prime i ro a 
cair no peccado, que fulminava com a sua ex* 
communham ; e, Coisa nao menos estranha ! o» 
bra a quem elle reservava seos elogios, e sua 
predilecto ; semelhante a esses paes de fami- 

~ . - J . . ■ . S ■ 'i * ■ ■ ■ . .,..,■■ . ■ ; . . i . ' 

(So) Este traductor por veri tura appareceu > porque oiu* 
ctor da obra, que nos traduiiwos, acaba.de publicar D, (¿ui* 
chote trasladado em francez. 

(NOTA UO TKAOUCTÓR PORTUGUÉS.) 
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lia , <que , coro céga tsrnutt , preferem o fru- 
cto enfermizo de sua vethice aos seos primea- 
ras, e mais robustos iilhosu Em quanto fallava 
do Dotn Quicboit com modestia , -e quasi cora 
üm certo embarazo , annunciava pomposamei> 
te ao publico a maravilha do Pérsiles, Era o 
mesroo queCorneüie pondo Nicómedes ácima 
de Cinna. -Esse romance de Pérsiles, e Sigis^- 
munda, que se -nao sabe a que se ha de com- 
parar, pois reúne todos os géneros semperten.- 
cer a nenhum„, <é um tecido de episodios, co- 
mo urna intriga de Calderón, de aventuras es> 
tra vagan tes, de encontros inauditos, de pro- 
digios inyerosimgis , de caracteres falsos, de 
sentimentos .alambicados. Cervantes , taro ex*r 
cto pintor daxiatureza phisica e moral, fez benj 
de relegar a-scena para ¿sregióes hyperboreas, 
pois é uní .mundo imaginario sem nenhuma re- 
lajo com o que elle tinha diaftte dos olhos. 
Mas ao lér esta supeiüuidade de um grande en- 
genho , em que fácilmente se acbaria materia 
para vjnte .dramw , ¿e cem contos , nao se po- 
de a&saz admirar essa peona sempre nobre , e- 
legante., e pisada, ¿obrindo os absurdos da 
narrativa com o magnifico ¿atavio da linguagem* 
O Pérsiles é ainda mais correcto, e castigado 
do que o.mesmQ^ Qykhdte. £' .um mudé* 
jo acabado de estilo; é o livro >mais cl»s$ic$ 
da Hispan ha. Poder ¿a ,qom pararse a um pala- 
cio todo construido detnarmore, £ tDad.eirade 
cedro , mas sem ordem., nem harmonía , nao 
tendo nem fundamento, em que ¿agente, nem 

T 2 
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um frontespicio que o coróe, nem técto qut 
o abrigue ; e nao offerecendo , a dizer a ver* 
dade, senao tim montáo de preciosos materiaes, 
m vez de urna obra de architectura ! Quando 
se vé o assumpto do livro, e o nome do au- 
ctor, a preferencia, que este Hie dava a todas 
as suas obras, e as eminentes qualidades , que 
^lle ahi despendeu tam loucamente, ha razáo 
para dizer que o Pérsiles é urna das grandes 
aberrares do espirito humano. 

De todas as ímita$óes do Dom QuicbotCj 
que se tem tentado nos livros , £ no theatro 9 
tifio ha senáo urna que eu saiba , que tenha a- 
certado. — Esta imitado é inteligente , e nao 
tem nada de servil j mas , pelo seo assumpto* 
écorrdemnada anaosair do paiz, e mesmoden* 
tro delie a nao sair de urna classe de leitores. 
E? por esta obra que eu terminarei a historia 
do romance em Hispanha. 

O leitor se lembrará que tendo eu nota- 
do precedentemente a ausencia de toda a elo- 
cuencia religiosa ou sagrada em um paiz onde 
é vulgar o dom da palavra, onde houve muita 
piedade, e a maior parte dos bons escriptores 
haviam rece b i do asordens sacras, eu attribui es- 
ta singular lacuna , que apresenta a litteratura 
hispanhola , aos hábitos de máo gósto, que ti* 
nham infestado o pulpito desde aorigem, ese 
haviam propagado de seculo em scculo. — Um 
homem de talento, edejuizo, o padre Isla, em* 
prendeu ha sessenta annos a reforma da prédi- 
ca pelo mesmo meio que Cervantes tinha in- 
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rentado para a reforma do romance , isto é, o 
ridiculo. Tal é o objécto da sua historia do fa- 
moso fregador frei Gerundio (Si) de Campazas, 
que publicou debaixo do falso nome do licen- 
ciado Dom Francisco Lobon de Salazar. 

Isla suppóe que um. joven filho de um po- 
bre aldeáo , mostrando gra$a e loquacidade, é 
destinado por seos paes para vir a ser, pelo me- 
nos, primaz das Hispanhas. Enviam-no é es- 
cola, e depois á universidade; ensinam-lhe 
grammatica, philosophia, theologia, e direito 
canónico; é ordenado de clérigo, cometa a pré- 
dica, e os elogios além dos exemplos de seos 
mestres , transxornarara-lhe de tal modo o jui- 
zo que enlouqueceui ámaneira de Dom Quicho- 
te, e tornou-se prégador andante. Um quería- 
resuscitar a cavalleria \ outro propagar as boas 
doutrinas; um procwava as aventuras, occasióes 
d'exercer a sua lingua pregando por toda a par- 
te, e sobre todo a assumpto, e em todo o ca- 
so distribuindo os sermóes. em- tres pontos. & 
educado de frei Gerundio, e as suas expedigóes 
como prégador fkzem os dois assumptos do li- 
vro, que já se vé, nao é mais. do que urna sa- 
tyra mordaz contra a universidade , e o pulpi- 
to no estado que entáo se achavam. Esse livro 
nao tem soluto ou desfecho, e o auctor, de- 
pois de haver zombado de toda agente da sua 
classe, acaba zombando até do mesmo leitor. 



(8 1) Gerundio, ou ao menos o seo composto Gerundiada 
tambem significa palavra empollada. (n<|xa do auctor.) 
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No frei Gerundio ha muito talento , muí- I 
tasciencia, militas vezes jovialidades excedien- 
tes 9 e um estilo sempre correcto, e elegante» 
O assumpto porem condemnava esse livra pri- 
meramente á urna desesperada monotonía por 
nao tersenáo ümobjecto restricto, e pouco di- 
vertido y depois disso pela ausencia de todo o 
interésse, porque longe de se tomar aíFet^ao 
ás personagens , ou á materia , tomarse abor- 
recimento a urna, e outra coisa. 

Com muito gósto se cometa aleitura des* 
se romance theotogico; ou &e toma ao acaso 
urna pagina ; mas é precisa urna verdadeira vo- 
eagao para o lér todo , e creio que nem mes- 
mo o mais laborioso frade Jeronymo o terá le- 
vado ao cabo, salvo se fór por penitencia. Por- 
tante o effeito, que o auctor se prometúa, fa- 
Jhou inteiramente. Elle motejou e metteu a ri- 
diculo, mas isso bao é mais do que metade da 
taréfe. Eramister cofrigir. Depois deDomQui* 
chote ninguem escreveü, e poucos terao iido 
romances de cavalleria; mas depois de frei Ge- 
rundio os prégadores hispanhoes nao tem evi- 
tado, ao menos que eu saiba, as fastidiosas pa- 
raphrases dos textos ^ nem os trocad il hos ou 
equívocos fóra dé proposito , nem as ph rases 
empolladas, nem as invectivas grosseiras, nem 
os ginchos ou gritos, nem as pateadas. 
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QUARTA PARTE. 

DECADENCIA , E RESTAUR AQ AO. 



JL/epoís deba ver tractado da lingua, e da 1¡N 
teratura hispaohola desde o seo. ber$o até a? 
sécalo que a? viu ambas reinar na Europa , ey 
havia deixado a fórma d'urna historia pela d*u- 
ma revista, e seguindo a ordem das materias, 
ero vez da ordem das datas, tinha-me esforza- 
do para apreciar em poucas palavras os gene- 
ros, os escriptores, e as obras, que ra?is tem 
¿Ilustrado a poesia, e a prosa. Agora que esta 
acabada esta taréfa, e bem que deva r^epnhe- 
ccr a rainha insuficiencia, ao menos nao serei 
taíxado de injusti^a , quer seja preferindp uns, 
quer seja omittindo outros, nem por h¿}ver en- 
grandecido algumas reputares , que me pare- 
£iam demasiado pequeñas, ou diminuido outras, 
que me parecían* demasiado grandes ; é tempo 
Je atar o fio histórico interrompido por este exa-. 
me , e continuar a narrativa dos factos littera- 
rios desde a gloriosa época onde a tinha dei- 
xa do. 

H. Walpole disse: ^omáogósto, quepre* 
cede o bom gasto , é preferivel ao tpdo gasto, que 
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Ihe succede. „ E* que com effeito um vcm da 
ignorancia, o outro da presump^áo; um é in- 
genuo, humilde, e confessa a sua inferior ida- 
de ; o outro é altivo , arrogante, e ostenta su- 
perioridade ; um procura o bom gósto «ai o 
conhecer; o outro deixa-o depois de o haver 
conhecido; umestá em progrésso, o outro em 
decadencia. Esta terceira época chegou rápida- 
mente á Hispanha. Ella teve seos germes no 
grande seculo mesmo cujo desenvolvimento a- 
bafou; teve por apostólos homens, que nao 
tinham a escusa da sua convicio , e faziam 
mal com conhecimento de causa; teve emfii 
por instrumentos óutros homens, que tinbao 
sido com razáo seos inimigos, e depois se tor 
naram seos cómplices por inrerésse. A decaden- 
cia litteraria, mais prompta em Hispanha do 
que em outro qualquer paiz, nasceu ahí das mes* 
mas causas que todas as decadencias Htterarias; 
o enjóo do simples, e do conhecido, o dese- 
jo do novo a inda que seja peior , a paixáo a* 
ventureira para as descobertas, e conquistas de 
todos os géneros , as qualidades assim como 
os de fe i tos levados ao excésso, a depravado 
do gósto, o contagio do exemplo, o poder da 
moda, as necessidades progressivas do espiri- 
to, que se estraga como os sentidos, cujos ca- 
prichos vam até ao delirio, e cujos abusos che- 
gam aos maiores excéssos; finalmente a mobi* 
jidade natural do publico, e a íacilidade com 
que os auctores obtinham os applausos. 

Todos estes caracteres se acham cm His- 
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panha na época de que eu fallo, como ero Ro- 
ma no tempo de Lucano, como em todo o 
paiz em tempo de decadencia (82). A nobre, 
e magnifica simplicidad* dos Garcilasos, dos 
Herreras, dos Marianas, dos Cervantes, nao 
poude agradar por milito tempo ; sairam das re- 
gras , que impunha o seo exemplo ; cairam , 
sem medida e sem freio, no campo ¡Ilimitado 
da innovado , da estranheza, e do fantástico ; 
a este estouvamento chamou-se audacia, a este 
desenfreamento, liberdade* eá extravagancia de 
conceitos, talento genial. 

Foi o poeta Luía de Gongora o prime¡ro> 
que arvorou a bandeira da revolta contra as sans 
dou trinas , e veto a ser o pae , e o fundador 
do scisma. Elle tinha imaginaba, estro, es* 
tilo , e todas as qualidddes d um poeta ; mas 
era independente por genio, satyrico por na* 
tural , e invejoso por carácter ; nao querendo 
ser imitador de ninguem, nem supportando ser 
excedido por óutrem. Qual anjo rebelde antes 
quizera ser che fe entre espiritos decaídos do 
que igual entre espiritos fiéis. Independente, 
e nova a sua escola agradou aos mo$os que aín- 
da frequentavam os bancos das universidades ; 
Villegas veio a naufragar neste escólho, assim 
como Lodesma, Artéaga, e outros depois delles. 
» ■ ■ » ■ '- ' ■ ■ ■ 1 1. 1» 

(82) Cumpre aprender quaes saín os symp tomas, a mtreha, 
e oseffeilos de urna decadencia luterana, nosEsUtdos t$bre #i 
poetas latinos da segunda, época, pelo rneu amigo Mr. Nisard » 
excellente livro ao qual eu quisera que este imitasse nao só 

no Htulo. ^NOXA DO AUCTOR.) 



290 



A pretendida cultura dos discípulos (k 
(Gungora assentava sobre tres bases principie? 
j.° o abuso do neologismo , ou uso de termos 
novos, quer seja forjando palams ou vpcabur 
los qovos derivados do latim, ou dapdoás ex- 
istentes urna significado estranba, e forgada} 
2/ o abuso das inversoes forjando as Tigras da 
eyntaxe, e a ordem da graroi&atica tmnspoñdp 
»s palavras d'uma phrase , $ as phrases de qm 
periodo , sacrificando ao effeito, piptoresQO da$ 
palavras, e dos ¿on$.a purezp d» lingitfgeim S 
a clareza do sentido ; e j.: ? GmfiflV Q sbyjep das 
metaphor», das flntithesis* das .hyperboles, 
e de todas, os figuras d&rberoricAj Misftwe pois. 
estes tre& ingredientes na GQEpposigáo 04 mar 
«ipula§ao, d'uma obra litteraria., e taréis a rer 
ceita dos chamados cultos discípulos de Gon- 
gora. 

No principio 2orobou-se dalles, ¿nasde- 
pois, quando se viu que amoeidade tprpaya ap 
serio esta nova doutrina, e se extrayiava seguinr 
do as pisadas de seos apostólos, ps rhetoricos 
ppararam a sua penna. Demonstraran* et^táp que 
4 pretendida cultura tinha cheiro de heresia lit- 
teraria, e destruía a orthodoxia da tradi^áo; 
elles invocaram , nao as regras do bom gósto, 
mas as velhas leisde Aristóteles , e de Hora- 
cio , e pozeram-se a gritar , nao contra o ri- 
diculo, mas contra a insubordinado. Os in- 
novadores replicaram r: que elles nao eram gre- 
gos , nem romanos , mas hispanhoes , e cada 
um tinha reesbido do céo o livre arbitrio de 
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seguir as suas inspirares. Urna vez* chegada 
a este terreno a controversia entre ess'outros 
«lassicos, e románticos, ella devia ter o resul- 
tado da roaior parte das controversias, cada par* 
xido se obstinou oíais na sua opiniáo» Mas dea* 
ses partidos uní se conapunha dos velhos cujo 
numero diminuía todos os dias ; e dos mogos* 
que cada dia setornavam homena feitos. Ncs* 
ses contagios d$ máo gfoto , acontece ao ta« 
lento como á saude ñas epidemias ; os mais vi* 
gorosos sam os mais arriscados. Ero poucos an* 
nos os cultas formaran» a geragao reinante. En* 
tao quando se provou pelo facto que el les ha- 
viam dominado o publico, sempre idolatra da 
novidade, do falso, e do mvavilhoso , aquel* 
les escriptores, que achavam mais commodo 
sacrificar ao gósto geral do que fazer-lhe fren* 
te, e reformá-lo ; que folgavam de adquirir pos 
tam commodo prego gloria, e proveí to; fórsm 
passando successi va mente para o «ampo dos 
vencedores. Quevedo , depois de havdr arre» 
messado ao seo amigo Gongora dgons tnof& 
jos, arranjou-se de babeo daqueila foandeira , o 
deu aos gabadores da nova escola a auctonda-» 
de do seo no me , e do seo exemplo. 

Jauregui fez o mesmo , que havia feito 
Quevedo, e depois Lopo da Vega. Este ao 
principio tinha maltractado muito os cultos as- 
si m em prosa como em verso, por meio de ra- 
ciocinios, e de motejos. Bem que elle nunca 
tivesse mostrado acrimonia contra ninguem, to- 
davía declarou guerra de morte ao^que chama* 
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vá jar gao (83 )> tima inven $ao odiosa destinada 
apernar a língua barbara. — ■ A sua obra intitu- 
lada El Laurel de Apolo nao é mais do que urna 
satyra contra a pretendida cultura de Gopgora,' 
e seos sectarios; Em outro logar elle termina 
pelo dialogo origináis que abaixa se segué, um 
soneto, escvipto no estilo emmaranhado, e cm- 
phatico , . que. comegava a ser moda (84). Em- 
fim o rrresmo Lopo da Vega fazia acerca de Gon- 
gora , e sua escola r este severo juizo : „ elle 
quiz enriquecen z arte^ e raesmo a lingo a com 
essas ügurasj . e esses ornatos, que nunca tinham 
sido imaginados afié en tao ; muitos se tem den 
xado levar doattractivo danoyidade para esse 
genero de poesiay cosea gal culo nao seachou 
errado. Pelo cstilo:antigo jamáis poderiam set 
poetas; mas pelo moderno el les o sam de um 
dia para o outro» Com algumas invensdes, qua- 
tro sen?en$as ,: seis palavras latinas, e outras 
tantas phrases empolladas , acham-se elevados 
a um logar tam ako que elles mesmos nao se 
eonhecetB > nena entendem* . . . Carregar de fi- 
guras qualquer composigáo é tam absurdo, e 
vicioso, como se urna mulher, que usa de car, 
nao só a pozesse ñas faces, mas tambem no 
narizona testa, e ñas orelhas... o que é pois 
urna composi^áo carregada de. tropos, e de una- 
» ■ ■■ — — — ¡i! i. 1 1 ■ .i , 1 ,. .1 

(8j) E 1 fogoso adoptarse esta palavra. 
> (nota do -traductor.) 

(84) J^ntiendet , Fabíú , lo que voi diciendo í 
Y toma si lo entiendo ! Mientes , Fabio ; 
Qacjo j#y quien lo digo t y no lo entiendo. „ 
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gens? £' um rosto ¡nchado, é colorido i ma- 
ne ira desses anjos , que em ccrtos quadros se 
apresentam a tocar a trombeta no juizo final , 
ou como os quatro vientos das cartas geographi- 
cas. . . Diz-se que as palavras sonoras, e as fi- 
guras oratorias esmaltam o discurso; sim, mas 
se o esmalte cobre todo o oiro, em vez de en- 
feitar ou abrilhantar a joia a tornará feia. . . . 
Muitos talentos em Hispanha se tem perdido 
com tam perniciosos exemplos, e tal poeta hou- 
ve, que escrevendo segundo suas forjas natu- 
raes, e na sua propria lingua, havia merecido 
o applauso geral , e passando para aquella pre- 
tendida cultura perdeu tudo, e perderse a si 
mesmo. . . „ 

Parece que Lopo da Vega nestas ultimas 
palavras tra$ou a sua propria historia. Elle mes- 
mo tambem se perdeu com o pernicioso exem- 
plo, e foi levado pela torrente; elle mesmo 
tambem maculou as suas obras com aaffecta^áo, 
emphase, e escuridade, e passando para aquel- 
la cultura perdeu o seo merecimento, e a sua 
gloria. O seo poema de Circe pelo menos é 
tam bárbaro como o Polyphémo de Gongora. 
Ahí se encontram miseraveis trocadilhos como 
esse verso : 

La fama infame del famoso A trida. 

Ahi se vé ridiculas imagens como a pintura de 
Polixena immolada por Pyrrho 

En rojas aras v'wim* azucena. 
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Vlyssesahiconta o ataque dos Lestrigóa 
pela iinancira seguince : 

No escupe celestial, artilbaria 

Mas balas de granizo que la fiera 
Gente peñas al mar. . . • 

e para dizer que o cerco de Tro La durouitt 
anuos 

Diez veas nuestra argolle a milicia 
Sobre Troja miró flechando a croto 
T otras tantas el toro de Fenicia 
Pacer eunllas al celeste soto. 
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Desde que uní hornero corrtoLopo diVft 
ga, desertando de seos prime iros principa 
e caindo nesta -vergouhosa degradado, acalii- 
tou para sempre debaixo da bandeira dos el»- ad 
mados cultos, já se vé que nao res tou maista 
feza contra a invasáo d esa es novos barbaron 
máo gósto passou da poesía para a prosa i £ 
i n fes tou todos os ramos da literatura. Fot o 
mesmo Calderón, que <o Igvqu ¿o theatronc$? 
ses deplorareis episodios, quedetuepam assuM 
melhorescomposÍ£Óes.; o galante conde de Vil* 
la-mediana o introduzixi na corte, e Ihe deu» 
honras da bella linguagem ; finalmente o p^ 
gador da moda frei Hortensio Paravicino dotou 
com elle a eloquencia sagrada , e lhe fez 
pulpito um patrimonio, que sempre tem consettei 
vado. Os estragos desta peste tinham sido prorfl 
ptos. Foi no anno de 1600 que Gongora d*m< 
os primeiros exemplos de falso gósto nos 
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natos do estilo, c trinta annos. depois nao «o 
fallava na Hispanha scnáo alingua dos preten- 
didos cultos. 

Em quanto a directo di nova escola lit- 
teraria ficou ñas máos de seos primeiros m es- 
trés o mal nem foi completo, necn irremedia- 
vel. Elles nao. estavam de tal modo estragados 
que nao evitassem os últimos excéssos , e por 
outra parte o seo merecimenro eraassaz emi* 
nente para que em seos mesmos desvíos se a* 
chasse sempre algum encontró , = e verdadeira 
belleza; alias nao teriam feito escola. Quan* 
do porem elles cedéram Q logar a discipulos 
sem intelligencia , a quem só os seos defeitos 
haviam seduzido , e que nao se applicavam se* 
nao a exaggcrá-los ; quando o rebanho dos imi- 
tadores se arrojou sobre suas pegadas, procu* 
rando sempre o avesso, e retrocedendo do bera 
para o mal , ou andando de mal para peior, 
entao houve urna anarchia horrivel, um des- 
caramento sem limites ¿ ñc sem fireio. O gósto 
foi sacrificado , a razto escarnecida*, a extra- 
vagancia posta sobre o altar, e na boca des- 
ses innovadores delirantes, a bella lingua de 
Cervantes toraou»se um bárbaro, c ¿nintelligi- 
vel jargao. 

Para mostrar por alguns exemplos até aon- 
de se estendeu essa geral deprava^áo , eu nao 
irei revolver os archivos esquecidos d'uma épo- 
ca degenerada para fazer valer o informe bos- 
quejo de algum auotor sem talento, nem no- 
me ¿ pelo contrario tomarci as minias citaqóes 
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no mais célebre escriptor da cultura, t oufrltaí 
co de quem algumas obras, sobre viveram,*|fl( 
chegaram até á restaurado do gósto. ~. Graai* 
no, o auctor dessa bella fic^ao moral chimaiL 
Criticón, de que em outra parte £z um ow » 
cido elogio, nao só tomou partido pela non „ 
escola, mas foi della campeáo, e legislador, 9 
A sua obra estranha intitulada Jgudeza, y & ^ 
te de engento é a impertinente theoria de oo* ^ 
seita, que nao reconhecia nem leis, nemre- ^ 
gras. Eis*aqui como elle procura desculpa-li T ^ 
e dar algum descanso á sua propria comeic* j, 
cía : „ A verdade , diz elle , era a legítiim „ 
„ esposa do entendimento ; mas a mentir«t „ 
„ sua grande rival, pretendeu expulsá-li¿e » 
„ seo leito, e derribadla , de seo trono. EntSo » 
5, a verdade , vendo-se desprezada , e mesa» „ 
„ perseguida, refugiou-se junto da habilidade „ 
„ Nao ha iguaria mais insípida nos temposde „ 
„ corrupto do que urna censura sécea. Qw di- „ 
„ go eu insípida ? nao ha bocado mais tmifr „ 
„ go do .que urna verdade núa, A luz, q* » 
„ dardeja directamente , offende os olhos ¿ n 
„ aguia; ecom mais forte razao os do m&* „ 
„ Por isso os sagaces médicos d'aima temj* » 
„ ventado a arte de doirar as verdades , de* » 
„ sucarar as linóes. Eu quero dizer que asttfy 
„ dades se tornam polidas; ellas se vestí 
„ moda do artificio, e se disfar^amcom os 
„ proprios ornatos. . . . „ Esta passagem, 
das mais simples, e das mais. avisadas da 
vro nao é ainda senao. urna desculpa, urna] 
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Sca§áo. EiVaqui agora o preceito ,co exent*- 

o reunidos: 

„ Ha pessoas, que sé contentan! $6 com 
o espirito da agude&a, sem se occuparem da 
galantería quanto á expressáo ; el les felizmen- 
te tem a facilidade de dizer. Nao foi para* 
dxSxo, mas ignorancia condemnar todo o con- 
ceito (8y)> e nao só foi um aristarco > mas 
um monstró aquel le que satyrisou a agude&a 
antipoda do genio , cuja intenjáo devia ser 
o deserto do discurso. Os concettos sam a vi- 
da do estilo, a alma da palavra, e el les sam 
tanto mais perfeitos quanto subtís. Qüando 
porem se reúne a eleva§áo do estilo com a 
do concepto (conceíto), entáo a obra é com- 
pleta. Cumpre pois procurar que o estilo se- 
ja formoso pelas proposites ; vivo pelas dif- 
ficuldades ; curioso pelos mysterios ; salien- 
te , e profundo pelas exaggera(óes, e pelos 
encarecimentos ; dissimulado pelas allusóes ; 
picante pela obstinarlo; subtil pelas trans- 
muta^óes • cumpre que as ironias )he prestem 
o sal ; as criticas o fél ; as paranomasias a 
gra^a ; as senten$as a gravidade ; que as se- 
melhan§as o fecundem, e as aproximado es o 
levantem, ou exaltem. Tudo isto porem de- 
ve ser com um grao de justeza e precisáo , 
pois a prudencia tempera tudo. „ 

Eis-aqui até onde tinham decaído os pro- 

iiii * > i— *— — — ^ i. i 

^8$) Concepta outra palavit , que tambem falta na lingua 
nceza. Os francezes tomáram aos italianos no plural , ¿fi- 
fi» Ocsu paltvri Jt changaran) cooceituosos os m/íik 

V 
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fessores, e os oráculos da pretendida culmxto 
eis-aqui as linóes , e os modelos que offerectolro 
a sua penna. No Criticón mesmo, nessá otalWí 
engenhosa, fina , e profunda, Graciano se det- 
xa levar muitas vez es da manía desses detesta- 
veis conceitos , que elle tanto recommendara, 
e principalmente desses trocad i 1 hos o\x equina 
eos puerís taes como este: „ Ninguno flota 
hasta que desaparece ; ni son aplaudidos h&sU <pt 
idos. — Ese nombre deprima nome suena bit* M 
que dicen que es tnui cuerda. — Era un cisne « 
lo cano , y mas en h canoro — Mas vale sito 
por la puerta despenado, que por la ventana to 
peñado — • Tal es el tiempo con propriedad tiréis 
pues de todo tira. „ Todavía este livro éufl 
prodigio de moderado, gravidade, boa raiíty 
e gósto delicado em comparado das suas poc 
sias. Alii se acham amontoadas todas as mons- 
truosas sublimidades, que podía crear umapofr 
tica tal cómo aquella que elle apresentava m 
sua obra Agudeza y arte do engenho. Ellecom- 
póz , segundo as regras que acabamos de tér, 
um poema das esta^óes, Selvas del ano, op 
meiro que appareceu sobre esta materia, m* 
do qual certamente nem Thompson, nem Saint- 
Lambert aproveitaram coisa alguma. 

£u paro aqui, pois é bastante para edifr 
cagao do leitor, e principalmente para a mi» 
nha paciencia. Cumpre agora averiguar se n* te 
tempos que precederam, oü nos que se seguí* 
íam aos denominados cultos podemos acharil*f € 
gum termo de comparadlo. EnvHispanha ahiif* 
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torta litteraria , e a historia política seguem 
marcha uniforme, e paralléla, e a presen tam em 
sua grandeza , e sua queda , iguaes vicissitu- 
des. A lingua tinha sido ahí formada maiscet 
do , e a litteratura mais temporam do que ero 
outro algum paiz , quando a H/spanha offere? 
cia á Europa o exemplo de institui^óes livres t 
e bem harmonizadas. Mais tarde a Hispanha 
tinha tido grandes escriptores ao mesmo temr 
po que teve grandes capitles; produziu gran? 
des obras quandQ iazia grandes coisas ; tinha 
levado aps dois mundos a sua lingua com as 
suas armas. Por urna consequeneia deste des* 
tino commurn a decadencia vejo 00 mesmo renvr 
po para as letras * e para o estado. O gósto 
tinha-se depravado em quanto o poder seener* 
vava ; Hispanha perdía o rasto dos seos mo* 
délos como dos seos hero.es , dgixavja expulsar 
a sua Jiogua com a sua bandeira .de Portugal ¿ 
e de Flandros ; cessav* de reinar pela penna ¿ 
e pela espada» Quatido depois dos desastres 
succes8Ívos 4 que .affligiraiji o reinado de Pbi? 
Jippe IV, aconteceu a.c£lanulosa ¿poca de Car* 
los U, oque. íóra decadencia litteraria tornou- 
se abandono , ruina, e ¿porte.. Tinham-$e fei? 
to más obras depois das obras -primas; mas de*- 
pois aeai bpas , nem más. theatrp íecho.ur 
se; os livros deixaram de $e imprimir, e d* 
Se lér ; tudo se apago» > Uido s$ caitas. 
. .. Eu vgu mostrar, por um fíxe«>plo notar 
vel, até aonde se estendeu enjáo a miseria ger 
«^ , e por conseguíate 9 Qíwpisto desleixo das 

v 2 fc 
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tettras, e das artes. Nesta época, já en diarJjfer 
um só homem honrava a litteratura hispanhoU^ 
lutava, aínda que cedesse muitas vezes, cotlEui 
tra a depravado do gasto, e enchia o váoifr icha 
menso que tinha ficado á roda del le. Este 1* ^ 
itiem era Dom Antonio de Solis. Quandodk arru 
terminou a sua Historia da conquista do Ató rece 
co ja havia ganhado grande reputado noriw* hhjí 
tro, e além disso só o titulo do seo livro, «*■ kez 
numento d'uma gloria nacional, devia chaom gas 
a atten^áo do publico, e o interésse dosto aspe 
mens do governo. Pois bem, Solis naoop* he- 
dería publicar se nao fosse a generosidide <fc n>dc 
um intendente Dom Antonio Carneiro, (f* aila 
adiantou os gastos da impressáo , e prowí j e l 
mente os nao embol^ou nunca. Eis-aquioqtf 
Solis lhe escrevia mez e meio depois da poblir 
ca^aodolivroem 15 de Janeiro de 1687:^ 
tinuam aqui a applaudir o meo livro, e tem* 
vendido alguns cento e cincoenta exempto* 
A escassez de dinheiro influe em tudo, pw 
ha poucos homens em Madrid que poss*»* 

juntar dois dobróes E' a vos que se fe 

ve a Nova Hispanba ; é evidente que sem o «* 
so auxilio ella nao estaría impressa , porquM 
gratificado do conselho das Indias ainda seo» 
verificou , e por isso vos tendes bom diit*> 

para chamar vossa essa historia „ Utn 1 * 1 

depois Solis ainda escrevia ao seo protector^ 
o seguinte : „ Falla-se sempre bem da obrij 
mas actualmente é tal a difficuldade de réumico 
dois dobróes que até agora nao se poudevcHo 
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der duzcntos exemplares. Os livreiros dizem 
que é muito ter já vendido tanto por meúdo. 
Eu nao posso explicar-vos o estado era que se 
tcha este paiz. A inda* se senté áquelle golpe, 
que deixou o comraercio em total perdi^áo, e 
arrumados os haveres dos particulares, Ninguem 
recebe, aera paga. Os procuradores confessam 
muí galantemente a sua necessidade ; e a po* 

breza tornou-se moda „ E será mister Ion- 

gas phrases para pintar , debaixo de todos os 
aspectos , urna época em que Solis nSo podía 
fazer imprimir a sua obra prima sem o soccor~ 
ro de um agiota, e onde os livreiros haviam por 
milagre tér-se vendido duzentos exemplares 
de urna tal obra em tres mezes? 

Podia dizer-se, com bastante razao , que 
a carreira estava abandonada , e vago o logar, 
quando Filippe V trouxe da corte de Luiz XIV 
tudo o que era possivel que a Htspanha apro» 
veitasse. Foi entáo para ella, depots da deca- 
dencia da sua 1 ¡iteraron nacional , o teropoda 
xnita;áo estrangeira, ou, para melhor dizer, 
traduc$áo. Em qjuanto se copiavam em Madrid 
os usos de Versa i Hi es, melhor conservados do 

3ue entre os mesmos franceses, nao se fez na- 
a ñas lemas senáo versóes de francez ; e es* 
sas versóes eram tam pouco numerosas, tam 
pouco intelligentes , e tam pouco estimadas, 
que nao tiveram poder nem para excitar nos 
espi ritos esse movimento d'emancipafao e de 
conquistas , de que nasceu entre os francezes 
o seculo *8 com a sua pbilosaphia , e sua ter 



*- 310 — - 

voltizo, nem mesmo reanimar o gósto cxfifl-1 ^ 

ero da simples, e innocente Jitteratura. Eruvel^ 
Carlos II, e Fernando VI, ha um intc^réglIO|* , 
litterario, sem exemplo fóra da Hispanha, ual^ 
ttieio seculo vasio , urna lacuna estranha, qool^ 
corta todas as trad¡£Óes, um somno do genio, da, 
ou engenho nacional, o qual céssa de dar si* 
nal de vida, urna sorte de eclipse intellecfual 
cujas longas trévas nao f6ram intenompid^pot 
algum clarSo. 

Depois desta morte apparente era mistef 
que a litteratura hispanhola tivesse urna «pe» 
cié de ressurei^Üo , ou segunda vida. Essat* 
taura^áo eomegou a opparecer nos últimos* 
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nos do reinado de Fiíippe V quando, depoil^ 
de longás agitanes da guerra da successaO)M^ 
dynastia francesa fbi sólidamente estabelecida',!" 
cresceu e désertvolveu-se no ternpo de Carlot^V 
III , quando a mao deste principe esclarecido 
deu a todas as partes dessa machina , que te 
chama um estado, o movimento, e a vida. Fot 
Dom Ignacio Luían ^ que teve a honra, » 
tríenos quanto i poesía, de tornar a abrir um 
caminho abandonado havia tanto tempo. A sol 
Arte poética fbi publicada fcm 1737 , fe a ero 
obra de sram doütrina ajuntou pelo menos al* 
gurts ejemplos de bom gósto* senao de elerar 
§3o pindarica. A voz de Lusan foi a de urna- 
rauta , que chama as armas; do anjo do juiío 
final, que acorda os mortos. A Hispanha saiu 
de seo longo lethargo, e, volvendo ao uso do 
seo bello idioma, tornou aachar poetas, epffr 



sadores. Depois de Lusan vieram succesaiva- 
meóte o conde de Torre-Palma, auctor do bel* 
\o poema descriptivo intitulado Dewalion n Por* 
(el r La Huerta y Montiaw y Nicolás Moratin y 
Iglesias? Cadalso, que fez poesías fugitivas Jin* 
das, ao meemo tempo que a judiciosa e pican- 
te satyra das Carias Marruecas ; em£m Melen* 
dezrValdés, poeta consumado, e completo f . 
poeta tanto nos sentimentqs como na expressáo, 
que em suas obras variadas com acertó reúne a 
viyacjdade de* Vi llegas ánobreza de Garcilaso* 
e ao fogo de Herrera. Feijó com o seo sabio, 
eutil livro contra as preoccupa$óes, fcinha fei* 
to á prosa o mesmo servido que Lusan á poe* 
sia* Masdeu , Juan Andrés , e Llórente o se- 
guiram na carreira dos trabalhos de vasta eruy 
di{áo; Isla,, e Marchena , = este ultimo princi- 
palmente fazendo passar com inaudita felicida- 
de as obras-primas francezas para alingua his*- 
panhola elevaram a traducfao á considerado, 
que merecía. Cien fuegos, Ramón de la Cruz, 
e Leandro Mora ti n tornáram a abrir o theatro, 
fechado desde Sulis; emfioi Campomanes, o 
Jovellanos, chamados ao manejo dos negocios 
do estado , offereceram ao seo paiz os primei- 
ros modelos, de elocuencia política. 

Todos aquel les , que eu acabo de citar $ 
ja üao existem , e a Hispanha chora aínda al- 
guns outros* que a roorte recéntenteme lhe tem 
levado. El I es porem tem deixado discípulos , 
e successores , apezar dos longos es forros da 
guerra da independencia epi que todos os es- 
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piritos bem como todos os bracos, cstavam oo* 
c upa dos ; nao obstante a pesada , e suspeiro* 
tyrania de Fernando VII quando regressoü <fo 
seo captiveiro, que interrompeu um momento 
a efervescencia revolucionaria de 1820, e que- 
a restaurado de 1823 restabeleceu nvais selv* 
gem, e indómita, as lettras hispanholas de* 
de o cometo doseculo tem feito notaveis pro-; 
gressos. Longe de paralysar o impulso dada 
durante a paz, esse estado de guerra , e de*, 
gitago nao fez senáa crescer e prosperar a cul- 
tura das lettras, e até mesmo os castigos, que 
se faziam recair nos horneas de talento , lerfc 
vam comsigo a sua recompensa, e utilidadc 
Para os pavos principalmente é verdade diítt 
que zzadesgrafa serve para alguma coua, (U)\ 
e tal i a lei da eterna Justina, que a perseguí* 
gao se volta contra seos auctores, e contra a 
seo alvo. O desterro , assim como o captivefr 
ro, dam aos homens, a quem ferem., as van* 
tagens da solidáo edo recolhimento ; mas ser» 
ve para a instruc$áo das victimas, permutado 
das ideas civilisadoras, e pava a fraternidade 
dos póvos» 

A Hispanha tinha ficado muito atraz 01 
commum civilisa^áo, por haver ficado isoladi, 
e porque nem os habitantes da Europa visto- 
vam a Hispanha, nem os hispanhoes visitara* 
a Europa. Os calamitosos acontecimentos, que 
lhe trouxeram a casa a irwasao estrangeira , « 

(S¿) Ne hay mal que psr bien w# w/»gf. 
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langaram violentamente forado seo seioosmais 
illustres de seos filhos , com o andar do tem- 
po ham de produzir fructos preciosos. Esses 
proscriptos, dispersos por tantos a t nnos em Fran* 
{a , Inglaterra , e America , trazem i sua pa« 
tria lifáes, que seráo fecundas. A agricultura, 
a industria, a administrado, as finanzas, as 
leis, os costumes, tudo deve ganbar com es- 
ta ausencia forjada, seguida de um regrésso 
triunfante ; e a Najáo inteira tirará pro Yeito des* 
sa escola aberta a alguns pela adversidade. A 
leitura tambem verá crescer a sea dominio , e 
jerarchia. Cbamem-se todos os homens, que 
ora continuam coro alguma acceita^ao a obra, 
ainda tara recente , da restaurado das lettras , 
«Arguelles, Quintana, Gallegos, Frias, Gal- 
lardo, Martínez de la Rosa, Ángel Sáavedra, 
Truéba, Tureno \ todos tem aproveitado os mo- 
mentos, que Ibes concedía a desgrana do po- 
der, e quasi todos na térra do desterro. A His- 
panha está livre para siempre das duas tyranias 
qu,e aopprimiam, pois o absolutismo acabouco- 
naa a inquisi^áo^ a ¿ciencia estrangeira ahi pe- 
netra, e se derrama j a intelligencia cominuou 
a seo traba lho interrompido r o pensamcnto , 
quasi Uvre, acárda, toma posi^áo, comprehen- 
de, senté a sua for^a, e marcha a fazer as suas 
conquistas. Com mais alguns es forros, progres- 
óos , e victorias , a Hispan ha , se a lei com- 
snum presidir, sempre a todos os seos destinos, 
tornará a achar a gloria litteraria com a liber- 
dade , e com o podé*. 
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A HISTORIA PO THEATRO HISPANHOL. 



„ Se Lopo de Veiga nSo tíve*se escripto, 
as obras-prima* de Comeilfe, e de Moliere 
talvet nunca terram etisiido ; e se nói nfó 
conhecessemos as suas obras, Lopo óe V#k 
ga passaria aínda hoje por un dos grandét 
auctores dramáticos ¿'Europa. ,, 

(lord holland.) 



Jbi impossível as signar urna época precisa ao 
nascimento do theatro hispanhoi. Para ihedes* 
cobrir a primeira origem é mister , como em 
Franca , remontar aos tempos dos trovadores y 
farristas, que apparecéram simultáneamente na? 
provincias do nordeste da Hispanha, e ñas do 
meio-dia da Franca onde se fallara a mesma 
lingua; os seos ensaios fizeram nascer ao mes* 
mo tempo a poesia , e o moderno drama. Foi 
no secuto 12 que elles se derramaram pela Pro- 
venga , e estados christSos da península. A 
chronica geral da Hispanha refere mesmo que 
alguns d'entre elles assistiram as vódas das fi* 
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Jhas do Cid no anno 1090. Estes poetas via- 
jantes , que levavam is cortes r e aos palacios 
os únicos divertimentos conhecidos naquellaé- 
poca , depois de haverem feito ouvir por este 
modo primeramente as can^Óes ¿soladas, co- 
mo outr'ora os bardos, e os rapsodos* nao tar- 
da ram era se reunir era companhias para ofe- 
recerem a seos nobres patróes especies de re- 
presentado eta que se achavam misturaos a 
poesía , a música, e a dan^a. Urna su p plica era 
verso do trovador provenga! Giraud Riquier, 
¿presentada ao seo protector Alfonso X'etnju- 
nho de 1275 > P ara aclamar os privilegios di 
eua ordem ; e a resposta do rei de Casteili,. 
fezem conhecer que havia entáo em Nispanh* 
muitas classes desses actores ambulantes. Uns, 
que dangavam , e caotavam ñas rúas para di- 
vertir a gentalha mediando alguma esmola, se 
chamavam farristas (bufones o truhanes) os que 
cxerciam o mesmo officio, mas ñas casas dos 
ricos, e com mais decencia, e talento , chama- 
vam-se pelaüquetros \ finalmente aquel les , que 
compunham es versos , e a música das canti- 
gas , as dantas , e as representares misto- 
radas ou juegos partidos , mereciam o honroso 
nome de trovadores. Estas distinc^óes se a chana 
textualmente ñas diversas leis do famoso códi- 
go das Partidas. Os farcistas das rúas sam de- 
clarados infames na lei 4 , titulo 6, part. 7, e 
destituidos de todos os direitos civís; as far- 
cistas pelotiqueiras sam privadas da honra de 
sérem admittidas por concubinas ou barrtgaas 
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(Zj) dos homens de alta linhagem, lei 3, tic 
34, parte 4. 

Nenhuma festa se passava entáo sem o 
concurso dessas diversas especies demenistreis 
ou antes elles sos representavam em todas es* 
tas festas , e a gaya ciencia ia divertir o mais 
pequeño senhor acastellado no fundo da sua ha- 
bitado, como o monarca em meio da sua cor- 
te. O arcipreste de Hita, esse poeta satyrico 
dos primeiros annos do seculo 14, que eu te* 
nho citado muitas vezes, querendo no seo poe- 
ma butlesco, intitulado a guerra de dom carna- 
val ¡ e dona quaresma, pintar os prazeres, o 
representa assentado a urna bem servida mesa 
tendo diante de si os farcistas cómo um bomem 
de quatidade ou nobre. 

Estaba don Carnaval ricamente assentado 
A mesa mucbo farta en un rito estrado ; 
Delante sus juglares tomo ornen honrado. 

Elle nao se tinha mesmo dedignado de fazer 
o officio de trovador. „ Eu fiz , diz elle , al- 
gumas cantigas (cantares) daqueílas que dizem 
os cégos, e para os estudantes que andam de 
noite , e muitos outros , que vam de porta em 
porta, e todas eram jocosas, e para zombarin, 



(87) Barregana ou barregáa especie de concubina auctori- 
sada. Os clérigos participavam deste privilegio dos n obres. 
Nos archivos, do señorío de Bisca ya acba-se uma a miga ordo* 
nanga , que concede aos clérigos, para tranqmiüidadc das f*» 
millas , o dirtito de ter cada um uma barregáa ou concubi- 
na» (nota do avctor.) 
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e nao poderiam caber em dez folhas (88) m |q 
Além de que os mesmos principes se honttrlí 
vam de cultivar a alegre sciencia. O chronistt|i 
Muntaner, que assistiu, como deputado de Vi-» 
lenja 9 i coróa^áo de Affonso IV de: Arag» 
em 1328, refere que o pelotiqueira Romasct 
cantou alguns s ementes ios f que o pelotiqueira 
Novellet recitou septecentos versos timados 
compostos i maneira dos strventésiot (89) pe- 
lo infante Dom Pedro , irmáo do reí , e que 
este principe i mesa real entoou elle mesmo 
cantigas , que havia feito para certa oceasiao, 
a que respondiam em coro os cavalleíros, que 
serviam á mesa (Cbronica de ¡os reys d'Aragt, 
cap. 297 y seg<). 

Todavia esses ensaio? dos trovadores nao 
eram senáo a reuniáo das tres artes, que com- 
punham a sua scieocia, a dan$a, a música, e 
a poesia, mas sem liga§áo, nem plano, nem 
ordem scénica. Em Hispanha, bem como era 
Franca, Italia, e Inglaterra, verdad eiro dra- 
ma nasceu na Jgreja. As eeremonias do paga- 
nismo tinbam creado o theatro grego ; as ce- 
remonias christáas crearam o theatro moderno. 
Ao principio era uso, para solemnisar cada 
festa $ por: em aegao aos olhos dos fiéis o a- 



(ÍS) Cantares fi* algunos de los que dicen los ciegos 
■ £t pora escolares que andan no nocherniegos , 
£ para muchos otros por puertas andariegos ., 
Cazurros et de huirás ; non cabrían in diez» pliegos, 
O 9) (Seiveotesius) os franceses chamam-lhe sirvantes. Cec« 
ta.fvoejsia... amiga, (mota do auctor.) 
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conteciménto de que sé celebrara .* memoria» 
Os clérigos fóram os primeiros auctores des* 
tas representares edificantes;» mas nao tar-* 
dou muito que ah i se nao introduzissem pala- 
vras ou scénas escranhas á ceremonia ; depois 
vieram pouco a pouco a ser totalmente es- 
queridas, e fóram substituidas as santas imi- 
ta^óes por alguma far^a profana , e os seos 
theatros , armados ñas igrejas , se converte- 
raía etn escolas de maledicencia, e de escán- 
dalo. Isto prova-se por urna lei de Alfonso X 
inserida ñas Partidas (lei 34 , titulo 6 , parte 
i.*) „ Os clérigos yáir a lei, nao devem re* 
„ presentar jógos de zombaria ou escarneo, pa* 
„ ra que os venham ver, como ora se faz. C 
,, se outros homens fizerem taes representares 
„ os sacerdotes nao devem assistir a ellas, por- 
,, que ahí se praticam muitas grossarias, e in- 
„ decencias. E essas coisas nao devem conti- 
„ nuar a fazer-se rias igrejas ; e nos dizemos que 
„ peto contrario é preciso expuUá-las das igre* 
» jas ignominiosamente- • . . . . .* Ha porem re- 
„ presentares permittidas. aos clérigos, taes 
„ como o nascimento de N. S. Jesús Christo, 
„ ea visita do anjo aos pastores ; a vinda do 
„ Salvador ao mundo; como os magos o vie* 
„ ram adorar; asua ressurei$áo; comofoicru* 
„ c i fie a do , e ressuscitou ao terceiro dia. Coi* 
,, sas como estas, <]ue excitam o homem a ¡fa* 
„ zer bem, éter devoro na fié-, elles as po- 
9> dem fazer ; e além diwo para que os homens 
, ; tenham lembr^a de que á m^neira daquel- 
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„ las as outras fóram feitas na realidade. De* 
„ vem pórem fazer isso com ordem v e muita 
j,~ devo^áo, e ñas grandes cidades onde ha ar* 
„ cebispos ou bispos * e por ordem destes 4 
„ mas nao ñas pequeñas povoa^óes, e nos lo* 
5 , -ganes vis, nem para ganharem dinheiro* ,j 
• O texto desta leí faz saber que havia en- 
táo ñas igrejas duas sor tes de representares : 
urnas, verdaderamente religiosas^ que nao eram 
outra coisa senao os nossos antigos mysterios ) 
asoutras áemelhantes á festa dos franeezes cha- 
mada do asno j ou dos loncos > que eram cha* 
carnees licenciosas, e satyricas. Apesar porem 
dessa lei das Partidas, edas innúmera veis prc^ 
hib¡0es de que ella foi seguida , a auctorida- 
de nao poude conseguir que cessassem repre- 
senta^óes em que a multidáo achara prazer> e 
o clero interésse. Em váo o mesmo poder ec- 
clesiastico julgou dever incervir para reformar 
os mais escandalosos abusos. O concilio de To- 
ledo do anno de 15" 6 5* (acto 11, cap. 11) n 
„ considerando que. se represemava nos tem- 
„ píos o que apenas sería tolerado nos loga- 
„ res mais vis , e mais dissolutos „ supprimiu 
a representado da festa dos innocentes , que 
era profanada como urna horrivel soltura de 
expressóes;.ordenou, além disso, que para o 
futuro os espectáculos fossem previamente exa- 
minados pelo Ordinario, e nao se podessem 
executar na igreja durante a celebrado do of- 
ficio divino. Mariana, que refere o canon do. ¿ 
concilio de Toledo tío seo tractado de Sgectá* 



\ 
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cutis convém que estas prohtbigóes nao predio 
ziram mais effeito do que as da auctoridade 
secular , e que se nao poude destruir um abu- 
so arreigado por um habito longo, e gcral. Ao 
tempo eiti que elle escreveu , isto é , no se* 
lo 17, a desordem nao havia cessado. „ In- 
>, troduziram 1, dizia elle com indignado, nos 
>9 mais augustos templos mulheres de má vida, 
„ e ahi se representan! taes coisas, que os ou<- 
¿, vidos tem horror de as ouvir, e a vergonha 
impede referidlas. „ A Hispanha, mais do que 
qualquer outro paiz , tem conservado por urna 
tradi$áo nao interrompida alguns dos seos usos 
mais amigos. Aínda agora mesmo ahi sécele* 
bram as solemnidades do advento , e da qua- 
resma , e principalmente da semana santa, por 
meio de semelhantes representares nao me* 
nos offensivas para a religiao que para os bons 
eos tu mes, e para o bom gósto. Eu mesmo te- 
nlio sido muitas vezes testemunha deltas. Le- 
van ta-se no cora^ao da igreja urna especie de 
theatro chamado o monumento , onde se repre- 
senta m os actos da paixáo , e os numerosos fi- 
gurantes, que ahi apparecem , trazem os tra- 
jes da meia-idade, taes como seriam na ori- 
gem dessas ceremonias; e vem a ser: os san* 
benitos , ás mascaras negras, os grandes barre* 
tes pontudos , os saiotes compridos , os cinttos 
ou antes coirapas de cordas , e finalmente to- 
do o trem e apparato de urna procissao ¿auto 
dafé. 

E' indubitavel que se deve attribuir a es* 

x 
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se antigo costume sempre existente a origen 
dos dramas religiosos chamados autos svcramt* 
toes ou comedias divinas, genero de compost 
£ao a que se tem dado , sem excep^ao, os oíais 
bellos genios do theatro hispanhol.* Os asssm- 
ptos daspe^as eram tomados daescripturasan- 
cta, edas legendas dos santos. Eram representa- 
das com grande pompa nos theatros da capi- 
tal, ñas pravas publicas,, e mesmo durante as 
procissóes. Ellas sam muito mais antigás do 
quecuidamSignorelli, eBouterweck, dosquacs 
um attribue a inven^ao a Calderón, e o outro 
a Lopo de Vega. Agostinho de Rojas na su 
viagem divertida impressa em 1Ó03, diz,, fal- 
lando de urna época anterior: „ Pero Días fes 
a comedia do Rosario, Alonzo Dias a dea»* 
to Antonio, e logo nao houve poeta em Sevir 
Iha , que nao fizesse a comedia de algum san- 
to; „ e acha-se ñas ordenanzas municipaesde 
Carrion de los Condes, publicadas em f 568^ 
esta disposi§áo: „ Cada anno no dia do cor- 
po de Déos haverá ao menos dois ñutos tirados 
dasancta esciiptura, e representados na procis* 
sao. „ % Essas pe^as eram tambem o principal 
repertorio da companhia de cómicos ambulan- 
tes, que discorriam pela Hispanha , e de que 
se pode fazer urna idea muito exacta lendoeffl 
Cervantes , D. Quietóte , parte 2 , cap. 2 , as 
disputas do seo héroe com a companhia d'acto 
res, que ia com o seo vestuario cómico deu? 
ma povoa^áo para aoutra representar o autoiu\i 

cérus da merpo, Eis-aqul como Agostinho del p 



Rojas pinta urna dessas companbias chamada 
Cambaleo: „ E* , diz elle, urna mulher, quo 
n canta, e cinco homens, que chora m ; ellea 
¿y levam urna comedia, dois autos, tres ouqua* 
y y tro intermedios: (ent remezas), e urna t romea 
„ de roupa, que poderia levar urna aranha.&c.^ 
As comedias divinas eram tara ger al mente es? 
timadas, e havidas por tam superiores ás co* 
medias profanas , ditas de capa e espada , que 
durante a reinado de Pilippe IV, isto é, na 
¿pocha mais hrilhante do theatro hispanhol , o 
conselho de CasteUa propoz ,- como condi^ao 
de abertura dos theatros fechados por causa de 
luto de corte (de 1644 a 1649 , 7 que as co» 
^ medias se contivessem era assumptos de bom 
j Y exemplo tomados . ñas vidas e mortes edifi* 
„ cantes., e.que tudo isso fosse sem mistura 
yy d'amor 5, que em consequencia se prohibisse 
,, quasi todas aquellas^ que tinham sidorepre* 
,, sentadas até entáo * especialmente as obras 
yy de Lopo de Vega, que tanto damno haviam 
%J causado aos bons eos turnes. „ Felizmente 
. o gósto domonarcha, de acordó com o do pu- 
. buco, o impediu de acolher a proposito de 
l seos austeros conseíhcrros. A representado des- 
; ses autos sacramentáis, que entáo amea§avam 
¿invadir o theatro, e. expulsar todas as outr as os- 
. pecies de dramas, h3o foi prohibida senáo ttíí 
■¿176$ no reinado de Carlos .111. 
f Tambem foi na igreja, e ao lado dos dra- 

mas sacramentaes que nasceram essas pequeñas 

jpegaS: divettidfttj.; que hoje se chamam saínetes* 

x 2 . 
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Os antigos juegos de escarnios y tan» estimados 
da multidáo, e tam difficilmente expulsos do 
santuario , refugiaram-se dos theatras logo que 
estes fóram levantados. . As farjas satyricas ou 
licenciosas fór?m chamadas primeramente tnr 
tremeses , porque se representaran! nos entra* , 
ecos d'uma comedia (90) , e a maior parte dos 
grandes auctores nao se tem dedignado deem- 
pregar nisso a sua penna. Cervantes , entre ou- 
tros y fez lindos entremeses (91). Os saínetes 
actuaes, que tem conservada toda a liberdade, 
oú antes toda a soltura daquellas prime i ras re? 
presentares , imitam, quanto á forma, os pro- 
verbios dramáticos : é um ligeiro esbozo on- 
de sam bordadas algumas scenas galantes, e 
semeados alguns ditos maliciosos. Excitara me- 
nos um riso delicado do que urna alegría gros- 
seira. Se o actor é soffrivel nao deixará de se 
entregar loucamente a essa alegría. Os de Ra- 
món de la Cruz sam os raais estimados , e com 
tazáo. 



(9°) • •• Y entre los pases de veras 

Mesclodos antros de riso , 

Que parque iban intermedias 

De ¡a farsa , las llamaran 

"Entremeses de comedia, (AGUSTÍN DE ROJAS.) 
(91) Mr, de Stemondi engana-to'q liando a (firma que os eh- 
tfernezes nlo fóram íntroduzidos em Hispanha senáo depois de 
Lopo de Vega. El les nasceram ao mesmo tempo que o thea« 
tro. Zurita (Annaes de AragSo Üv. 12, cap. $4) diz que ftas 
festas da coroac^o de Fernando I, em 1414, houve grandes 
jogos e entremetes* „ Elrei foi com aquella pompa até a Al? 
Jaíeiia con grandes juegos y entremeses. 
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A representado theatral mais antiga de 
que se faz mengáo nos annaés hispanhoes é a 
que teve logar pelas fiestas da coroa;áo de Fer- 
nando, o honesto, reide Aragao em 1414. El- 
la tinha sido composta pelo marquez de Ville- 
na , esse homem de um saber prodigioso, qué 
audazmente marchava adiante do seo seculo r e 
da sua na^ao. Todas as suas obras fóram quei- 
raadas depois da sua morte, e esta pega pere* 
ceu com ellas. O titulo deíla é mesmo deseo* 
nhecido. O que consta únicamente é que era 
tima comedia allegorica onde figuravam ajusti- 
9a, a paz, a verdade, e a clemencia. Essas 
allegorias , semelhantes ás antigás moralidades. 
francezas, fóram moda poralgum tempo na in- 
fancia do theatm hispanhol, e Cervantes mais 
tarde as remogou. Pouco depois do ensaio de 
Villena o marquez de Santillana seo amigo ¿ 
nao menos sabio, oem menos livre nos seos, 
pensamentos, e escriptos, póz. em drama, de- 
baixo do no me de comedieta de Ponza, os acon- 
tecí men tos. d'um combate naval, que teve lo- 
gar em 143; perto da ilha de Ponza entre os 
genovezes e aragoneses, e no qual estes fóranv 
vencidos. Este drama nunca foi. representado 
nem mesmo impresso entre as obras do auctor ; 
apenas se lhe conbecia o titulo, que é citado 
ñas suas cartas. O sr. Martínez de la Rosa a 
achou nos manuscriptos da bibliothéca real de 
Franca , e é para a litteratura hispanhola urna 
descoberta verdaderamente preciosa , porque 
esta pega nao é só urna curiosidad e pela sua 



«_ 316 — 

data, mas recommenda-se tatnbem por urna sa« 
gacidade particular em tirar partido de umí 
contecimento histórico, e por singulares be lie* 
zasí no plano , no dialogo , na versifico (92)* 
Em Castelb, para ochar o primeiro esfta* 
bel ec i memo d'uma especie de theatro r é pre- 
riso remontar atéao fim do seculo quinze. Joáo 
da Encina, excellente na poesía ligeira, e cu- 
jas numerosas obras fórmam um cancionera com- 
pleto, foi quem publicou o prímeiro ensaio do 
drama. Depois de haver engrandecido o domi- 
nio' das representares religiosas, compondo 
para as festas do culto mu i tos autos emquese 
acha nao simples' paraphrases das escripturas, 
mas conceptees proprias do poeta , assrm co-* 
frió urna certa magestade d ac$iío, e de lingos 
gem, elle imaginou fazer passar o theatro pa- 
ra fóra daigreja. Com este intuito compóz pe* 
quenas pegas pastoría a que deu o nome de é~ 
glogas. Essas pegas dramáticas em que elle fa- 
zia os principaes papéis fóram primeramente 
representadas nos salÓes do almirante de Cas- 
tella, e da duquesa do Infantado. Isto era sim- 
plesmente um dialogo entre alguns pastores, 
como o mesmo nome indica. O auctor, imi- 
tando Virgilio, serviu-se primeiramente deste 
jneio , para celebrar por allusóes certos acon- 
tecimentos, urna paz concluida, o regrésso d 1 



* (92) Vejase ñas obras luteranas do senhor Martínez de la 
Rosa a noca 8 do Appendice sobre a comedia , capitulo onde 
achei reunidos pouco mais ou menos todos os materiaes deste 
rtpitulo. • (nota do avctorí.) 
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um principe ; depois ¡nventou assumptos sim- 
ples e curcos v e póz em scena as proprias pair 
xóea de seos interlocutores» £s$as pequeñas per 
(as , cortadas por dantas , tertninavam-se por 
cantigas (villancicos) f e continham tambem 
¿'ordinario alguma scena jocosa» E ao mesmo 
tempo a infancia da comedía , da danja thea-r 
tral i e do drama jocoso, e com cantigas a que 
os franceses cha mam vaudeville. Observarse com 
surpreza nestes ensaios prematuros náosóa sin- 
geleza, e o natural v mas muito talento^ e mui- 
rá graga. — Por exempio em urna dessas églogas 
cujo assumpto é o poder do amor, esse déos 
apparece na prirneira scena, e elle mesmo ce- 
lebra a sqa fonja, e o seo poder. O seo mo- 
nólogOy distribuido elegantemente em dez es- 
tropees y é um dos pedamos mais delicados , e 
engenhosos, que se tem escripto n este assum- 
pto. Urna circunstancia digna denotar-se éque 
as primeiras dessas pequeñas comedias pasto* 
rís, donde de atgum modo se pode fazer datar 
o theatra castelháno , fóram representadas ero 
1492, neste anno tam célebre que deu á Hispa- 
nha Grepada, e o Novo* Mundo (93). 



(9)) Esta circunstancia é affirmada tambetn pelo poeta A- 
¿ostmho de Rojas na sua vhgem d'tvtrúda , obra milito ir*» 
teressanle para, a bistotia do tbeatro; e pelo phrontsta Rodrtr 
go Méndez da Si I ve : „ Em 149a /diz este ultimo, as com- 
panhias comecaram em Casteila a representar publicamente 
ws comedias de Jólo da Encina , poeta de grande gentileza» 
graciosidade, e di ver tímenlo. ,, (Catalogo real da Hispan ha,) . 
As peí; as de Juan de la Encina fóram col ligidas no. seu Can* 
tionttQ* ; ii? . ....-' *" (hota DO AVCTO».) 
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Pelo mesmo ternpo appareceu a famosa Ce< 
Jes tina comegada pelo poeta Rodrigo Cota , ,o 
acabada por Fernando Rojas de Montalvan. Ainr 
da queseja intitulada tragicomedia esta obra nao 
é mais do que urna novella em dialogo. Ella 
nunca foi representada, nem o podía ser. Eñ* 
tretanto o singular merecimento déssa compo-* 
sigáo verdaderamente primitiva, que teve mui-r 
tas edigóes, e foi traduzida em todas as. Un- 
guas, contribuiu muito para os progresóos do 
theatro em quanto forneceu um verdadero, mo* 
délo de dicgáo dramática* 

Foi no cometo do seculo 1 6 que a eases 
diversos ensaios succederam emfim as primea-, 
ras pesas do theatro bispaohol ; mas , por um 
singular concurso de circunstancias , ellas apa«r 
receram fóra da Hispan ha. Um certo Bartho-r 
lomen de Torres Naharro, por muito tempo pri^ 
sioneiro dos mouros , e residindo em Rom* 
depois do seo resgate, ahi coropóz comedias 
na lingua doseopaiz, e, coisa estraaba ! con- 
seguí u que serepresentassenrna corte deLeao 
X, e no mesmo tempo que ahi se representa- 
va a Mandragora de Machiavel , e as pegas do 
Aretino. ~ Torras- Naharrp mesmo notou que 
em su as comedias se haviam introducido palavras 
italianas „ visto o logar e pessoas perante quem 
ellas se recitavam. „ Estas pegas sam pouco co- 
nhecidas, e Signqrelli, na sqa Historia critica 
dos ¿teatros, falla dellas com urna sorte de des- 
prezo. Este juizo é mais do que severo ; é in- 
justo. Axha-se nítmaior parte das composjs6es 
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de Naharro , e precisamente na Soldadesca, 7¿» 
miaría y Tropbea, Yemenea, urna feliz inven* 
«;áo de assumpto , caracteres bem tra£ados, 
scenas picantes, um dialogo cheio de sal, c 
vivacidade. Tambem se encontra ali o tom li- 
cencioso das comedias italianas dessa época, e 
rasgos da malicia atrevida, e propria do auctor, 
que apesar de ser clérigo , e yiver na corte 
pontificia comp^z contra a igreja satyras, que 
pareciam dictadas por Luthero. Esse Naharro 
fazendo imprimir as suas comedias em Ñapó- 
les no anna de 15*17 debaixo do titulo dePra* 
paladia , ajuntou-ihe ,* para dar ao mesmo tem- 
po a li§áo e o exempio , preceüos sobre a arte 
dramática , os primeiros que apparecerain em 
lingua castelhana judiciosos. Naharro esta be la- 
ce mui bem a distinc§áo da tragedia, e daco- 
media, e do carácter proprio de cada urna des- 
tas compos>£Óes* Elle divide igualmente as ul- 
timas em comedias históricas , e comedias de 
invengo, ou dephantesia. Foi elle emfimque 
kwentou o introito, introducíaos ou prólogo , e 
deu aos actos o nome de jomadas. Mr. deSis- 
mondi suppóe que os hispanhoes tero tomado 
essa palavra dos amigos tnysteres francezes de 
que em cada dia se represemava . urna parte ; 
roas é erro manifestó. Jornada nao quer dizer 
o espa§o de um dia ; é urna jornada de marcha 
ouumcerto intervallo. Um drama dividido em. 
tres jornadas , quer dizer , um drama cuja ac- 
§ao marcha % e pira tres vezes (94)* Apenas 

(£4) A divisó* di siacg tcUt^ di* Torras ÍUharrs., uáo sé 
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cbegaram i Hispan ha as pegas de Torres-Ná? ¿ 
barro no anno de 1520 a inquisifáo, tamcioj T 
$a entáo de apagar os mais leves vestigios (fo < 
protestantismo , as proscreveu. A mesma #fc 5 
tenga abrangeu aquellas que fóram escripias era } 
Alemanha pouco tempo depois pelo auctor d) 2 
jatyra das mulberes Cristoval de Castillejo, ím j 
cretario dos imperadores Maximiliano, e Fer? 
nando. Estas , que ficaram occultas nem mes? 
tno se imprimiram ñas obras do auctor quando 
em 1573 foi levantado o interdicto, mas que 
consta cerem sido do genero satyrico e licea? 
cioso, perderam-se totalmente. Tambero o íbe* 
trohispanhol offerece ophenomeno singular de 
ter tido duas infancias. Os diferentes ensato 
de que eu acabo de fallar,' feridos com esa 
prohibido, ficaram por algum tempo sem imi- 
tadores, e pareciam mesmo completamente es- 
quecidos a tal ponto que foi urna comedia do 
Ariosto , que se representou ñas vódas de urna 
infante em 1548. A lguns sabios taes como Vil- 
lalobos, Fernando Peres de Oliva, e Simón 
de Abril tentavam procurar modelos na anti- 
guidade, traduzindo Plauto, Terencio, Aris* 
tophanes ; mas as suas obras nao eram aínda ade- 
cuadas para penetrar na na^áo. Assim, em quan* 
todas obras dramáticas, que a Hispanha já pos 
suia, urnas ficavam escondidas ñas biblipthécas 



me parece útil , mas necessaria , aínda que eu as chame }#• 
nadas , pois antes parecern logaies de descanso (descansaderos) 
do que otitra coisa. (nota do auctor.) 
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de um pequeño nuroert> de eruditos ^ c oottas 
tíos cartorios da ioquisi^ao, o doto aínda se 
entrega va ás fardas grosseiras dos laicistas. E» 
aqui porque todos os críticos estrangejios Sdw 
kgel y Bouterwik , Sismondi , 
men^ao alguma dos primearos aactores de 
parece até ignorar em os nomes y nao pócaí # 
nascjmento do drama em Hispanha soñó cas 
meio do sécalo dezeseis. 

Foi Lopo de Rueda qoem aií creou o thca» 

tro popular. Era elle oatoral de Seviiha 

exercia oofficio de hate-fblha Levado óz 

propensáo irresistnrei abandonen o marteio par 

ia se alistar em urna companhía de fa^Hata*, cae 

disco* ria pelos campos 9 cae ooe Áog» ** ^tf 

nao só auctor mas actor. Taad^K Ü 

?aoi mestre da comedias. Lopo *e flL 

niu os dois talentos neemmosa 

sa época ; obtere grande £uba, r áu: 3"ua 

do á porfia grande poeta, e £M¿e yjxi*&**r 

te ou cómico. Chegaram me«r*5* * i-icr áw * 

honra de lhe attntwr a iasemfír^ ¿4* acn» *k 

jornadas , e do próco^>. ci*r caí* ■ai** « <»" 

mou introito ^ e depoa m»~ iu a *i * ta^ itmn*, 

antes delle ji hoarrewe taúti. **v i -«■*• --*** 

se perdido até a lemkrai^* <k** «**uv r » inas*- 

dentes- Lopo pataca ananM »*t*i* * sarfar * 

térra em terta ; mas a asa ?***** **&**&*> * 

fez chamar a corte , e c* i«*w« *■*-** -» 



po iam em muítídam eicue^r-** *--*«tr.s i*»* 



tablados da sombría ¿raridad ífc- £*«£* *?!- 
Jjppe II Era ore o aueo í» 
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Pouca.tempo depois Joáo de Malara > célebre 
professor d^er humanidades, mais conhecido pe* 
lo nome de (commentaddr grego), fez reprer 
sentar em Salamanca um drama env verso inti- 
tulado Locusta, que «11c havia sscripto primen* 
ramente em latim. Depois veio um actor da 
Toledo chamado Navarro, o qual foi chamado 
o inventor dos tbeatros por trazer alguma pon* 
pa á representado. „ Elle trocou, diz Cerr 
„ vantes, osacco desvestidos em cofres- eba- 
„ hús ; póz á frente a música até entao escon? 
^ dida atraz do theatro; tirou as barbas postir 
^ £as aos actores cujos papéis nao as pediam; 
5, inventou as machinas, as nuvens, os tro? 
9 * vóes, e. os relámpagos y os desafios, e as bar 
^ talhas. „ Um certo Cosme de Oviedo por 
esse mesmo tempo imaginou os annuncios e 
cartazes, e alóm desses progressos materiaes 
a arte theatral tomaya tambem desenvolvimen- 
tos moraes. Nao eram já as églogas pasrorís 
de Lopo de Rueda; mas sim pe§as animadas 
de aiguma intriga aonde as paixóes come^avam 
a servir de mola principal , e a produzir inte- 
résse. Eis-aqui os títulos de algumas dessas 
composi^óes que fórmam a passagem da infan- 
cia d'arte para a sua virilidade; elles podem 
dar urna ideia dos assumptos: Dido e Eneas , 
su o piedoso troyano ; o gran prior de CastelLi j 
a le al da de contra o seo rei ; o sol d meta noitt , 
e as estrellas ao meto dia ; a tomada de Sevilhá 
por Sao Fernando ; as cortes da morte &c. Ao 
ver os no mes pomposos cocn que esses esbó- 
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fns eram decorados, nao os tomarían* antes pót 
«ses dramas atrevidos da6 bellas épocas do thea* 
tro hispanhol? * 

No anno de 1580 erigiram-se em Ma« 
drid os dois theatros ainda hoje subsistentes da 
cr#z, e do princepe. Entao alguns engenhos 
superiores nao se dedignaram de trabalhar pa* 
ra a scena, até ali abandonada a esses chefes 
de companhias ambulantes, que el I es mesmos 
compunham as fardas do seo repertorio. ~* Gerr 
▼antes foi um dos primeiros , que entrow nc& 
sa carreira, — . Quando elle regressou d'Argel.) 
-e com a imaginario preoccupada dos males'j 
que realmente havia padecido na escravidáo* 
compóz sobre as suas proprias aventuras a co* 
media em" seis actos intitulada de los tratos d$ 
Argel. Esta pc§a foi seguida de mais vinte a 
trinta entre as quaes elle mesmo cita com elo* 
gio, e complacencia , a Numancia¡ a Gran-tur* 
quesea , a batalha naval , a confusa &c. „ Eu 
ñ fui o primeiro, diz elle, que represéntelas 
„ imaginares, eos pensamentos occultos d'* 
„ alma , pondo figuras moraes sobre o theatro 
,, com vivo, e gerai applauso do publico. Por 
„ esse tempo eu compunha até vinte e triota 
3, comedias, que todas se representaran! sera 
5 , assobio , nem pateada. „ Todas essas assim 
como outras obras suas por muito tempo naa 
fóram conhecidas senáo pelo rióme, e deplof 
rava-se vivamente a sua perda. Pensava-se que 
com urna imaginado tam rica, um espirito tam 
vivo, e alegre ; urna «&$o ttpi tltivada , um 
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gósro tam -puro ; oom um tam grahde conhe* 
cimento das regras dotheatro$ deque emraui» 
tos logares do Dom Quichote tinha feito um» 
judíciosa poética ; depois xlos louvores, que el* 
Je dá a si mesmo tam ingenuamente como aü* 
ctor cómico; depois do singular talento , que 
realmente havia desenvolvido nos seus entre- 
tnezes, pensava-se, digo eu, que as suasgran* 
des composi^óes eram outras tantas obras-pri- 
mas. Infelizmente para a sua reputado drama* 
tica torna ram a apparecer duas d'entre ellas * a 
saber : Numancia , e os tratos de Argel. Essas 
pe$a& estam longe de corresponder aos dissa* 
bores, e cuidados , que haviam excitado > ea 
reputado doseoauctor certamente teriaganha- 
do em que nío fossem conhecidas senao pelo 
juizo, que elle faz d'ellas. A opiniáo de Cer- 
yantes, tamcheia deorgulho assim quando fal- 
la das suas composi$5es theatraes, como do seo 
immortal romance, éum novo exem pío dos sin* 
guiares erros do espirito humano ; e urna no* 
va prova da impossibilidade em que cada um 
está de se julgar a si mesmo. 

Cervantes escrevia em Madrid, e ao mes- 
mo tempo Juan de la Cueva fazia representar 
alguns dramas em Sevilha. Elle reduziu aqua- 
tro o numero das jornadas ou actos , que ate 
ali eram cinco ou seis. O espectáculo secom- 
punha entáo, aiém da pe$a principal, de tres 
entremezes representados nos entr'actos , e d'- 
óm pequeño baile (96). Valen^a, que teve sem- 

(96) ' Hacia n <¡u<*tr* JQraadas 
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pre urna escola rival de Setilhá tías artes , e 
oas lemas, clava tambem alguns passos na car* 
reirá dramática. Ocapitáo Cristóbal dcVirués, 
poeta valenciano, passa por ser oprimeiro, que 
reduziu o numero dos actos a tres ; o que de- 
pois foi adoptado como regra por todos osau- 
ctores hispanhoes, „ Virués, diz Lopo da Ve* 
» ga , póz era tres actos a comedia , que até 
„ ali tinba estado em quatro pés, como una 
„ menino , porque estava ainda na infancia. „ 
O theatro quanto á pompa scenica tinha 
já tomado um grande veo. O mesmo Rojas, 
que dizia que. no tempo de Lopo de Rueda 
um ductor, e a sua companhia r teriam podido 
íazer levar toda asna guarda-roupa ~ás costas 
d'uma aranha, coma que no tempo de Cueva, 
e de Virués v as mulheces representavam seos 
papéis com vestidos de seda, e de velado, 
com cadeias de oiro, e peroJas *, que nos en- 
tremezes se cantava a tres, e quatro vozes ; 
eque, emfim, nos dramas militares até os mes* 
mos-cavallos serviam para completar a illusáo 

(97)- 



Tres entremeta entre eiiwt , 

Y al fin con un baile cité > 

Iba ¡a gente c+ntcntm. (aOU6Ti» de AOJAS.) t 

(97) Eis«aqui Afumas jovi&Jidadel de Lopes Pinciaao , que 
poderlo faier conhecer quaes eram entáo a ordem e a poli*, 
cía das salas de espectáculo. ¿EJIe awistki «o theatto da cruz 
qom alguns amigos. Um des tes dit ios otftfos „ na verdade 
aquigosa.se de urna quaotidade de praieres*— imilla gente jun* 
la—- um Jeo9o cae de 4e¿to sobie a platea «—o vendedor de 

Y 
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<Uma coisa mui digna de notar-se, eqaej | 
se nSo me engaño , é particular ao theatro hifc i 
panhol vcm a ser come^ar mesmo añáscenla § 
contenda entre os auctores, que <juerem exea? ¡ 
ptar-se das regras, e os criticos que os pretcfc a 
dem subjeitar a ellas, Em Hispanrha já nos* i 
culo 1 6 o romantismo (98) se acha em conreo- c 
da com os rigidos observadores dos preceiros j ( 
de Aristóteles. Em quanto o rbetorico Pincia- 
aio recommendava encarecidamente aosescriptoi t 
res dramáticos o respeito dcvido ás unidades, 
de que elles nao fazem muito cabedal, umdek 
les , Juan de ¡a Cueva , no seo Exetnplar poté 
€0 , tomava a defeza das liberdades theatraOf p 
Elle as invocara como nascidas dasuccesát o 
dos te m pos, e mais adequadas para dar á ifl» & 
gina^áo todo o seo vóo , e ardimento , e con j< 
venientes para agradar ao publico. Todavía* tr 
juntava a esta avisada opiniáo conselhosnáomfr ii 
nos prudentes contra o abuso da liberdade 011 , 
Jken§a poética, e considerava as regras da vfr c 

fructa ou de doces debata o nó onde está o dinheiro~«^ 
fructa ou doce , que se pede , e depois fai subir ojenco. 
Segue-se as cometidas — este logar é para mim — este foi 
irado pelo meu criado — vem depois as provas , e as tí 
munhas. Se alguem atravessa o theatro para ir ao seo l( 
como se Ihe confere o grao de licenciado com mais de 
vaias. — Depois levanta-se urna contenda acerca de logares 
lado das sen horas , e chega-se ao cachabo , por causa de 
gafes , e tambem algumas veies por causa de ciurres &c.«»<C<i 

(NOTA DO AUCTOfc)J« 

(98) Rimmntismp. OpíniSo , e escola daqueIJes escripM 
que negam asubjet^So de vida ás regras de com posicSo, e 
Jo, estabeiecidas pela doutrina, e exemplo dos auctores d 

(nota do tradvcipMK 
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Jha poética por ventura demasiado restrictas, 
ao menos como máximas dictadas pelo discer- 
üimento litcerario , e pelo bom gósto , em to- 
dos os tempos, e em todos os logares, e que 
os seos compatriotas , levados de urna fogosa 
impaciencia , nao tem sabido respeitar, quanto 
cumpria. Olivro de Cueva nosnossos dias pa- 
recería bem opportuno (99). 

Finalmente appareceu Lopo da Vega , e 
com a sua presenta a guerra cessou , como a- 
contece a esses genios poderosos que intervem 
ñas discordias publicas, e as pacificam com o 
seo ascendente. Lopo da Vega, segundo a ex* 
pressáo de Cervantes, subiu ao trono da co* 
media, e reinou so, e sem rivaes, ncm con- 
tradictores. Em meio deste meo rápido esbo- 
zo é mister parar um momento diante desse ho- 
mem extraordinario, que teve tam prodigiosa 
influencia sobre o theatro moderno. 

Lopo da Vega nascido em i$6z mostrou 
desde a primeira idade um gósto mui decidi- 
do para as lettras, e principalmente para aseé- 
na. Na idade de onze annos já compunha pe* 



(99) Nos chamamos a attencjSo da moddade estudiosa sobre 
cita douttina, que ha vemos por conveniente para conciliar a di» 
vergencia entre romantic$s e elassicos^ divergencia, que por vea» 
tura nunca teria existido se os innovadores quizessem prestar a 
attenqáo , e o respeito devido i doutrina de Aristóteles , e Ho- 
racio , que , apezar de tudo , ham de ficar sendo os primeiros , 
e mais respeitaveis oráculos da litteratura , e do gósto. O direito 
adquirido pelo verdadeiro discernunento , e bom gósto , é im* 
prescriptivel. (nota do tjladvctor ) 
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quenas pegas de theatro(ioo). Os acontecimcm 
tos, que haviam agitado a sua mocidade, seos 
infortunios , suas viagens, e suas aventura»] 
o desviaram por algum tempo dessa primeiri 
propensáo , mas regressando á sua patria d< 
se a ¡sso sem reserva, e fez suceder sem iifc| 
terrupjao até á sua morte, essa multidáo in< 
crivel de obras de todos os géneros, que a eW 
le só, entre todos os homens, foi dado pro-i 
duzir. Na prefacio cPum livro intitulado o P#lf ( 
regrino na sua patria, impresso em \6o$(\wfch 
do tinha quarenta e dois annos, elle coma mailen 
de vinte e tres mil folhas de versos, queiwf*: 
vía escripto para o theatro* Em 1618 assegurfliú 
que o numero das comedias, que compoz, sAjíju 
be aoitocentas, e em 1620 a novecentas. „ Efl 
5 , tenho vivido bastante, diz elle em 162JJ 
yy quando publicou a vigessima parte das sm 
„ obras dramáticas, para escrever até mil e 
„ septeceiyas. „ Finalmente em 1635, anno 
em que morreu, tinha acabado as mil eoito- 
centas, que lhe attribue oseo amigo Pérez de 
Montalvan, e o sabio Nicolao Antonio, To* 
das fóram representadas, e ao menos metade 
fóram impressas. Nesse numero ha mais de cení, 
cada urna das quaes nao lhe custou senáouffl 
dia de trabalho, ecomo elle mesmo diz „ efll' 
vinte e quatro horas passou das musas ao theai ( 



esc 

E 

reci 

\ 

tnei 

tan 



(loo) Y yo las escribí de once y doce años 

De a cuatro actos , y de a cuatro pliegos 

cada acto um pliego contenía, ■ 'I** 11 



*** 
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tro (101). „ Para completar o catalogo ¡inmen- 
so das obras de Lopo da Vega , é mister ao 
crescentar a essas mil e oitocentas comedias, 
perto de quatrocemos autos sacraménteles ; um 
grande numero de entremezes ; poemas épicos, 
iidáticos, e burlescos (a Jerusalem conquista- 
la , a Gatamdquia &c.) epístolas ; satyras ; no- 
villas ; pe§as fugitivas ; e innumeraveis sonetos* 
rVcerca das obras de Lopo da Vega tem-se fei- 
to o calculo espantoso que durante os septenta 
e tres annos que viveit, isto é, desde a hora 
em que nasceu até á da sua morte , postoque 
a sua puericia fosse perdida para as lemas, ha- 
ría de escrever cada dia oito paginas inteiras, 
quasi todas de poesía. O numero total de seos 
recriptos calcularse emeento etrinta etres mil 
paginas, evinteeum milhóes de versos (102). 
Certo que a historia litteraria nao offerece ex- 
emplode fecundidade táo extraordinaria, e qua- 
si fabulosa \ e aínda quándo nenhum outro me- 
recí menta acompanhasse o nome de Lopo da 
Vega, deveria elle viver na memoria dos ho- 
mens, como um desses prodigios, que a na- 
tureza nao produz segunda vez. 

Senhor absoluto, arbitro soberano do tbea- 



(101) Pitet mas de ciento en. toras veinticuatro 
Pastaron de las musa* el teatro. 

(s'OLOGA A CLAUDIO») 

(102) Tarobecn se tem calculado que a 500 reales cada peqa 
cu 1 30 francos at suas comedias Ihe renderam oitenta mil duca- 
dos , e os seOs autos seis mil ; ' cabedal immenso para a que líes 
lempos] (líopA do avctqr.) 



tro , e da Htteratura do seo paiz, Lopo, coma 
tantos outros dictadores, faltou i sua alta vo- 
ca$áo. Este homem prodigioso, que Cerval 
tes chamava z: monstro da nature%a , podendo 
reformar, e dirigir o gósto do publico , achou 
mais commodo fazer-lhe sacrificio, eosapplau- 
sos da multidáo o precipitaran* em ckfeitos, 
queconhecia, mas nao podía evitar, eaosquaesy 
com conhccimemo de causa, deu a auctorida* 
de do seo exemplo, e do seo renome. „ E* 
preciso, dizia elle, em. urna de su as pretales, 
que os estrangeíros noteni bem que em. Hispa* 
nha as comedias nao seguem asregras da arte» 
Eu as apresentei taes como as achei, de outra 
man eirá nao seria m entendidas. „ Nao é, di? 
elle na sua Nova arte de faaer comedias, obra, 
que, segundo, a expressáo de Martínez de la 
Rosa, parece antes escripta porum delinquen- 
te para justificar seos excessos do que por uro 
legislador para os reprimir, „ nao é que eu 
>> ignore os preceitos da afte, grabas a Déos! 
j, mas o escriptor, que os seguisse, de cer- 
,, to teria de morrer sem gloria, nem provei- 
„ to. . . Eu tenho algumas vezes escwpto se» 
)¿. gundo a arte, que pouca gente conhece; 
¿, mas quando vejo por outra parte as mons- 
„ truosidades applaudidas pelo vulgo, e pelas 
,, mulheíes, que canonisam esse triste exerct- 
„ ció, fa§o-me bárbaro para Ihes agradar. Tam- 
„ bem quando tenho de escrever urna come- 
y, día fecho as regras a seis chaves y e ponho 
„ íóra PJauto, e Terencio, para que a sua voz 
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„ nao se levante contra mim, porque a verda- 
ñ de grita nos livros modos. • . Eu componho 
„ pegas para o publico, epois que elle as pa- 
,-, ga é justo, para lhe agradar, fallar-lhe a lin- 
*> gua dos t6los. „ Lopo termina esse tracto- 
do poético concordando que é mais bárbaro do 
que aquelles a quem dá linóes, e que todas. as 
suas comedias, excepto seis, que nao nomeia, 
peccam gravemente contra as.verdadeiras regras 
da arte. Lopo da Vega farto* de honras e de 
riqueza , objecto de gloria para a sua patria , 
e de inveja para os estrangeiros, cuja fama em- 
fim foi tal que o seo no me servia para perso- 
nalisar a exeellencia em todas as coisas, Lope 
da Vega, deve parecer mui severo para comsi- 
go mesmo quando em meia dessa nvultidao náa 
exceptúa da sua propria reprova$ao, senao seis 
comedias^ e todavía a posteridade, mais se- 
vera aínda, nem mesmo confirmou esta semen-» 
£a. Nenhuma dcssas inumeraveis obras mereceu 
ser dada para modelo, antes tem sido citadas 
como prova do abuso das faculdades naturaes^ 
^ como guia contra os defeitos a que condu- 
zem. Essa imaginado inexgotavel , essa pro* 
digiosa facilidad e d'escrever, esse talento de 
pintar os caracteres, e fazer trabalhar as pai« 
xóes ^ tanta habilidadc era manejar a dialogo* 
tanto talento, tanta finura, todas essas quali- 
dades que elle derramou ásmaos cheias ñas suas 
obras,, e que reurua no mais alto grao, sam 
como abafadas pelo seo proprio excésso. He ser 
me lijante a urna arvore vigorosa quando nao he 
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decotada pela mao do jardineiro, que a sua sé- 
ve e substancia se gasta e consomé em renóvot 
desordenados , e esteréis. Em toda a parte se 
senté a falta do trabalho consciencioso, do gós- 
to apurado; em toda a parte o esq-uecimenta 
desse temor saudavel do publico , e desse ri* 
gor para comsigo mesmo , sem o quol nao ha 
perfei^ao (103)* 

Toda v ¡a para se julgar com cqtiidade a Lo* 
po da Vega é preciso referir-sc é sua época. 
Se a certeza , e a embriague* do éxito ttie & 
zerarn preferir triunfos facéis a urna gloria mais 
nobre, e mais duravel ; que modelo ou que i 
val tinha elle para excitar ou dirigir aseóte 
lento? Em Hispanha ninguem entrou na car* 
reirá, que elle correu com tanto esplendor, se* 
nao , em seo seguimento, e para o imitar ser- 
vilmente até em suas extravagancias. No res* 
to da Europa nada Ihe podía dar mais luz, ou 
mais emulado. Em Franca a scéna estava aban- 
donada aos Jodelles, aos Hardys ; a Alemanha 
nao tinha passado dos mysterias \ e a Italia ti* 
nha parado na Mandragora. Com Lopo daVe> 
ga appareceu sóoutro grande genio, ouuonms- 
tro da naturezaj tambem creador do theatro da 
sua na^So, unindo qualidades e defeitos pouco 
mais ou menos semelhantes, e que sería tara 
fácil como interessante par em parallelo. Ato 

• (10 Que exemplo, c que liqáo para aqoetles r que f ten* 
favorecidos dattatureza, e das ir usas, nlo sabtm pieveoir-se cofr 
lia os éreos da fatuidide , e da philaucia. 

(WOTA »C TRADUCTOR.) 
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abarreira, que separava entao as linguas do nor- 
te, e as do meio^dia separou tambem os doia 
illustres rivaes. Shakspeare, e Lopo da Vega 
viveram no mesmo tempo sem se conhecerem, 
e nao poderam emprestarse nem esse nobre 
ciume de gloria, nem essas linóes reciprocas^ 
que prestam as lufas do genio. Cada um del* 
les reinou só, e único em um imperio nao con* 
testado. Como Shakspeare, Lopo da Vega ha 
de conservar sempre a honra de haver fundado 
o theatro moderno \ mas por motivos de poli- 
tica, e de ünguagem mais do que Shakspeare 
elle levou a sua influencia ás na^óes estrangei- 
ras; e os francezes mesmos aquem elle servia 
mais, rem mais obriga^ao de repetir o justo 
elogio que faz delle o seo ¡Ilustre editor lord 
Holiand, e que eu adoptei por epigraphe de» 
<e artigo. 

Doze annos antes da mor te de Lopo da 
Vega em ióai aconteceu a de Filrpe III , e 
a esse monarcha , triste e devoto > succcdett 
um joven principe amigo dos pra&eres , e &*- 
paixonado pelo theatro. Filippe IV amava o 
commercio dos homens de lemas, recebia-oa 
na corte, e folgava de representar com elles 
comedias improvisadas, que eram entao muir o 
«noda na Italia (104). Attribue-se-lhe mesmo 



•*«■ 



" (104) Um ó*Ta representa vi -le I étttqaó d* matfdo; e eHe-fa> 
tn o papel de i>eoj } e Calderón o de Adam, O poeta t trans- 
portado pelo seo éstto , recitar» unra longa desenlio do paral- 
30 i maneira desses episodios, que. mancbain as suas melilotos 
comedias. O i«i fto-s* entáo a bocejar por um modo tam me- 
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muitas obras dramáticas , que fóram represen* 
tadas debaixo da nome de um ingenio de es ti 
forte i entre outras asoffrivel comedia intitula- 
da Dar a vida pela sua dama. Essa circunstan- 
cia accrescentou ainda o movimento impresso 
por Lopo da Vega, e trouxe a época mais bri- 
Ihante do theatro hispanhol. No seu- tempa 
muitos auctores tinham procurado seguir os 
vestigios do mestre, raes fóram os doutores 
Ramón, e Mira de Mescua, os licenciados 
Mexia, e Miguel Sánchez, o conego Tarra- 
ga, dom Quillen de Castro, Aguilar, Luiz 
Velez de Guevara , Amonio de Galarza, Gas- 
par de Avila, Damián Salustrio del Poyo,e 
muitos outros. Foi só no fim do reinado da- 
quelle poeta que appareceu o rival que o he- 
ría de destronisar: Calderón de la Barca. 

Com urna imaginado menos vasta, po» 
*ém mais flexivel , e melhor regulada , urna 
fecundidade quasi tam prodigiosa , um talento 
igual , senáo de poeta ao menos de versifica- 
dor, Calderón guiado pelas, vantagens, e pe* 
los defeitos de Lopo da Vega poude vencé-lo, 
e qúasi fa/é-lo esquecer. Nos autos sacramén- 
teles ou dramas religiosos, n'essas composi§6e* 
representadas ñas festas solemnes, debaixo di 
protejo da auctoridade, na presenta 4p todo 
o povo, e que por essas razóes davam ao au* 



donho que Calderón , inte*rompendo*sc , Ihe perguntou que ifl* 
eommodo sentía: „ Viva cu (em vei do viva Déos) replico! 
Füippe, cu mt arrepentí* d* kaver treade um Adam too Jillr 
*** r < t> (nota ik> avctok.) 
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ctor mais gloria, c proveito, Calderón pa$* 
sou adiante de lodos os seus predecesores , c 
nao foi igualado por nenhum de seus sucesso» 
res. A sua reputado , e o seo mérito n'este 
genero fórarrv tam grandes, e a sua superior*- 
dade tara incontestavel que elle obteve, com 
o ¿oropélente diploma, o privilegio de forne- 
cer el e só os autos á capital da monarchia, 
monopolio, que desfructou por triota e septe 
annos (105*). Calderón nao foi menos célebre 
nos dramas heroicos, composisÓes hoje tam re- 
provadas como as divinas comedias , mas em 
grande vóga n'aquelle tempo. Elles eram para 
a arte dramática exactamente o que eram os 
romances de cavallaria para a arte litteraria. 
Expulsos dos livros pelo Dom Quicbote pare- 
cería haverem-se refugiado no theatro a queiji 
poftanto pertencia mais especiaJmente fazer- 
Hies Justina. Citar os títulos de alguns dess.es 
dramas , taes como a Vida de Semiramis filba 
do ar\ os áspides de Gleopatra\ o chime de Ro+ 
damonte ; as fapanbas de Rod amonte e do gigan* 
te Galafre na ponte (CAmantible, édar urna idea 
do seo contexto. E* mister considerar Calde- 
rón como simples auctor de comedias de capa 
y espada. Nao é nem pela pintura , nem pela 
variedade dos caracteres que elle brilha. Ñas 
suas-cento e tantas pe$as(io6)encontra-$esea>- 



; ' H + • '■■ _ ' ' i i— p— ^Lm¿» 



(ioO Veja-se a bfographia de Calderón (Fama, vida, y «!• 
criptos de Calderón) ppr Dona Juan Véra-Tasis. 

(106) Ñas obras de Calderón contarse umpouco ruaii de «em 
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pre rumorados validos, e valorosos, mu Hieras 
amantes e scm vergonha , rivaes ciosos e cho 
róes , paes traeos, irrnaos espadachins r cria- 
dos insolentes e intromettidos. E* sempre o 
mesmo bosquejo, o mesmo genero de intri- 
gas, e aventuras romanescas (107). Mas com 
om fundo , e elementos semelhantes y que in- 
finita variedude de combinares, de inciden- 
tes , de resultados 1 que movimento r que vi- 
vacidade, que plenitude 1 De ordinario o es- 
pectador vae mais depressa do que o poeta, 
elle o adivinha, previne-o, e dá-lhe pressa. 
Com Calderón acontece o contrario^ elle nun- 
ca se deixa passar adiante, e o espectador, le- 
vado pelo turbilhao da sua prodigiosa activid* 
de, apenas o pode acompanhar. Certo se a ar- 
te dramática fósse únicamente a arte de com- 
binar urna ac£ao, de a complicar com outras 
aeqoes parallelas, amorrtoar os incidentes, as 
sitfprézas, e atar estreitamente o nó para de-' 
pois cortar de repente todos esses fios emara- 
nhados , Calderón serta o primeiro auctor có- 
mico do mundo. 

x Durante a sua longa carreira cometa da na 
idade de treze annos pela comedia intitulada 
$1 carro del cielo , e terminada na idade de oi* 
tenta e um pela de Hado y divisa i-, appareceu, 
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comedias ; . peilQ de oitenta autos sacramentad \ un» ceolo de 

saynétes ; e duas vezes outras tantas loa? , &c. 

' " (nota 90 aüctor.) 

(107) Em Hispanha Da vida familiar, aínda agora te chama 
« 4fesat av «mutas latees de Ctldcron. (mota do ajucyokJ 
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e briihóu ao pé delle Moréto, talvez menos 
conhecido nos nossos dias, mas entáo seo ri-> 
val de gloria em Hispanha, e ñas nagóes es* 
trangeiras. M o reto é inferior a Calderón na 
invengo do assumpto , na disposigáo do pla- 
no ; mas a sua expósito é mais clara, c a sua 
acgáo menos embarazada, elle prosegue , e se 
desenvolví com mais liberdade. Nao sabe ac- 
cumular tantos incidentes , mas canga menos a 
attengáo, e nao tendo o nó tam cerrado, tam- 
bem o desata com mais facilidade. Moréto nío 
é exempto de máo gósto, e ñas suas compo- 
sigóes acham-se todos os defeitos da escola* 
Entretanto é mais sobrio do que Calderón des* 
ses pensamentos subtís, e alambicados; dessas 
passagens pomposas, e vasias ; desses episodios * 
affectados, einsipidos, que deturpam, edesfir 
guram todo o theatro hispanhol. O seo estilo 
é mais simples, o seo dialogo mais vivo, as 
suas jovialidades mais naturaes, e engranadas. 
Parece-me que se seabrisse um concurso entre 
todos os theatros da Europa, e ios se preciso 
representar o de Hispanha por urna só pega * 
nao se poderia escolher melhor, em meio das 
innumeraveis riquezas que possue , do que a 
comedia de Moréto intitulada (Desden con el 
desden) desdem com o desdem , de que Molié* 
re deu urna copia descerada na pega intitulada 
Princeza d* Elide. 

Moréto nao tem só a honra de se haver 
collocado na comedia d'intriga ao nivel de Lo* 

po, € de Calderón j elle foi talvez o {jricaci* 
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ro^ que abría urna nova estrada, esbozando 
comedias de carácter , que entáo se chamavam 
defiguráo (de figurón) , e cuja ac^áo até al i dis- 
persa entre todas as personagens de urna dupla 
ou triple intriga, sé estreitaria i roda de um 
só homem, no qual esta va personal isado alguna 
vicio, ou algum defeito ridiculo. Taes sam, 
por exemplo , as suas comedias zz el lindo don 
Diego, que se poderia chamar o Fatuo ; e o 
Márquez de Cigarral , outra especie de Dem 
Quichote, que enlouqueceu á for^adelér os seos 
pergaminhos, e contar os seos costados de no- 
bresta. Essa feliz innovado, que trouxeram 
as obras-primas da scéna, e de que Moréto po- 
de ser considerado como o principal auctor, bas- 
ta para lhe assignar um logar distincto entre os 

mestres do theatro. 

Na mesma época viviaoutro poeta dramá- 
tico, que durante a sua vida nao gosou de to- 
da a celebridade, que depois obteve, e por 
um acaso inexplicavel ficou de tai modo des- 
conhecido as na§óes estrangeiras que os mais 
célebres criticos, Signorelli, Schlegel, Sismon- 
di, nem mesmo fizeram men§áo do seo no me. 
Bouterwek é o único, que o menciona, e aín- 
da isso é cíe um modo inexacto, e insignifi- 
cante. Era esse um frade da Merci chamado frei 
GabrieJ Telles, que do fundo do seo claustro, 
e debaixo do nome supposto, de Tirso de Mo- 
lina, lan^ou sobre o theatro um assaz grande nu- 
mero de pe^as, que depois tóram colligidas por 
seo sobrinho. Elle é talvez menos cngenhpso 
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que Calderón , e menos delicado do que Mo- 
ré t o ; mas é superior a todos os poetas do seo 
paiz pela malicia, e pela alegria. Nos seos ar- 
gumentos faz muito pouco caso das regras, e 
até mesmo fácilmente sacrifica a verosimilhan- 
9a* O que elle procura é a opportunidade de 
col locar as pilherias d'um espirito folgasáo, mor- 
daz, amigo de rir, e de urna extraordinaria 
soltura de linguagem, e urna oisadia de pensa- 
mentó, que nao respeita as potencias da térra, 
nem mesmo as do céo. Elle nao poupa nada, 
serve-se de tudo o que oincommoda, ou o di- 
verte, e de algum modo faz dassuas comedias 
longos epigrammas. Sesequizesse fazerconhe- 
cer por analogia o genero de talento de Tirso 
de Molina^ eu nao contieno senáo um só escri- 
ptor a quem o comparar , e vem a ser : Beau- 
marchais; e realmente existe entre esses dois 
hqmens urna singular semelhan^a ; e tambem 
estou persuadido que de todas áspelas dothea- 
tro hispanhol as de Tirso de Molina sam aquel- 
Jas , que mais agradariam aos francezes ; e to- 
davía sam as menos conhecidas em Franca. Na 
Hispanha onde Lopo da Vega quasi nao figu- 
ra senáo ñas bibliothecas , onde Calderón, e 
JVloréto raras vezes apparecem no theatro, Tir-- 
so de Molina ahisemostra mais frequentemen- 
te do que nenhum dos velhos auctores dramá- 
ticos. Ógósto mui declarado do ultimo rei pa- 
ra as zombarias licenciosas do frade da Merci 
tinha feito calar os melindres de policia que 
deyiam despertar as suas oisadas criticas aos 
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grandes. Fernando VII gostava principalmetr* 
te da comedia intitulada Dom Gil das caifas 
verdes; era um prato de regalo, que a muni* 
cipálidade de Madrid lhe offerecia ordinaria* 
mente nos dias de solemnidade (108). - ; 

A brilhante época do theatro hispanhol 
comprehende-se na primeira metade do secuto 
dezesepte. O gósto do monarcha, da corte , e 



(íoS) Tirso de Molina é o primeiro que póz em scéna ofa- 
Éioso argumento de Dom Juan, refelto depois por Zamora, e que 
successivamente passou & mfios de Moliere, de Mozart, e étftif* 
ion. Achando.me o anuo passado em Hispanha , eu pude averi- 
guar a oiigem desse argumento tractado tantas vezes, e conven» 
cet*me que elle assenta em urna historia verdadeira. 

Dom Juan Tenorio (Tirso de Molina , e Moliere lúe con* 
servara m eite nome) era deSevilha onde a sua familia» que aja- 
da existe , gosou sempre de distincqao. Ella occupou coríjante* 
mente um dos logaies de veinticuatros (regidores') ; e enue os 
Siembros da municipalidade actual ainda figura um Tenorio, O 
que o drama refere do carácter de Dom Juan , de seos costu- 
mes , de suas venturas , acha-se igualmente na sua historia. De 
Rotte elle matou o commendador de Uilóa de quem raptou a ñ* 
Iha ; depois foi enterrado em urna capella do convento de Sao 
Francisco , onde a sua familia tinlia urna capilla (sepultura). Es- 
sa capilla , e a sua estatua em marmore existiam ainda no co. 
méqo do seculo passado ; mas depois fóram destruidas em um 
incendio. Os franciscanos , poderosos entáo em Sevilha, queren- 
do por um termo aos excéssos , e impiedades de Dom Juan a 
quem o seo nascimento assegurava a impunidade , attrahiranvno 
a urna especie de emboscada ou espera onde o fizeram morrer. I 
Depois espalharam que Dom Joáo tinha vindo insultar até na sui ' 
capella a estatua do commendador , e e«ia o precipitara no toree» 
no. Esta especie de legenda , foi inserida ñas cn/orncas de Sevi- 
lha. E' ahí onde Tirso de Molina tomou o assumpto da sua pe* 
<;a á qual deu o titulo extravagante , e expressivo: No hay pía» 
to que no llegue , ni deuda que no se j>oguc % o el convidado di 
piedra. — Nao ha. prazo de tempo que nao chegue — nem divi« 
da que nao se pague , ou o convidado de pedra. ,, 

(mota oo avctorO- ' 
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úx na£áo tinha lanzado todos os Iliteratos nésr 
ta carreira , que era entáo a mais gloriosa , e 
lucrativa. Além dos tres grandes mestres, qué 
acabo de citar, e mereciam urna especial men- 
§áo, existia grande multidáo de auctores de se- 
gunda ordeno-, de que sem injustiga nao pode- 
riamos deixar ao menos de declarar os no mes.. 
A 9 frente destes.é raister coliocar Francisco de 
Rojas , que marcharía a par de Moréto , pois 
tem todas as suas qualidades, se o nao tives- 
se excedido em . seus de fe i tos. Depois vero 
Quillen de Castro* Ruiz de Alarcon, La Hoz , 
Diamante , Mendoza , Belmonte , os irmaos 
Figueróas, os quaes escreviam em commum 
(como fazem hoje alguns francezes, que com- 
póem vaudevilles) , Cáncer, Enciso, Salazar, 
Bancés-Candama , que todos , sem haverera 
feito urna escola, ou um theatro, ao menos 
tem-se distinguido por alguma compos i §§ o im- 
portante. 

O movimento lkterario em Hespanha se- 
guí u o movimento político, como teñho mos- 
trado precedentemente; as iettras , e as artes 
tiveram, assim como anagao, e ao mesmo 
tempo que ella, a sua grandeza, e a sua de*» 
cadencia. As desgranas cóm que a Hispanha 
foi opprimida nos últimos annos. do reinado de 
Filippe IV, e muiros lutos de corte ,- que fi- 
zeram successivamente. fechar oS theatros, de- 
ram os prime i ros golpes á arte dramática. A 
morte deste principe (em 1665), que tinha si- 
do della o rpais z?loso protector, foi o signal 
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¿Puma queda rápida , e completa. O seu Süó- 
cessor o estupido Carlos II estava aínda na 
primerra infancia , ea rainha regente assigna* 
lou o cometo da sua administrado porumde* 
creto que Ihe minutou o seo director o jesuíta 
Evrard Netard , e que certamente é único na • 
historia das na$óes. Ella ordenou que „ todas 
<as comedias se suspendessem até que seoülho 
chegasse áidade de se divertir corn ellas (109)* 
fiem que esta ordem estranha nao podesse ser 
rigorosamente ejecutada , pódense facer idea 
ido effeito, que produziria em um tempo era 
que as lemas nao podiam florecer senáo debai- 
aco da protec^ao dos grandes, e onde o thea* I 
tro nao resistía áos ataques multiplicados do 
conseího de CasteUa senáo pela proteofáo es- 
pecial do principe. Um só facto será bastan* 
te para se poder fazer juizo a este respeito. 
Nos vemos na memoria dirigida a Filippe IV 
pelo comediante Christoval Santiago Oitizem 
1632 quenaquella época contavam-se em His- 
panha mais de quarenta companhias de come- 
diantes (aínda que o conselho nao quizesse au- 
ctorisar mais de seis); que ella9 secompunhaín 
<le perto de mil pessoas ; e que se haviam es- 
tabelecido tantas salas de espectáculo que eraro 
poucas as térras onde nao houvesse ao menos 
urna de renda. Entretanto ñas festas do casa- 
mento de Carlos II com urna sobrinha deLuiz 



t ( ! p9) j) Que I*** comedias cessen ¡Meramente hasta que ti rey 
f»# hy* tenga edad bastante para gustar ' de ellas. fJ 
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XIV (em 1679) fun^áo cm que se desenvol* 
teu toda a magnificencia possivel, nao se pou- 
de ajuntar mais do que tres companhias para 
os espectáculos da corte. 

Nesta época de decadencia, e de aban* 
dono um só horneo) tentou sustentar o theatro 
maculante, e foi Solis. O célebre historiador 
da conquista do México consagrou igualmen- 
te á scéna a sua imaginado brilhante, o seo 
talento amavel , é o seo estilo tam colorido. 
Elle deixou muirás comedias dignas da época 
a que elle sobrevivía , entre outras aquella in- 
titulada el amor al uso, urna das melhores, de 
que a nagao possa gloriarle. Pode dizer-se que 
o theatro hispanhol acá bou com Solis, e que 
entre este, e Lopo da Vega se acha circums- 
cripta a historia daquei le theatro, A elevado 
de Filippe V ao trono d'Hispanha ten do feito 
prevalecer o gósto francez , e ¡ntroduzido, ao 
menos na corte, os hábitos da corte de Luis 
XIV, os hispanhoes., depois de haverem sido 
precursores e mestres dos francezes, como te- 
remos occasiáo de mostrar,. c<mtentaram-se de 
ser humildemente traductores, e copistas del* 
les* £' verdad e que fio curso do seculo 18 al* 
guns ensaios para tornar aerear um theatro na* 
eional fóram feitos^successivamente por Zamo* 
ra , Luzan , Cañizares > p Jovéllari&s. Cañiza* 
res fez o Domine Lucas , e o Montañés en la 
Corte ; Jovellanos o delinquente honrado imita- 
do por Fenouülot de Falbaire debaixo do mes- 
mo titulo o criminoso honrado^ Porem essas hon« 

Z 2 
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rosas tentativas nao tiveram senáo um applau* 
so passageiro , e para achar urna obra original 
depois dos saínetes de Ramón da Cruz, he pre- 
ciso chegar ao cometo do nosso secuto a Ato- 
rnillo, o elegante e engenhoso auctor do Ca- 
fé > do Baraúj do Sim das filbas , e depois ao 
senhor Martínez de la Rosa , que compóz a 
pega intitulada a Mae no baile ^ e a Fitba etn 
casa. 

Neste rápido apanhamento da historia do 
theatro hispanhol a minha intengáo nao podía 
ser projectar urna disserta^áo ciática e discur- 
siva , pois isso sería materia para um Iívto in- 
teiro. Eu accrescentarei todavía k narra^ao dos 
factos duas reflexóes geraes* 

A época em que floree eu o theatro em His- 
panha , foi , se se pode assim dizer , mal es* 
colhida. Era já urna época de decadencia lie- 
teraria. Depois do prodigioso movimento, dos 
grandes estudos, e obras do seculo dezeseis, 
o máj gósto tinha penetrado em todos os ra- 
mos da litteratura, e devia necessariamente ivi* 
festar a scéna. Quando os opúsculos affectados 
de Gongora y e dos cultos substituiam as vas* 
tas compos¡£Óes d'Ercilla, e de Cervantes, a- 
penas se podia esperar dos auctores cómicos 
contemporáneos um gósto bem severo, e cons- 
ciencioso. Por outra parte as na^óes estrangei- 
ras nao offereciam ainda nenhum exemplo, nem 
bom, nem máo, nenhum modelo, nem para se i- 
mitar, nem para se fugir, o que auctorisaria a di- 
zer que o theatro em Hispanha se abriu demasía- 
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do cedo, ou demasiado tarde. Essas duas circuns- 
tancias tero deixado os escriptores dramáticos 
deste paiz semfreió, esem guia. Por isso adia- 
se ñas suas obras mais inven^áo do que obser- 
va^áo, mais imaginado do que bóm juizo, mais 
estro do que gósto, mais-qualidades naturaes 
do que adquiridas. Daqui vem que todos tem 
procurado trabar antes esbozos d'intrigas do que 
pintar caracteres ; por era relevo aventuras do 
cjue paixóes, e vicios; e que o theatro hispa* 
rihol é menos semelhante a urna galería de re- 
tratos fielmente trabados, do que urna especie 
de lanterna mágica onde passam rápidamente 
mil figuran extravagantes , e_confusas. Fóratn 
buscar as novelias o assumpto para as suas co- 
medias y e por isso estas apresentam. o desen- 
volvimento de urna novella. 

Ha outro defeito ainda mais capital, que 
ern grande parte se pode attribuir ás mesmas 
causas. J. J. Rousseau pretendía que longe de 
servir á reforma dos costumes , longe de dar 
bons exemplos , e uteis linóes , a theatro as 
mais das ve^es nao erasenao uma^ escola de es* 
cándalo, e de immoralidade. Os espiritos ri* 
gidos que se éneos tan* a éssa opiniáo, devem 
lastimar que elle nSo tenha conhecido o thea* 
tro hispanhol ; emao teria sustentado victorio* 
sámente essa these taxada de paradóxo. Ern vez 
de adoptar por máxima o antigo adagio con* 
vertido, em devisa do theatro , os auctores his- ' 
panhoes, pondo de parte toda a idea d'utilU 
da.de para náa procurar x nem offerecer senáo 
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um puro divertimento, tem tomado por fimo 
<jue nao era senáo meio. E* na verdade una* 
coisa curiosa ver como, sem má inten§ao, sem 
escrúpulo , com boa fé, e simplicidade, elle* 
sam licenciosos , e i minora es. Isto é tanto as- 
sim que fez dizer a um crítico moderno acer- 
ca das suas obras : „ Abi se vé. pintados,, comí 
v as mais lindas cores, os sentimeutos mais, 
depravados: fraudes % artificios, perfidias, 
raptos de donzellas , i esistencia , á fustiga % 
desafios , e duelos por um falso pondgnor ¿ 
roubos auctorisados , violencias proyectadas, 
e effeituadas por caturras insolentes, e cria- 
dos, que se honram de suas infames. ínter-, 
ven^óes &c. „ 

Esse vicio radical , que provocou os ana* 
themas da igreja , e que justifica a severidade 
tantas vezes desenvolvida contra o theatro, nao 
é accidental, nem sómentc proprio de alguns 
auctores. Todos, sem excepto, tera merecí-, 
do esta censura mais ou menos. Se era algu- 
ma pega ou alguma scéna por acaso encontra- 
res urna Ü9S0 útil nao o agr adelas ao poeta ; 
é porque o plano, ou a situagáo o trazia com- 
sigo ; mas nao que o poeta a tivesse em vista. 
O fim único de todos el les era divertir o pu- 
blico, e fazer-se applaudir. De resto, nenhum 
vestigio de philosophia, nenhum desejo dea* 
perfeÍ£oamento , nenhum pensamento de civi- 
lisajáo. Dir-se-ia que os auctores , e o publi- 
co tendo concordado em que nada bom podia 
6air d'um divertimento reprovado pela igteja , 



e tractado no confessionario como peccado ver- 
gonhoso, era mister resignar-se a considerar o 
theatro como um logar de peccado. Esta opi~ 
niáo posta em praeica ingenuamente deve pa- 
recer tanto mais singular, quanto a maiofr par- 
te dos auctores, que tem seguido a carreira do 
theatro, pertencia ao estado ecclesiast ico* As* 
airo , o mais antigo , e os cinco maiores mes- 
tres da scénac hispanhola t Torres-Naharro, Lo- 
po da Vega, Calderón, Moréto, Tirso de 
Molina, e Sólis (no) eram membfos do ele- 
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(tío) Eu ere ¡ o dever indicar para aquel les que quizerem 
fazer um estudo profundo do theatro hispanhor , as melhores 
pe (jas dos principaes auctores: . 

Lopo da Vega,: la moza de cantaron — la dama melindrosa, 
—m- los milagros del desprecio — la esclava de su gallan — la 
bella mal maridada —^pot el puente , Juana — amar sin saber ó 
quien — -■ El perro del hortelano— El acero de Madrid — el au- 
suelo de Finiza —ta hermosa fea — lo cierto por lo dudoso &c. 

Calderón: la dama duende — Casa com dos puertas mala es de 
guardar — el secreto a. voces —vio áj burlas con el amor— Peer 
ejtá que estaba — El medicp de su honra* — la ninha de Gomes 
Arias &c. 

• Moréto: El desden con el desden— trampa adelante— no pao* 
de ser guardar una mugir — la confusión de um jardín — p* 
juera vendrá quien de casa nos echará .— el lindo Dom Diego 
— el marque* de Cigarral &c. 

Francisco* de Rojas: Donde hay agravios no hay %elos—^h 
que son mugeres — Entre bríos anda el juego — abrir el ojo % o 
aviso a los solteros —del rey ab'axo ninguno &c« 

Tirso de Molina: el vergonzoso eds paladea el pretendiente 
eon palabras u plumas— Marta la pie dos a — pon el sótano y por 
el tamo — amar por señas — no haij peor sordo , . . — » el convidado 
de piedra — Dom Gil el de las calzas verdes &c. 

So lis: el amor al uso — Vn bobo hace ciento — la Qhanill* 
de Madrid* 

Moratin : el si de las niñas — la comedia nueva , 6 el café 
— el viejo y la nina— te nwgigQto — el barón* • • 
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ro, o que poderia dar materia a murtas refle* 
xóes; mas isso nao pertence aameo assumpto* 
Trabando este bosquejo do tbeatro hispanhoi* 
desde os ensaios me io -de votos, meio- profanos, 
da meia-idade até aos nossos dias, é fazenda* 
os conhecer ao menos por seos nomes , e pe* 
Ja natureza especial de seo talento, os aucto*. 
res, que tem br i I hado sobre ascéna hispaubo* 
la ñas differentes épocas , eu me limitei á bis-* 
toria da comedia propiciamente dita; é precU 
so passar a tragedia, que eu assentei dever de-. 
4 ferir, porque sem alguma confusao «Ha oáa 
podia entrar na narrado principal. 

Temos visto como o tbeatro , ao menos 
a comedia emHispanha, nasceu tam cedoco-i 
roo em outro qualquer paiz da Europa sem i* 
mita^áo estrangeica , sá pela for§a dos costtK 
mes , e como um fructo indígena. Nao é po- 
rém assim a respeito da tragedia propiamente 
dita, que, pelo contrario, ahi foi de alguma 
sorte importada como planta exótica. Gré-se 
que o primeiro ensaio é devido ao poeta Bos- 
can, aquelle mesmo, que mereceu no seo paiz 
o nome de pai da poesía por haver substituido, 
ao pesado morwrima dos árabes os rhythmos ele* 
gantes, e variados dos italianos. Este ensaio 
foi a traduc$ao d'uma tragedia de Euripedes, 
Traduc<jao , que nao cbegou aos nossos dias. 
Quasi immediatamente, e pelo anno de 152o, 
o sabio humanista Fcrnam Pérez de Oliva, que 
voltava de ver representar na corte de Leao 
X a Sophonisba do Trissin, escreveu outras duas 
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imitado es dotheatro grego tavinganfa deAga* 
menon tirada do Electro de Sophocle, e a Hé+ 
cuba traduzida d'Euripedes. Essas tragedias es- 
criptas em prosa, mas com elegancia, e cor-' 
jec§áo, ficaram desconhecidas fóra das univer- 
sidades, e tudo induz acrér que nao foram re- 
presentadas. Ellas fóra ni colligidas ñas obras 
<Je seo auctor pelo sobrinho deste , Ambrosio 
de Morales. 

Para encontrar urna verdadeira representa- 
do trágica é rnister chegar ao anno de 15*70; 
nessa época tres cidades tinham seo theatro, 
e escola litteraria, Em Sevilha Juan de Mata- 
ra fezia representar muitas tragedias, e cujos as- 
sumptos eram tirados da escriptura sancta, Jb- 
saláo , Saúl ikc. Em Madrid, que acabava de 
ser escolhida para capital do reino , um frade 
chamado frei Jeronymo Bermudez publicava ¿ 
debaixo do nome de Antonio da Silva, duas 
tragedias, que merecem urna especial menjao* 
A primeira intitulada Nise lastimosa, é o fa- 
moso argumento de Ignez de Castro, que sen* 
duvida imitou daquella que compóz, debaixo 
deste derradeiro nome, Antonio Ferreira, bem 
que a pe$a hispanhola tenha sido impressa muí-* 
to tempo antes daquella do poeta portuguex. 
A segunda pertence a Bermudez de propriéda- 
de, mas muito inferior i outra, principalmeiv* 
te na escolha , e desenvolvimento do assum* 
pto, é intitulada Nise laureada. Esteassumpto 
é a vingan^a, que o infante, depois de che-^ 
gar a ser rei , tirou dos assassinos de sua mu- 



I 

iher, e a coroa<jáo de Ignez depois da su* 
toorte. Estes dais dramas, divididos em cin- 
co actos, e cortados ao modo antigo por co- 
ros com o tom r e forma de ode % podem sen 
considerados como as prwueiras tragedias es- 
criptas em versos castelhanos. Em Valen^a r 
onde o primeiro theatro, construido em 1526, 
era propriedadc de um hospital r se represen* 
tavam quasi aa mesmo tempo diversos dramas, 
do capitáo Cristoval de Yirués , e de Andrés 
Rey deArtieda, ainda mais notaveis. — Virués* 
era um dos chefes dessa escpla r que na His- 
panha desde a origen^ se gioriou de desprezar 
as regras de Aristóteles ,. e sacudir toda a es-* 
pecie de jugo ou coas tf angimento. Elle cornea 
góu por urna tragedia intitulada a gran Semita* 
mis\ assumpto, que Muzio Manfredi tractava 
ao mesmo tempo na Italia. Em vez de cinco 
actos gregos elle a dividió, como as comediad, 
em tres jornadas , ou antes em tres tragedias 
distinctas, que contém toda a vida de Semi- 
ramis. A primeira passa-se em Bactre, e aca- 
ba pela morte de Memnon ; a segunda em Ni- 
nive r e termina-se pela morte de Ninus; a 
terceira em Babylonia, e o seo desenlace fi- 
nal é a morte de Semiramis. Esta singular tri- 
logía foi seguida de muitas outras composigóes 
trágicas , taes como Cruel Cas sanara^ Aula fu- 
rioso* Infeliz Marcela &c M queVirués succes- 
sivamente expóz no theatro do seo paiz. Urna 
das que elle annunciou como escripia segundo 
o genero antigo (conforme al arte antiguo), 
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c com effeito a única onde as regras sao pou*> 
co mais ou menos respetadas , é intitulada 
Elisa Di do. Entretanto nem é o célebre episo?- 
dio de Virgilio posto na scéoa trágica por Lu- 
dovico DoJce um pouco antes , ncm pelo ve- 
Iho Jodelle um pouco depois; mas no drama 
liispanhol 3 amante doñeas fica fiel ao seo pá- 
meiro esposo Sicheu, e mata-se para nao des? 
posac Yatbas* 

Ocompanheiro dcVirués nestaguerra án* 
tiga comía as regras classicas, Juan de la Cuer- 
va , depois de haver imitado o Ajax*Telamoa 
de Sophocle , dava tambem em Sevilha duas 
tragedias originaes: urna os siete, infantes de Lar 
ra , tomada de urna tradi§áo popujar ; a outra 
muito mais importante tomada dos, annaes de 
Roma^ e contendo reunidos os dois. assumptQS 
trágicos a marte de Virginia, c a de Appins 
Glaudius. £oi Cueva o piimeiro que póz em 
scéna este argumenta, tantas vezes repetida. 
Nesta época o theatro de Madrid se enrique* 
cia com obras novas. A's tragedias de Berma* 
dez succediam as de Lupercio de Argentóla , 
tragedias ás quaes Cervantes no seo Dom Qui* 
chote endere^ou louvores assaz lisongeiros ■, e 
delicados,, mas é ferfoso confessar que estavam 
longe de serem merecidos. O estilo é puro,* 
elegante, como em todas as obras dos Argén* 
solas ; a invedgáo porera tem visos de ab$wr* 
do. Üm exemplo oprovará. Na Alexandra, cu* 
jo assumpto está ligado com a historia dosPrq- 
lom eos, todas as personagens, sem excepta, 
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morrern no fim. Nao resta urna só para dizet 
coma no muí conhecido saínete de Manolo: 
„ e nos , que havemos de fazer ? -Mor r amo ^ 
tambem: „ 

Os elogios concedidos por Cervantes a 
taes composi^óes devem surprehender-nos tanta 
maisdebaixo da pénna de um escriptor tampoii* 
co- lisongeiro , quanta elle raesmo tfnha ofFe- 
recido urna tragedia mui superior i de Argén? 
sola , a inda que mui distante da perfei§ao. A 
Numaneia (a queda de Numancia) é certamen* 
te a melhor obra dramática do auctor de Dom 
Qnicbote. Nos sentimeruos heroicos de um po- 
vo que se vota á morte para conservar sua li* 
berdade, nos episodios afectuosos-, que faa 
nascer em meio dessa immensa catastrophe, o 
enthusiasmodoamor, d'amisade, da ternura mar 
ternal , se desenvolve todo o genio dessa alma 
tam altiva, e tam terna. — O todo porem éso- 
bre-maneira defeituoso, o plano vago, e des- 
cosido, os pormenores incoherentes, o inre- 
résse, por demasiadamente dividido, canga e 
extingue- se. A Numancia pode ser lida , mas 
nao representada. Todavia Cervantes , que 
presentia quanto a pompa theatral devia pres- 
tar ao drama em grandeza, e esplendor, tinha- 
se esforzado de acerescentar á sua obra todos 
os recursos de que a scéna dispunha no seo tem* 
po, easrecommenda§6es impressas com o tex- 
to da pega próvam como a arte da scéna esta- 
va aínda na infancia. „ Para imitar o estrondo 
„ do trováo, diz elle em alguma parte, rolar- 
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-y, se~ham pe d ras em um tonel ; e cm vez de 
y, raio lan^ar-se-ha um foguéte volante (un co- 
j, hete ¡volador}. „ Em outro logar fallando dos 
soldados de Scipiáo : „ elles devem, diz elle, 
ser armados á amiga, e sem arcabuces, temen* 
do sem duvida que se apresentassem as legióes 
romanas com o uniforme dos tercios do duque 
d'Alba. 

Apezar das imperfei^óes do theatro tra- 
gico hispanhol , pode- se dizer que no fim do 
seculo dezeseis era igual ao da Italia, e mui 
superior tanto ao de Inglaterra, quando Shaks- 
peare appareceu na mesma época, como ao de 
Franca antes da vinda de Cortieille, meio se^ 
culo rnais tarde. Era mister que em meio des- 
ses ensaios já recommendaveis se elevasse al? 
gum genio, quefizesse escola, ecreasse othea- 
tro nacional. O que faltou i Italia , e o que 
tiveram Inglaterra e Franca, tambem o devia 
ter Hispanha : foi-lhe dado pois um desses ge- 
nios poderosos, vastos, creadores. Abusando 
porem da'sua for^a, e faltando á su 3 nobre 
missao , elle abafou esses germes que devia fe- 
cundar , destruiu esses alicerses sobre os quae» 
devia construir. Eu ja mostrei Lopo da Vega. 
envilecendo o seo prodigioso talento até ao 
ponto de sacrificar, com conhecimento de cau-t 
sa , os verdadeiros interésses da arte a facéis 
vantagens , e a dignidade do genio aos calcun 
los mesquinhos de urna ambiciosa vaidade. A 
tragedia pereceu ás máos de Lopo da Vega. 
Incapaz de regular a sua imaginado vagabun- 



366 



dá, oú de coriter as pilherias do seu genia 
faceto e maligno, nao poude accomtaodar-se 
4 reserva, e gravidade da tragedia. Prefería 
kn^ar-se na carretea sem límites das tomeáur 
heroicas , onde a sua imaginado brincava i m 
vontade, e perdendo na execu^ao os assumptos 
trágicos , que Ihe vinham á mente pela mistura 
dos caracteres, dos acontecimentos, dos dii* 
los proprios da comedia , salvou todos os in- 
fernillos, e confundía todos os géneros. 

Lopo, que nao sómente da va o eiem- 
p!o, mas o preceito formal de fazer ássim/ 
bem sabía que arruinava metade da litteratura 
dramática , porque das suas mil e oitocent* 
p^as profanas sómente seis é que receberam 
del le o nome de tragedias , e ainda mesmo es* 
se titulo, que ellas nSo justificam > parece an- 
tes conferido pelo capricho do que pelo dis* 
cernimento. Depois disso resuscitou o nome 
bárbaro de tragicomedia, que havia inventado 
Plauto para o seu Amphitriao por causa da mis- 
tura dos deeses, dos reís, e dos criados, que 
ahi se acham juntos. Esse nome fez fortuna; 
amaior parte dosauctores hispanhoes o adopta* 
ram para o genero mystico, que elle indi cava, 
e mesmo em Franca no principio foi applicado 
ao Cid de Corneille. 

E* para notar-se que os dois grandes ge* 
nios contemporáneos, que deram a vida, ea 
forma ao theátro moderno , ambos incorreram 
na censura dehaverem confundido os géneros. 
Quanto seenganariam porem aquella, que di* 
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figissem a ambos igualmente, e sem distinc^ao, 
^ssa censura! Aquelles mesmos, que accusam 
Shakspeare de haver unido o gracioso *o pa* 
thetico, « o grotesco ao sublime, concordan 
por urna parte que elle nao rivera modelo , nen 
precursor para evitar esse defeito , desculpa que 
falta a Lopo da Vega ; por outra parte se elle 
procedia assim nao era por capricho, por con** 
modidade , ou por despiezo de toda a regra , 
mas sim como artista , que conhece o bom , e 
delle se affasta por querer* Alera disso Shaks- 
peare , que algumas vez es mistura os géneros 
minea os confunde ; cada urna de suas obras, to-i 
triada no seo todo, conserva um carácter pro* 
prio; diz-se : é urna comedia, é UTna*trage«» 
di a , e Julio Cesar nao é escripta como Q ju* 
deu de Venena , nem Othelle como o sonbo d?* 
urna naipe de ver¿o. Eis-aqui porque apezar da 
maneira de ambos elles ser a mesma, póde-se 
admirar Shakspear, e vituperar jLopo da Vega, 
Reinando como senhor absoluto sobre a 
scéna hispanhola Lopo foi della por muito tempQ 
o único modelo , o typo immudavel. Todos ofc 
auctores depois delle se langaram no vasto 
campo, que haviam aberto, e a vereda trági- 
ca foi abandonada* E' certo que durante os rei- 
nados de Filippe III, e de Filippe IV na se- 
gunda metade do secuto derivo da litteratura 
hispanhola, quando a scéna estava como inunr 
dada pelo estro i n exgota ve 1 dos numerosos au- 
ctores , que tenho citado , nenhuma das qua- 
renta companhias d'actoresj que entáo se con- 
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tava , bffereceu ao publico urna só tragedia. O 
Cid hispanhol , que serviu de modelo ao frant 
cez, nao era mais do que urna comedia heroi* 
ca. Esta penuria foi tam geral , e tam complcr 
ta que a maior pane dos críticos estrangeirosy 
faz en do juizo sobre o theatro hispanhol, tem 
afirmado que o nome de tragedia era urna pa* 
lavra sern . sentido na lingua castelhana. Qii* 
tros, mais moderados em suas decisoes, tem 
dito com mais justeza que em Hispanha todos m 
os géneros ésta vam confundidos. Esta asser^ao 
porem oinda que verdadcira no facto^ se tor- 
nar i a injusta, se a quizessem estender até á 
tbeoria do drama. Com effeito Hispanha nao 
tem experimentado falta de críticos esclareci- 
dos , que recordassem aos escriptores a diffe- 
ien<ja dos géneros , e traqassem regras seguras 
para se evitar a confusáo. — Cueva , Pinciano* 
Cusca lis , Suares de Figuerou , e cem outros 
se esmeraram em trovejar contra o erro deseos 
compatriotas; mas as suas vozes fóram impo- 
tentes contra a for$a do habito, e Lopo da 
Vega ficou mais forte com o exemplo de seos 
extravíos do que todos os rhetoricos com as 
suas classicas advertencias. 

Essa penuria absoluta de tragedias sobre 
um theatro tam rico pelo numero de pegaseo* 
mo todos os theatros reunidos do resto do 
mundo, tem parecido tam difficil de explicar, 
que se tem procurado a causa em urna quanti* 
dade de súpposi^óes diversas. A que tem pre< 
valecido é que a tragedia nao estava no gósto, 



fieift ftos costumes da na§3o hispatiholá. E por 
que agradaría ella menos do que as outras for- 
mas do drama a um povo grave , austero , e 
que concorre com furor ao espectáculo sangui- 
nolento das corridas dos touros ? Além de que, 
as traduc^óes das bellas tragedias estrangeiras 
tem sempre sido recebidas com enthusiasmo. 
Ha mais aínda , e vem a ser : que o elemento 
trágico domina em um grande numero das mais 
célebres pe^as da scéha hispanhola , e que os 
assumptos mais populares parecem em geral, 
para fallar a amiga lingua , mais apropriados 
ao cothurno de Melpomene do que ao brose- 
guim de Thalía. Em prova poderia citar-se San- 
cho Ortiz de las Roelas de Lopo da Vega; el 
Tetrarca de Jerusalem de Calderón ; Del rey 
abajo ninguno , de Rojas ; la muerte de Julián 
de Mediéis , d'Euciso ; los bandos de Verona et 
los amantes de Teruel , de Montalvan &c. Nao 
é pois o gósto, mas sim a forma da tragedia, 
que tem faltado á Hispanha. 

Depois que Filippe V subiu ao trono 
quando o theatro do seculo de Luiz XIV ahi 
penetrou, alguns ensaios fóram tentados pelos 
poetas hispanhoes para imitar os trágicos fran- 
cezes sem ser por servís traduc^óes. Desse nu- 
mero fóram a Virginia , e o Ataúlfo, de Mon- 
tiano. Mais tarde, no ministerio esclarecido do 
marquez d'Aranda, essas tentativas fóram conti- 
nuadas por Fernandes de Moíatin, Cadalso, 
e García de la Huerta, que fizeram um a Hor- 
mesinda, o outro Don» Sancho García } e o. terr 
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teiro Raquel. As suas obras porem ainda -que 
estimareis , principalmente a ultima, nao eratt 
«ssaz salientes para naturalisar uní novo genero 
tie drama. ~* Nao foi senáo no cometo do presen* 
te seculo que Dom Nicasio Alvares de Qen> 
fuegos levantou na sua patria urna verdadeirascé» 
fia trágica. Elle teve por principal apóio o r* 
íento do célebre Isidoro Mayquefc > actor raí» 
completo , que pode comparar-se a Taima, de 
<juem em certo modo foi discípulo ; c ainda » 
*>ha sobre o actor francez a vantagem de ser 
Superior em todos os géneros, e até mesmo ni 
comedia graciosa. Depois de Cien fuegos, q«< 
.tleixou um Idomeneo , um Punco ^ urna jforé 
4a, appareceram dois poetas trágicos ainda w 
▼os, Um é Quintana atactor de urna tragedia 
de Pelayo (Pelage) > que na verdade é bella* 
fe pathetica^ de que os hispanhoes , forjado») 
como seos maiores, a repeilir um dominador 
cstrangeiro, recitavam as mais enérgicas tiradas! ¡' a 
quando marchavam para o combate. O outro ¿I o, 
¿Martines de la Rosa, que tambem debutou porl j)¡ 
urna pe$a patriótica a Vivtoa de Padilba. Coom n< 
posta durante o céreo de Cadix esta tragedii|<j, 
de circunstancia foi representada em um thefln, 
tro levantado para ella. O senhor Martines t|i s 
fez acompanhar de urna Moraytna^ pe^a nogcjre 
ttero de Mérope, e d'um ü£d i po representada fl t 
Tecentemente em Madrid, na qual achou osfrj 
gredo de ser original depois de £ophocl?, Sé-| 5> 
•ñeca, Gorneille, Voltaire, Larootbé, e Orp 
den. 
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Resta-me agora tornar a atar ^.historia da 
fcaeatro hispanhol á da theatro ftuncex. A ii> 
iuencia do primeiro estendeu-se á Europa it> 
teira. Elle abafou pritneiraniente a rtsinha, e 
nascente scéna de Portugal \ represeotava-se era 
Lisboa o repertorio de Madrid, e no idioma 
original nao só em quanüo durou afeuniáo dos 
dois reinos, mas airvda algum tempo depois 4c 
sua violenta separado, hile penecrou até £ta 
Inglaterra aperar dos successos de Shakspean 
Schlégel diz que no reinado de Carlos i I se 
fraduziu muitos dramas de Calderón , e esses 
dramas se representavam ainda no tempo de 
Dryden, que refere esta ckcirosiancia no sed 
EnsiÚB sobne a Arte Dramática. 'Emfim os itar 
Jianos, segundo o coaíessa o mesrao MafFei na 
historia de seo theatro, depois das pe^as oru- 
ginaes do seculo dezescis, passaraw naais do 
que o secuto seguinte , isto é^ quaai até Me* 
tastasio , e GoLdoni, sem ver na scéna cómica 
outra coisa sena® traduc^oes ou imitado es do 
hispanhol. Quanto á Franca, eu creio iiwtil, 
nao digo já provar, mas simplesmence enunciar 
«que o theatro da Hispanha ¡exeroeu sobre oda*- 
quella na^áo ¡a maior jc raais feliz influencia,; 
isso nao é materia de controversia, .Compre po- 
rem investigar «té aoade se «fttendeu essa in- 
fluencia, € como fói exercnSa. 

„ Nenhum auctur hispanhol,, diz Voltaje 
j,, re, traduziu^ nem imitou auctor francez até 
„ ao reinado de Filippe Y; nos, pelo contra- 
je rioj desde o tempo de Luiz.XílI, £ de 
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•4fi Luiz XIV tomamos aos hrspanhoes inais de 
•}, quarenta composi^óes dramáticas. ^ Ames 
de Cometí le a scéna franceza nao tinha outfá 
-riqueza senao os cnsaios trágicos de Jodelle, 
«de Hardy , de Mairet, e algumas fardas italia» 
ñas representadas nos tablados das leí ras ; <en 
«quanto na Hispanha a scéna acabava de chegai 
-ao mais alto ponto de esplendor. Fdde-se di- 
«er que dando-se ao jo Ven poeta de Rúen o 
conselho <le estudar o theatro hispanhol o ve- 
iho commendador de Chalón deu ú Franca a 
tragedia, e a comedía. Ninguem ignora que 
o Cid é imitado dos dois auctores hispanhoes 
Guillen de Castro, e Diamante (im), que ti» 
iiham tractado esse assumpta nacional debaixolr 
do titulo das Mocedades del Cid; mas oquepajd 
rece haver esquecido é que a primeira comedia Ir/ 
regular, que appareceu sobre a nossa scéna, a- 1» 
quella que abriu, por assim dizer , a segunda],, 
estrada dramática, o Menteur , emfim , nao¿ 
mais do que umemprestimo tomado aotheatro 
hispanhol. Corneille nao faz disso mysteno 
>, Isto nao é, diz ¿He-, senáo a copia d'um 
y, excellente original. .... Este assumpto , a 
„ crescenta elle y me pareceu tam engenhosoJa 
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(ni) Láharpe supptfe , mas seta ratSo, que Diamante del 
o Cid ao theatro antes de Guillen de Castro. A príoridade p*" 
t'ence íncontestavdmente a este. Nao admira porem que Lahir 
pe commettesse o erro de algtins annos a este respefto , quandf 
elle commette um anachronismo de quatro seculos fallando deua*|ti 
das mais célebres personagens históricas dos lempos modernos. Ni* ¿ 
disse elle que a acqSo do Cid, que morreü em 1099, se P 255 * 1 !^ 
no secuto quinte i ; (« 0TA j^ AV cto*.) -p 
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„ e tambem tractado que tenho repetido mui- 
„ tas vezes que daria duas das minhas melho- 
„ res obras para que esta fosse da minha in- 
n vengáo. „ EHe a chama tambero, no seo en-, 
thusiasmo, a maravilha do tbeatro (merveille du 
theatré) , e nao terae affirmar que „ neste ge- 
nero nao achoa nada que Ihe fosse comparaveI¿ 
nementre os amigos, nem entre o& modernos. „ 

Este excellente original, essa maravilba do 
tbeatra & a comedia intitulada la verdade sospe- 
chosa (a verdade- duvidosa) de Dom Juan Ro- 
drigues- de Alarcáo* Por muito tempo foi ella 
attribuida por uns a Lopo da Vega , por ou* 
tros a Francisco de Rojas; e Corneille igno* 
rava quem fosse o seo verdadeiro auctor. Quan* 
do elle dea a continuado do Menteur (mentid 
roso) confessoucom amesma ingenuidades que 
, r elle tinha tido razáo de dizer que nao sería 
„ o ultimo roubo , que fatua aos hispanhoes^ 
5 y e que esta continuando era tirad* da mesma 
„ origen** „ E' com eflfeito o assumpto tracta- 
do por Lopo da Vega debaixo do titulo Amar 
sin saber d quien {Amar sem saber a quem). 

Se fósse necessario ajuntar outras provas 
a taes confissóes, e fosse mister fa7*er compre? 
hender até que ponto o theatro francez no sé- 
culo 17 esta va dehaixo da influencia immedlaf 
ta do theatro hispanhol, bastaría citar Fonte- 
nelle 3 aínda que assaz zeloso da N gloria d$ seo 
tío. „ Esta pega, diz elle fallando de outra 
„ obra do grande Corneille, é quasi inteira- 
„ mente tirada do hispanhol segundo o costu- 
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& medessetempó. . . . porque cntáo tomavam*. 
j T se quasi tados os assuroptos dos hispanhoes I 
iy por causa de sua grande superioridade nesr 
13 sas materraa. „ Voltaife sustenta esse tesrte- 
iminho affirmando em seos caminen tartos que os 
hispanhoes exerciam sobre todos os theatros da 
JLuropa a ntesroa influencia qqe sobre os ncgo-. 
cios públicos. ¿, E Cerrantes, no ftm da su^ 
?ida¿ drxia tambems „ Em Franca nem ho- 
íy meen* nem mulher deixarh de aprender a, 
5i lingua castelhana (Persiiea y Sigismunda)* n 
Mas de que serré multiplicar as cita£Óes r e *$¡ 
provas ? Por ventura nao está reconh^cujo que 
o auctor do €id, e do Metrteur , qheio de ad- 
mira^Jo para com seos m estrés, e nutrida com 
as suas obras , levou, mesmo ñas composi^óes^ 
que Ihe sarn proprias, esses costumes de cara- 
Ihciroj esses altos sen timen tos , esses pensa- 
mentos fastuosos, de que tinha tido tantos ex^ I 
emplos ? Nao é reconhectdo que os seos Ro* 
manos mesmo pertencem tanto a meia-rdade co- 
mo á república j e sam tairez «vais bispanhoesi 
do que romanos? (ni) 

Confessar com Vohairc que „ os france-. 

(112) A primeiía scéoa de Cinna , por exemplo, comeqa po( 
fcíta espejé dé utcñéilioi 

lmpattins déiirs d'une ¡llqstre vengeance 

Vont la m$rt Jé mon pere a jotmé la naJssdncc 

i i> at verdadeiro concepto hispanhol, e de muito má6 gteto. Coi- 
neille é che ¡o désses defeitos imitando alé nisso os seos modelo!. 

(nota i>ó x^tj-róü.) 
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^ zes devem á Hispanha a primeira tragedia 
x, sentimental , e a primeira comedia de cara- 
^ cter, que tinham ¡Ilustrado a Franca 9> é fa- 
s&cr urna confissao bem honrosa para os amigos 
francezes; mas para os franceses modernos se- 
rem completamente justos cumpre reconhece- 
*em que no mesmo sentido em que elles fratv* 
ce ¿es devem aos hispanhoes o seo Comeille* 
tambem llies devem o seo Moliere- Esta opi-* 
niáo demanda algans desenvolvimentos. Ñas suas. 
primeiras obras escriptas de alguma sorte para 
urna companhia de fascistas , Moliere imitou 
primeramente os italianos, mes tres na arte d(L 
Jijar fa\ parece todavía que mesmo desde esses, 
coméaos a litteratusa hispanhola nao 1 lie era es- 
tranha. Cpm effeito o episodio de André no 
J&tourdi (estouvado) parece imitado da noy ella 
de Cervantes U Gitantlla de Madrid posta em. 
comedia por Solis, eleDepit amoureux contém 
urna scéna evidentemente tomada do perro del 
hortelano de Lopo da Vega. EVprincipalmear 
te peta sua entrada na alta comedia que se re- 
conhece essa djtosa influencia a que CorneiLie 
deveu o .Cid) eo Menteur. f$ Esta comedia de 
„ CorneUle» diz Voltaíre, nao é mais do qu« 
^ urna traduc£¿b ; ma* é provavelmeate a essa 
w traducfio: que nóa de vemos Mollete. B f imT 
y> possivel, com» effpito, que o inimitavd Mo- 
„ liére tenha visto essa pe$$ sem v$r logo a 
„ prodigiosa superioridade, que esse genero 
„ tena sobre os oytros, e sem que elle se en* 
„ tregasse a, isso intíkameptfc „ O. iüuswfc 



éommentador fallando assim offereoe o mais bri* 
}hante testemunho da sua apurada sagacidades 
pois o que no seo pensa mentó nao ó mais do, 
que urna conjectura, urna verosimiJharxja^ ach*- 
se ser urn facto positivo. A prova disso forne* 
ce-a o roesmo Moliere. Eis-aqui como este se 
exprime emuma carta aBoileau cUadaporMaf* 
tinez de la Rosa , e que Voltaire nao conhe- 
cia : „ Eu devo muito ao Menteur ; quando el- 
„ le foi representado eu já tinjia dése jo dees*. 
5 , crever, mas eslava em duvida acerca do que 
, 9 escreveria. As minhas ideas estavam confia 
5 , sas y e esta obra as fixou. ...... Emfim sfc 

w nao fosse o Menteur eu t^ria c o m posto c<h 
r) medias de intriga ÍEtourdi, le Depti amm 
„ reux ; mas tal vez eu nao compozesse o Mi* 
w santrope. „ 

Nao foi só por intervengo do grande Cok 
ncille que Moliere recebeu a influencia dothea- 
tro hispanhol ; este Ihe fez rouitos eropresti- 
raos directos , principalmente para suas obras 
de segunda ordem. Dom García de Navarra é. 
a imitado d'uma comedia heroica com o mes* 
roo titulo (Dom Garda de Navarra). A* Prince* 
za.d % Elide é tomada da célebre comedia deMfr 
*éto el Desden con el desden , bem superior í 
que Moliere fezápressa para urna festa de Ver" 
saiJles. Le Festín de fierre^ que Thoma» Cor- 
neille depóis póz em verso, e cujo titulo al> 
surdo nao pode vir senao de urna traduc^ao in* 
correcta , é o convidado de pedra , de Gabriel 
Tellez, conhecido pelo nome de Tirso de M* 
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tina* A Escola dos maridos offéreceu ,• em muí** 
tes scénas, urna I em branca manifesta da Dis- 
creta enamorada, de Lopo da Vega , e da co* 
media de Moréto intitulada No puede ser guar* 
dar una muger. A idea prime ira das femmes sa* 
vantes parece tomada da comedia, de Calderón; 
No hay burlas con el amor ; e esta obra apré- 
senla tambem muitos pontos de semelhan^a com 
a Presumida y la hermosa^ de Fernando de Za- 
rate. Emfim oMedecin malgré /#/(traduzido em 
hispanhol com um melhor titulo, el medico & 
palos) que parece nao ter sido inspirado a Mo- 
liere senáo pela sua má vontade contra a facul» 
dade, poderia bem ter-se offerecido aoseopen- 
samentó aolér acomedía mui conhecida deLo^ 
po da Vega, intitulada el Acero d* Madrid 
(113), que é tambem urna joven donzella, que, 
a bem de seos amores, finge ser doente ; é um 
criado gracioso embiocado com a borla de dou* 
tor , que vem recitar aforismos latinos* 

Se Moliere, apeaar de seo incomparavel 
genio, cpntraiu tantas dividas de emprestimo 
para com o theatro hispanhol , é de crér qua 
a caterva dos auctores secundario» nao fariam 
eeremonia , nem escrúpulo de beberem larga* 
mente ñas mesmas nascentes. Atém dequeain- 



. . .i 

(1 i Era moda naqqella época tomar ñas. molestias de ncr,. 
vos ou vaporosas., urna agua em que se banliava o ago ; mis 
era preciso passear muito todas as manbáas para que o remedio 
produziise effeito. Esta. moda, maravilhosamente propicia ás io- 
t/jgas amo/osas , forma o titulo , e o assumpto da comedia do 
Lopo da Vega. (nota do auctqk.) 
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da mesmo no grande seculo que quamia de h 
micádores invadiram a scéna franceza ! Scarron, 
Qttinault , Thomafc Corneille r como Rotnt 
precedentemente , apenas apresenta.m no thea- 
tro assumptos, que nao sejatn tomados da His- 
pa nh a. Se iía preciso um livro para mencionar* 
e julgar todas as copias , mais ou menos feli- 
tes, que forana transportadas para a scéoa fran- 
cesa durante o reinado de Lur¿ XIV.— »Lin- 
guet, e Mr, de Sismondi ja fi^erara estimes- 
ido reparo, e a opiniáo de Schlegel ¿testerea 
peito merece ser referida : „ As riquezas da 
„ theatro bispanhol % diz elle , acabaran! por 
„ passar em proverbio , e eu }á tive occasifo 
n de notar que o uso de tornar por empresta 
¿, mo ern segredo a esse thesoiro inexgotavel 
>r seachava introducido hayia muito rempope- 
„ los auctores das oufras na^óes. A cninha in* 
„ ten$áo porem nao 4 assignaiar todos, osrou- 
„ bos desta especie; a lista sería langa ed¡£* 
„ ficil de completar. w 

De certo quando se records 0$. em presti- 
mos contraídos poi Corneilje, e Moliere, c 
que elles eram os prime i ros a reconocer, e 
confessar, ninguem oisará accusárlos de serví* 
plagiarios. A quera se poderia attrjbuir seme- 
íhante pensamento? Quem ignora que máos 
habéis tem convertido em oiro tudo oque ellas 
tocaram, que o seo genio creador brilha até 
na imita$áo, quequasi sempre emfim as copias, 
que tem trabado, excedem , e fazem esquecef 
b original? Elles tem fcito no dram? o que 
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Lafof>raine fea na fábula, eLesage no. romana 
ce; Lesage, de quem se nao citaría umaobra¿ 
secn exceptuar mesrno Gil-Blas, cuja idéia fun- 
damental y o esbozo, e a maior pacte dos des- 
envolvinicntos ^ nao fossem tomados aos his- 
pa nho es ; porem que soube corrigir^ e engrana 
decer os seos modelos a ponto de os apropriac 
pela superipridade immensa assim do todo, co- 
nao dos pormenores. Todavía é mister convic 
que com demasiada pressa setem esquecidooa 
servidos luteranos dos nossos vi^inhos do meio~ 
dia (diz; oauccor francez), que o nosso orgulho 
nacional justamente desvanecido de tantas obras- 
primas enviadas de todas as na^óes, se tem so* 
nejamente esquivado ao peso do recoohecimen- 
to para com aquelles que nos abrirán» o camk 
nho , e que ha alguma tngratidáo em lanzar 
sobre ellas o ridiculo, o amargo vituperio, c 
direi, o quasi despiezo. Será licita negar o 
respeito devido a seos m es tres , aínda quanda 
se Ihes passe adíame? Vejarse Boileau met-? 
jtendo a bulha o tbegtrp hispanhol em massa 
rnesmo durante a vida de Corneille, e Mo^ 
liére. Do alto do Parnasso classíco* de que se 
faz legislador, elle langa o anathema sobre to* 
das essas difficuldades do culto das unidades ^ 
sobre todos esses rijadores > que podem mos- 
trar sem perigo : 

...le beros d'nn spectale grossier 

Enfant an premier acte rt barbón au derrite*. 

Boileau porem tem todo o cuidado de nao de* 
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clarar de quem recebeu essa arma com que fé«v 
ie tam altivamente os rimadores ¿além dos Py* 
teneos. Eu citarei essa expressáo dezr vezes re* 
pe ti da antes d'elle, em verso, e em prosa, 
petes cr i ricos hispanho^s, e tam. commurnmen* 
te usada (114). Nao é pois sem periga que un 
aucror se permkciria taes Hberdades sobreasen 
tva Ivispanhola ; e Boileau, o imitador Bo/Jeai/, 
tensando urna exoommunháo geral conuco pec- 
cado de alguns, nao é mais da que o copista 
daquelles que condemna. Quanto a Laharpe elle 
nao sabía que houves&e um theatro bispanhol, 
senáo por ouvir dizer; pois nao conhecianetit 
a historia , nem a Hngua hispanhola. Todavía, 
para preencher o seo oficio de rhetorico uni- 
versal , affecta de crítico oisadamente, e cae 
noserros mais graves com urna serenidade inal* 
teravel. Nao louva elle Beaumarchais „ por ha* 
„ ver substituido um diálogo cheio de talento, 
n e estro aos insípidos louvores, e ás pasque 
y> nadas , que fazem todo o adubo , e tempe* 



,(114) Peemos á\ do nace un ninhq y cresce y tiene barbas.,* 
Pecas onde nasee um menino que cresce s e mostra barbo (If 
pe* Pinciano % Filosofio antiguo pituca'). .. Salir uti ntnhoeg 
mantillas na primera escena y en jo segunda salir ua hecho htm* 
bre barbado. Vé se appareeer um menino aínda em faichos na 
prime ira. scéjsa, e na segunda vjem. já homem barbada. (Cerno* 
les, Dom Quichote.) 

Ni que parió la dama ésta jornada,, 
Y en otra tiene, el ninho ya sus. barbas* 

, ... A senhora paria n'um acto ; e no outro o menino já 
tem barba. (Cervantes, comedia de Pedro de Vr demalas.*) 
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9, to dos antigos esbozos hispanhoes? „ Cér- 
eamente ; eis-aqui o que se chama appreciar 
dignamente Lopo da Vega , Calderón , Mo- 
reto ; eis-aqui o <jue é medir com consciencia 
a estatura desses gigantes , e fazer completa 
Justina a reputares diante das quaes o grande 
Gorneille inclinava a sua veneranda frente ! O 
desdem de Laharpe nao sería um grave mal ; 
mas semelhantes juizos se propagam, e asim- 
pressóes de collegio tornam-se urna sorte de 
preoccupa§áo de que nao podem livrar-se in- 
teiramente nem mesmo os talentos mais elevar 
dos, salvo com estudos profundos. No seo £»• 
sato histórico sobre Shakspeare Mr. Villemain 
julga a época em que brilhou esse grande ho- 
jnem nos termos seguintes; „ Em todas asna- 
„ §óes da Europa , á excepto da Italia , o 
^ gósto se mostrava grosseiro, e corrupto. „ 
A excepto nao é completa , porque o seculo 
dezeseis é precisamente aquelle em que flore- 
ceram todos os grandes escriptores da Hispa- 
nha, e que ella por isso denomina com justo 
orgulho o seo seculo de oiro\ nao foi senáo no 
seculo seguinte que o gósto se depravou nao 
por grossaria, mas, pelo contrario , á for§a de 
apuro ou exaggeragao. 

Com esse seculo acaba a influencia do 
theatro hispanhol, e essa influencia da littera- 
tura céssa ao mesmo tempo que a da política. 
Desde odia em que um neto de Luiz XIV se 
assentou no trono de Carlos II, a Hispanha 
decaiu tatnbem de toda a nacionalidade Utte- 
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raria. Éot quantó os eséripiorés francefces be- 
feem ¿ porfia era seo immenso repertorio, ella 
de&a de crear para se fa%er copista de seos 
imitadores, e copista senril ; a sua scéna já nao 
ofierece senlo traduc^Óes» Podr-se dizer que o 
muí pequeño numero de obras originacs , que 
ippareccram depois> sam de tal modo no gós* 
to francés* que pefteficem i historia do pro* 
prio theatro francés i e ¿sso pelo mesmo di- 
reito, qixe fez pertencer as primeiras cotnpo* 
s¿$6es dos grandes dramáticos franceses á bis* 
turia do tbeatro bispanhoi. 
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ESTUDO 



SOBRE 

■A HISTORIA DAS ÍBELLAS-AKTES 

EM HI8PANHA. 



Canto atrevido 

la gloria de las artes. 

MELENDEZ. 



VJ titubo destaquarta parte contení urna pro* 
messa , que nao posso cumprir inteiramcnte. 
Elle annuncia a historia (ao menos tal como eu 
creio que a poderia executar) das quatro artes, 
que, por commum acordó ero todas as litiguas, 
se chamam bellas, efutre as mais bellas occu* 
pa^óes do homem, a saber « a pintura, a es- 
-culptura, a architecrura, en música. Dessas 
•quatro artes a prirneira é a única de que pode* 
tei fallar mais circunstanciadamente. Da ultima 
ditei alguma coisa; e das -eums dtws , nada. 
Durante a minha ultima residencia em Ma- 
drid quando yisitei o museo nao pude penetrar 
até as salas de esculptura por se haverem &• 
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chado afim de se fazerem reparáf Oes interiores. 
Esta pxiva^ao nao me deixa grande pena, pois 
sei que tanto o museo dé pintura é rico, quán- 
to o de esculptura é pobre, Ali ha poucas o* 
bras da antiguidade , e aínda menos obras na* 
cionaes. Pelas estatuas, que fafcem a decora» 
(3o das residencias reaes , e dos passeios pú- 
blicos, é fácil dejülgar que a esculptura, pou- 
co cultivada em Hispanha, nao tem lá produ* 
zidb múitas obras , que, elevando-se ácima do 
mérito de um simples ornamento dearchitectu- 
ja, ou dejardim, fossem dignas deserem guar- 
dadas em um museo. Cita-se sómente um bel- 
lo grupo d'Antonio Sola representando Daoviz, 
e Vilarde, qüandtt ambos prestaram o mutuo 
juramento de morrerem (115); e creio, outro 
grupo de um joven artista chamado Alvares. 

A única parte da estatuaria, que a His- 
panha tem cultivado com distinc^áo é a escul- 
ptura em madeira, e isso é por pertencer mais 
ao culto divino do que á arte profana. Nenhum 
estrangeiro entrará , nao direi em urna dessas 
sumptuosas cathedraes cujo luxo é desconheci- 
do em Franca, mas na mais humilde igrejade 
urna aldea, sem se sentir arrebatado pela abuiv 
dancia , bom gósto , e perfei^áo dos esculptor 
res em madeira , que ornam o coro , e as ca« 

pellas. Nao sam sómente finos lavores, e en* 

1 ■ ■ ■ ■■■ i iiii ' ■ . » 1 ■■ 

(11$) Daoviz e Vilarde eiam dojs móqos ambos officiaes d'ar- 
tilharia os primeiros que pereceram no día 2 de Maio de 180$, 
preferindo fazer-se matar á entrega das suas peqas aos francezes. 
Os leosnomes ficaiam célebres durante a guerra da independencia* 
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nhosas decorares ; sam baixos relevos de aU 
estilo, grupos, e emfim estatuas. Nesse ge- 
ro ha verdadeirás, e numerosas obras-primas; 
s os seos auctores , que se consideravam co- 

> simples operarios , nSo gravaram seos no- 
i s naquellas obras, que sam admiradas sem 
saber, nem quem as fez, nem quando fó- 
n feitas. 

Quanto á architectura para se tractar des* 
arte , como convem^ é mister conhecirtien- 

especiaes de que eu sou totalmente des* 
>vido. Quepoderia eudizer dos tresassump- 

que abrange a sua historia em Hispanha ? 
:erca da architectura árabe eu teria de repe- 
o que já disse em outra parte, assim a res- 
to dos monumentos, que ella deixou, co* 
i da sua influencia immediata sobre a forma* 

> do estilo chamado gothico , e do estilo da 
taurafao, que nao me parecem senáo varíe- 
les do seo. A 'cerca da architectura christaa, 

teria de citar , nao podendo descrevé-las 
no artista , as magestosas cathedraes , que 
em ainda hoje a honra , e.o adorno de to- 
; as antigás cidades da península; mas sem 
iér mesmo nomear os auctores, pois pode- 
dizer-se que esses vastos monumentos fó- 
i obras col lectivas em cuja construc^áo po- 
a^óes inteiras pozeram nao só o talento mas 
nao. — Finalmente , quanto á architectura 
derna , menos rica do que as outras duas , 
teria de mencionar . em primeira Hnha edi- 
os terminados muito majs raros. em Hispa- 

BB 
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liha cío que as ruinas, aqucllc que lerantaMlo p 
Juan de Toledo, e Juan de Herrera; eremos, 
a ser : o real contento de Sao Lourenfo mk m 
Escorial (i 1 6). Isso sería porem contar asohniíeo i 
d'uma arte ñas suas diversas idades, etiaotfguro 
zer a sua historia. Eu devo deixar essa:tareltcsr¿ 
para máos mais competentes. -.liada* 

Música. — A historia da música. sería intelcript 
ressante, e curiosa. Ella teria um attractWo páílde í 
ticular ; o assumpto é novo. Niñgtrem até agílca , 
ja o tractou , nem parcial, nem mesmo indflci^ 
rectamente. Ninguem que eu saiba, temettias 
cripto nada sobre a música hisparrhoia^ absotolGir; 
tamente nada. Entre tanto as facilidades <pm < 
para isso acharia qualqucr nacional achando-ttlftb 
dentro do paiz me faltam a mim estrangeirtl te 
sem mais recursos do que as mirrhas recorrí 01 
^ócs auxiliadas pelas de um amigo» Eunáopofrlp 
so dar a este assumpto todos os desenvolvimeo-l t 
tos que elle merece. Cumpre pois limitadme f 
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r 
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a alguns traaos geraes. 

Ha muito tempo que a música é cultiva- 
da em Hispanha como urna arte» Ella data da 
mesmo tempo que a poesia. Esses trovadores, 
e farcistas do seculo doze nao separavam es» 
tas duas artes. Elles eram cantores , assim co- 



(116) Escorial, quer diier , mina esgotada, Pertende*se Qf* 
Yolédo recebeu d*Um mensageiro celeste o plano désse edificio 
Vacado pelos anjos. Entretanto ¿ este um milagrc de qoe ^ jg 
{wmittido duvidar mesmo em Nispanba^ em quanto aquelle ^ | • 
faria admittir voluntariamente. . .' O que ha mais setnelhahté a um» I ^ 
Wf la^ao de céo do que a inspiradlo do talento ? (00 avcio*-)! p 
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iik> poetas, e tcmse ^conservado os seos can 4 
tos*, bem como os seos versos. Afíbnso X el* 
le inesmo fez cantigas (cánticas) , e porque o 
fceo rhythmo podía deixar sobre este ponto at- 
guma duvida, declara eipressamente em seo 
testamento .que essas cantigas devem ser can> 
tadas. O cabido de Toledo possue um manus* 
cripto d^sas cantigas notado pela mao mesma 
de Affónso, que contéin os versos, e a musi* 
ca , em que eram cantadas. Nao é ja o canto* 
chao* Neste manuscripto achare, álem das no* 
tas inventadas um seculo antes pelo padre freí 
Guy d'Arezfco , as cinco linhas, e a clave cu- 
ja descoberta foi muito posterior. Quando se 
sabe onde Affonso bebcu toda a sciencia, quan- 
do se recorda que os primeiros instrumentos 
modernos fdram chamados mouriscos na Euro- 
pa inte ira, parece evidente que os árabes, cul* 
tivando a música apesar do anathema de Ma* 
fóma, escreveram sciefttificameme sobre a m*f 
teria, e transmittiram aos hispanhoes conheen 
me n tos mui adiantados. Seja o que fór quanto 
á sua origem esta arte te ve desde entao urna 
grande importancia , pois que Affonso quando 
reformou aianiversidade de Salamanca em 125*4 
creou atii ao raesuio tempo as cadeiras de dt* 
reito canónico-, e de phiiosopbia, e uuia ¿tü* 
dura de música. 

Apczar destes coméaos tam prematuros^ 
e tam brillantes, a pe zar da aptidáo geral, e 
do gósto muí vivo da uagáo, a música em His- 
panlia nao fez progresso& tam rápidos, ouao 
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menos tam cofnplctos como ctitáo se perder 
predizer. Viu-se nos prime i ros cnsaios dock 
01a , para oceupar o rntervallo dos actos , m 
guitarra par detrdz do cobertor ¡ como diz Ce 
yantes, istoé, panno do fundo.; mais tarde 
e sempre nos intermedios ou entremeses ha 
ve pequeños concertos de voz, c -de insft 
memos ; mas nunca a música subiu da orcht 
tra para a scéna, nem foi misturada com a d 
clamafáo. Em utna palavra , com urna Ving 
tam propria como a italiana para a accemua^ 
musical, os hispanhoes nao tiveram ópera. I 
les nao pensaram em imitar os italianos, ne 
mesmo quando estes Ihes offereceiam o moí 
lo ; nenhum ensaio serio se fez para a crea$ 
d'<uma ópera nacional, -e eu nao conhe^o sen 
cinco , ou seis pequeñas pe$as do célebre 
iior Manoel Garcia (el criado fingido , el po 
calculista , os Ripios del maestro Adán &c ) 
presentadas no cometo deste seeulo por ord( 
do principe da Paz, que se possa comparar 
primeiras óperas-cómicas francezas; masa 
a ausencia do seo auctor esses ensaios fon 
abandonados; 

Na falta d 'ópera a Hispanha nao teve i 
rao duas sortes de música , a saber : a do [ 
Vo, € a da igreja. ~ A primeira tem constí 
temente conservado o seo carácter original di 
de os cantares , e os villancicos do seeulo i 
Se compararmos urna dessas velhas cantigas 
data immemorial como, por exemplo , a < 

Loucuras d'Hisjpanba com qualquer das que t 



— 369 

je se cantam ñas rúas de Madrid, o embarazo 
itío será reconhecé-las por irmáas, mas verifi- 
car qual será a primogénita. O que distingue 
& música popular na Hispanha nao é sómento 
o emprégo fcequente do tom menor (porque 
esse carácter, se acha em todas as músicas po- 
pulares ao norte, assim como ao meio-dia, em 
Moscou do mes m o modo que em Sevilha, co- 
mo seo queixu me, ea melancolía fdssem mais 
naturaes á humanidade do que o prazer, e a 
alegría); é principalmente, o corte, o'accen? 
to > o rhythmo melódicos, quero dizer, um 
emprégo mui particular dos^tempos fortes, das 
suspendes, das syncopes, das cadencias, o 
que se nao pode fazer comprehender claramen-* 
te sem o soccorro da notagao música. Quinta 
acvuso habitual, da medida de tres tem pos elle 
se explica pela^ circunstancia zr que toda a aria 
serve igualmente, e multas vezes ao mesmo 
tempo, para cantar, e para danzar. (>s mes-r 
mos nomes sam comtnuns ás duas coisas, e os 
boleros, as seguidillas y o fandango, e a cachi* 
cha, tambem sam ao mesmo teqpo cantoria^ 
e dan^a. Em Hispanha nao é raro tornar a achar 
esse trabalho múltiplo , esse trabalho commum 
onde nascéram outrora os romance* (117) nació* 
naes. Mtjitas cantigas populares se fazem na 
rúa, palawas e música.; um comega, o outro 

«■■■>■■ I 1 1 I II I I ■ — ^^mm^^mmmm i l — ^— ^— —» .1 i i i 

(117) Romance é uma historia antiga escripia ton veesos sim> 
pies cu jo assumpto. ordinariamente c mavioso , e proprio parase? 
cantado. Vide os romances do Cid ou d' Alexis. 

(*+? A *9 TKADVCTOR.> 
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continúa , e um terceiro acaba. E* assim , pa* 
exemplo, que foi composto csse bello canticq 
patriótico do marque» de la Romana, e creio, 
que também o bymno de Riego. 

Averdadeira música da Hispanha éa mu*, 
sica sagrada. Nesse genero ella páde desafiar 
todos os outros paizcs, e os archivos de seo$ 
cabidos encerram muitos e muito preciosos dié- 
semos. E'porem urna scicncia semejante á dQ 
velho Egypto: eüa nao sáe do templo. A Hi*» 
panha nao sóoao communicou á Europa assua^ 
riquezas musicaes; mas naquelle pai$ nenhuraa 
provincia communica as suas a outra provincia. 
Cada cathedral tem suas tradi^Ócs, seo reperto- 
rio , seos mestres, e seos discípulos. Sevilha 
nao jnvita, nem adopta nada de Valen$a, nem 
Sant-Yago adopta nada de Burgos. Nao ha es* 
cÓIa , nem obras communs, e a música hispa* 
nhola, quero diaer, a de igreja, nao é um cor- 
po y mas um feixe. 

Além deque ella tem seguido no seo des- 
envolvimiento as mesmas phases que 9 poesía, 
f.ssim como esta tem seguido todas as da políti- 
ca. A música, e a poesía nascerám ambas juntas, 
e pelos meamos motivos tem tido sua grande- 
va , e sua decadencia. O tempo da bella mú- 
sica religiosa, da música simples, grande, e 
pathetica , é o do sewlo de oirá da Hispanha, 
a. épi>ca -Go»prehetvdida- iHUre a signada meta- 
de do seculo dezeseis , e a primeira metade 
do seculo dezesepte. Entáo houve em Hispa- 
nha muitos compositores de primeira ordem e 
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alguns levaram suas linóes até-. á Italia, taesco* 
mo Pérez, de quenv ainda hoje se contam na 
capel I a Six tina magníficos fragmentos; Monte* 
v.erde, urn dos creadores da época italiana, e. 
Salinas, cégo de nascen^a , é talvcz o maior 
organista, que jamáis tenba existido. Quando 
a litteratura deciinou a música tambero nao 
prosperou. A música, assim como a litteratu- 
ra se^perdeu por excésso de affecta§áo ; ella te* 
ve.emfím seos cubos-, e seos concentuosos. Ar 
ban dona raro -se as largas e claras melodías pe* 
I05 cañones, fugas, e, todas as subtilezas do 
contraponto. A arte cedeu o logar ao officio 
mechanico, c o genio á paciencia. O gósto 
desses vaos t roe acblhos, ou equívocos, que nao 
tem outro merecí mentó do que o da difficu Ida- 
de vencida, chrgou* pódense drzer litteraK 
mente, até ao anagramma. A?sin> o cántico de 
Sao Joáo 

Ifi queat ¡axis 
Rhonart fibris , &c. 

cujas primeiras syJIabas dos seis primeiros ver* 
sos tem servido para nomear as seis notas pri- 
mitivas , foi mil, veres traba Iba do por esta ri- 
dicula maneira. Para milhor a fazer sentir eu 
citarei ao acaso um dos ejercicios da moda na- 
quellas escolas. Dictava-se aos discípulos estes 
versos pouco mais ot» meaos desprovidos de 
sentido: 

La fabrica suprema 
M¡ reino cthitial 



f)el infeliz mortal- 
Hará mofa soltando, &c. . 

as sy liabas, formando o nprne de urna nota x 
la y mi , re, fa y sal , deviam sempre desean*. 
$ar sobre a Dota correspondente ; e este exer* 
cicio era tanto roais difficil quaato cumpria es*, 
ctevé-lo a quatro ou olio vozes , algumas ve* 
zes ero fuga, ou em canon. Isto eratn pelori- 
cas incriveia; mas que effeito produziam? Po«. 
diam ellas, nao digo ja, mover a alma, po^ 
rem lisongear o ouvido ? O abbade Xirnéno, 
horaem mui versado na materia , tinha escr-U. 
pto. no fim do ultimo sécalo um romance bur- 
lesco para criticar o máo gosto introducido ñas 
escolas de música no roesmo genero do frei 
Gerundio de Campazas, e no do escripto pe- 
lo padre Isla contra o máo gdsto, que reinav* 
00 pulpito. O seo livro ngp se imprimiu ; e 
nao sei o que foi feito do manuscribo. Elle 
teria sido curioso para a historia da arte , que 
nao tem monumento aJgum i mas divido que 
tivesse melhor successo do que o seo modelo 
era coríigir o vicio á^ moda. Por muito tem«\ 
po ainda se faráo (conceptos) conceitos, era mu-. 
sica, istoé, inepcias ridiculas; por muitotem.- 
po ainda se abafará o Cbriste^ dona nobis pa* 
cetn , debaixo da voseria d'uma fuga estrondo? 
sa, e confusa. 

Para tornar um pouco mais completa esta 
indicado da historia da música em Hispanha 
eu accrescentarei algupias tradi§óes de urna das 
cathedraes , a de Valen$a, onde a atte foi cul- 
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uvada talvez. cora mais gA&to , e bom resultar, 
do , do que em qualquer outra. O mais antk 
' go (maestro de capilla) cujas obras se conser», 
vam, nao nos archivos, mas no repertorio cor- 
rente, £ Comes, que dirigió a capilla na se? 
gunda metade do seculo dezeseis. Todos os 
annos se executar» mu i tas das suas composi- 
¡¡oes, entre outra s, urna ladainba ao SanctoSa* 
-cr amento para asora§Óes dasquarenta eoitoho- 
jras , urna Salve Regina , e emfim na semana 
sancta o Oratorio da Paixao. Isto comprehende 
om magnifico pedazo dividido em tres papéis, 
a saber : o texto cantado em quauo partes; Je* 
sus cantado por um coryphéo ; e o povo , can* 
tado em córt>. Depois de Gomes vem os se* 
guantes, a saber: Ortells (maestro} mestre dos- 
primeiros lempos do seculo 17, de que se re- 
pete cada anno urna lamentando para a quarta» 
fe ira sancta, um moteto para a candelaria (fun- 
<¡ío das candeias) psalmos, e missas; Babao 
de quem se tem conservado um psalmo á Vit- 
gem das Dores , ouiro ao Lavatorio , urna ora-> 
(¿o das tres horas para a paschoa, e festa da 
üorpo de Déos; Rabaza, Pradas, Fuentes, 
Morera , e Pons, morto ha poucos annos, que 
todos tem deuhrde importantes obras. 

A esses homens de sciencta, e de genio, 
nao lhes teria faltado, para se tornarem cele* 
bres, senáo urna occasiáo de se fazerem co- 
nhecer, Ao menos aquelles, que casos extraor* 
dinarios fizeram sair da obscuridade do claus- 
tro, nao deixaram de adquirir reputado. Sem 
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sair da cathedral dcValenga eu acharei. prout 
desta as serian. No tempo do mcstre Fuentes 
um dos meninos do coro se namorou d'urot 
cantora italiana, que viera á.Hispanha ñas com- 
panhias chamadas por Fernando VI. Elle a se- 
guía em Italia , e sendo apenado pela neces- 
sidade de subsistir fezrse compositor. Estejo* 
Ten chamava-se Dom Vicente Martin y Soler; 
na Italia chamavam-lhe Martini. E 9 oauctotde 
la cosa rara. A restaurado de UJ23 fez, sair 
de Hispanha outro menino do coro da mesmt 
cathedral de Valen^a, discípulo muito queri- 
do do maestro Pons ., que tinha chegado a ser 
chefe de música na milicia nacional de Ma- 
drid. Refugiado em Franca r je com erando por 
sen modesto professor de cantor ja , a ni m o u -se 
a escrever para o theatro. Este novo Martini é 
o ductor do Revenante e do Pvrtefmpc y é Comes» 
Pintura. — Em vez, de fazer a historia da 
pintura em Hispanha eu vou apresentar a des* 
crip^ao do muséu de Madrid, Será a roestna 
coisa; mas debaixo de urna forma preferivelj 
quanto a mim* Se eu nao tivesse tjdo diaote 
dos olhos senao as obras da escoja hispanho* 
ta, teria duvidado do seo immensa mcrecimen- 
to ; teria recreado que a ausencia de todo o pon- 
to de comparado me lar^sse nessa illusáotam 
commum, que faz tomar a belleza relativa pe- 
la belleza absoluta 1 . Mas naquelle muséu estam 
reunidas todas as obras-primas de todas as e* 
colas, de todos os mesrres, e eu jutguei a m^ 
nha preferencia' bem fundada qwodo a acbei 
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jsustifieada immediatatiiente pelo paral lelo. E* 
precisamente debaixo» desta favorayel imprea- 
sjjb que. eu quero tambera collocar q Jeitos 

Q MySEÜ PE MADRID. 

t 

Se os Pyrenéos na «ua parte pietoresca, 
e grandiosa, fossem cortados por estradas ri- 
vaes da Corniche, e do Simplón; se ao en* 
trar ñas plan ices do E'bro se ejicontrassein cá* 
minhos ajinhados, e batidos, casas de posta 
onde se pudesse fazer muda de cava líos dóceis 
em ve» de muías rnanhosas; boas hospedarías 
íbrneceado víveres e accomrooda£ao ein vez de 
i m mandas, e miseraveis tabernas, que nao of- 
ferecem senao urna cavalherifa por hospeda/ ¿4, 
e cevada por único mantimenta* -como se %$ 
bestas de carga fóssem sem conductores ; se 
nao fosse necessarío caminhat em caravana co- 
mo para atravessar os desertos d'Arabia, Arma* 
do , precedido , e acompanhado de «pJor*do* 
tes, esempre em risco de ver 8ftir4fccada bar? 
raneo, ou oliva] a quadrilha quast wevitayel. de 
um Roqué-Guinart, ou d'um- José Maria ; — se 
íósse possivel em Hispairha «d Correr em car* 
ruagem e por boas estradas, «em rporrer de fo+ 
me, ou de sede, sem o perigo de. cair em iiift 
precipicio, de ser entregue aos vermes em uiq 
colxáo de má poisada * de deixar a sua bol§á-, 
e vestidos ao canto de um vallado, ou mesmo 
de annunciar aos viajantes futuros por urna cruz 
p i ed osa méate crarada -sobre um cábelo de ter- 
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m fresca com a inscripto de que um cbristi*. 
m és muerto de ntanu airada ; — entao é pron* 
ve 1 que os que tem a paixao de viajar, abaih 
donando o seo inalteravel itinerario entreoí 
Alpes, e o Vesuvio, fóssem procurar debaixa 
de um céo igualmente bello, urna térra de no* 
vo aspecto, construc^óes difieren tes, trajes des- 
conhecidos, costumes ainda- ortginaes , e com 
ardor deixariam Veneza , e os. seos canaes pos 
Cadíx; o navio de pedra , as ruinas d&Pooh 
péia pelas da Alhambra^ eSao Pedrou de R<fc 
ma pela m esquita de Gordova» 

Madrid^ ainda cidade recente e convertí- 
tida em capital da parte dtlrey, posto que des* 
próvida de antiguidades, equasi de monumen- 
tos, betn queisolada emmeio do deserto, Man 
drid offereceria ao& viajantes urna ampia ceár* 
de recordares para o seo diarip, e de dése* 
nhos para o seo álbum* Leitor, se tu gosras 
de ver um povo apresentar-se na rúa com frafc 
quefca sem que se ja necessario.it estudiólo mek 
dómente dentro de casa, vae de man ha a ¿Por* 
ta do Sol y e de tarde ao Prado. — . Se te apraa 
lér antigos auctores em amigos livros?^ Acha- 
ras na bibliothec* do rei urna collec$ao assaz 
rica de manuscriptos, e ahi te confiaráp, semdif* 
íiculdáde, os auctores da tua predilecto, sea- 
contecer encontrares, coisa rara, algum biblior 
thecario, que saiba lér o no rae de Homero em 
grego, ou o nome de Mahoraet e mira be ; -* se 
tens paixao pela numismática, e pela glyptica, 
acharas nessa mesma bibliotheca um magnifico 



'gabinete de moedas, e de medalhas, talvez <* 
toáis rico do mundo, ondepÓdesestudar, debái*- 
*o de mais de cem mil módulos* a historia dos 
phehicios, dos gregos, dos carthaginezes, dos 
godos, e dos árabes, todas as na^óes, qtre tem 
transmittido successivamente urnas ás outras a 
propriedade da Hispanha ; seria porem neces* 
sario que essas preciosas reliquias nao estivcs- 
sem escondidas confusamente em mil gavetas 
de armarios circulares , e que ai tuas investí* 
garóes nao sejam dirigidas pelo conservador, 
bom clérigo , que. nao conhece do seo empré* 
go senáo a arte de bem fechar as portas, e que 
*ecíta devotamente o seo breviario quando che- 
ga algum estrangeiro, para evitar perguntas in* 
discretas, ou importunas, pois dizem que esse 
conservadortra bibliothecario se acharia em gran* 
de embarazo se liouvesse de responder á per- 
gunta, quem foi o primeiro que invadiu o seo 
paiz se foi Annibal filho d'Amikar, ou Monza- 
Ben-Nozair ? — Se te apraz a meia-idade, os 
seos morrióes de viseira, as suas machadinhas; 
suas coirassas lavradas, armaduras, e bra^aes? 
£* mister que sejas muito exigente para nao ae- 
chares o que desejares em materia de armadu- 
ras históricas desde a langa do Cid, que abriu 
as portas de Valen$a, até á espada de Francis* 
co I , que se entregou em Pavía ; ~ se és ar~ 
chitecto oupedreiro, o palacio te agradará aín- 
da que nao tenha atrio , nem jardim , por ser 
um bello, e instructivo montao de pedra de 

graaiCQ } ~* se gostas de curiosidades exóticas a 
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ponto de passar os mares para as obteres, acha- 
tus reunidas naquelle muséu todas as que ©ffei 
receram na época em que í orara descobertas i 
China, o Japáo, o México * e ó Perú, Haj 
por exemplo, em meio das mumías, pagódes 
em porcelana , e flechas envenenadas, um ver* 
dadeiro tam-tam chines; e eu aínda conservo 
nos ouvidos a horrivel vibrado deste instrumen* 
to, que nao é compara* el a outro algum tuidoj 
nem mesmo «o rugir do leáo , nem ao retum- 
bar do trováo j —, se tens cultivado a historia 
natural, quer se ja a arvore inteira da sciencia, 
quer algum de seos rartios, vae tambem para 
esse finí a Madrid, eahi acharas umjardim bo- 
tánico bem trabado, e cuidadosamente comer* 
rado com aceio, e elegancia^ aonde se abrem 
as flores, ou amadurecem os truc tos das mais 
quemes latitudes. Ahí se acha um gabinete de 
mineralogía, rico em metaes, e pedras precio- 
sas , onde verás o maior pedazo d'oiro nativo, 
que tem pruduzido as minas do Potosí , e e- 
normes diamantes brutos , taes como as tem 
produzido as rochas de Golconda ; ahi se acha 
urna colleqjao zoológica menos rica pelo nume- 
ro do que a de París, mas mais rica pela rari* 
dade, e pelo valor inestimavel de certos ob* 
jectos. Ha por ventura em alguma parte do 
mundo o esqueleto inteiro d'um mammouth (i 1 8) 
único resto completo do mundo antediluviano, 



(118) Segundo a nomenclatura de Cuvier chama-se mégah* 
mx # oagrand Ufir. .. {«ota do auctwuJ 
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xollosso anatómico ao pé doqual um esqueleto 
de elfcphante, de membros compridos e del- 
gados, nao é senáo um termo medio para che- 
gar ao esqueleto-miniatura deumcavallo anda- 
luz?— Se emfim gentes accender, e fermentar 
em teu peito o sancto ataor das artes, vae > vae 
ao muséu de Madrid. 

Foi Carlos III , principe pacífico > csda* 
tecido, quasi philosopho, e grande constru- 
ctor de monumentos profanos, quem teve a 
primeira idea. da sua fundado. Elle havia reu- 
nido no seo palacio todos os ministerio?, e res- 
pectivas secretarias ; e depois quiz reunir no 
mesmo local , e em urna stS col lecgáo todas as 
riquezas artísticas, que seos predecessóres, er 
goistas sem g6sto, tinham escondido a todas 
as vistas no fundo das residencias reaes. No cen- 
tro do Prado entre as duas colimas , que co- 
rea m com sua verdura o Retiro, e o jardim io» 
tánico^ lan$ou os fundamentos d*um edificio de 
estilo grego proprio para justificar, por sua for- 
ma e destino, o appellido, que elle havia to- 
rnado a peito merecer, isto é, de restaurado* 
das lettras, e das artes : Carlos III nao poude 
acabar a sua obra; ella foi vagarosamente con- 
tinuada pelo seo indolente successor, interrom- 
pida pela guerra da independencia, depois tor- 
nada a continuar, e depois deixada, e última- 
mente terminada depois de meio secuto de tra» 
balho. Foi em 1828 que se transportou para o 
novo muséu urna parte dos quadros até ali es- 
palhados pelos palacios de Madrid, 4'Aran¿uez, 
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dé Santo Ildefonso \ do Prado , da Zarzuela* 
da Quinta, eentáo se fes delles urna classi& 
ca$áo regular. > 

-. Um pórtico exterior ^ á maneira antig*) 
da accesso a um vestíbulo circular > esclarecí' 
do pela parte de cima sobre o.qual se abréis 
tres galerías uma em face¿ e duas lateraes, pa- 
ralelas* Esta distribuido é feliz para adivisno 
das escolas , e as galerías, aceadas^ elegantes* 
cuidadosamente conservadas 5 sam allumiadas 
com tanta arte, e acertó, que nao ha um só 
<juadro, de que as paredes estam guarnecidas 
de alto a baixo , que nao pareja col locado no 
seo ponto de vista mais favoravel. Ali vernal- 
guns discípulos, aínda que raros, estabelecet 
seos cavalletes nomados, e tirar pobres co- 
pias em pequeño; ali, curiosos mais raros ain-i 
da , percorrem de longe em longe , com o 
trilingüe livreto na máo > este silencioso edifif 
ció, que oshispanhoes olháo com negligencia, 
e os estrangeiros com admirado. 

A galería da frente , e a transversal, que 
a termina, sam consagradas á pintura exótica^ 
e as escolas italiana , hollandezá , franceza i e 
alemáa. Entretanto tem collocado logo á en- 
trada , como bagatellas so dignas de ficarem d 
porta, as obras dos pintores hispanhoes con* 
temporáneos. Eu nao tenho animo para fallat 
dellas; pois sería confessar nao a decadencia, 
mas a ruina , a morte, o esquecimento com- 
pleto da arte , e de suas tradi$óes ; porque a 
Hispanha , aínda mal ! mais pobre mesmo do 
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f|Üe a Italia * nem sequer teiri uní Camucinu 
Todavía em meio de alguns quadros de histe- 
ria j que um mercador da rúa de S. Diniz em 
París nao quereria ter a porta por taboléta, ha 
urna boa* obra do Vélho Goya fallecido ha pou- 
cos annos, e cuja obra phantastica é muitoes* 
timada dos románticos francezes ; éo retrato 
equestre de Carlos IV, que o pintor parece 
antes ter montado em um pórco do que em 
um cavallo \ mas offeréce singulares bellezas 
na cabera , e busto-Gaya ; e eis-aqui toda a 
lista dos pintores contemporáneos $ o resto nao 
val a honra de ser nomeado. 

Quando os reís d'Hispanha da casa d'Áua* 
tria cuidavam em ornar os palacios, que se e* 
levavam á roda de sua nova capiral , erám sé* 
tibores da Flandres, reinavam em Ñapóles, e 
dominavam no resto da Italia. Porcanto nao á 
de admirar que todos os grandes artistas estiran- 
trangeiros se tenham tornado seos tributarios, 
e que os outrds principes da Europa (as ná^óes 
que pagavam , nao compravam ainda) quasi 
nao tenham tido senao as obras , que aquclles 
nao queriam. O muséu de Madrid é prodi- 
giosamente tico em quadros italianos. Náa 
se encontra ahi sómente as obras de alguma 
sorte secundarias dos Belltni, dos Bassano, dos 
Carache * d'André del Sarto, de Guerchin, do 
Jordán, de Caravuge^ dó suave Albano, ed(> 
áspero Salvador Rosa , tambem os primaros 
fnestres entraram com o seo contingente nes* 

se tasto deposito das altas produejoes da arte. 

ce 
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Leonardo de Vinei deu um retrato da bello 
Monna Lifa, mulher dejocunde, que ellcpi* 
tou duas veaes j e um destes dois retratos so 
acha cm París. 

Guide forneceu urna Cleopatra , urna M* 
ria Magdalena,, urna Assumfx¡fío y e outras com» 
posi^óes dignas de seo alto renonte. Do Titw 
toree ha urna quantidade de obras diversas, de 
retratos , de allegorias , de assutnfttos piedo 
sos, ou profanos, e sobre tudo um interior k 
senada de Feneza , obra admiravel i . capital, i 
primeira entre todas as do artista, lnrrodehi* 
toria ao mesmo tempo que quadro de genero; 
e que se julgarta ter sido o modelo inspirador 
de Granet , se Granet o tivesse podido esa» 
dar. Paulo Veronése pagou ao musen de Ma> 
drid um tributo *am numeroso como variado* 
Ha delle talvez vinte obras importantes; a/* 
tnilia de Cain — . Moisés, salva das aguas ; ~ í* 
sana e os velhes ; — a ador a f ¿o des Magos ; — J* 
sus di sput atrio coni os doutores ; — Venus e Jdmis ) 
que é urna das suas obras-primas onde brilham, 
no mais alto grao, todos os mcrecimentos do 
mestre *ene2iam>. Com mais pro fasía aínda do 
«fue Guido, Tintoféto e Veronése, Ticiartl 
cntregou aos reis bispanhoes as maravillas dtl 
sua officina. Dir-se-ia que elle Ihe <ronsagroi|r 
mais de metade da sua loriga vida , qUe legdh 
i sua capital mais de metade das suas obrifj j 
porque neftbuma cidade do muftdo, sem exc* H 
puwr Venena, Floremga, ou Roma, possue igd 
nároero. Os admiradores do» pintor, de G*ák* p 



pódefrt esfudá-to em todos m seas géneros, e 
todas afc suas idades desde a imitado do seo 
condiscípulo Giorgion aféaos ulrimos partos de 
sua trémula palhéta. Distingüese entre os as* 
¿umptos píos urna Sancta Margar ida, urna Vir* 
ge&i das Dores , um Jesús coroado de espinhos ; 
entre os assumptos profanos- um Bacho em Na* 
Xos pintado n* sua segunda maneira, e erñ tó* 
do o vigor de seo talento ; urna Diana e Acteen\ 
urna Diana e Calixto , deliciosos pendants, que 
elle pióíou na idade de 84 anuos com a fres- 
cura de imaginado $ e certeza de mao, qu* 
barí* desenvolvido ná idade de rrinta annos* 
Támbeos scdístmgue umPeccado original, qua- 
d*o, que tere a iumt* de ser copiado pelo gran* 
á* Rubens, o quai sem duvida procura va nes«« 
tfc <fct«do asegurar tnelbor o seo desenho, é 
trfrtfr offefend* ¿fecundidades que o Poussin co* 
pioi* dua&veze$ cotti o intuito differenté do fia- 
mengo , isto é , para se aperfei^oar no colorí* 
do! dobrada e Completa gloria para o mestre 
rguatirittftte ¿fc&foido por taes discípulos. Urtht 
Ad&racfo d*i Magts , e urna Venus e Adonis 4 
assumptos t&rttbem «ractados por Paulo Veroné A 
se, permittem establecer artí ifiteressañte pá* 
rállelo entre os dois chefes Al «cola venecia- 
na. A ultima dessa* edmpofligóes magnificas é 
tuto dos quadfos de qt*e Tic rano regresando i 
Italia fea presente a Francisco prirneiré, púti 
ttte pedir perdSo de haver sacrificado ffoscapfH 
chos da sua ketía. dama b dinfreíro , que essü 
principe ih«<h*v¡a <cw#ftid^ para, «dotpra? eje** 

ce 2; 



¿Iros > estatuas , vasos, baixos relevos, objectoi 
d'arte, que a Franga aínda rtáo podía fornecer 
ao gósto nascence de seos soberanos» Os retra- 
tos de Ticiano sam numerosos, quasi rodos his- 
tóricos; além do seo proprio, ha dois de Car- 
los V , um que o representa joven* e a pé ; o 
outro velho, e a cavallo. Este ultimo* aínda 
que um pouco deteriorado passa com Justina por 
tima das obras- primas, nao só do mestre, mas 
da arte toda intcira. 

. Ha tambem um retrato de Philippe II fei- 
to na época de sua acclama§ao. O novo rei é 
jnó;o, loiro, fresco ^ delicado, effeminado, a 
a sua imagem nao corresponde aquella, que a 
imaginado suppóe na sombría reclusáo do Es- 
corial. Mas de todas as obras de Ticiano, que 
Madrid possue, a mais inreressante, e a mais 
roaravilhosa, nao digo pelo merecimento intrín- 
seco, porem ao menos por urna circunstancia 
única na historia da arte, é a Victoria de Le* 
panto , grande quadro allegórico, que elle tra- 
bara com máo ainda firme, e pincel sempre bu- 
llíante, cinco annos antes que a peste tivesse 
posto fim á sua gloriosa velhice. Elle tinha en* 
táo oitenta e quatro annos* 

Para subir de ponto ainda depois de ha- 
ver citado esse illustre velho, nao me restase- 
nao fallar do divino joven. Raphael tambem &• 
gura, e reina no muséu de Madrid. E 9 verda- 
de que nao se acham ahi reunidas todas as o- 
bras que a Hispanha herdou ; o Escorial guar- 
dou a sua Virgem do peixe , e a sua Vtrgem M 
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petóla \ mas o que resta ao museu basta para 
que elle se chame rica. Elle possue dois re- 
traeos de Raphael, que fez bero poucós, um 
dos quaes é o do famoso jurisconsulto Bartola 
de Sassoíerrato; possue urna sancta familia ri- 
val daquella que Francisco I recebeu diante da 
sua corte reunida em Fontainebleai*, com tan* 
las honras como um real-primo, com tanto res^ 
peito como urna sancta reliquia \ elle possue 
emfim esse quadro d*ineffavel belleza onde Je- 
sús se pinta marchando ao supplicio levando a 
crua com o auxilio de Simáo o Cyreneo, qua- 
dro, que, sendo passados tres sécalos, ainda 
conserva o no me consagrado il ¿pasmo di Si¿ 
CiUa ; quadro de que se nao pode fazer outro 
encomio senáo que é a segunda obra do seo 
auctor, e que nao cede a palma da arte ("?) 
senáo ao quadro da Transfiguraba. 

(no) Eile tinha sido pintado para o convento de Sancta Mav 
cía» do Spasmo. etn Paleimo, o dahi Ibe vem o nome. Os bis- 
panhnes Ihe chamam antes el extremo dolor (a ultima dór). M«* 
Icndex fas dellc urna bella desciip^áo nasuaode ¿gloria dai anesi 

Oh Y ol coniemphtr tu virgen savrsbfe 

En sa extremo dolor , qua/Ho he gemido I &c» 

* 

( Critka>se geraknente. oesse- quadro » posUjío ou atitude da Vír- 
gem t que ettende os- bfaqos um. pouco desastradamente , e es- 
to censura, acha-se mesmo impressa em urna obra d'aite. Entre* 
llanto essa muJher , que se toma peta Virgen» ¡ ¿Sancta Vero* 
pica , a qual< na origen? aprésenla va ao Salvador o lenqo, ou su*, 
dario consagrado pela legenda. Esse lenqo supprimiu«se sen» du* 
¡vida em coñsequencia d*urt> accidente em que o quadro esleve 
<a ponto de perecer , e cufa historia c a seguinte» Bu dentó fal- 
lar Vasari (Vita dioiu eeeelhnú p'tttori , etc.)' „ Raphael fe» 
|jfcJ>ois pata o mosteúo de Faleimo , chamado SaacU KUiU' da 
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Depois da grande galería dos italianos vea 
as dos outros estrangeiros, Os flamengos com 
os seos pequeños quadros enchem duas salas, 
Aü esta m mu i tos quadros de Teniérs, deQ* 
tade 9 de Ruisdhuel, de Poelembourg, deVoo- 
veimans; achanvse tambem algumas obras es- 
col Ii idas de Rubens, de Van-Dyk, e de Rem- 
brandt , mestres tam conhecidos que trata ci« 
tar-lhes os nomes, Afim de que nada falte no 
muséu de Madrid i historia comparativa daar* 
te ; para que todas as épocas , e todas as es< 
colas ahí sejam representadas, fóram col loca- 
das entre as italianas, e as francesas , militas 
obras capitaes dessa escola alemáa , que tere 
yma infancia tao cbeia de esperanza, e degta 



■^ ■ i ' i 



$ pasme dos fr a des de Monte Oliveti, um qnadro en» noadeira de 
Christo levando a crui. Ahí so leconhece a impiedade dos algo- 
íes... em quanto Cbristo , tomado da agonía da mor te , cae 
com o p£so da crui , banhado em soor , e sangue, se volta pa- 
ta, as Matías que ie debvlham em pranto ardente , vé-se aiodi 
Verónica, que úiUndt ai b rafas upr€SCJiUind*~th0 mm áttdérié, 
com graade sentimento de car idade. . . . Este quadto perferttmen* 
le acabado esteve a pomo de perder«se, Conra-caqne estando em* 
barcado para ser condolido a Palermo urna horrivel tempestare 
arrojou o navio comía um escéUéO onde se qucbrou. Ferdeu-st 
a tripulaq$q , e a carga do navio , excepto sonriente esse qoa- 
dro , que assim mesmo enfardado como estava foi lanzado pe* 
Ip mar no golpho ou bahía, de Genova. Ahí , sendo pescado, • 
traiido i piaia , logo se reconheceu ser urna obra divina , e c* 
mo tal se p6s ero bom recado. Elle se ttnba conservado iota* 
Cto sera macóla, nem defotto , porque a furia dos ventos ,• 
das vagas tioba respeitado a bellesa de obta tara primorosa. A 
fama divulgou o acontecimiento , e os frades cuidarais logo ert 
baver aquclle quadro por intervengo do papa. . .. Foi pow can 
barcado segunda vei , e coodustdo á Sicilia. Vé-se em Paletmo 
Qüde a sua fama i maior do que a do monte de ViiIcmo, „ 

(«OTA JM> AUC^O*.} 
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fia, porcm que> semelhante á todas as-celebri* 
dades prematuras , nao chegou á idade prové* 
cta. Nesse grupo ínter essante di$tingue-se as 
obras dealgum modo primitivas d'AIberto Du- 
re r, mcstre dos pintores y e gravadores do seo 
paiz} as do seo discípulo Muller de Cranach y 
que tambera sam datadas dos primeirojs anuos 
do secuto dezeseis ; as de Elzhsymer um pou- 
co posteriores ; e finalmente as modernas do 
saxonio Mengo y que se tornou pintor fóra do 
seo paiz, e toi por muito tempo pensionario 
de Carlos III quando a Hispanha, viuva dos 
artistas, e escriptores naciones da $ua idade 
de oiro, de mestra se havia tornado discipu- 
la , e copia va ñas lettras 9 e ñas artes , os es* 
totngeiros, a quem havia ensinado, 

Com os reis austríacos, que por muito 
tempo tarnbem dominaram na Italia, e em Flan* 
dres , Madrid se havia fácilmente enriquecido 
i custa de Koaia , de Veneza , e d'Anvers* 
Qaando o neto de Luiz XIV veio occupar o 
trono, que Ibe havia legado Carlos II, a es* 
cola franceza de pintura penetrou naHispaftha 
com a Utteratur?, com os usos, e as modas 
de Parta Todavía a pesar desta circunstancia 
nao se vé sen) espanto que os quadros da es- 
cola franceza occupam um considera vel logar 
no muséu de Madrid. Ahi se ach* Jouvenet , 
Mignard, Rigand, Sebastien, Bourdon Coy* 
peí, Valentín, Joseph Vernet ; acha-se ahi grao* 
de njjmero de obras dos dois Poussin, quero 
dizer, do pintor dos Andelys, e de Gaspard 
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Pugner, que participou do seo nomo, cda sua 
gloria por ter sido seo cunhado, e seo digno 
discípulo. Ha do grande Poussin muirás cora* 
posi§Óes em que elle ficou sem rival, que nao 
tem de paizagcm senao o logar da scéna , mas 
pelo assumpto sam verdadeiros quadros de his- 
toria. Admira-se principalmente um David vem* 
ceder de Goliatb j urna cafada do Javali de Ca~ 
kdoma y um Parnasso, vasta composifáo alie* 
górica onde os grandes poetas da Italia deAu* 
gusto, e da Italia de Leáo X» sam misturados 
com as divindades, que inspirara os versos; era* 
£m urna bacsbanalj quadro magnifico assim pe* 
la disposiySo como pelos pormenores, onde se 
desenvolverá largamente toda a riqueza d'inven- 
£áo, toda a eleva^áo de estilo propiias do ath 
ctor do Diluvio, mas aonde as figuras sam tam 
finamente tocadas , entre outras a do Déos ; d* 
urna nympha adormecida ; e d um coro de bacchaiv» 
íes | qué se suppÓem , creio eu que com Jus- 
tina, terem ellas sido, senao desenliadas ^ ao 
menos terminadas pelo pincel de Foelembourg. 
Além dessas obras de Poussin, roubadas áFrato 
£a, o muséu de Madrid possue, estimavel the^i 
soito! nove paizagens de Claudio Loreno, en>» 
tre os quaes um nasccr , e um per do sol, que 
poderiam dignamente rivalisarcom asmáis bel- 
las obras, que elle deixou ao seo paiz, mesmo 
com o MoinbOy e com a Passagem do veo. E 1 
tambem essanatureza poética, idealisada, gran* 
diosa, mais verosímil do que verdadeira, co- 
piada d'uip sonhq do artista ^ nao dum pooto 



éc vista real , e iríais bella do que a naturez^ 
mescna, precisamente como as virgens de Ra- 
phael , que nao sáem das propor^ées da mt»T 
Iher , e nao tem modelo na humana gera^au* 

Depois dessa rápida excursáo ñas galerías 
consagradas 4 arte estrangeira eu volto, emfim, 
ás galerías lateraes, que contém as produc$óes 
da arte hispanhola. Eu tinha pressa de chegar 
a este objecro especial do difícil trabalho em 
que me tem empenhado por urna parte a mi- 
nha admira$ao por obras de que poucos tem 
gosado , e por outra parte o de se jo de enviar 
alguns estudiosos visitadores aquella solidao. 
Mas aqui eu experimento duplicadamente o pe- 
sar de nao saber fallar a lingua da arte; nao 
certamente a das palabras technicas. Déos me 
livre de tam desasisada presento, mas essa, 
lingua na qual se podem exprimir com clare- 
za, e em todas as suas gfadagdes, parecer ea 
tam variados como as obras que os inspiram ; 
essa lingua, ou esse estilo, que sabe traduzir 
em toda a sua vivacidade apaixonada , os jui* 
saos, e as sensa^óes. 

E' na Italia onde nasceu a pintura moder- 
na. Ali sefizeram os primeiros ensaios; ali se 
tem passado a infancia da arte, que sem imi- 
ta$ao cresceu até á i da de das obras- primas. Os 
estrangeiros herdando debaixo das lujóes de seos 
mes tres communs, urna sciencia já feita , ad« 
quiriram desde logo aperfeifáo a que Ihes era 
dado attingir. Nelles nao houve nem descober- 
ta, nem tentativa } nern progressa A Hispa? 
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pha nao teve, assim como Franca, nem oseo 
Toáo de Messina, nem o seo Cimabue; e na 
Hispanha a historia da arte , que , de algún 
modo nao produziu se nao urna geragáo sem as- 
cendentes nem descernes , acha-se circunscri- 
pta no curto periodo de seculo 9 e cneio. 

O prímeiro dos pintores hispanhoes pela 
¿poca, e nao de cerco um dos derradeiros pe- 
lo rnereciraento, é Joáo de Joanes (120). El- 
le nasceu em Fuente-la-Higuera, peno de Va- 
lencia em ij*4, e passou a sua mocidade em 
Roma onde estudou entre os discípulos de Ra- 
phael. Regressando ásua patria tornou-se che- 
fe da escola valenciana, e ficou sendo delta o 
ctryphéO) como dizem os seos biógraphos, por 
que nenhum deseos discípulos o excedeu. Foi 
elle quem communicou á Hispanha inteira nao 
só oconhecimento profundo dosprocéasos nw 
ieriaes da arte, mas ainda o gósto puro, e se- 
vero, da escola romana, e debaixo destes dais 
pontos de vista deve considerar-se tambem co- 
mo um dos fundadores da escola de Sevilha, 
que logo setornou a di tosa rival daquella, que 
elle havia creado em Valen^a. De todos os imi- 
tadores de Raphael é Joanes cortamente aquel- 
le, que mais se aproximou ao sublime mode- 
lo» — Se elle conservou um colorido as veztf 

(120) seo verdadeiro nome i Vicente Joño Maeip\ más el* 
ie teve o capricho , em liatia sem duvida » de latinisar o '* 
segundo prono me Joanes , ejazer de lie um nome de jamiH*** 
P/í^iíí ve/o , por corrupcao , e por habito* aquel le que' I he te* 
dsdo os hispanhoes Joan de Joanes. (noTa uo auctou.) 
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figum tanto deskiiiido, t quas* seoipre um pour 
co duro, se a «na perspectiva aéria é defeituo- 
«a, oifetece em cotopensafáo a ftiesma exactir 
dáo no desenlio* a me6ma elegancia ñas fór» 
mas, a mesma energía na expressao, e a tal 
ponto que na presenta dos seos bons quadros, 
é licito hesitar, se deve attribuir~se ao mesure 
ou ao discípulo ; e quem iguorasse que um é 
imitado, e o ou tro imitador ., poderia, se ni 
censura , achar-se embarazado a qqal dos dois 
ha vena de conferir a palma. Posto que a sua 
vida tenha sido curta (pois elle falleceu em 
l S?9 > Joan es deixou numerosas obras, e o mu- 
seo de Madrid hfcrdou o maior numero dellas. 
Entre estas dsstiugua-se a Fiíüsfaa de Sánete 
Isabel , o Martyrk de Sanan Jgwz, urna Céa % 
compos'Hjáo grande, e. magnifica, que pode ser 
xollocada, sem inferior id a de mui sensivel, ao 
lado de Leonardo de Vinci, Finalmente urna 
serie de quadros, cootando, i maneira dos can* 
eos de um poema , Vida de Ssmio Estevam^ 
e o penúltimo dos quaes , o Sujptich do Pwr 
te-martyr , pode soflrer o paraüeLo com o que 
a Italia produxiu demats perfeito .neate gene* 
ro. Apeaar porers do seo grande «aerecimen* 
to Joanes é quasi desconhecído fóra da Hispa* * 
nha, e mesino no seo pait* nao tero essa repu- 
tado de alguma sorte. popular de que sería di» 
gno por tantos títulos. A ragao disto é porque 
viveu longe da corte y pao copiou, nem aíibr-» 
nwscou figuras de reís ou principes T nem te* 
se, poetas assalariados r que .jtffaseoí soné eos 
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em seo louvor; é porque, durante a sua vida* 
m suas obras nao passaram os Pyrenéos, ende* 
Femadas em forma de supplica a algum princi* 
pe estrangeiro, edepois dasuarnorte ellas nao 
l em carregado os carros cobertos de algum ge* 
neral conquistador; mas ao nome de Joanes ha 
de íigar-se algum día urna dessas famas posthiw 
mas , que, para reparar a falta do seculo con- 
temporáneo, a posteridade oíais justa vera a 
estabelecer. 

Apenas euentrei ñas galerías hispanholas 
logo me íntimidou a ¡inmensa taréía, que me 
impunha a descrip^ao intentada por m ais suav- 
maria que fosse. Ñas exposif oes trancezas, oa- 
de as obras-primas sam raras, a critica pode 
exercitar-se á vontade ; por una elogio que el? 
la faz, reservarse dois vituperios, e quatro mo- 
tejos. Mas aquí nao tendo senao qtte escolhtf 
entre coisas bellas, como poderia achar assai 
de formulas de louvor? Como se poderia ex* 
plicar por menor tantas obras diversas , que o 
Jeitor n3o viu, nem pode ir ver ? Como se po- 
deria analysar o merecimento de tantos artistas 
cujo nome nunca se encontra em nenhum dos 
catálogos doa muséus franceses, nem ñas reía* 
(Oes dos seos viajantes? Isso sería um trabalbo 
ao mesmo tempo ingrato, e fastidioso, sem 
attractivo, nem utiiidade. Cumpre pois limi- 
tar ássummidades, que dominam a massa, aos 
chefes eminentes desse ex ere i to de artistas, aos 
grandes mestres, e ás grandes obras. Assim, 
qualquer que seja a injustijd, de que me acor 
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fcetiy e o pezar oü desgosto, que isso me cath 
se, eu cita re i únicamente por seos nomes, sem 
indicar mesmo o genero especial de seo taJen* 
to* Zurbaran, Ribalta, Roelas* Carducci, Leo* 
nardo > Castelo, Escalante, o frade Mayno^ 
Espinosa i, Cerezo, Arias , Caxés , Orrente^ 
Carrenho , Melendez i Blas del Pardo , Perc- 
da. Eucitarei, sem fazerdelles mais larga meii* 
§ao, os dois Goelhos, dos quaes um é valen* 
ciano, e outro portuguez (121) ; o capitáo To- 
ledo^ discípulo de Miguel Angelo das batalhas ; 
VillavicenciO) grande amigo de Murillo, que 
morreu em seos bracos; Pantoja da Cruz, que 
nos seos quadros do Ñas cimento da Virgem , e 
de Cbristo, póz os retratos da familia, e da 
corte de Filippe III ; Navarrete o mudo, emi- 
nente discípulo de Ticiano; e Pacheco mestre, 
e cunhado do grande Vellazques } e Mazo seo 
genro, e seo melhor discípulo. Eu nao direi 
mais nada, a despeito de meos remorsos, nem 
de Céspedes , que , manejando alternativamen- 
te a penna > e o pincel , escrevia no seo labo- 
ratorio os fragmentos d'um bello poema sobre 
a pintura* que a morte deixou sem ligaf 3o, neo» 
acabamento, nem de Morales appellidado o Di- 
vino, nao a maneira de Raphael pela universal 
admirado, que nao Ihe vendo, nem detracto* 
res, nem invejosos, fazia delle mais do que um 
homem ; mas por causa da escolha de seos as- 



(1 si) O primefro destei Coelhos é quem pin toó o magnifico 
akai n¿c do Eicofial (mota jdo avcto».) • 
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sumptos* das Virgens das Dores, dos Chns-¡ 
tos coroados de espinhos, das Descidat da cruz, 
ondebrilha toda a expressáo profunda, epathc- 
rica, que podia inspirar urna ar dente piedade; 
nem mesmo d'Alonao Cano, que ctil ti vou to- 
das as artes como Miguel Angelo, que foi pin- 
tor, esculptor , archirecto, e deixou bellas o» 
bras nestes tres géneros de artes , entre o»tra$ 
o admiravel quadro áoCbrista m*rt0¡ e m **-> 
fo eborandó. 

Permitta-se*rne todavía «roa pequeña di- 
gressáo em favor de trina reputáoslo , qoe sé 
deve reparar, ou ao menos de um no me, que 
cumpre preservar d<* esquecimento. Em meto 
do grande secuto da» artes achou-se , entre 
tantos outros, um pintor chamado Col lames, 
Tudo o que const* del te é que nasceo cm 
*599i cstudou em Madrid de banco da direc- 
to de Cardescei , e que entáo se destina* 
va á paizagem. O muséu n5o conserva desse 
artista senSo urna só composi^ao , mas é um* 
tío bella pagina, que se deve contar como um 
Jivro inteiro a bem da reputa$8o de sen auctor. 
O assumpto desse quadro único de Col lames 
é a VisSo d*Esecbie¡ sobre a resurei^So da car- 
ne. O propheta, único ente vivo encarado ao 
fuste d*uma columna quebrada en> mek) das 
ruinas de Ninive, chama a gera^fio humana to- 
da escondida na sepultura para responder no 
fim dos seculos. As pedras se levantan), ábre- 
se o chao, e massas de defunctos, deixando 
as suas mottalhas, acodem ao seo chamada, at* 
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tonitos por tornaren! a ver a lufc, c tremendo 
pela conta que tem de dar desuas ac^óes. Ha 
na distribuido dessa vasta scéna, nos porme- 
nores dessa multidao paluda, e descarnada T 
onde seacham todas as gradares possiveis en- 
tre o estado de puro esqueleto, e o de homem, 
que tem carne, e vida, onde a expressáo co~ 
me§a com a formado das feiqóes, ha, digo 
eu, urna grande- sciencia de desenho anatómi- 
co , urna admiravef varíedade de altitudes , e 
ac<jóes , urna energía singular no carácter das 
figuras. Quanto ásua maneira grave, e exprés* 
s*va, eu nao posso melhor comparar Co liantes 
do que ao francez Lesueur; mas o hispanhol 
parece-me superior quanto ao brílho da luz, 
e ao vigor do colorido. 

E 9 conhecido em toda a Europa José Ri- 
bera appellidado o Espanhvleto , que tendo vh 
vi do em Italia derramou assuas obras como os 
italianos , mas deve ser contado entre os pitv- 
tores bispanhoes do mesmo modo que os fran* 
cezes conta m Poussin entre os seos. Elle nas*» 
ceu em San-Filippe perto de Valen^a, no arv» 
no de 1589, erftorreu em Ñapóles no de 165*6: 
Estudou primeramente debaixo dadirec^áo do 
seo compatriota Rtvalta, depois debaixo da di- 
recto de Caravage. Bem longe de querer £*» 
aer a analyse das nn raeros as obras, que este ar- 
tista deixou aomuséü de Madrid, eu nem mes- 
ino as nomearei. Citarei únicamente pela sua 
maneira oisada , fogosa , sombría , e terrivel , 
«ttpira&do 1 antea «os effeitos poderosos do que 



aós verdadeiros y e ferindo eom mais for§a do> 
qufe justeza , nao o seo horrivel Prometbeo fié 
CducasO) nem a sua extravagante Sancta Trin- 
dade , mas sim o martyrie de Sao Éartholome*i 
composi^áo mais avisada i e principalmente os, 
Doze Apostólos , preciosa serie de caberas ex* 
pressivas, onde estam marcadas todas as idades, 
desde o joven Sao Joáo^ discípulo predilecto? 
até ao velho SanoYago maior. Citarei princi? 
pálmente a Es cada de Jacob, que passa por sen 
a sua obra-prima^ quadro ameno e suave , da 
um desenho sereno * e de um colorido fresco* 
que Ribera pintou na sua segunda man eirá de* 
pois de haver sida inspirado por Corregió. 

Eis-me emfím chegado aos grandes nomea 
da pintura hispanhola. 

Dom Diogo Vellazques da Silva* nascido 
em Sevilha em 1599$ estudouprimeiramente de* 
baixo da directo de Herrera o velho, mas lo- 
go se desgostoü do seo estilo duro , e séccoj 
e passou para o laboratorio de Pacheco, de quera 
veio a ser discípulo , valido, e genro. Na ida- 
de devinte etres annos Vellazques deixou Se- 
vilha, e foi estabelecer-se ?m Madrid. Um re- 
trato do novo rei Filippe IV, que elle fez lo* 
go que chegou, lhe deu vóga, e acceita$áo na 
corte. Quando Rubens veio a Hispanha em 162$ 
visitou o joven retratista , e reconhecendo lo- 
go toda a esphéra do seo talento, animou-o 
a tractar deassumptos grandes, mas aconselhan- 
do-o a que primeiramente fósse á Italia estu- 
dar os grandes mestres. Desde o auno seguid 



fte Vellazqües deixou a sua familia, e seos clien- 
tes, foi a Roma, e depois a Veneza, onde fez 
esiudos profundos , c nao regressou á sua pa- 
tria senao quando Ihe poude levar as Forjas de 
Vulcaho, e a Túnica de José. ~* As obras , é o 
artista receberam na corte um acolhi mentó ma« 
gnifico. Filippe IV, que deixava reinar o con** 
de- duque de Olivares, e perdia o Roussillori 
pela estupidez deseos generaes d'ante-camara¿ 
Portugal por sua céga negligencia, e a Cata* 
kinha pela oppressiya insolencia do seo valido, 
esee pobre Pili ppe IV, que se deixou appelli* 
dar grande quando subiu ao trono, e a quetn 
logo depois se deupor emblema umacova coiri 
esta divisa „ quanto mais se ¡be tira maior é ,¿ 
esquecia-se das attribui^óes de rei para se en- 
tregar á cultura das lertrasi e das artes, e con- 
folava-se de suas desgranas políticas em meid 
dos poetas, e dos pintores. Vellazqües, admit- 
tido, como Calderón, i sua privanza, foi con- 
tado toda o resto da sua vida entre os seos cor-i 
tazaos 'familiares, que entáo se chama varo pri* 
vados fotrey , a que depois se deu o nome dtf 
camarilha- O real val i mentó porem nao alterón 
nem o seo amor do trabalho, nem o seo cará- 
cter caritativo e benévolo, nem a severa pió¿ 
bidade de seos costumes* Em meio dos vicios 
¿e cortezao conservou as virtudes de operario» 
Em 1648 Vellazqües fez urna segunda viágerif 
i Italia incumbido pelo rei Filippe de desperté 
der na compra de quadros, estatuas, c medá- 
Uns& r m. últimos t w«8 f jde un» theooiro vásió-/ 
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<e de urna na$ao arruinada. Fol nessa viagem 
^que elle pintou o retrato do papa Innoccrrcio X, 
te trato, que recebeu em Roma as honras da pro- 
^issao^ e coroagáo , como tinha acontecido ás 
grandes obras de Rafael, edeTiciano. Quan* 
doregressou Vellazques foi nomeado official da 
aposentador ia ou alo^amento dorei, Nesta qua- 
lidade fe&elle a viagem d'Irom quatrdo secoiu- 
<Ju¿iu a Ltiiz XIV a infante María Titerera, 
$ua noiva, e foi ellequem preparo» naHhá dos 
peisóes a barraca aonde se encontrararn os dois 
reís. — As fadigas dessa. viagem alteraram asua 
*aude ja va ci llame, Voltando doente a Madrid 
fallece» ajvi aos 7 de agosto de 1660 na ida» 
de 4e sessenta e um annos. 

Toda a vida cTum artista está nos setiae* 
tudos , e ñas suas obras. Eu por isso tive to- 
to o cuidado em nao alongar esta noticia com 
alguma outra circunstancia ; e se £¿ men$ao 
da privanza com que Filippe IV honrou Vel- 
lazques, ou antes se honrou a si mesroo, é 
porque assim se deprehende a razao por que 
nenhuma obra desse grande pintor saiu da sua 
patria. O reí seu amigo, que acabava de subir 
ao trono, quando elle veio á corte, e ihe so- 
bre vive u alguna annos, adquiriu successivam en- 
te todos os quadros; feitos em um laboratorio, 
que elle visitava quasi todos os días.; e assim 
todas as obras de Vellazques se achavarn com* 
prehendidas na mobilia da coroa d'Hispanha. 
No museu de París nao ha senao um pequeño 
rebato <U ittfame Margarida, de. que Vellos 
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que t fez militas copias r e dois esbozos a lapis* 
y Vellazques ensaiuu-se , e com felicidades 
eín todos os géneros.. Elle pintou, com ornes* 
ató feliz, successo , a historia sagrada , e peo* 
fana , a paizagem histórica, e de outros gene* 
ras* o : retrato apé e acá vallo, d'homens ede 
nulheres, de mojos e velhos, os animaes, at 
flores, e os fructos* Eu nao me oceuparei nem 
dos seos pequeños quadros para ornato de ca- 
sa de jautas, aear dessas scénas domesticas no 
geneto flamengo. Qualquer que seja o mere* 
cimento deasas, obras ellas nao podera ser con* 
sideradas senSol como . estudos t c ejercicios de 
ara alumno consciencioso t que n£o despreza 
fienütum dos ©bjcctos y que a natureza oífete* 
oe áiirota^ao da arte, o» como as produc$óes 
variadas de proposito por ura genio universal t 
ene eonfrece a propiia forja , e a quer provaiv 
As mais célebres paizagens de Vellazques $amy 
a meo ver r urna Vista do JPraiU, < e outta de 
i'dranjueiL . Mas a natuceza morta , que nao 
consta seoao de térra T verdura, , c cóo r t)á<j 
ara bastante para a stia poderosa mao , por is- 
so elle a. anima de modo que nao é mais da 
que ua> theatro. pasa as scénas, que a sus ima* 
gma$ao abi disp¿e~ Tenadle de pintar os boa* 
qoes sefoagens do Prado P : Representa iimaca^ 
jada de javali onde corten*. T agitaro-se ou env- 
fim vire o\ ¿aens 9 caraik*? e homens. Tero de 
pintar os jardiros arenosos d'Araojuez? escottftQ 
la calle.de l* Reina* + qae desde aquella época 
ajé. i noaaa pern consqrvadox.o f p^iviJegio de $et 
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«Ja moda , aínda qae tenha v mudado nraito de 
aspecto; e esse quadro tornarse assim uína es- 
pecie de memorias \> qué nos mil episodios de 
üid passeio de corte nos iniciam üos hábitos 
da socredade desse tempo. f ... 1 

<■■ Eu citarei como modelo de saas paisagem- 
historicas a Visitn.tie Soneto nántüo a Sao Pa*-> 
h o Eremita. Em urna solidáo tila Tebaida át 
que^e diría ter sido Poüssin que dispóz os por* 
menores, tres scénas sam representadas 'i i di» 
*eita, o «estrangeiro bate i pona da -pequeña 
celia, que o solitario fama aberto no rochédo; 
do meio os dois velhos, em íntima t; sancta 
conferencia * receben* as duas rafóes, que Ihes 
ttaz o coevo, fiel e intelligente servidor; á es- 
querda^ Antáo faz orafáo sobre o cadáver de 
Paulo , em quanto dois leóes com suas garras 
cavam piedosamente a cóva dodefuncto* A* ex* 
tep$áo da plural ida de dos assumptos no mes* 
mo quadro, que se acha proscripta, e com ra* 
zao, porem que naquella época era bem accei- 
ta, este quadro deve ser contado entre as o* 
bras-primas do genero. Nao ha nada mais ad« 
miravel do que o bello horror dessa natureza sel* 
vagem, a expressáo dessas duas veneraveis ca« 
be^as, e a pantomima desses milagrosos servi- 
dores. Demais essa paizagem como todas as de 
Vellazques, é pintada de um modo inteiramen- 
te opposto ao dos flamengos , de Ruisdhael, J 
por exemplo, cujas obras devem ser examina- | 
das ao microscopio. Vellazques compóe desde 

o primeiro ungoj. o seo paono i apeaos cobéf* 



tOy os contornos dos obyectos nao sam deferí 
minados; térra, arvores, e céo> tudo se apre* 
seiita ero massa, e sem pormenores Aquella 
que sechega demasiadamente nao encorara se* 
dSo incerteza, confusaOj caos, nao é como ent 
urna decorado de theatro, que se toca como, 
dedo. Se porem se recua quatro passos as tré* 
ras se dissipam, os- elementos- separante-, o», 
entes temam vida, o. mundo énovamente crea^ 
do, ea natureza apparece bella , simples, tt 
sublime. 

' Ajnda que Vellazques nío* tivesse- pinta- 
do senáo retratos^ elle deveria participar daglo* 
rta.de Van-Dyfcj eu otearía diaer-mais, qud 
ninguem devena participar da sua gloria^ pof-* 
que nesse genero el lev enceu todos o« seos com- 
patriotas, ou pelo menos todos os. seos rivaesr 
das outras escalas. Nada iguala a inaudita feli- 
cidade , que elle tenv qa imitado da natureza 
humana , senao a franqueza , 6 a- audacia comf 
que chega, e lan^a mío dos mate diificeis a»* 
pecios. Véja-se-esse retrocó equestre do seo rea| 
amigo Filippe IV, como elle o colloc^u ent 
rneio.de urna camping núa, contra um horison* 
te- sem* fon, aHumiado de todos- os Jados y pe* 
lo sol d'Hrspanha, sem urna -sombra, sem um 
claro-escura., ou qualquer . otttro meio de des± 
tacar a figura. E apezar desse oisado desprezo 
de todos os auxilios <dVten$a tem elle attirw 
gido os limites possiveis da iJlusao ? Nao . im- 
pri/niu no panno tpdos os caracteres da vida > 
Que perfeito natucal na- pos i§ao v e acordó dos - 
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membros , tía attitude gerál do corpo ! Essea 
cabellos nao parece m agitados pelo vento? 
sangue nao parece que circula por bausa de» 
pélle branca, e fresca? Esses olhos riáo pac* 
cem seguir os objectos? Essa b6ca nao parece 
abrir-se para fallar? Emvcídade quando porai* 
guns momentos se fixa a vista "sobre esse pro- 
no, a illusao é completa. Oh I é diante de oo 
tal quadro que a imaginado pode, sem esfot* 
(o , chamar os homens dio passado y c renoval 
o milagre de Prometheo ! 

O que eu digo do retrato de Rlippe IV 
se pode dizer de todos aqueltes, que dercoa 
o pincel de Vellazqués. A mestna admiraría 
deve applicar-se aos outros retratos desse ptuf 
cipe em pé, ou em busto, aos da ?ainha Ma* 
rianna d' Austria, da joven infante Margarida, 
do pequeño infante dom Balthazar, que o pin- 
tor representou urnas vezes manejando, coro um 
»r altivo e bel I i coso, um arcabuz proporcional 
á sua estatura , outras vezes levado pelo galo- 
pe de um poderoso cavallo de Andaluzia. O con- 
de-duque de Olivares, outro protector do ai- 
tiata, está pintado a cavallo, e coro a sua ar- 
madura de combate ; mas além do mesmo gfáo 
de semelhariga, e de vida, ha neste retrato do 
ministro, urna eaergia d*acyáo, uaia- grandeaa 
obrigada que o pintor prudentemente negofl 
ao monarcha. Quasi todos os retraeos de Vet 
lazques conservados no muséu de Madrid sata 
históricos ; taes sam o marquez de Pescarlo, o 
alcalde Ronquillo , e o corsario Barba-cáo 



(iai)r Ernfira elle ensaiou a caricatura pintan* 
da um anáo omito magro, e urna anaa de enor^ 
rae gordura, especies de animaes domésticos,, 
que &'¿¡am as delicias dos senhoritos. . 

Antes de de i xa r este assuropto permitia-se*» 
me tuna observagáp que posto náb eenha urna pro» 
xjma relaja o é assaz rntere&sante para nao pa- 
recer oppcwtuna. Ao ver a serie de retratos des* 
ses reis austríacos de Hispan ha desde o de Car^ 
loa. V por Tic ia no até ao de Carlos II por Car» 
renho, nota-se a singular deteriorado das fór* 
mas phisicas tanto de acordó com a deterioran 
£&> das inteligencias, Nessa dynastia de cin* 
co monarchas é a mesma cabera , as mes mas 
feigoes, mas desee oda gradualmente da exprés- 
saa do. genio, até á da nuJlidade estupida, bem 
como na engenhosa escala env que se vé pas? 
sar insensivelmente desde o pro fil do Apollo 
pythiano at£ ao de urna ría, Carlos. Y tem a 
frente alta e plena ^ o olhar penetrante, o na* 
íhz^algunv tanto aquilinio^ e firmemente dese- 
nhado^. o labio inferior* ahiyo< e- desdenhoso* 
a barba larga, e curta. Em Carlos II todas es* 
sas fe¡(6es, postoque ainda semelhantes , es* 
tana já alongadas, e com ar de estupidez- A. 
frente . é> cstrei ta , e ba rxa ; o olhar é triste ; O 
nariz, á manei» d urna glande carnosa , pen* 
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(iaa) A esses qoadros dá«se o no me de rttetUt % mas. sam 
Jiguroi d' utado »'; porquanto* Peccario e. Ronquillo , já-tinhant 
tnorrido no tempo de V<ellaiques ; e quaata a Bafbá-rÓxa es-. 
te de certo nunca se fez retratar por elle. 
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de desde a fronte até á boca; e o bei^a, e 
o queixo caidp. Nunca se acharam reunidas makl 
claros , e completos symptomas de urna gen* 
$ao, que vae degenerando. Reconhece-seeai 
Carlos V a penetrado fina, a actividade com- 
íante , a energía serena , e pausada ; em F* 
lippe II o ciume suspeitoso., urna vontade po- 
derosa , mas seropre arteira e vingativa; eai 
Filippc III o desejo de ter urna vontade, nía 
ateodo seoáo incerta, e insuficiente, umavoa* 
tade impotente ; em Fi lippe IV a flaqueza ii* 
dótente, e desleixada; em Gados II a irobe- 
ciUdade , a estupidez. 

Vokemjos a Velkzques. EHe nao gosta* 
va de tractar dos assumptos sagrados , e nista 
difiere dos italianos, e de todos os seos com* 
patriotas. A que lie genero exige menos a exa* 
era imitado danatureza em que elle sobresal 
do que a profúndela da pensametito , o calor 
do sentimento , o idealismo da expressso, qua- 
Hdades incompativeis com o talento que se li- 
ga á realidáde da natureza, e ao rigor dama* 
thematica. Vellazques a cha y a- se acanhado en- 
tre os deoses, os anjos, e os sane tos, nao es- 
lava á sua vontade senáo com os homens. El- 
le apenas fez um quadro de historia sagrada*, 
o melhor e o único que possue o inus^u de 
Madrid, é o martirio de Soneto Esteva E! 
urna obra admiravel , porque Yel lazques nao 
podia fazer senao obras admiraveis; mas toda* 
via ahi mesmo se Ihe conhece a sua verdadei- 
ra voca^áo , pois em meio de todas as persa- 



¿agros* desta scéná tetrivel, hío é nb heroé 
do drama que j se fila e concentra a atten^áa , 
é? sobre uro menino, que, sem piedade, como 
é proprio de urna créanla, vem depois dos al* 
gozes atirar a sua pedra sobre o martyr já lam 
fado por térra, 

Quanto aos quadros profanos , qué os ri* 
gorosos conservadores de catbegorias chama* 
riam qoadros de cavaHéte pela escolha dos as* 
su raptos , mas qoadros d 'historia peta dimeii* 
sao, e pelo alto estilo, elles sam assaz nume* 
fosos, senSo para fartar a ávida curiosidade dos 
admiradores de Vellazques, ao menos era par 
Fa ella se dever contentar. O muséu de Ma* 
drid possue cinco quadros principa es des te atfc 
ctor , que eu> vou analysar ero poucas palavras» 
« Aquel! e, que se chama das fiadeiras, repre* 
sema o. interior de urna fábrica de tapetes ou 
alqatií^s. ~-, Em urna casa com moia-híz duran*, 
te o ardor do estío , mulhéres do povó meias- 
núas estam. occupadas em diversos trabalhos do 
seo officio , em quanto ás senhoras sam apre«! 
sentadas tapetarías já acabadas. Vellazques, 
que collocava os modelos de seos retratos em 
ai, e sol pleno, n'este venceu á difficuldade 
opposta. Todo o 3 eo quadro esté, no claso-es* 
curo^ e o artista v arroscando urna tal difficut* 
dade, soube puoduair osmaravilhosos effeitos 
de luz r e de perspectiva. 

Quando se chega ao quadro de la ftdg** 
de Vulamou causa sur presta este estilo.. Se nao 
fósse o resplandor luminosa^ que cérea osea- 
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bellos lomos d f Apollo, nao se julgaria ter é 
yista um assumpto mythologico, e entes so-. 
bre«humanos. O déos das artes , que vetn con-, 
tar ao marido de Venus que Marte oceupa a 
seo logar no letto conjugal, nao é menos igno» 
bil , é fogoso confessá-Io, do que o papel de 
espía doméstico. Alera de que nao sam as car 
vernas abrazadas do Etna , ner» a negra com* 
panhia dos Cyclopcs forjando os raíos do che- 
fe dos deoses, ou a armadura do fiihad« Te- 
t\s. Aquí nao ha mais doqueuma forja defer* 
íeiro, um mesure, e seos aprendices* GJorté- 
mos porema mythologia, apaguemos este maU 
íadado r esplendor, concordemos em fazer d\ 
Apollo um desses honrados vtsinbos, éfue véem 
quem entra -, t nao quem sdt , como dm o. pro* 
verbio hispanhol ; e entáo t que maravilhosa 
meta mor phóse ! que obra tam primorosa, e tan* 
completa f Onde se achaiá mais ar , € espado, 
mais eífeito, e verdade, do que nesse comba- 
te da luz do brazeiro onde o ferro está cor de 
fogo , e do sol , que penetra pela porta meio- 
aberta? Onde mais bellos corpos d'homens; 
membros mais ágeis, mais nervosos, e mais 
bem proporcionados ? Onde se achara urna ex* 
pressSo de fe¡9Óes , e de pantomima igual á 
desse marido, que está como petrificado pela 
colera, e surpreza, ou á dos batedbres debí* 
gorna cujos bracos pajara, . e suspendem de re-» 
pente a cadencia de seos martelos. ~ 

A entrega de Bréda , que vulgarmente se 
chama etn Hispanha oquadro das Linfas, é urna 
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obra? aínda mats ^capital. Oossfurip» é muí siim 
pies: ^ o gov cenador flamengo, que apresen* 
ta a Spinola y general - do ekercito . hispanhoi ¿ 
as chaves da pra$a, que jinha capitulado.' Mas 
Yellraqacs tena íeito disso urna vasta composn 
fio. A* esquerda vé-se urna parte da escolta do 
gavernador; os soldados flamengoi estam a inda 
(omot seos arcabuces v ou alabardas» A' di-* 
reita se *& o estada maior b¿spa&bol na frente 
d'urna tropa ¿cojas langas apresentaen ¡k vista p 
cae sido efieitoy que ate batalháo d*infaateria ■, 
e daqui é que o qoadso tirata o seo oonie. Q 
ea valió em que^essá Spimla r iposro ú frente rom- 
pe d uaifof oiidade desse grupo , cujas caberas 
sam todas retratos* -Ve Masques. -teas escondido 
a *ua •bella, ■« enérgica figura <debaixo da gran- 
de chapeo de plumas do xrfficiai col locado rao 
«Agulo extremo do quadeo* Entre .estas duas tror 
pas o espado está vasio ; o pintor leve a aud&» 
cía de as separar por urna larga abeitara :de *x f 
t de luz, que dá vista sobre uow pto/unda pan 
sagena Eotretaota pasa tígar. as partes da caía* 
pos^So gefaJi 4 aH que se pasa* aac^Sot; al i 
se encontrara Spioola, e ogen«al flamengo* 
Nestá- obra ¡rameaba nido 6 de i» a perfei^áo 
igual, tud*» merece urna igual ,adjni»$ao€) to* 
dio é grande, e magnúfico ; os pormenores pro* 
digiosos ufarte e de vrcrdadeu Como debaixo 
do sol d^Híspanha o <céo é paludo ^ e oebule»? 
so i Gomo éhwnida, eíria «asa paizagem l Co* 
mo esta m be m retratadas os flameagos com os 
seos compridos 4>esc%os > ¡&eos letras cabellos* 
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suas faces nutridas, e coradas. Como sam be» \\ 
pintados os rostos paludos, e graves dos fíis* \ 
panhoes, e suas barbas estiradas, seos ricos \ 
vestidos \ Que natural, e que variedadc nessa* i 
atitudes l Que vida nesse olhar l Cómo todo o 
interésse se fixa sobre o heróe da. scéna l Go* 
mo, apezar de carregado cam a su? armadura^ 
elle se apeia para receber o inimigo vencida, 
como o acolhe com um sorriso affaveV , e the 
póe a roao anugavelmente sobre o hombro , e 
lhe üxl cumprimentos pela sua valorttsa defeca* 
Nunca s exprimiu melbof a benevolencia^ agrá* 
$a, a nobreza, que; fazemJamar, c perdoar a 
victoria. Sira; o pintor tinha entendido bem 
a verdadeira grandeza» 

Passar de tomado de Biéda ao quadro dos 
Bebedores ou borrachos é passar d'tim poema é* 
pico a um dythirambo , e todavía em vez de 
decair talvez etttenha subido. Sobre um tonel > 
que ]fce< serve de trono , está asserttado , co- 
roado de parras , mas quasi nú , o rei de um» 
sociedade bachica. Cinco ou seis (¡guras esfar* 
rapadas fórmam a sua corte; ea seos pés ajoé* 
Iha urna especie de soldado, que recebe com 
respeito, egravidade^ o abraco fraternal. O mo- 
na r cha cinge com um ramo deparreira-a cabe-* 
§a humildemente inclinada do adepto^ em quan- 
to os veteranos da ordem preparan* liba §6 es pa- 
ra acabar a ceremonia, eapplaudir a sua boa v in- 
da. Dizen* que nesse painel nao ha senáo urna 
scéna jocosa. Pois bem; é um desses paineis 
de que nenhuma descripgao, analyse, ou elo- 



gio pede ai dar ¡dea, neúi reconhecet digna? 
fíente a belleza* Direi eu que essa face incha* 
^a do rei dos bebedos, esse corpo grosso, e 
«nembros refe¡tos> mostram bem a glutoaeria 
daquelks, que fszem vida de folgasóes^ FaU 
larei dessas barbas irsutas, desses olhos avinha* 
dos > dessas capas esboracadas, que cobre m to- 
da a casta de ¡inmundicia ? Eesse velhonoftm* 
4q ; do quadro y que , para saúdar um copo de 
vinho, descobre tam. cómicamente a sua caber 
fá encanecida i E «ss outro, que tam gravemen* 
te pede razao d'uma saúde ! E aqueile, que se 
xi coen esse riso gympathico, que, ámaneira de 
bocéjo, cada um nao pode ver sem rir tambem 1 
Tildo isto nao se pode exprimir com palavras* 
E*. mister. ver , e rever um quadro como este, 
vé-lo, ere vé-Jo muitas vezes, e concentrar nel- 
le toda a attenfáo. Gontaram-me que o ingles 
Wilkic , o pintor da cabra céga , e do dia dos 
alugutiS) tinha víndo de Londres a Madrid de 
proposito para estudar Vellazques, e que sira* 
plificando ainda o objecto da .sua, viagem , de 
todas as obras de Vellazques náohavia estuda- 
dq. senao , este quadro. "Nao era porem o me* 
thodo da synthese f como dizem os philosot- 
phos , o que elle tinha empregado , era o da 
analyse. Elle tinha tomada o quadro por um 
canto , e havia marchado dissecando'O e divi* 
dindo-o pollegada por pollegada até ao angu? 
lo oppósto* Todos, os di as, qualquer que fóa» 
seo tempo* vinha ao museu , cstabelecia-se 
diante^ do seo. quadro querido # pasiva tres lio* 



— 430 — 

ras em uto éxtasis silencioso» c d'epois <J«fl<fo 
a admirado, e o traba lho a haviam fatigwty 
deixava escapar uto suspiro do fundo do peity 
e lan^ava máo do chapeo. Sem aer pintor, o 
sem ser ingles , tenho eu feito quaat oimo 
tanto. 

Eu nao conhefo senáo um quodro, qoe¡ 
debaixo desse ponto de vista da imitadlo da 
natureza , igaale , outalv.cz exceda o dos he* 
btdop, mas tambero é de Vellazqoes. Envquitf 
to el Le pintava o retrato da infante Margaridí 
imaginou tomar por assurnpfo do quadro- a scé« 
na ¿nteira, que tinba 4 vista, e «cm que elle 
mesmo era actor. Esta- scéna se passa em urna 
grande galaria do palacio, A'esquerda estáVtV- 
lazques em pé diante de um caballete coma 
sua palhdta namáo; em frente d elle a peqoe* 
fia infante , que se pretende distrmr do cafe* 
do , que Ihe causa a sua immobitjdade.» Un* 
destias dríadas dejoelhos \he apresen ta um ra- 
so das Indias com agua para beber, eos dokj 
anóes. históricos, Nicolao Perti»sa»o, e María 
Barbóla, atormentara um grande cao, o qual 
softre com raima paciencia os traioa , que Ihe 
fazem. Duas figuras representadas a© longetrtí 
um espelho mostrara* que Fitíppe IV , e sui 
mulher, assisrem á seasao em um canapé tare* 
ral. Finalmente no fundo da galaria um fiJaN 
go disposto, a sair, deiaa meia-aberra no alto 
da escada urna porta, que da salda para os jar* 
dins. Esté quadxo é om dos páticos em num* 
r0) que: náa depum. nada que-adivuiháí-ei» 
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troprcssao assim nos ignorantes como nos ms* 
íruidos, nos profanos como nos iniciados. Se o 
contemplamos sem rela$áo aos outros objectosj 
se nao fóssem os accessoiios das orlas, eguar* 
niñees r nao se julgaria ser urna pintura , mas 
sim urna realidade. Todos esses objectos pa* 
recem palpaveis, todos esses entes parecem 
vivos; o ar passa por entre ellcs, envolve-os¿ 
e penetra-os. Pela acertada projec^ao dos: pía» 
nos tornarse mui sensivel a espado, e a pro» 
fundeza ; assim como nos diferentes tons da 
luz se observa m os pbenomenos d'opttca. Po* 
deriain contarse os passos que ten» a galaria) 
parece que a bullíante claridade d'essa porta 
sieia+aberta faz contrair as palpebras , véent-se 
respirar essas personagens, e ouvem* se fallar; 
Carlos II tendo ebegado de fronte deste qua* 
dro cqoi Jordán, que acabava de ch-egar a His* 
panha: , r Senhor, exclamou o artista italiaoo* 
no seo enxhusiasmo, isto é atheología da pin- 
tura j ir 

i . Liga-se com este quadro urna circunstan» 
cía interessante da vida do seo auctor. Quaif* 
do osle a tereninou, depois de aigumas corree* 
{óe9 r apresentou^ como costumava, a Fiiippe 
IV a quem perguhtou se ju%anra que nao \hé 
faltara mais nada. „ . Falta unía cotsa, respon* 
deu a principe „ cromando apaHiéta das roaos 
de Ve I lasques fot pintar no peito do aitisea re* 
presentado no quadro a cruz daordem deSan(* 
Yago: Esta cruz ainda se conserva tal como a 
tcagaua am icaJL Ha de celta oeste modo d* 
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rnais gra$a, e delicadeza * do que 
na remessa de um pergaminho ou diplomare 
pao nos devemos maravilhar se a raercé parece, 
honrar magnificamente um pintor fazendo-o ca» 
valleiro da ordem de Sant-Yago; nos nossos 
dias sería feito barao. 

r Se fósse mister caracterisar em poucas pa* 
Javras o talento de Vellazques, eu me serviría 
da expressáo de Joáo Jacques* chamando-lhe o 
homem da. natureza, e da verdade. Nos assuow 
ptos, que nao demandam senáo qualidades de 
execu$ao, que nao cxigem nem elevagáo, nem 
estilo, nem grandeza de pensamento, nem su* 
blimidade d'expressSo, Vellazques me parece 
aem rival* Postoque elle pintasse do pnmeiro 
V&<¡o sem hesitajáo , nem retoque , aínda que 
elle vencesse as difficuldades dodesenho, bem 
como as da luz, a sua execuyao é sempre de 
urna pureza irreprehensivel. A sua cor é firme, 
segura, e precisamente natural; nada de bri- 
Ihante ou de affectado, com o fim de produzic 
effeito, e causar espanto ; mas tambem nao ha 
nada que seja paludo , e descorado ; nenhum 
tom predomina, e nenhum é deficiente. O seo 
colorido é tam verdadeiro como o seo desenlio* 
Quanto i sabia disposi^ao dos planos, á dis«¡ 
tribuifáo da luz, á diffusáo do ar ambiente, 
ou, por outros termos, quanto á perspectiva 
linear, e aéria, é nessa parte principalmente 
que sobresáe Vellazques, é ahí que elle achou 
o segredo da mais perfeita illusáo. Elle soube 
pintar o ar ; diz Moracino. Certo que se a^am 
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de pintar nao fósse mais do que a arte de 
litar a natureza, Vellazques sería o primeiro 
ntor do mundo. Talvez é elle ao menos opri- 
eiro mestre. O sentimento, a profündeza, a 
r^a de concepto, todas as qualidades do g¿- 
o ou talento creador nao se adquirem; sam 
ms do céo, que a educado nao pode sup- 
ir. Qje se ensina ñas escolas? O modo de 
kr esses dons em prática, de accommodar aos 
eceitos da arte; ahise aprende a sciencia dos 
•ntornos, e dos tons, as leis da perspectiva, 
manejo do pincel , os recursos, e subtilezas 
) officio, todos os me ios materiaes d'exprimir 
ti panno o que os olhos véem , ou a imagi- 
no concebe ; em urna palayra , ñas escolas 
ío se aprende o modo de formar as conce* 
;óes, mas sim o da execugao ; ahí nao se cria 
inteligencia, mas adquire-se o golpe de vis*- 
, ea firmeza da mao. Ora todas as escolas 
m seos defeitos, que proceden) já da época, 
ro é, dos modos, ou erros de convengo do* 
inantes , já do mesmo mestre , isto é , dos 
cios particulares do seo gósto, ou da su a ma- 
íira. Esses defeitos nao se podem corrigir se- 
ío pelo estudo da natureza , modelo invaria- 
:1, que jamáis pode ser alterado, nem pelos 
prichos da moda, nem pelos desvarios dos 
>mens. Mas a vista do objecto isolado náoen- 
1a os procéssos da execu^ao ; é mister consi- 
irá- lo ñas suas diversas rela^óes, Atnelhor est- 
ila pois é aquella onde a imitadlo chega mais 
rrto da realidade ¿ onde os procéssos mais sim- 
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pies, e engenhosos produfcem o resultado tnah 
"verdadeiro y a illusáo mais completa ; onde i 
*rte se esconda e desapparece^ e a natureza sé 
Tnostra. Eis^aqui o <}ue me obriga a dizer que 
Vellazquesé o primeiro dos mestres. 

Eu acho interessarites pravas da minha o 
piniáo sem sair do muséu de Madrid, üis-aqui 
ao pé das suas mais aellas obras, urna grande 
composi^ao , que representa a 'Vocafao -de Sa* 
Müttheusy Jesús dn&endo ao publícanos „ l& 
v anta-te esegue-me. „ Este quadro offerece urna 
singular coníusáo *de cores propria da época > 
>e de que os venecianos tínham dado o "exenv* 
pío. Os discípulos de Christo esurn vestidos 
com capa judia 5 os exactores d'impostos levarn 
as caigas, e o gibáo dos aguaos, cu beiiguins 
hispanhoes. De mais disso ha na distribuido 
das personagens , na exactidáo das fórmas, no 
$>odér, e verdade dos tons luminosos, tam e- 
xninentes qualidades que affoutamente se pode 
attribuir a obra ao mesmo Vella'/iques. Mas vés 
tu nesse canto escuro, um humilde creado com 
os cabellos «ncarapinhados, os berros gróssos, 
c a cor parda? pois éoauctor do quadro. Vel* 
lazques tinha um escravo chamado Juan Pareja 
Vendo seo senhor pintar teve tambem desejo 
de pintar; desejo e sciencia, porque elle nao 
teve por mestres senSo os seos olhos, e sem 
-explicagao adivinhou o mecanismo da arte que 
via exercitar. Só, e is escondidas, ensaiou-se, | 
cresceu , formou-se , guardando sempre o seo 
segredo , e nao confessou erofim que havia es- 



: preitado seo amo , e surprendido os mystenos 
da sciencia, senao quando mostrou urna obra- 

■ prima : Vellazques deu-lhe entáo a liberdadc. 
Mas Vellazques tem um discípulo, que lhe dá 
. niais gloria do que o seo escravo; e vem a ser 
o seo rival Murilho. 

Bartholomeu Esteváo Murilho tambem 
nasceu ecn Sevilha,' e no primeiro de Janeiro 
de iór8. & sua familia era pobre, e elle pas- 
sou na mais completa obscuridade urna juven- 
tud e triste, esem educa^ao* Impellido por sua 
iiresistivel propensao para a carreira das artes, 
tornou-se pintor sem mestre , recebendo ape- 
nas algumas advertencias, ouconselhos por ca- 
lida de de um certo Juan del Castillo , artista 
obscuro que quasi nao é conhecido senao por 
este facto. Privado d v um guia intelligente, e 
de estudos serios, obrigado a vi ver do seo pin- 
cel antes rnesmo de haver aprendido a usar del- 
le, nio tendo podido ensaiar-se, nem conhe- 
cer-se, o pobre Murilho nao podia fazer gran- 
des progressos em urna arte, que para elle aitv» 
da nao era senáo um oficio ; e por isso no prin- 
cipio nao foi senao simplesmente pintor de pr 
bras ordinarias. Elle pinta va grosseiramente em 
panno, ou sobre madeira essas virgens, que se 
represenram esmagando a cabera da scrpentc, 
* que se chamara Nuestra Señara de Guadalupe. 
Vendías as duzias , e a pre$o de duas piastras 
cada pc^a, segundo as suas dimensóes, aos aiw 
madores dos galeóes da America, que espalha« 
vara casa o>ercaa$ia,.eom.a&iii¿Au' faeruxadn $ 
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por entre as povoa^óes novamente cont 
do México, e do Perú. — Murilho tinhati 
e quatro annos quando a sua estrella o levoud 
'te de um quadro de Vellafzques. «Esta vista 
ipara elle a faisca 9 que aceende o genio. ' 
exclamou entao parodiando o dito de C 
<gio : „ E tambem eu serei pintor ! ;, Regres pela 
•sando ao seo gabinete póz-se a cortar era pe* 
•dafos o único .panno , que possuia', e nao tu» 
mando mais nem descanso, nem somno, pimoi 
«obre esses fragmentos pequeñas -virgeas, «i* 
malhetes de flores. Era esta a ultima vaque 
«elle fazia do seu pincel este uso menos digna 
Vendido este producto do seo trabalho, ecott 
alguns vintens n'algibeira, partiu ampara " Mil dril 
-drid. Vellaaques sendo vinte annos tnais velho|cun< 
<io que elle , estava entao em toda a sua glc^ I sen¿ 
ría, e fortuna. Elkacolheu com bondade omitas 
ven viajante; animou*o , apresentou-o , foioelte; 
ceu-Ihe trabalho útil, póz á sua disposi$ao<*|rest 
modelos, que continbam as galarias do pal*Ka 
ció, e o seo proprio gabinete, e porfim <kfr 
Míe coisa aínda mais preciosa s=; conselbos, efrltol 
fffes. I toa 

Depois de tres annos d'estudo, MurilhoJ 
menos atormentado pelos sonhos d'ambi^aodoltt 
que pela necessidade da independencia , dei*| m^ 
xou a capital, e voltou para Sevilha. Era ealpa 
1645-; desde esse momento até á sua morteJná 
acontecida em 3 de abril de 1682 , nao sainase 
ipais do seo paiz, e quasi posso dizer, do seoifi 

gabinete, pois ú durante esse periodo que fófiflW 
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►doficks as innamera veis obras j que* déíxou* 
o rendo alugado o seo talento ao egoísmo de* 
~ protector real,* e conservando a libe r dada de- 
>ffere*cer> ao servido de quem quer que delte 
ia escótha, e sabía dignamente recompen- 
[o, Murilho poude tornar utH a^ sua.paixáa 

traba I ho, e a su# prodigiosa fácil i dade, 
cabidos, os conventos, os. grandes senho-< 
á porfía faziam encomroenda& ao. pintor die* 

rilha. Ha poucos altares- mores de cathedra^s r 
-•cas sacristías deconventos . de ordens rnona- 

1 es, que náppossuam alguma effigie de seos* 
c tos patronos trabados, pela su&máo: e pou-* 

palacios ou ¿asas grandes, que nao. tenhami 
4e alguna retrato de. familiar Quanto á fe- 
ididade Murilfo» ' nao pode ser comparado 
iao~a Jbopo de Vega. Beov como este poe*- 
elle teve urna mocidade perdida par^ a ar- 
; como elle., empregou sem intemipg^o a* 
to da sua vida, e no seo genero igualou qua- 
as mil e okocentas comedias y os~quatrocento& 
cssacramentaesy os poemas épicos, as epis-* 
as, e os sonetos i.daque lie que Cervantes . cha-* 
va un> monstro da natuxeza; m < 

Desta sorte se explicado modo, difféf en- 
de Vellazques, como Murilho poude derra^ 
r por teda>a Hispanha, e por toda: a.Euro^ 
as suas obras., e o seo nome* Entretanto^ 
[> é este oaioíco ponto de dissemelhan^a, que 
Dará, os dois grandes artistas. Se Vellazques^ 
ñor, e pensionario do rei, abastado, e po^ 
ndo trabalhar. de seo vagar , deixou .menos 
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obras, cm compensado deu a todas iguaes bui* \\ 
dados , e igual perfei^ao. Se Murilho , pintos 
do publico, medindo o seo rendtmento peta 
seo trabalho, bem depressa se fez célebre, e ( 
incumbido de encommendas produziu muíta 
mais , e nem sempre teve tempo de deixar a-« 
madurecer as suas conceptees , e de acabar os. 
pormenores ; tambero ha mais escóJha ñas suas, 
obras , onde ás vezes a evidente precipitaba 
levóla, e faz lembrar o seo antigo ofEcio; pa-. 
rece que aínda tem de ser enviadas para as ín-- 
dias. Vellazques , como já notei, temía os as*. 
sumptos sagrados; elle nao eslava á sua von- 
tade senao ñas scénas da vida ordinaria , onde 
omaior merecimento ¿averdade. Mwilho, pe^ 
lo contrario, dotado d*uma imaginado rica, orí-* 
lhante, inexgotavel , animado de sentimentos 
temos, e delicados, e mesmo capaz d*e xa ka- 
gao, prefería principalmente as coro pósito es 
religiosas, onde a arte pode transpór os limi- 
tes da natureza , e lanzar- se no mundo ideal. 
Finalmente Vellazques n3o tendo senáo nmfim x 
nao tinha senao um modo ou estilo. Elle pro- 
curava a perféigao na audacia, e na singeleza 
do primeiro rasgo, ou na correcto dos reto- 
ques, e do acabado; oque elle quería attingir 
era a exactidáo, a precisáo, e a aproximado 
da verdade até ao ponto da, illusáo. Murilho, 
menos enthusiasta da realidade do que da poe- 
sía , e enderezándole mais á imaginadlo do 
que a razáo , variava o seo methodo segundo 
o assumpto. Elle nao tem tido, como outros 
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•tpres, maneiras successiva*, phascs na sea 
la d'artista ; tinha porem tres géneros ao mes- 
>. tempo r que empregava alternativamente , 
segundo a occasiáo. Es$es tres géneros sam 
amados pelos, hispanhoes 9 jri* 3 cálids^ y v*- 
~6sq. Os seos nomes exprime m suficicnte- 
rnre fe-sua narureza. Assim os gaiatos, e os 
índigos (assumptos.em.qne Murilho nao so- 
^saí¿ menos do que nos de alto estilo) erao 
meados, no genero fri*^ os éxtasis de uñetas, 

genero cálido ; as annunciagocs, e as 
ióes y no genero vaptréso. 

Murilho, tendease feito pintar se 
e, e sem estudos preliminares 3 nao adqui- 
j senáo gradualmente a sua habílidade uaí- 
írsaL Conta-se que elle ao principio tínha~se 
sociadocom.um payzagista chamado Iriarte, 
le pinta va os. fundos dos quadros, e Murilho 
figuras. Era resultado de urna disputa os xioís 
ligos se formal isa ram, e Murilho ficando m, 
go.se pó* em esudo de pintar elle mesmo 
das .as. partes dos seos quadros, Qfcm rime 
quenas paizageos. ero que elle seensakm, co- 
ndena que elle quería dizer aosenantigo co» 
botador: „ tu me deíxaste ; mas en ja nao 
pfeot necessidade do teu auxilio* „ 
j/> Pamuséu de París, que nao tem nada de 
ftfh|||ues^ tem pouca coisa de Murilho; al* 
Iros. muí secundarios , e a que, de» 
>ter visto «Mfua* obras primorosas, me 
do. el* íuadrof de refuga ~Af* 
j marechal SuuJt é ;naíg 
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rica. — Eu o creio fácilmente, porque se me 
mostrou ern muitas capellas de Sevüha., lo- 
gares que ficaram vas ios depois que. elle exei* 
ceu o proconsulado da Andaluzia. O muséu-de^ 
Madrid , a quem se nao impóz a necessidade 
de fazer donativos voluntarios, conservou afc 
obras primorosas do mestre. San> ellas táo niK 
merosas que eu nao só me absterei de as ana*, 
lysai, mas nem mesmo farei a ennumera$áo r 
e lista dellas. Nao fallare i nem das. suas figiK 
ras de meio corpo 9 nem. de suas figuras alie-, 
goricas sobre a conceiigáo, e assump^áo, neai> 
da serie desgranada mente incompleta ,. contan- 
do as aventuras do filbo. prodigo, nem. d& Mag- 
dalena, nem de Sana a Anna entinando a lér a> 
Vitgem, nem de tantas obras, capitaes, que fa* 
riam a gloria d'um artista 9 e a riqueza d*um> 
gabinete. Entretanto escolberei para os citar 
jmais por menor alguns quadros entre as suas. 
tres maneira-s. 

A sagrada familia , La sacra familia del 
perrito, pintada no genero frió , merece a. 
niesma censura, que se faz % fragua ou for^ 
ja de Vulcano, pelo defeito de ilaa ter um es. 
tilo proprio do assumpto. Nao é nem o Me- 
nino-Deos, nem a Virgem-Máe, nem Sao Jo- 
sé ou o pae putativa, é um carpinteara, que 
poisa a sua plaina , urna dona de casa, que fas 
parar a roda em que fia para ver brincar o seo, 
filho travésso, que faz ladrar um cao contra o 
passaro, que elle esconde na sua máo# — Gon-. 
fessado porem este defeito, é preciso # reconhe- 
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CW que (arte nao poderia chegar» a oráis nú* 
ravilhosas bellezas de execu^ao. Nao se pode 
ver urna scéna familiar raais bem concebida, e 
disponía para capturar a a t tetrao ; mais gra^ 
ñas attitiides, mais caridura na exptessao, maii 
onergia no toque do pincel , mais harmo* 
nia era todas as suaa partes. Mude*se-lhe o ti- 
tulo % e csse quadro seta uro modelo acabada, 
e completo. 

Na. Adorado dos pastores a perfei§áo ain-. 
da é mais completa por nao haver mudanza a Ir 
guroa que fazer # AJi reina urna perfeita.oppo* 
sj^áo, e contraste entre o grupo. ¡hteiramente 
celeste de Jesús, e de sua máe, c o grupa 
kneiramente humano dos pastores, que o anja 
traz ao presepio. Na representaba© desses ho«. 
mens grosseiros, das pélles. que os. cobrem^ 
dos caes , que os acompankam, o artista des-. 
envolve um .vigor, e urna verdade sem.iguaes; : 
e só o pincel de Murilho podía, lanzar em raeio, 
da. scéna o brilhante reflexo d'uma luz do alto. 
para ebegar pela gr^da^áo das mais finas meias?; 
fintas até á éscuridajte da noite, que enyolve. 
os cantos do painel. 

As virgens de 'Murilho. nao sam taphaélir. 
cas.; eljas ficara mais perto da nature^a, e pOc- 
de-se-lhea ach&r o typo em toda a jpveo máff 
que fór bella , terna., e suaye ; mas á ao seo. 
Christo, quer menino, quer Iiomem, que el- 
le soube dar um carácter verdaderamente so- 
brenatural, q verdadeirameote divino. Veja-sc 
Jesús com o cwd<tÍM t que grandeza, que di* 



gnidáde* que sublimidade ncstc menina^ qup 
náa trinca, mas pensa, nessa attitude senhpril, 
nessa frente pensativa r nesse oihor sublime v e 
profundo! Veja-se tambem esse ama va I grupo, 
de Jesús r e Sao Jvap. Pódese concebir dois 
meninos mais bellos respirando a mais tersa 
amisade 9 e caminhando de bracos dados.com 
engranado desembaraza ! Que deliciosa expíes* 
sao de bondad e no filho de María , che gando 
urna concha che i a d'agug aos labios, do seo jo- 
ven amigo ! E noolhar enternecido, do filho de 
Isabel , ' que prornessa de reconhecimento r e 
dedicado ! Veja-se emfim esse Ghriste na cruz, 
isto é, esse raesmo menino prematuro, como 
elle cumpre v quando homem, o sacrificio a 
que havia destinado a sua vida b Elle éso ; ne- 
nhum outro objecto desvia a sua at*en;áo ; a 
noite que reina, esconde a vista do resto da 
nature/a. Sobre um fundo de luto se destaca 
o paludo corpo do Salvador acabando de expi- 
rar. Era para admirar as suas formas táo bel- 
las como, as do Apollo pythiano , se a alma 
podesse conservar nesse espectáculo um pensa- 
mento terrestre; mas mais altas emo0es aoc- 
cupam. O sangue corre de suas maos e de seos 
pés j que os cravos aínda retem nesse lenho 
infamante. A sua cabera está inclinada 9 e da 
corói de espinhos, que aínda a aperta, esca- 
pam loiros cabellos cujos arméis, vertendo san- 
gue, cobrem seos olhos extinctos, e o seo ros- 
to d'uma sombra triste. Nunca se deu á mor- 
te do justo urna tristeza mais profunda, nem 
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-mágestade roais solemne; nunca setra$óu mais 
r perfeita imagem do Homem-Deos : eu creioc 
-que o mes mo Ario se tena convertido se ati- 

> vesse visto. 

t O tnartyrto de Sánete André, pintado en* 

► pequeñas propones, é.uma das obras primo* 
sosas do genero vaporosa. Urna tinta prateada, 
que parece csparzida do céo pelos anjos, mos- 
trando a palma immortal ao velho crucificado^ 
envolve todos os objectos, adó^a os contornos, 
harmonisa os tons, e da á scéna inteita utn as- 
pecto nebuloso, fantástico, chcio de encanto, 
e d'effeito. Este mesmo phenomeno % se posso 
explicarme assim, se encontra na mais peque- 
aa, das duas Anmmciafüs de Murilho, que é 
6ambem a mais célebre , c a melhor. He env 
oieio dessa atmosphera celeste que o bello ar- 
chanjo Gabriel- apparece á joven Alaria. Esta 
orava de joelhos; o mensageko celeste ajóe- 
Hia tambera diante daquella que ha de trazer, 
cm seo seio o fructo de vida. Vtn brilhante 
coro d*anjos , sobre o qual essas duas íigura9 
parecen* destacar -se cm relevo , enche lodo, a 
espado; e sobre es se fundo luminoso brilha, 
como um astro aínda mais luminosa, o espi- 
rito operador que vem debaixo da figura de urna 
branca poroba cumprir o mysterio jumuociado. 
Se eu o nao tivesse visto, nao teria jamáis ima* 
ginado que coa* as tintas d'urna palhéta se po- 
desse imitar a tal ponto o esplendor d'umclaráo 
milagcoso , e faaer rebentar do panno raios de 
Jux. Isto é um triunfo para o colorista. 
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O genero fuente é aqüdle que Murilho 
Riáis amava , e empregava com mais frequefc 
cia. Todos os seus éxtasis de sane tos (e o nu- 
mero d'elles é grande) samtractados n'essege* 
ñero. Só o o^pséu de Madrid passue quatro, 
S&o Bernardo , Sancto Agostinbo , Sao Francisca 
d* As sis y e Sancto Udepbanso. Pos toque o fun- 
do do assumpto seja o mesrao nessas. quatro- 
grandes composifóes, Murilho soube, muí ha«. 
bilmente , varillas , já pelo carácter da visao, 
já pelo arranjo dos pormenores. — A SanctiB» 
¿<r/wra, apresen ta-se a Virgera, que traz- do al- 
to uma,casúla par&asua nova diga i dad e dear- 
cebispo; diante de Sane to Agostinbo* os ceas se 
ábeem, e mostratr^Ihe ao mesmo tempo a Vit* 
gem immaculada, e Jesús crucificado.; SaoFran» 
cisco te As sis visitado por María», e seo ftho, 
lhe offerece ero troca do jubileo da porciun* 
culai as flores milagrosas, que pcoduziram na 

Erimavera as varas despinhos com que elle se 
avia agoitado todo o invernó; finalmente, Sh 
Bernardo , exaltado pelas meditares , e pelo* 
jejunv, ve apparecer no. seo humilde cubículo 
o Menino-Jes us levado por sua máe sobre uro 
treno de nuvens en> meio da celeste milicia. 

£' mistér pensar ñas prodigiosas difficul- 
dades de semelhames assiunptos pai-a louvar di* 
gnamente Murilho de as ha ver tantas vezes es- 
coto ido, e outras tantas producido obras pri- 
morosas. O effeito geral resulta principatmeiH 
te da op pos i 9a o que forma com a, luz do dia , 
com que sam allumiados, os objectos debaiso, 



±t de fóra, a luz da appari§áo que ¡Ilumina o 
alto, e o interior do local. A este efferto de* 
vem accrescentar-se -o carácter extático do san* 
cto, e o carácter divino da visáo. Murilho era 
todos estes pontos excede o que a imaginado 
{>odia 'esperar , e conceber. A claridade , qué 
yem da térra, é perfectamente natural, e ver- 
dadeita; a claridade, que lhe vem do céo, é 
como esse clareo radioso do Espirrto-Sancto de 
que ha <pouco fallei. Acha-se ñas attitudes de. 
seos sanctos essa expressáo de saas fei<~óes, é 
tudo o que a mais ardente piedade , a exalta- 
do mais apai xo nada pode m sentir, é explicar 
em um excésso de sunpreza^ de arrebatamento, 
e de adorado. Quanto ás figuras das visees eu 
já disse o que eram as suas Virgetis, e os seos 
Ghristos^ mas \k elles nao estam sos como so? 
bre a térra ; elles vem na pompa d'um cortejo 
celeste, onde se grupam maravillosamente to- 
dos os espiritos da bierarchia immortal desde 
o archanjo cofn as azas desenroladas até ás ca«. 
be§as sem corpo dos cherubins. E 9 nesses as- 
sumptos de divina poesia que o pincel de Mu* 
rilho , bem como a varinha de um feiticeiro , 
cria prodigios. Se ñas scénas copiadas da vida 
humana, elle é igual aos mais abalisados colo- 
ristas, é superior a todos, e mesmo único ñas 
scénas por elles imaginadas da vida eterna. A 
res pe i to dos dois grandes mestres hispanhoes 
poderia dizer-se que Veilazques é o pintor da. 
térra, e. Murilho o pintor do céo. 
i. . Gradase gerakueiHe ácima dos quatro quañ 
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dros com que se enriqueceu o muséu áe Ma* 
dríd) outro éxtasis de sancto (o nome do bcm 
aventurado escapou?me da memoria), que está 
collocado em urna capel la da cathedral de Se* 
TÍlhá por baixo de Christo baptizado por Sao 
Joao. E' tambem o maior panno que Murilho 
tem pintado. Quando eu o vi era bem moyo > 
e ogósto das artes, esse gósto reflecttdo^ gra- 
te, e profundo ) ainda nao tinha amadurado o 
verdor da idade; fique i como o piedoso ceno* 
Bita em éxtasis diante dos céos abertos* e pou* 
eo me íaltou para que eume pozesse em ado* 
1a5ao.--.Um cónego, que teve. a bondade de 
$ervir-me de guia de estrangeiro > me contou 
que depois da retirada dos francezes em 1S13 
eduque de Welington havia offcrecida comprar 
esse quadro para a Inglaterra cobrindoo de ori- 
nas de oiro. Isso devia importar n'uma somma 
enorme a calcularse portoésas quadradasj mas 
O cabido era demasiado rico , e brioso 9 para 
acceitar uma semelhante troca. A Inglaterra fi- 
cou com o seo oiro, e Sevilha com a sua obra 
primorosa em pintura. Gloria a Sevilha ! 

Já que eu fíz em honra de Murilho uma 
pequeña digressao fóra do muséu permitta-se* 
me ainda outra. Por esta vez náosairei de Ma- 
drid , e nao irei senao do Prado a academia, 
Ali é que está das obras de Murilho aquella 
que a voz unánime de seos admiradores procla- 
ma, como a maior, e mais perfeita, e vem a 
ser : Sancta Isabel de Hungría. Em um vestí bu* 
Jo de simples, e oobre architectura a pie dos a 
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Waíinha se occupa eta ganhar o paraíso alo por 
esteréis orajóes^ mas por ac^óes de vefráádeí?» 
ra caridade. Os reis de Franca curavam as al- 
ípórcas; parece que os reis de Hungría davam- 
«e a outro ramo de pathologia externa; e por- 
que é preciso designar as coisas pelo seo no- 
me, Sancta Isabel lava va os tinhosos. Este as* 
surnpto reúnia maravilhosamente os dois gene- 
tos extremos de Mur i lho; a miseria sórdida» 
esfarrapada, e verminosa de seos pequeños men- 
digos; a grandeza simples, nobre, e sublime 
<te seos sa actos. Daqui nascetambem o encan- 
to <Pum perpetuo contraste ) e d'uma alta mo- 
talidjde. Esse palacio convertido era hospital ^ 
por urna pane essas damas da corte bellas, fres* 
cas, e enfeitadas; por outra parte «ssas crean» 
<£as mi sera veis , e rachiticas , que se có$am , e 
con* as unhas dilaceram seos peitos sem vesti- 
dos, e suas caberas sem cabellos, esse parali- 
tico levado em moletas, esse velho, que está 
Mostrando as chagas de suas per ñas , essa ve- 
¿ha agachada cujo profil descarnado se desenha 
tío claramente sobre uní panno de veludo ne- 
gro; ali todas as grabas brilhantes do luxo, e 
da saúde; aqui todo o nojento cortejo da mi- 
«erta, <e da enfermidade; e depois, em meio 
destes extremos da humanidade, a caridade qué 
«9 aproxima , e os reúne. Urna joven , e bel»» 
H mulher, levando por baixo do veo de frei* 
ra a coróa de rain ha, alimpa com urna espon- 
ja delicadamente acábela impura, que om me- 
«ino coberto de lepra, Ihe apresenta-ein cima 
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tj'am jarro de prata. As suas candidas máoé pa- 
rece recusaVen>se á obra, que ó seo corado 
ordena; a sua boca estremece de horror aomes- 
dio tempo que seos oHios se arrazam de lagri* 
mas ; mas a piedade venceu mesmo o nejo, e 
a religiao triunfa, a religiáo, que manda amar 
o próximo. 

Neste quadro, Murilho nao fez escolta 
de nenhum desses tres géneros, ou antes el*- 
les ahí se acham todos tres reunidos em suas 
mais eminentes qualidades. A distribuido,' e 
ordem geral da scéna é magnifica, cada coisa 
em particular concorre felizmente para o todo 
em geral ; cada personagem , admirayel em si 
mesma, serve tambem para fazer valer as ou* 
tras. Nao se deseja nem mais, nem menos, 
nem de outra maneira, e acha-se esse todo táo 
perfeito, que a menor mudanza se julgaria al- 
terar a harmonía, e destruir o eíFeiro geral. As 
attitudes nobres ou grotescas sam igualmente 
variadas , e naturaes ; as expressóes da pieda* 
de ou dór cheias de encrgia, e de verdade; o 
desenho com tal pureza que desafia toda a cen- 
sura ; a cor com esse mágico brilho de que só 
Murilho teve o segredo. Se ainda ha logar no 
trono da arte entre a Transfigurando , e o Sao 
Jeronymo, que se colloque ahí a Sancta Isabel^ 
e por baixo do nome de Raphael se escreva o 
nome de Murilho nos mappas d'immortalidade. 

Os francezes tem urna escola em Roma. 
Enviam ahi os mo§os que se distinguem para 
se formarejn^^e.receberem inspira^oes debaixo 
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v do céo d'Italia . e á vista de todos os monu- 
íttentos das artes de que é abastecida, e enfei- 
tada essa térra cías sica. Isso é mui bem en- 
^tendido} mas por que razáo outros artistas da- 
<juelles , que sam independentes, que nao dis- 
j>utam nem os premios, nem as pensóes, que, 
nao se ligando a escola alguma, pretenden) fi- 
Car origirtaes , por que razáo esses , e os que 
querem ver, conhecer, e admirar tudo, nao 
yam procurar em Hispanha outras inspirares, 
p outros mestres? O céo nao é menos bello 
4o que o da Italia; o sqI ahi tambem é queli- 
te, a luz é táo viva, e o ar táo transparen- 
te ! Se querem outros modelos, que nao sejam 
05 da natureza; se querem estudar, e compa- 
rar os methodos dos mestres , e as maneiras 
das escolas , nenhuma'gaiaria italiana Ihes po- 
derla offerecer a riqueza, e variedade, que reú- 
ne o muséu de Madrid. Ahi, sem sairem des- 
se recincto, podem passar dos pintores de Ro- 
ana, e de Veneza , aos de Anvers, e de Pa- 
rís; e acham em profusáo , o que nao ha em 
outra parte, as obras dos grandes pintores de 
'Hispanha. 

* Os francezes nao sabem o valor dessas 
{tbras; elles nao as conhecem nem de vista, 
títm por ouvir dizer. Ellas ficam enterradas ñas 
.«üj»s salas desertas sem ter quem as visite , e 
«juem Ihes dé valor, porque entre os poucos 
o$trangeiros , que frequentam Madrid , ha de 
fcerto mais financeiros do que amadores dasar- 
£es.-E' verdade que na época gloriosa, emque 

FF 



• 



»~ 460 -r 

a victoria dava provincias á Franja, e afforjno* 
seamentos á cidade de París , quando a Italia 
conquistada lhes tinha cedido o Apollo f a Ve; 
ñus j os Cdvallos de -Veneza > e a Transfigura^ 
fao, a Hispanha tambem fez um presente for ? 
gado aos franceses, O muséu francez possuiu 
por alguííi tempo a Cea de Juatines , a TunicA 
de José, a estatua de Fttippe IV por Vellaz^ 
tjues , a adorando dos pastores , e a paneta Isa* 
tyel por Murilho. Esse tempo porem durou pou- 
xo , os revézes logo se seguirán) á prosperidad 
-de , e a fortuna , tornando-se contraria , reto? 
mou oque havia dado em um dia de favor. A* 
Jém disso nessa época reinava soberanamente 
a escola de David , adoptada pelo imperador 
Napoleáo, «Ha fortnava tambem um imperiq 
niuito arbitrario , e murro despótico. Xudo o 
que se apartava da severidade académica, des* 
se estilo hirto, e -guindado, imitado da esta- 
tuaria grega , era proscripto , e excommunga- 
do sem misericordia: Prudhon passava por um 
innovador pengoso , por um heiesiarca revol- 
tado contra a communhao orthodoxa. Eu direi 
mais : havia entao um estreito e mesquinho sen- 
timento denacionalidade, que fazia desdenhar, 
p votar ao esquecimento tudo o que o genio 
das na§óes rivaes tinha produzido ñas lettras, 
ou ñas artes. — Foi mais tarde que urna reac^ao 
contraria, fez que os francezes abatessem os 
seos deoses domésticos para pórem sobre o al- 
tar deoses estrangeiros. — Por todas estas razóes 
a apparijáo dealguma obra primorosa da c§cóf 
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la hispanhola no muséu francez nao produsiu 
entao esse eíFeito de curiosidade, de interésse, 
e de admirado, que nao deixaria de excitar 
hoje, que a barreira das preoccupa^óes caiu, 
e que, quanto aos fructos da intelligencia hu- 
mana, nao ha já ñera fronteiras, nem alfan- 
ciegas. 

Depois da triste época em que o estran- 
¿reiro veio recuperar os seos despojos até no 
sanctuario que París Ihe havia consagrado, hou* 
outra occasiáo de offerecer á Franca o dona- 
de algumas obras dos mestres hispanhoes; 
Quando Fernando VII, restaurado em 1823 pe- 
lo soccorro decem mil baionetas francezas, re- 
cebeu as despedidas do novo Vendóme , elle 
Ihe deu a escolher alguns trophéos da sua ex- 

Sedi^áo ñas residencias reaes, e ñas collec^óes 
e Madrid* Entao poderiam os francezes tomar 
vuria duzia de quadros, alguns centos de ma~ 
trascriptos, milhares de medalhas, q quem sa- 
be se até mesmo o esqueleto do mammouth. Mas 
p chefe do exercito francez , que prestava ge* 
ñeros amenté os seos gensdartnes para a execu^áo 
4e Kiego, nao cogitava de trazer á Franja es- 
sa indemnisa;áo de quatrocentos milhóes de 
bancos despendidos em servido dos Bourbons 
d?Hispanha ; elle contentou-se de acceitar al« 
¿punas reliquias para o seo oratorio particular. 
Agora nao se tracta , grabas a Deus , de 
Cficher o vacuo das bibliothecas francezas, e 
dios cnuséus pelo direito da conquista, ou pré J 
go-do servido da intervengo. Resta purém aos 
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Irancfezes o mcio licito , de que podem usar 
na^óes livres, e amigas, que nem querem ven* 
der, nem sam obrigadas a dar; e vem a ser: 
p da troca. Eu tive occasiáo de conhecer em Ma* 
drid á opiniáo que professam n'este potito o» 
homens mais elevados no estado , e mais dis* 
tinctos na sciencia. Principes, ministros, di- 
rectores d'estabelecimeñtos públicos, simples 
artistas, todos mostravam asmáis benévolas dis- 
posi^óes. Assim , sem sair da especialidade, 
elles concordavatn que as trocas de quadros se- 
jiam táo facéis de fazer quanto proveí tosas á- 
quelles dois paizes. Os hispanhoes tem müi 
pouco de Rubens de que os frarrcezes tem su- 
perabundancia j elles nao tem Lebrun , Le- 
sueur , nenhum quadro da escola franceza mo- 
derna depois de David. Assim os franceses, 
sem se empobreccrem , poderiáo repartir com 
os hispanhoes dessas esteréis riquezas, que en- 
tulham , e atravancam as suas galarias, e re- 
ceberiam em troca algumás bellas obras deMu- 
rilho, de que nao tem senáo amostras pouco 
dignas da sua gloria, e algumas bellas obras 
de Juannes r e de Vellazques, de que nao tem 
absolutamente nada. Desta sorte os francezes 
abririam aos seos alumnos urna nova escola, e 
aos seos amadores ou curiosos um mundo des- 
conhecido. Eu prevéjo o que se me responde* 
rá. A coróa de Hispanha, dir-se-ha, é propie- 
taria desses quadros, ella pode fazer delles o 
uso , que quizer , sem dar contas a ninguem j 
mas em Franca a coróa nao tem senáo o usq 
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fructo; ella récebeu por inventario o deposito 
dos objectos d'arte, que ornáo os muséus fran- 
f ezes, e nao poderia alienar a menor parte del- 
Jes sem- o concurso da na^So, que é a proprie- 
taxja. Sería preciso pots uma lei com o con- 
curso dos tres poderes para que a coróa fósse 
auctorisada a realisa^ uma troca. Tu dizes que 
sería precisa uma lei, e porque nao? Por ven- 
tura nao sabem pedir leis quando querem tro- 
car algumas ruinas de dominio particular por 
bellos bosques nacionaes? Por acaso os pares^ 
e-osdeputados francezes seriam mais desaucto- 
pisados por haverenv de julgar entre um Murr- 
Uio, e um Rubens, do que entre um panno 
de muro, e urna ge ira de bosque? Além dis- 
so elles nao teriam mais do quereferir-se com 
a mesma docilidade ao parecer de seos com- 
missarios. Isso sería mera formalidade na for- 
ma, do costumet 

O governo francez* teria aínda outro meio 
de aproveitar, abem da sciencia, as benévola» 
disposig6es dos híspanhoes , que perdoam á 
Franga, a favor diurna communidade de carácter^ 
d'opioroes, e de rnterésses , todo o mal, que 
ella Ihes tem feito. Tem-se enviado, e com 
grande estrépito e despeza , expedi£6fcs scien- 
tíficas ao Egypto , e ét Moréa ; e causa espan- 
to que se nao tenha cuidado em enviar uma 
semelhante expedido i Hispanha. As despe- 
zas seriam cem vezes menores , e os resulta* 
dos cem vezes mais certos. Siípponha-se uma 
cómmissSo com o sea director , e interprete ¿ 
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cofrí posta de naturalistas, archeólogós , archí* 
tectos , historiadores , orientalistas, gravado* 
res , lithographos , e pintores. O naturalista , 
mesmo sem sair do muséu de Madrid y pod& 
ra fazer interessantes estudos de metallurgia; 
e anatomía comparada; nlo lhe faltarían* as* 
sumptos de desenhos, e descrip^oes. Quanto 
ás questóes de geología , o sólo da Hispa nha 
é certameme dos mais preciosos para serení 
consultados \ e quanto á botánica é cerco que 
além do jardim especial de Madrid cada pro* 
vincia, principalmente na zona meridional, for* 
neceria um ampio contingente de observares, 
e de descobertas. Poderia fazer-se urna Flora 
só na Serra^Morena , essa cadeia frontero do 
norte, e do meio-dia, que separa o espinhei- 
ro do aloes , e o carvalho da palmcira. 

Oarcheólogo teria logo á sua disposi§áo 
essa immensa co!lec§ao de medalhas, de que 
ácima contei a riqueza, e a desorden) ; depois 
as ruinas de todas as idades > e de todos os 
povos, que tem brilhado na antiga Europa; 
alguns restos célticos, phinicios, e grcgos, 
os touros carthaginezes de Guisando, oaque* 
ducto romano de Segóvia , ou os vestigios d*« 
Itálica, a fortaleza árabe de Alcalá deGuadai- 
ra, ou o palacio mourisco de GJrenada. O ar- 
chitécto náoseiía menos favorecido. Elle po* 
deria, remontando o curso da sciencia , pas- 
sar do castello de Aranjuez ao convento do Es* 
curial , e dali ás cathedraes gothicas de Tole* 
do, de Burgo§, de Sant-Yagoj poderia tam* 
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bern, comparando a arte christáa cotn a musuT^ 
mana, e procurando nesta a origem d'aqueila f 
remontar do palacio mouro d'Allambta ao pa- 
lacio árabe de Sevilha; depois á mesquita de 
Gordova prime ira importado , e modelo subli* 
me do estilo bysantino, isto é, da arte euro* 
pea renovada pela arte oriental. 

Ao historiador seriam abertos depósitos. 
preciosos : os archivos do cabido de Tole- 
do onde se acham conservadas pé^as origi* 
naes desde os concilios dos godos; os archi- 
vos de Simancas, onde se acham juntos todos 
os actos públicos , e privados da monarchia 
hispanhola desde a fundaba o do reino de Casr 
tella; os archivos das Indias em Sevilha, onde 
se tenvrecolhido, eclassificado method ¡camena 
te todos os documentos da historia da Ameri* 
?as desde a patente ou carta de inven^áo con* 
cedida pelos reis catholicos a Christováo Go- 
lombo, O orientalista pela sua parte poderia 
encerrar-se na solidáo do Escorial , langar-se 
a fazer descobertas entre mu i tos milhares de 
manuscriptos árabes , e continuar emfim a ex-» 
plorado dessa mina preciosa que Caseri , e 
Conde tem apenas aberto a superficie. 

Quanto ao gravador, e ao lithographo > 
tenho eu precisao de dizer que nao teriamou* 
tra difficuldade senáo a da escolha? O muséu 
de Madrid , de que apenas tentei ennumerar 
os thesouros , lhes offereceria occupa$áo nao 
digo só durante a viagem, mas toda a sua vi-? 
da, e a de outros vinte artistas» Resta falla*. 
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^o pintor, ou antes do amador, ou curioso de 
pintura. Esse tambem nao ficaria sem occupa- 
5S0. Elle deveria ser incumbido de propór, e 
regular algumas trocas entre o muscu de Ma- 
diid , e o de Pajís ; bem entendido > salva a 
ratificado parlamentar, que eu, como bom cons- 
titucional , reservo para os. competentes podé- 
res. Eu descjára que butrosim fasse incumbi- 
do de fazer algumas compras de quadFOS. A 
occasiáo parece para isso assaa appartuna, por- 
quanto as familias, e casas grandes em His- 
panha acharo-se de tal modo arruinadas que de 
seu antigo esplendor apenas Ihes resta uma tro- 
pa de criados mal vestidos , e vastas galanas 
de pinturas, que brevemente seráo expostas ao 
sereno por falta de tecto para as cobrir. Por 
outra parte os conventos estam amea§ados , e 
nao tardará muito que os bens de máo-morta, 
que elles possuem, sejam restituidos á agricul- 
tura ; os seos vastos edificios á industria; ees- 
sas reclusóes á populado ; todo esse despojo 
será posto entáo em almoeda. Na verdade o 
espolia daquellas mencioíiadas classes oíFerece 
um,a vantajosa especulado aos emprehendedo* 
res. Elles seriam pouco habéis se nao tiras* 
sem dos quadros revendidos em Franca um lu- 
cro suíficiente para pagar as despezas da via- 
gem, comprehendida mesmo a da grande obra, 
que, reunindo os trabalhos de seos membros, 
perpetuasse em um livro monumental , a me- 
jnoria da expedido. 

Que obstáculo se poderia levantar contra 
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casa explorado scientifica da Hispanha , que 
nao sería mais do que urna visita de amigos es- 
clarecidos ? Se teroem a desconfianza do gover- 
no hispanhol, ou o ciume dos sabios e artistas 
Racionaos , desenganem-se que os sabios, e ar- 
tistas francezes, ero toda a parte harn de achar 
bom accolhimento, auxilio, e protec^ao. Elles 
poderáo entregarrse aos seos trabalhos livremen- 
te , salva a desconfianza das estradas. Duvidar- 
se-ia de pod^r forrriar-se, por alistamento vo- 
luntario, qma companhia completa, intelligen- 
te, e certa do resultado?' Isso sería fazer in- 
juria ao ardor, e ás luzes da mocidade estudio- 
sa franceza. De certo nao haveria outra diffi- 
culdade senao a de estabelecer urna justa pre-< 
ferenci^ entre o grande numero de concorren- 
tes, Allegar-se-ia finalmente com a difficuldade 
de haver adiantamento de dinheiro? Entretan* 
to com ^ centessima parte dos fundos secretos 
se pagariam todos os gastos desta empreza. 

Quer porem o governo francez, a bem da 
sciencia , e da arte , favoré§a urna expedida 
de descobertas era Hispanha, quer os sabios, 
e os artistas isolados ahí encaminhem , e con* 
sagrem interessantes , e fructuosas peregrina- 
jes, eu me julgarei ditoso por ter tido algu- 
nía parte na sua decisao, bem certo de que taeg 
viagens nao deixariam áquelles , que as tives- 
sem emprehendido, nem pena, nem arrepen- 
dimento. Recolhendo esta parre das minhas re- 
cordares , e ensaiando esta completa descri- 
p$So do muséu de Madrid , eu nao tive outro 
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intento senao provar com um exemplo a im- 
portancia das riquezas intellectuaes, que aHis- 
panha possuc, e encaminhar para esta térra, aín- 
da virgem , o gósto das explorares , e dos 
estudos. Eu comecei o meo trabalho por este 
Voto , e por elle mesmo o. acabo. 
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